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Resumo

Objet i vüü-se CDm e!i>se trabalho, ciar um 
t r a t a m e n to 0 s p e c i a 1 à s i 1» t e m a t i a a o d e 
i informações sobra' a regiao do sertao 
baianoy espaço que interessa a este 
e s t u d o » P a r t i n d o d a h i s t o r i o <:! r a f I a d o 
8r as i 1 co 1 on i a 1, f o í poss 1' ve 1 de 1 i m i t ar
o universo da pesquisa e identificar os 
m e c a n i s m o s e p e r s o n a g e n s e n v o 1 v i d o s n o 
P r o c; e s s o d e p o v o a in e n t o d a r e g i a o d e 
Fe ira de San t a n a , Estado da i3ahia, 
b u sj c a n d o s e a s s i m e 5■; p 1 i c: a r a s s u a s
o r i g e n s « t) e u m a m a n e i r a g e i- a 1,
d i s c u t e ״״ s e o p o v o a m e r11 o d a s t e r r a s d o 
B r a s i 1 n o p r o J e t o c o 1 o n i a 1 ,
e n f a t i z a n d a - s e a p o 'i í t i c a d o Ei: í> t a d o 
port 1.1 g u ê íií n a e f e t i v a o c u p a ç a o d a t e r r a .. 
Na t en t at i va de exp 1 i ar a d i st or çao 
e í-í i s t e n t e e m t o 1 ׳׳ רו  o d a s o 1׳׳ i g e n s d a 
r־egiao, amp'lia-se a p e s q u i s a  c o m  ai 
a n ?Á1 i s e d a h i s t o r i o g r a f i a d o p o v o a m e n t o 
da á r e a  em e s t u d o ,  o que p o s s i b i l i t o u  
e s c í a I׳■ e c e r a q u e 1 a c o n t r o v é r s i a ..
F" u n d a m e n t a n d o s e n a p e r s p e c t i v a d e u m a 
n o va 1 e i t u r a d o e p i s ó i o , b u s c o u ״•• s e 
d e s m it i f i c a r u m a i n t e r p r e t a ç ã o
c o n s a g r a d a n a 11 i s t o r i o g r a f i a 1 1'• a d icio n a 1 
d o m i n a n t e » F* o r o u t r o 1 a d o , p r o c u 1'• o u - s e 
e s t a b e l e c e r  as r e í a c o e s  e n t r e  os
P e r s o n a g e n s c e n t r a i s n o p r o c e s s o d e
p o v o a m e n t o ,  no que se o b s e r v a  o
e n a 11 e c i 1« e n t a d e u n s , e m d e t r i m e וו t o d a 
f i g u I׳• a e o u t r o s q u e t i v e r a m p a p e 1 
P r e po n d e r  a n t e n a c o n q u i s t a e
d e s b ץ■ a v a m e n t o d a 1'■ e g i a o ״



ABSTRACT

H e re i n spec i a 1 at t e nt i o h רו a íí be:eויו g i ven 
to the way data on brazil¡an bahian 
(::ountry (sertao) were *liyst emat i :;ed ״ As 
per the hi s t o r y o g r a p h y  of the colonial
age in EJrazii it was possible to
establish the range of this re searc h as 
well as to identify means and cha r a c t e r s  
i n V o 1V e (J i n t h e s e 1 1 1 e m e n t p r o c e s s i n 
the region of f-'eira de Santana, state of 
Bahia, a i m i n g t o ex p 1 a i וו it s or i g i n s .. I n 
h e r e t h e s e 1 1 1 e in e n t p r o c e s s i s a r g u e d 
with emphasis  on the P o rtug ue se colonial 
establishment policies as to the
effect i ve terr i t or i al occupat i on ״ Th i s 
research i s enr i ched b y feat ur i n g the 
h i s t o r y o g i- a p h y o f t h e s e 1 1 1 e m e n t i n t h e 
r e s e a r c h e d á r e a w h a t h a s m a d e pos s i b 1 e 
the recognition of a c o n t r o v e r s y  related 
to pioneers as an attempt to cl ari fy 
m i sread i ngs around t he or i g i ns of t own «
It was also been secarched to d e m y s t i f y
an est a b 1 i shed i nt e r pr et at ion of t he 
t rad i c i on a 1 d om i n an t h i st or yo gr a ph y 
b a s e d o n a new ץ• e a d t n g o f f a c t s ..In t h e 
other hand it was sought to identify 
relations among the main c h a r a c t e r s  
d u r i n g s e 1 1 1 e m e n t w h e r e i t c a n b e s e e n 
t h e e n h a n c e m e n t o f s o m e in d e t r i m e n t o f 
the ones who had relevant roles in 
pioneer i n g a n d c o n q u e r i n g t h e r e g i o n ..



 s e r t a o é o n d e m a n d a » «» ״
<:| u e m é f o r t e , c: o m a s 
a s t ú c ias» l]> e u s m e s m o , 
q u a n d o vier, q u e v e וז hi a 
a r m a d o ״!
< G u i m a r a e s R o s a , G r a n d e 
Sertiaos Ueredas)



Introdução

As origens do povoamento da regi ao de F"eira de 

San t  an a y t r ad I c ¡ on a 1 men t: e , assoc; i am -se ao s í t  i o que se 

d e s e n v o 1 v e a e m t o r n o d a c: a p e 1 a c; o n s t r u 1' d a p o i׳׳ D o m i n g o s B a r b o s a 

de Araújo e Ana Brandao» Tal fato  situa-'-se, h istoricamente, na

segunda moítade do Bécu'io XUIII» No en i ־an to, a partir da leitura 

d a H I s t o I'■ i o g r a f I a d o B r a <1j I 1 c o 1 o n i a 1 (s s t a 1- e g I s t r a , n e s s a in e <3 m a 

reg I ao, a presen<;;a de desbr avadar es e paveadores. Já a partir da 

P r I m e I r a m e t a d e d o s é c: u la X M11 ״

h a m a a a t e n ç: a a (!נ , ini c i a 1 m ente, e s t a 1 a c: u n ־a t e m p o r al» 

Além disso, es tud os recen te s sobre aquele fato dao margem para 

u m a o u t r a i n t <■? r p r׳ e t a ç a o , t r a z e n d o à t o n a , u m a c o רו t r o v é r s ia, à 

qual, por sua vez, aponta para a p o s s i b i 1 idade de uma dis t o r ç ã o  

do fato h i st (5r i C O ״

A e s c o 11ר a d a t e m a d e s s e e s t u d o , d e v e u ■■■• s e

pr i n c i p a 1 men te, à n ec ess idade de an alisar a q u e 1 a con t r over s ia na 

busca de arg ume nt os  que pudessem Ju sti fic ar a construe:ao do fato 

1 o c a 1 i z a d o e s u a m a n u t e n ç; a o n a !••I i s t o r i o g 1׳■ a f i a e n a h i s t ó r׳ i a 

l o c a l״

iiíi o p o I׳• t u n o 1 e m b r a r q u e u m a d a s t a r e f a s d o h I s t o r i a d o r 

é r e c u p e r a r a hi s t ó r i a , i n c 1 u s i v e s e u s s i 1 ê רו c i o s » E n c a r a - s e , 

port a n to, o p r o b 1 e m a רו a s u a g ê n e s e 1ר i s t <5 r i c a , p r o c u r a רו d o 

d i s c u t 1' •••■ lo, vi s a d o c i m a d e t u d o ג> , , a s u a c o m p i׳■ e e n s a o e 

i רו t e r p 1׳׳ e t a cão» Eü é n e s s a r e c u p e r a c a a d a h i s t ó r i a d a s o 1׳• I g e רו s d o



povoamento da região de Fe ira  de Santana que se e x p l ic i t a  a

q u e s t a 0 d o s i '1 ê n c i o e m t o r n o d a q u e 1 e s d e s b 1׳■ a v a d o r e s e p o v o a d o 1׳• e s 

a 1 u d i d 0 s a רו t e r i o 1׳• m e n t  e »

A metodologia u t i l iz a d a  para a compreensão daquela

c 0 n 1 10 e׳׳Vér s i a api׳•  s e t aויו , num pr i me i 10 m ׳׳ 0 me n 1 0 , 0 s a u 1 0 1-es que se

d e d i c: a r a m , a i n d a q u e d e f o r m a e m p 1' r i c a , a e s t u d ar o t &' m a ״ A o

m e s m o t e m !:> o , a n a '1 i s a •••■ s e a 1 i n 11 a d g i רו t e 1- p r e t a ç ã o p o ־ץ e 1 e s

mdot ada ״

;1; n i c i ■a s e |:> o r u m e s t: u d o m a i s g 1 o b a 1 d a c: o 1 o n i z a ç: a o 

P o r t: u g u e s a n o B1׳■ a sil, !:> a r a a c o m p ו- e e n <s a o d o f e n 6 in e n o d o 

pov oa me nto de uma das partes do seu ter ritór io  o sertão  ba iano  

ta u s c a n (J o a <:> !r> i m e v i t a r a f r a fj m e n t a ç; a o d o a s s u n t o ..

C o n s e q u e n t e m e n t e , a u t i 1 i xí a a o d o s d a d o s n a f o r m a a q u i 

pret end i d a , const i t u i , por s i só , o r e f e r  ene i al t eór i c:o 

n e c e s s á r i o a o e s t u d o , p o 1׳• c o n s i d e ו- a 1 ■׳ ־ s e q u e , c o m u m

d i st anc; i ament o ent r e a t eor i a conhec; ida e a pr át i ca p e s q u  i s a d o

0 t r a b a o poderla d i cot om i :;ar--se» Bרח u s c o u - s e , assim, urna 

integraba o s i g n i f i c a t i v a  entre a teoria e a prvÁtica..

Neste sentid o a recor rencia aos autore s e obras 

r e f e r e n c i a d a s c o n f i r m a ■ ••• s e n o u s o d e cita ç: o e s o u m e s m o

1 n t e r p r e t a ç; o e s d o s e u p e n s a m e n t o » S u p r i m 1' ־•• i a s s e r i a d e i a r e m 

a b e r t o a 1 e i t u r a q u e f o i r e a 1 i z a d a a p a 1-1 i 1׳• d a q u e i e s a u t o r e s .. 

Q a a n t o k t r a 11 s c r i g: a o d e a i g u n s d o c u m e n t o s , c o n s i d e ץ• o a - s e a

V a 1 i d a d e d e s s a i 1 u s t r a ç a o p a r a o 1 e i t o r , n a 1 e g i t i m a ç a o d a f a 1 a

Í0



R e s p e i t o u “״ s e , a l i i״! g u a g e m o 1׳׳ i g i n a 1 d o s t e 1 0  s 1 i d 0  s ,

P o I׳■ c D n1 p r e e n d e r q u e a a t u. a 1 i z a ç: a o d o s c 0 m p o רו e n t e s 1 e x i c a i s

d a q u e 1 e s t e x t o s e s u a c; i ץ• c; u n s t a n c i a 1 c a r g a s e n1 S n t i c: a ק a d e 1׳• i a

c 0  m p r 0  m e t e r 0  s e u s i g n i f i c: a d 0  e d i m i n a i 1'■ ־a r i q u e a  d a s i d é i a s

e x pres sa s na linguagem da eh:>oca» 1's s d  oc orr eu pr inc i pá lmente no 

que se refere a Hist o r iografia aqui intitulada de " g e r a l ״ .

C o n s i d e r o u •״• s e a valid a d e d e s s a r e c; u p e r a c; a o d a !ר i s t ó r i a 

das or igens  do pov oamento da região de Feira de Santana, a 

partir dos r e gi st ros do fato até entsío c o n s a g r a d o  i:■;, nao só ״

c o n s a g r a d o , m a s c: r i s t a 1 i z a d o .. N u m a a n á 1 i s e 1:> i- e 1 i m i n a i- J á s e

observa que, para efetivar tal con sagra (,;a o e cr i st al i z a ç: a o foi

utilizad o o m e ca ni smo do e n a l te ciment o do casal A r a ú j o / B r a n d a o

c omo p i on e i 1־׳ os n a ef et i v a ç ão d o f a t o !ר i s t ó r i c o ..

Sai:)e-se que a iiistória nao se inventa? ela se fa¿'׳. de 

f a t o s , idéia s , h om e n s , c on f 1 i t o s e t u d o a q u i1 o qu e c o n s t rói a 

sua (existencia..

C o n s i d e r a n d o a e x i s t ê n c i a d e u m f a t o J á c o n s t r u 1' d o ,

isto é r aquele que dá ao casal Ar adj 0/13 ran d ao a prio ri dade do

povo am en to local, ob j et i v o u  se com o presente trabalho, estudar־״

a s o I'■ i g e n s d o p o  v  o  a m e n t o d a r k g i a o d e I■" e i r a d e S  a n t a n a ,

p r e t e n d e n d o "• s e , e s p e c i f i c a m e רו t e , e ;•! a m i n a r׳ a H i s t o r i o g r a f i a

daquela região,.

p re s e n te  n e s te  t e x t o ״

íi



ú nessa mesma H is to r io g ra f ia  que se re g is tra  a 

|:> r e s e n ç: a d a f  a m í '1 ia Pel 5■; 01 o U i e g a s , c u j 0 f  u ח d a d o !׳•, J  0 a 0 P e i >; o t o 

U i e g a s ̂  a d q u i r I u , n o a n o d e í  6 5 0, u m a í:í e s m a 1׳׳ i a e n g 10 i:) a n d o a s

t e ץ• I׳■ a s d e !1.' t a p o r 010 ■׳ c a s , ,.J a c u í ק e e ííí g u a F" r ia ,  1 o g o , a n t e r i 0 r m e ח t é

à data estabelecida para as origens do povoamento da região de 

Fe ira  de Santana״

P o r V o 11 a do in 1' c I a d o s é c u 1 o X V I 1 1 , a i> e s m a 1׳■ í a d e 

p r o p r i e d a d e d a f a m 1' 1 i a P e i k o  ta Ui e g a s , p o 1׳• q u e <!> t 0 e s d e h e r a n g: a , 

■F oi d i V i d i d a e m f a z e n d a s ̂ s e n d o " B a n t 'A n a d o s 01 h o s d ' ô' g u a ', 

segundo a H i st ar I ogr af I a tcadiC.ÍQD1ai dQl).Ü.tl1£!1D.tfô a d q uirida pelo

(:: a s a 1 A r a ú J o / E5 r a n d a o «

D a í a rí e c: b s s I d a d e d e r e c o r r e r à i•■! i s t o r I o g r a •F i a d o

p e r í o d o c: o 1 o n i a 1 y and e s e i n s e r e a q u e s t a o, c: o 111 o f o r m a d e

recuperar, no que fosse possi'vely a memória h i s t ó r i c a  do sertão 

b a i a n o , b u s c a n d o p r e e n c h e ץ• a 1 a c u n a (i e i x a d a p e I a a u s ê n c I a d e 

t  r a b a 1 h o s q u e a b r a n J a in o p e r 1' o d o .. B u s c a r ״■• s e •״• i a r e c o m p o r o 

c o n t e ג■{ t o h i s t ó r i c o p a r a ווו e i 1ו o r c o n1 p r e e n d e r o f a t o d o p o voa ווו e ח t o 

n a s u a c o m p i e k i d a d e ״

Neste sentido, é propósito deste trabalho  provocar o

interesse pelo assunto, na percepcao da n e c e s s i d a d e  de serem 

feitas no vas leituras sobre um fato interpretado e c o n s a g r a d o  na 

história local»

A extensã o do trabalho, por um espacio de tempo 

<» i gn i f i c at ivament e 1 on go (séc u 1 os XV11 e XV J: II'.), d e v e u • se à

i2



r1 e c e s 1i> i d a d e d e u 111 a c 0 m p a n h <me n t  o d a t: r a j e t: 0 r i a d o s p e r ííí o n a g e n s 

envolvidos no processo do povoamento da região»

E m s e t r a t: a n d a (J e 1 e i t u 1׳׳ a s f u n ti a m e n t a d a s n a

H i st־or i ograf i a, é oportun o recorrer a C A RB ON ELL <1987, ó),

quando indaga!! "0 que é a Histor iograf ia?".. 0 próprio autor

responde!¡ "Wada ma/s que a h i s t ó r i a  do d is c u r s o  - um d is c u r s o  

e s c r i t o  e  que s e  a f i r m s  v e r d a d e i r o  - que o s  homens têm  

s u s te n ta d o  s o b re  o seu  p a s s a d o . 0 mesmo CARB ONELL <Í987, Í64)

ainda af irm a que "a h i s t ó r i a  s e  ■Faz com to d o s  o s  t i p o s  de 

f o n t e s " ״

Da probl emática levantada em torno db tema as

o r i g e n s d o ק o v o a m e n t o d a r e g i a o d e Feira < J e S a n t a n a 

s e 1 e c i o n o u se, J u n t o a o d i v e r s o s t i p o s d e f o n t e s , a s q u e 

P o d e r i a m c: on 11׳• i b u i r , p a 1- a a e 1 u c i d a c: a o d a s q u e s t 0 e s r e 1 a c i (כ n a d o s 

ao tema.. C e n t r a l i z a n d o - s e  a pesquisa em font es b i b l i o g r á f i c a s  

por forca das caracter 1'st i cas do estado, r e c or reu •■•■se ׳às font es 

P r i m á I׳• i a s c o m o f o 1׳• m a d e c o n f i r m a 1- i n f o 1־׳ m a ç 0 e s o b t i d a s n a s f o n t e s 

b i b l i o g r á f i c a s ״

A s p r i n c i p  a i s c a t e g o ־ץ i a s d e f o n t e s 1 o c a 1 i z a d a s e

c o r1׳ s u 11 a d a s n a s d i v e r s a s i n s t i t ג.י i g; õ e s , f o r a m צ

.1.» A r q u i V o P ú b 1 i c o N a c i o n a 1 d a R e p ú b 1 i c a d o s E s t a d o s 

Un idos da i3rasil!¡

P r o V i s a e s , Alvar á s , Co n t r at os e e t c d a Alfa n d e ga d a

Í3



B a h i a ?Í7Í7 •■••í726 ־

2» E) i b 1 i o t e c; a N a c i o n a '1 d o R i 0  d e J a n e i ־ץ o s 

Provisoes, Alvarás e Sesmarias?

[)0 c u m e n t os I■■! i st: ó r i c; 0 s ״ i? i o d e Jan e iro, T y p » Mon r 0 e , 

í 9 3 0 Vol i8 da série íóy ״

3» A r c| u i V o d o E s í: a d o d a B a h I a s

a ) R oí e i s t; r o d e C a 1־׳ t a d e S e s m a r i a d e ,.1 o a a P b I x o t o

yIegas?

Livra d(e Pr ovi sões Reais n9 257, íó54 :1.664

Códice 2 S 7 ?

b ) e g i s t r o d a tí a r t a d e S e s m a r i a d e J o a o P e i o t o

Uiegas das terras de It a p o r o r o c a s , Jacu T p e  e

Agua Fria?

Livro de provisoes Reais 2 ח9  S7, í.654 •■■■ 1657

Códice 257?

c ) R e g i s t ץ■ o d e P r o v i s a o d e S u a î a J e s t a d e p o i- q u e

manda em despesa Joao Pe ix ot o Vi ega s os cem mil

r e i s q u e v e 11 c e c a d a a n o c o m o c a r g o d e

t e s o u r e i r o d o s n o v o s d i 1־׳ e i t o s d o s a ç: ú c a r e s ?

L ivr o de Pr ovisoes Reais nO 257, Í654 Í664

d ) Rei a ç; a o d o n u lii e r o d e f o g o s e m o r a d o 1׳• e s d o

!:)istrito da i-^'eguesia de Sao José da

It apor or ocas do Ter ווו o d ־a Vila de Fe ir ־a de 

Sant ana ?
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G ) D o c: u ffl e n t o s p a r •a a H i s t (5 r ia do A ç ú c a r :!

;1; n s t; i t u 1־ o d 0  A ç; li c a r e d 0  41 c: o o 1 ״ R i o d e J a n e i r o , 

i954•••• i963, 3 voí umes y

4» Centro de Eístudos Feirens es da U n i v e r s i d a d e  

Estadual de Feira de Santana

E m b D r a e s í:í a d o c u m e n t a ç a o c o m p i i a d a p e 1 o C fcl N E F c a r e ç. a 

d e u m a c 1 a íií s i f I c: a ç a o e c a í: a 1 o g a ç; a o a p r o p r i a d a , c o n s t i t u i u 1« 

va li o s o  ac erv o para estudos sobre o tema ou para o 

íJ e s e n v o 1 v i m e n t o d e p e s <h !.í i s a 11; a f i n s ״

Para melhor sistema tizar esses dados, o p t o u - s e  por 

dividir em dois grupos a produ(;:ao h i st: or i ográ-P i ca até aqui 

I׳• e ■F e 1׳• i d a ״' a s e c ã 1 )׳־ ״  o m p o s t a p oi׳• a u t o r e s q u e n a o s e c o m p i- o met e m 

e m r e a 1 i z a r e stud o s e s pe c í f i c os s ob r e o t em a , m a s q ue d a o

i n ■í•' o r m a g: 0 e s d e c a r ú ter f a c t uai , q u e f a ׳z i a m c o n v e r g i r m u i t a !1; 

V e 2; e s , a o s p e r s o n a g e n s que v i v e r a m n a r e g I o ? e s s a s i n f o r m a c: 0 e s 

t o rn am-se úteis para a recomp os ição do ce ná ri o onde se 

d e s e n V o 1V e r a m o s •í■' a t o s h i s t ó r i c o s e s t u d a d o s «

0 s e g u n d o g r u p o a q t.i i d (2 n o מו i r) a d o |::i i a fc q r_ i a a L'.־. '& £ i '&

i;r.S.£íS$;i/£iC.a׳־ trata de uma produção ce ntrada no tema estudado.. 

Pode -se ident ¡•Ficar ainda neste grupo, três tendên cias»  A 

P r I m e i r a a s s u m e u m c a r á t e 111 •׳ si d 1Q Q  Q a 1  d Q D.1 i a a Q t íS, e n r a i z a d a n o s 

t e t o <:> o f i c i a I s ? a s e g u n d a , d e ca r á t e r i. a t ís t ffi fô CÍ i. á ir: 1Q , u t i 1 i z a 

i n •(•' o r m a ç 0 e s d i v e r s i •í•' i c a d a s , s e m r e s o 1 v e r n e m i o v a r a q u e iii t a o y 

f i n a 1 m e n t e , a t e r c e i r a , d e c a r á t e r 2  a I § 1 נו c q a p  r e s e n t a o t e m a s o b
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u m •à n o v a p e r s p e c: t: i v a p e r m i t: i n d o u in a r e: 1 e i t: u r a d o f a t o ״

S i n t e t: i z a m ••״ s e , d 0 s s a f  0 r m a , a s ק r 0 p o s i ç; 0 e s q u 0

motivaram este estudo¡!

a) as motivaçoes e mecanismos que explicam as origens

d 0 p í:í V o a m e n t o d a r e g I a o d e F e i r a d e S a ח t a וו a !;

b) o espaçio que a H i st or i ogr af i a deu ao tema e como o

m (s s m o f oi t r a t a d o y

c; > a s f i g u r a s q u e ק r o t a g a n i :í a r a m o p r o c e s s o d o

P o V o a m K n t ס d a r e g i a o d e F  e i r a d e S  a n t a n a ?

d > a i d e n t i f i c a ç a o d e u m a c: o רו r o v é r s i a n a

a t o 9 e־ i o g r a f i a e m t o r n o d e s s e f ־'I i s t: o I• ן

e > a c o n s t a t a ç: a o d a e x i s t ê רו c i a d e u m a d i s t o i- c a o a c e r c a 

do f a t o  h i s t ó r i c o »

E s t a b E' I e c i d o s o s o b j et i v o s d o t r a ta a i h o , a o r g a n i :í a ç a o 

do es tudo c om preen de  tres partes:¡

0 c a p í t u 1 o p r I m e i r o , d e c a r á t e r d e s c r i t i v o , r e g i s t r a o 

estudo sobre uma das fases da história colonial do Brasil, ou 

<;> e J a r c o 1 o n i a ç a o e o p o v o a מו e n t o , q u a n t o a o s m e c a ח i s in o s 

utiliza do s pelo Estado portug uês para a sua c o n c r e t i z a ç ã o  e a 

sua prática na Colônia, da ndo-s e uma atencíao especial à

í6



C a pita ni a da Bailia, e n f a t i z a n d o - s e  a região do sertão»

No seg undo ca pí tulo é a pres en tada a H i s t o r i o g r a f i a  

sobre as or igen s do povoament o da região de !■•“eira de Santana, 

cujos reg ist ro s dao lugar a uma co nt rovérsi a acerca de ssas 

origens..

No capi'tulo terceiro, de caráter analítico, 

f u n d a in e n t a n d o -• s e na H i s t o 1׳• I o g r a f I a , d i s cute •••■ s e a í J i s t o 1- ç a o nela 

c o n t i d a , n a t e n t a t iva d e e 1 u c i d a r a p r o b 1 e in á t i c a d e t e c t a d a , s o b 

os pontos de vista da m i t I f i cacao do casal. A r a u j o / B r a n d a o  e do 

s i lene i a n ! e n t o e m t a r n o d e J o a o P e i !•! o t o M i e g a s »

N a p a I׳• t e c o r ! c 1 u s i v a d o 1 1- a b a 1 h o , r e t o m a • ••• s e a

p r o b 1emátI ca como um todo, a t e nt ando -se para o t r a t a m e n t o  do 

m i t o e d o s i 1 e n c i o n o c o n t e ;•! t o d e s s e e s t u d o , c o m o m e c a n i s m o d e 

i n c 1 u s a o , p e r p e t u a c; a o o u a t é m e s m o e x c 1 u s a o d e p e r s o n a g e n s e 

f a t o 1i> r e 1 a c i o n a d o s c o in o t e m a o r a d e s e n v o 1 v i d o ..

Diante da de li mi t a ç ã o  para esse estudo, não há 

prete nsã o de da r-l he  um caráter exa ustiv o quanto à pesquisa 

efetuada, enquant o c o n t r ov érsia e s i l e n e i amento de fatos tal 

c o m o s ã o c o n s a g r a d o s רו a !■•1 i s t o 1׳׳ i o g 1׳• a f i a o r a a n a 1 i s a d a , d e a c o r d o

c o m a s t e n d ê n c i a s a c e i t a s n o a m b i t o d e s t e 1 1'• a b a 1 h o ״
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Capítulo I

O POVOAHENTO DE FEIRA DE SANTANA NA HISTÓRIA COLONIAL

A p e s q u i s a  b i b l i o g r á f i c a  para a a n á l i s e  d a s  o r i g e n s  do

(:> o V D a ni e n í; o d a i- e a i a o d e i״ e i ץ• a d 0 S  a n t a n a ̂ o b j e fc o d e s te e s t u d o ,

o !ר d u z i u ̂ n e c e  íí; s ai׳• i a m e רו t: e ̂ à deli !ן ו i t a ã o d e u m e í; p a 0: o 9 b o g r á f I c o 
e h i lii t á I׳• i c: o n o p ץ■ o c e iii íi; a d e c: o li o n i z a ç: a o d o p o v o a m e n t d ci o 1:̂ r asi I y 
no S B c u l o  XVII e XVIII¡, na r e g i ã o  do s e r t ã o  da c a p i t a n i a  da 

!:iahia־. E n f  at i zando--se a p o W t i c a  do !״s t a d o  por t u g u e s  na e f e t i v a

o c: 1.i p a (;; a o c;i a te !'• !'■ a ̂ e v c: cs m o d e c o i-1׳׳ ê רו c: ia de íü 1:; e p r o c e í:í ;;í o ־, a

e ג■; p a n 1;í a o t e r r־ i t o r i a 1 , p 1̂׳ o c u r׳ o u •••• s e 1 1'• a c: a !'י u m ן:> a n o 1̂• a n! a d o p r׳ o j e t o

d e c o 1 o n i z a ç: a o ̂ c a 1וו i r!1ר a n d o a p e q u i íií a !:> a r a  a H c3 e a i i z a g: a o d o 

, n I o m e !וי t o 1ר i 1:11 (Sr i c ■:) q u e regi s 1 i g e n ׳a a <!> o r ״1 !!; d o p o v o a n1 e n t o d a 

regi ao f oc a 1 i z a d a  ..

i p ״ 0 o v o a m e n t o  d a s  t e r r a s  d o  ¡ :h '-as i l  n o  p r o j e t o  c o l o n i a l  

p o r t  u g u ê s

N o p 1'• o c e  íi s  o d e  e  x p a n s  a  o d o i::! t  a d o p o r  t  u g u e  s , n o íií é  c  i.!! 1 o 

X U y |:í a  I׳■ a  o íií e  u p 1 e  n o d e  s  e  n v o l v i  n1 e  n t  o , c a 1 o n i z a a ׳׳ו   s  t  e  i״ i״ a  íí; d o 

1:> I'■ a s  i 1 t'• e  p 1̂• e  11; e  n t  o u •i in p r  o I:; 1 e  n! a , ! : ) e l a  c o n c e  n t a t; a ■׳!   o d e  i רו t  e e ׳׳1   s  <;í e  1:; 

e  n1 o u t  r  o í!; e  !•> !:> a  ç: o s  •••■ a  !;;i a  e  4 f  r i c a c u j ■■•־   a  í:;í g n i f  i c a ç a  o e  c o 01 רו« i a  

t o ! ■׳ רו  a  V a  e  s  11; a  s  á e '׳1   a  s  p í'• i o  !'■ i t  á  r׳ i a p  a  r׳ a o E  s  t  a  d o p o ץ• t  u g u ê  s ״ 

A g r a v a - s־ e  a  s i t u a í 1 : ã 0 y  p e l a s  c o n s t a n t e s  i n v e s t i d a s  d e
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out ras naçoesy a exemplo de F'r an ç; a, In g la te rra  e Wol anda y no 

{: e r I'• i t; (5 i'■ i o b r׳ a s i 1 e i ץ• o, e i 3 i 1ר d o d o E:! s t a d o p o 1'■ t u s u e 5 וו o v o s 

e m p r 0 e n d i n¡ e n 10 5 p ara a d efe í;í a d a t; e r r a  ̂ 0 q u 0 0 c 0 r r0 ׳ ü

i n i c; i al n¡ent e através de e;׳q:!ed i ç: cies y as quais nao solucionaram¡, a 

í:: o n X. e n t o ,• a q !í e s t i! o d e d efe s a d o t e r 1־׳ i t <5 r i o ״

A a 1 í: e r n a í :  i v a  ma i s  v i  á v e l  e  ma i s  e c o n  om i c:a f  o i a

c o l  a n  i z a ( i : ao  y q u e  c o m o  desdo i :>r  ament :  o d a  e x p a n s ã o , t a n t o  s e r v i r i a  

p a r a  s o l u c i o n a r  o p1‘' 0 i : ) i e m a  d e  d e f e s a ,  c o m o  a r t i c u l a r i a  a s  t e r r a s  

d o  B I a •׳ s  i 1 a o  e m p e •׳! e n d  i 1ווe tרו  o c o m e ('■ c: i a  1 !:>o r  t  u g u ê

á  n e s s e  c o n t e x t o  q u e  s e  i n s e r e m  a s  C a p i t a n i a s  

!•■í e  r  e  d i t  á  1'• i a  íí; , c  o in o p r i m e  i r  a  e e ■׳p 1 :■ג   ;511; a  o d a  e  m p r  e  ii; a  í:: o  1 o n i z a  d o r  a .. 0 

i::: ü; t  a d o p o r t  u g u e  s  o !כ j  e  t  i v  a  v  a  , p e  1 o p o v  o a e !וו   ri t  o , c: o רו í:í o  1 i d a  1'• a 

c  on  í:1u i íiit a  d o t: e r  r  i t: () i o b r a s  i 1 e  i r  o

A f  I׳■ a g i 1 i d a d e  •F i n a  n c  e  i !׳• a  d cí i״ s  t a d o p o 1׳• t  u g u ê  s  p a  i׳׳ a

V i ai:) i 1 i z a r  a s  a l t a s  d e s p e s a s  d a  c o l o n  i z a c a o  f o i  uma d a s  r a z o e s

m a i s  s i g n i f i c a t i v a s  p a r a  a  a p l i c a c a o y  n o  B r a s i l  d o  r e g i m e  d e  

C a p  i t  a n  i a s  H e r  ed  i t  á r  i a s ií e ״  c  o r  r  e n  d o à  i n i c i a t i v a  p a r  t  i c  u 1 a r  p a r  a  

c o l o c a r  en! p r á t i c a  a  t a o  d i f í c i l  e m p r e s a  d a  c o l  on  i z a c a o , 

1 1'■ a  n <•; f  e  i'■ i a  in s  e  a  d e  s  p e  s  a  íí d o 1״ s  t  a  d o !:> a  r a  u m e m p r e  e  n d i in e t o רו 

i n d i V i d u a 1

S e n d o  o s i s t e m a  d e  C a p i t a n i a s  l- iered  i t  á r i a s  J á  

e  K p e  I'• i m e t רו   a  d o !:> o r P o 1'• t  !í g a  1 y e  m o u t  r  a  s  á e •׳1   a  5ü ííí o b o <1; e  u d o m í n i o  y 

n o  B r a s i l  y a s s l s t e - - s e  a  s u a  a d a p t a g : a o . .  C a r a c t  e r  i z a v a - - s e  o r e g i m e  

p e l a  c  e  s  íií a  o d e  a  1 g u n s  d i 1׳• e  i t  o ;;í r׳ é  g i o a  o s  d o רו a  t  á  1'• i o íií , t a i  s  c: o 1« o ח
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!11 i n i s t i'■ ar a J ust i ç:a y d i st: i'■ i bu i r t: e ״as de sesntarias;! a!'• !'■ ecadaí •■ץ 1׳

0 s d í z i i5í o s e f  u n d a 1׳• p o v o a ç: o e s ״ R e p r e s e ¡ר t: a v a u n! a ni e d ¡ d a !:> r á t: i c: a  ̂

P e 1 o •P a t o d 0 p r o m o v c? y o p o v o a 111 e ri t o e o d e í;> e n v o 1 v i 111 e n t: o cí a !;j 

te rrasr  mant end (:)••••se o senhor i 0׳ e a Jurisdig:ao do re¡ naquelas 

areas ״

D e  n t r e o s  o b j  e  i: i v  o <h d e <:í í:; e s  i s  t  e  1« a  , d e v e  •••• í:í e a  1 i e  n t a r• o

d a  d e f e s a  d a  ■ :e r r a , .  : [ s s o  p o d e  s e r  c o m p r o v a d o  p e l o  eí1rPorg;o

1 n i c: i a  1 d o  s  d o n a  t á !׳■ i o  üí n o p o v  o a  m e  i !״ ׳ í: o ״ M u i t o s  c  o 1 o n o  3 a  t r a  í d o

!:> e  1 a  c o ויו c e  s  ;:í a  o d e te r  y a  s  d e  s  e  í:í m a r  i a  s  e  p e l a  p o s  s  i b i 1 i d a  d e  d e  

e  í-í p 1 o  I- á  •••• 1 a  s  y em n! u i t o c a n 1 1- i b u i r a  m p a 1'• a  a  c  o \\ c !'•ei: i :2 a  ç; a  o ci o iii

o b j e t :  i v  o ci o s  i 11> t e  n1 a ״ 

l״i á a  i ¡•ן d a  a  í:: o ויו s  i d e  r a  r q u e  a  e  >; p 1 o r• a  g: ã  o e  c o n 6 iií i c a  y

a  s  íi; o c  i a  d a  à  e  t r a  g: a  o d o p a  u ta !'• a  s  i 1 e  a  o c: !.a 1 {: i v  o  d a  c a  n a  d e

a c u c a r ,  e r a m  a t i v i d a d e s  l i g a d a s  a o  s i s t e m a ,  con t i '•  i b u  i n d o ,  

t a m b é m ,  n o  s e u  c o n j u n t o ,  p a r a  a  d e ^ Fe s a  d o  t e r r i t o r i o . .

A d o t a d o  a  r e g i m e  n o  B r a s i l ,  n o  r e i n a d o  d e  D.. J o a o  I I I ,  

s i g n i ^ r i c a v a  uma ■Forma d e  g a r a n t i r  a  p o s s e  d a  t e r r a . .  H a r t i m

A-Fonso  d e  S o u s a ,  n a  c o n d i r ã o  d e  c o n ! a n d a n t e  d a  e x p e d i ç ã o  d e  i 5 3 0 ,

i n i c i o u  a  c o l o n  i z a c a o  n o  ! : ? r a s i l ,  p a r t i n d o  d e  P o r t u g a l  em 3 d e

d e z e i i i b r o  d a q u e l e  a n o . .  R e c e b e u  t r ê s  c a r t a s  r é g i a s  d u r a n t e  s u a  

a  t  u a  0: a  o c o m o c  o 1 o n i e  a  d o r .. A p í׳■ i m e  i r  a  t  í'■ a  t  a  v  a  d a  1:> u a  r1 o m e a  ç  a  o 

c  o m o c a p i t  a  o •״ m o r d a  a  r m a d a  e  d a  s  t  e  r ׳ 1׳ • a s  <:! u e  d e  s  c o b r i s  s  e e י'1 .,  1 a

iii e g u n d a e •ץ ,  c e  b i a  a  !.11 o r i z  a  g: a  o p a  í- a  n o m e a  i׳• o •F i c: i a  i íü d e  j í: i ç: a ;ג 11.!   

p a r a  a  b o a  adm i n i s t  r  a ç : a o  d a  t e r r a ,  e ,  a  t e r c e i r a  c a r t a  r ^ é g i a  

d a v a - l i 1 e־'  p e r m i s s ã o  p a r a  d i s t r i b u i r  s e s m a r i a s  a o s  q u e  q u i s e s s e m
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p e r m a n e c e r  n o  l u g a r ״

O í:: a  b o d e  8 a t ר!  o  Ag  o s  t i n h o , l i  t o r a l  d e  P e  r  n a  m b u c o ^

c o n s t a  c o m o  o p r i m e i r o  p o n t o  d e  r e f e r ê n c i a  d a  c h e g a d a  d a

e x p e d i ç ã o  d e  H a r t  i n  A f o n s o  d e  S o u z a  em Í 5 3 i D ״ a ¡ ' ,  d i r  i g i u- s׳ e

p a r a  a  B a h i a  o n d e  p e r m a n e c e u  p o r  um m ê s ,  p a r t i n d o  em s e g u i d a

p a r a  o  R i o  d e  J a n e i r o "  a í  f o r a m  e1‘־g u i d o s  "u n ¡ a r i - a i a i  e  uma c a s a  

a 1'■ t ק­  e  " a ח i "•״ 1   1 m e t ח   e ,■ d i !'■ i g ¡ !.1 ■••ג ־ !; e  à e ׳׳1   g i a  o d e  S  a  o P a  u 1 a o n d e ״   

e r g u e u  uma v i l a  q u e  l e v o u  o n 0 i)!e  d e  S a o  U i c e n  t e ״ 

D a t a  d e  1;í s a é !:> o a  a  i n t r o d u ç a o !:i a  c  a  n a  d e a ־■■•   ç. u c  a e י׳¡   a  

c o n s t r u ç ã o  d o s  p r i m e i r o s  e n g e n h o s s ״ 0 e u  r e t o r n o  p a r a  P o r t u g a l  

d eu••■■ s e  em m e a d o s  d o  a n o  d e  í 5 3 3 ״

0 íii i g !וי i •F i c: a  d o d a e  >; p e  d i ç a  o d e  M a i-1 i n¡ A •P a n o d e  S  o  u a

e í;í t  á o •F a ויו   t  o d e  t e  r  i 1-1 c e  n t  i v a  d o a  i ויו t  e  n ç a  o d a  p o 1 (t i c a  d e  D ״

J o a o  I I I  y em a d o t a r  o s i s t e n t a  d e  C a p i t a n i a s  H e r e d i t á r i a s  n o  

i í r a s  i 1 ז n o  s e n t  i d o  d e  v  i ab  i 1 i z a r  a  c o l o n  i z a g ; a o ״

A i n d a  com a  p e r  n ! a n e n c  i a  d e  M a r t i m  A^ Ponso  d e  S o u s a ,  ■Foi

o r  d e  n a  d a  a  d e  1« a c a י'¡   c  a  o y p o r  D ״  ̂J  o a  o ]: I  ] [,  d a  iii t  e  r r• a  11; d o B r׳ a  s  i 1 e  m

c  a  p i {: a  1•! i a  s  , a  c o m p a n !׳i a n d o o 1 i t  o !'־ a 1 d e  P e  r n a  m b u c  o a t é  o r  i o  d a

P r a t a S ״ o m e n t e  a  p a r t i r  d e  1.5 3 4 , ê q u e  c o m e ç a r a m  a s e r  e x p e d i d a s  

a  s  c  a t •׳!   a  1;> d e  d o a  g; a  o a  o  s  a  p i t  a  e  s  d o n a  t  íá i o s ,  s  e  n d o D u a  1'• t  e  

C o e l h o ,  o p r i m e i r o  a  s e r  b e n e f i c i a d o  com c a r t a  d e  i<ií d e  m a r c o  d e  

Í 5 3 4 ״

e. s s alte ■••• íí> e , <:! u e mes íy! o se trata n d o d e a m p 1 o í:; !:> o d e r e í:>
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e !וו ווו a o í:í d o s d o רו a á r ¡ o s ̂ o s ¡ í:; t; e 1וו a n ã o e רו t: r a v a e m c o n t r  a d i ç a o c o ווו

Q c a r áte r c e n t i״ al izad o r d a p  01 í t i c a p o r׳ t a g a esa״ O c a p i t ã o

donatário exercia o poder em nome do l êi e a e le  deveria prestar 

contas da vida so c ia l ,  p o l í t ic a  e econoniica da Colon ia״

A p r e !:i e ויו ç. a d o I:• s t a d 0 p 0 t u g u ê s ויו a c: 010 רו i z a ç ã o כן o d e s e r

V e ץ• I f ¡ c a d a רו a a t  u a ç: ã a  d o ti; d o n a t á i'• i o s , n o t o c: a n 1 1? à b  ;•í <? c; u ç a a d a !¡;

a t r i b u i ç õ e s  c o n t i d a s  n a s  c a r t a s  de d o a ç a o  e f o r a i s ״

N a s  c  a  r־ t  a  5 d e d o a c  a  o d e c: a p i t  a !ר i a , a  C o 1'־ o a  p o r t  a  g a  e  s  a 

í;: e  d i a  a  a d a n a  t  á  r I o u m רו ú tn e  r  o í:1 e  l  é  g u a  í:í d e  t e  r  ¡'- a  !:> e  i'■! n 11 i n d o e ר11   ^

i n c l u s  i v e ?  j u r  i s d  i ç ;ao c i v i l  e  c:r■ i m i n a l C ״  o n s t a v a  a  i n d a  

a  í: i- i I:) u i I ■׳ ■••• 1 ו¡  e  p o d e p a •׳!   t׳■ a  í: o in a  i- p o ;;í se d a  t  e  r  r  a  y u s  u ■í• 1- i i׳׳ d a  s  u a  íi; 

rendas e de todas as coisas compreendidas na doacao»

N e  í:í íii e  c| u a  d i׳׳ o  ̂ e וו!  í'■ e  c e  !.i m t ¡'י a t a  m e t רו   o e  íü p e  c; i a  1 o i'■ e  g I ווו e  

d e  s e s n i a r i a s y  p r i n c i p a l  s i s t e m a  a g r á r i o  n o  B1‘- a s i l  c o l o n i a l  ״

C a r  a c t  e r  i z a v a - - s e  p e l a  c e s s ã o  d o  u s o  d a  t e r r a  y c u j o  i n s t r u m e n t o  

J u r í d i c o  e r a  a  " c a r t a  d e  s e s m a r i a " ^  um d o s  d o c u m e n t o s  q u e

d i íi; p !i וו h a e ■׳! o b ;:ווו 1   a  ci i s  1 1'■ i b u i ç: a  o d o s  o 1 o b r׳ a s i  l e i  r  o ״ E  in i:> o r  a  e  s  1:í a  1:1

c a r t a s  c o n t i v e s s e m  n o r n i a s  d i s c i p l i n a r e s  q u e  r e f l e t i a m  r e a l i d a d e s  

e  i n t  e n ç : í í e s  y n a  p r  á t  i c a  t a i s  n o r aווו  t  i ;í a c  o e s  t  e r  m i n a v a m  y p o r

V e  z  e  s  y p o 1•■ s  e  r׳ e c ווו   o n 1 a ״1  d i t  í5 r i a s  e  t  u m u 11 u a d a  s ״ 

A s  p I'■ i !וו e  i r  a  s  e s a וו!  r i ׳ a  51i í;í !.1 í- g i !'• a ווו ויו   a  P e  ! וי (רו  íií u l a  I  b é  r  i c: a  

í;í u t״ a n t: e  a  R e  c  o !ר q u i s  t  a  y j á  e  i s  t  i n d o e t יץ P a ווו   u g a  1 n a ;;;eg  u רו d a 

{:! é c  a  d a  d a i1> é  c !.i 1 o X N o 1:> é ״ 111  c  u  1 o X I  y  ( í  3 7 5 ) y רו o 1׳■ e  i n a  d o d e  i!) ״ 

t■■' e I •׳ רו  a d o I רו   y e  s  t  e  s  i í:í t  em a f  o i רו o r1 !׳ ו  a  t  iz a  d o í;í e c! o s רו   e  u s  p r i ויו c í !:> I o íií
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R e s p e i t a n d o  a s  d e v i d a s  m o d  i f  i c a ç õ e s o ץ   r e g i r ! ! e

s  e  i:i !:1 a  r  i a  1 m a  n i: e  v  e  •••• s  e  f i e l  a  0  s  0  b J e  t  i v  0 í:I í:) i::: s  t  a  d o  ! ¡ a  t  e a ■'׳■ 11   n a  o

c u l t i v a d a  s e r i a  d e v o l v i d a  à  C o r o a . ,  I s t o  j u s t i f i c a v a  a

o b  r  i g a  t  o  r  i e  d a  d e  d 0  c u  1 1: i v  0  e  0  a  !:> r  0  v  e  i t: a  nt e  1 0 c וו   0  m 0  c 0  n d i ç a  0  d e  

p o s s e . .  D e s s a  f o r m a , o  r e g i m e  s e s m a r i a l  e s t a v a  d i r e t a m e n t e

a s s o c i a d o  a o  a p r o v e  11 a m e n t o  d a  t e r r a . .  i:;!s t:a  f o i  a  s u a  f c o n i c a  e  

d e n t r o  d a  c o m p r e e n s ã o  d o  i " s t a d o ,  c o m o  f o r  »!a d e  v i a b i l i z a r  a 

c o l  o n  i z a ç a o ..

1;íi p e  r  t  i n e  n t  e   ̂ e ר!  s e  ni o  ns e  n t  o , r e ׳  1 a  c  i o a ר1  o ■׳■1   c  o t ויו   e  ú  d o d a  ü; 

c a r t a s  d e  s e s m a r i a s ! :

a  ) n o  r m a  s  j  u  r í d i c a ׳  íi; ?

b ) n o !ו¡ e  <:i e  t  í t: u 1 o !5 d o íü o u t g a ■ץ □   n t  e  s , d e se u <s

i'■ e  p I׳• e  s  e  n t: a  n t  e  s  e  d o  e  1;; r i v a  o ^

c. ) i d e  n t  i f  i c a ç a  o d o ;1; s  e  s  m e  i r o s  ( u n! o u n¡ a i s

r  e q u e r  e n  t  e s , 1u g a r  d e  mor  ad  i a   ̂ q u a 1 I d a d e s  e

t í t u l o s y  e s s e s  ú l t i m o s  a l e g a d o s  g e r a l m e n t e  p a r a  

j u s t i f i c a r  o p e d i d o ) ^

d )  a t e r r a  ( e x t e n s ã o  p e d i d a  e  e j - í t e n s a o  ! ' ■ e c e b i d a ^

l o c a l  i z  a  ç: a  o  y q u a i  i d a d e : ,  c o  n f  r  o  1 a  n t  e  ;:í y !.ג !:í o  •r e  i t  o  o  u  

p r e t  o^nd i d o )

a p l i c a d o s  no B r a s i l  a t é  a Le i  n9 60i  de 18 de set:e 1!)i;)ro de 1830״
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B) c 0 !1;> 1״! ç; õ e s d e o b t enç/io e í:1 e 0 r! e r v a ç: a 0 d a t: e r t'■ a ״

cu lt ivo  (prazos para in ic ia r ) ¡ :  reg is tro  da cart a ,

wed i çao y demar caç:ao, conf  i r maçao r ég i a  ̂ pagament o 

do díziniOy pagamento do foro ( a p a r t ir  de 1699),,

investigações pelas camaras locaisy data e loca l da 

assinatura da c a r ta ״

Ton!é  d e  S o u z a ¡ ,  p r i m e i r o  g o v e r n a d o r  g e r a l  d a  C o l o n i a y  

{:: o n c  e  í:I e  u s  e  s  m a r i ׳ a  íü p a !'• a  a  p r  o v  e  11 a !« e  n t  o d a  t e r a ״1   e e י'¡   1!> p e  c t  i v  o 

a  !;> a í:í t  e  c;: i m e  n t o y p 1'• o n! o v  e n cl o t; a  m b é  n!  ̂ a  v i  n d a  d e  g a d o d a 1 1 h a  d e

a נ:)  b o V e  d e  , c u j a s  in e d i d a  1:>  ̂ e  n t •r e  o u t: r  a s ,  f a z i a  w •••• s  e e רו   c  e  s  1:; á  1'■ ia  íü k 

n1 i 1:i 1!i ã  o c o 1 o n i z a  d o i■׳ a .. A t e  n d e d רו  o  a r  d e s רו   d a e ¡זו   1 ó p o li e ׳׳1  , 1' o n! é  d e

S  o 1.i z  a  >. d e  t  e  1'• 1» i ח o u <:! a e  a  s  11; e  s  m a !׳• ia  í:í f  o s  sen ! e  n ?: 1̂■ e  g u e  s  a  I'l o m e  n s  d e

o 1:; s  e  ü; ־, c. a  p a  z  e  í:;, !:> o  r t a  r> t  o y d e  p r  o p o r׳ i o n a r eg;;; ׳  u r  a  n g: a  a  o  <1;

r {:) ו!ו  a  d o r  e  <;> e  ci e  ;li e  ri v  o i v  e  r  e  c o n a  u! i c: a e ווו  t: e וי!   a ג 6 רו o נ!)   . i a ״ 

Uma d a s  e x i g ê n c i a s  d e n t r o  d o  s i s t e i i i a  d e  d o a ç a o  d e

s e s m a r i a s y  e r a  a  o b r  i g a t  c r  i e d a d e  d o  s e u  c u l t i v o ,  o q u e  i i n p l i c a v a  

u lii a d i s ויו  c  !'■ i m i n a  ã  o e  1 e •'רו 1  a q u e  1 e  s u e ן:>   a  i׳׳ e  c e  b i a !«, u m a v e z  q u e  o ;1; 

m e i o s  p a r a  e x p l o r a r  a  t e r r a  é  q u e  i r i a m  g a r a n t i r  a  p o s s e  

d e f i n i t i v a  d o  s o l o ״

No q u e  d i z  r e s p e i t o  à  adm i n i s t  r  a ç i ã o  d o  E i r a s  i l  em f i n s  

d o  íii é !:: i.i 1 o X y  I , c o liic: j I׳• e  íii u 1 i: a  d o • d a  a  c; a  o í;I a  11; (!) a  p i t: a  n i a  s

H e r e d i t á r i a s  e  d o  G o v e i - n o  G e r a l ,  d e v e - s״ e  c o n s i d e r a r  a  p r á t i c a '

P o I׳• t: u. g 1.i e  11; a  d e  d i v  i d i r  p a  í׳׳ a  p o v  o a  j'■ ״ i!) e s ;;׳   a  f  o r m a ,  p e l a

d i v  e  r1 ׳:; i f  i c; a  c a  o d e  u n i d a  d e  11; a  d 11! i n i s  t a ׳•!   t  i v a  !1;, o 1״ s  t  a d o p o r׳ t  u g u e  1:;

V i 11; a  V a  ci e  11; b 1'• a  v  a  r  o t: e i t ׳׳1-1   á 1׳■ i o e , e  m c o 1ר ü> e  <:! u ê n c i a ,  e  >: p 1 o r  á 1 o
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Em todas as áreas onde se deu a con c e s s ã o  de

sesn!a!׳■ i a s , a se 1 eç a □ d aquele s que as r eí:: eb i am •••• sesme i r o s •••■

e !•> t a V a s u b o r !:i i 1ר a d a à p o s e  d e r e c u r s o íí !■״ י  o 1׳• t a !ר t o , ni a i íí>

si gn i f i c a t i v o  que a posse da terra era o seu a p r o v e i t a m e n t o

i e di a 1 0 , c o n ■P i g u r a n d o 1!; e ̂ !:> a r i s s 0  !11 e 1;í n! o , u n1 a c 0  n c e !;í íí; a o

d i scr i m i naí: ór i a ..

[) e c: a r i׳׳ e n t e d a p o s e , o b t i רו h a cj s e s n! e i !׳• o ̂ 1•• e 9  a 1 i a s r

P o d B i'■ y p r e s t: í g i o e t'■ e 1;> p e i t; a b i 1 idad e.. 1■' a d e r ia o s e u p r o p r i e t á r i o 

e p o r t: a 1■ • <1; e u si p r o d u t o íí; , paga n d o a p e n a !!> a <1; i í;í a a 1״ d i r! á 1׳• i a , e 

n e g o c: ia!'• 1 I v í׳• e in e n t e c o m a s o li 1 1'■ a í;> c a p i t a n ia íií i וח !:> o r t a ¡״ a !'• t: i g o e 

produtos portugu eses sem onus, com excecao do dízimo,. Er׳am

t a n1!:) é m i s e n t o ü; ci e t c d o 1!; o í;í o u t r  o s i 155 p a s t o íü n a o c o רו üí• t a n t es ci a

carta de doaçiao e do foral da capitania que der׳a or i gcím à

sesmar i a ״

1:)e acordo coiii as Orde na ções !•" i 1 i p i n a s , as sesmarias"

"são propr iámente as datas ds teíTCas־ 
casais Qu eacdieicos־ sue focew q u sae 
de aIsuQS seQòocios* e sue dá em outco 
temBQ focra® lavcadasx e aecosíeitadasx e 
Ü90CS Q 030 sae- as quais terrasr e os 
bens assim danificados e destru 1'doSr 
podem e devem ser dados de sesmarias 
pelos Sesmeirosr flue para isso forem 
ordenados. E a Nós smente pertence dar 
os ditos sesmeirosr e os pSr nos Lugares 
onde houver terras^ ou bens de raiZr que 
de sesmaria se devem dar. E se as 
terrasr onde se as sesmarias houverem de 
dar, forem fore iras, ou tributárias a 
Nós, ou à Coroa de nossos Reinos, quer 
se os foros, e tributos arrecadem para 
Nós, quer para outrem, a quem os tenham 
os dados, costumamos dar por Sesme iros
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OS nossos Almoxarifes dos Lugares^ ou 
AJmoxar ifadosjr onde os tais benSr ou 
terras estão."(« ) ( i )

a ■׳I ■ן■  í; a  V a  -■ s  e  ci 0 q u i n h a  o c! e t e a ■'! ׳׳1   o n c  e  d i í:i í:ü e  ni á  r  e.a ííí 

i:i e  V o 1 u t  a iii, c: ó m a d i 1־׳ e  i t: o d e píe r! o u s  o a  f  i !!! d e  <■> e r ¡s m c  u 11; i v  a  d a

o u  m e í l h o r  v a l o r i z a d a s  p e l a  a g r  i c u l t u r a  o u  p e c u á r i a D ״ e v e r i a

P i‘■ o p o I'• c i o n a r ץ■ g> n d i n! e n t o 1:; e in f a v <;5 ץ• da C o r o a p o 1'■ t: u g u 01:; a , p e 11 o

r> a g a ni e n í: o d e d í z i 5« o s e q u i ויו t o s ״

O C a p i t a o  c a m a  d o n a t a r i o  ■••• d e v i a  r ' e p a r t i r ■  a s  t e l a r a s  

B 1׳n s  e íi; 1» a  r׳ l a ,  ci i í:í t: 1'■ i b u i n d o a  s  a  p e  11; s  o a  <:í q u e f  o <1; 1!; e  111 c; í'• i s  t  a  s  , s  e  i n 

o ק­ r  a ,  s a l v o  o d í z i m o  d e  D s u s  à  O r d e m  d e  C r i s t o ״

O e  m e  i i׳׳ o  ̂ a ויו  c: o n d i c: a  o d e  b e  n e  f  i c: i á  1'• i o  d a  c: a n c: e 1!; s  a  a  ן 

f i c a v a  p o s s u i n d o  a  t e r r a  s e s m a d a  c o m a  c o i s a  p r ó p r i  a  p a r a  e l e  e  

p a  í׳■ a  o íii í;; e  u !:i í:í u c e  ifi s  o r  e  í;; !:> c¡ d e  n d o t! i s p o 1'■ d é l a  1 i v  1'■ e !« e  n t e   ̂ n o q !.ג e

d i f e r i  a  d a  c a p i t a n i a ^  j á  q u e  e s t a  t r a t a v a  d e  um d i r e i t o  

a  d m i n i s  t  r  a  t  i v  o 1 ״•̂ a  i'• c  o 1 i t  a  d a d e •׳1 ()  n a  g: 0 e  ;1; H a  n ú e  1 i n a  s   ̂ o e  íi; m e  i i'• o 

e r a  o b r  i g a d o  a  a p r o v e i t a r  a d i t a  t e r r a  d e n t r o  d o  p r a z o  f i ; ; a d o  n a  

c  a t ■׳1   a  >• ü <:! u e  g e a •׳1   11!1 e  n t  e  n a  a  u 11 r  a  p a  iíí !!; a  v  a  c i רו c o a  n o í;í  ̂ ¡a e  í;; vn o n o 

c a s o  d e  a m i s s a o  d o  p r a z o  n a  c a r t  a^ s o b  p e n a  d o  p a g a m e n t o  d e  

c: e  i׳• t  a u 11 a וו!   e  ti e e וי! 1   s  e  r r e  t  i 1׳• a  d a  a  t e a •׳! •'!   O s  e  í:; m e  i 1׳• o i:> o d i a

t ambém s o l  i c i t  a r  s e s m a r  i a s  d i r  e t  a m e n t  e  a  I... i s b o a  , a l  e g a n d o

s  e e s ■׳V i 0: o Si p i ■ץ   t  a  d o s , e t רו   r  e  o s  <:! u a i s : ,  o d a  g u e  r r  a  a  o \ n d i o ״ 

T r a n s c r  e v e - - s e  um t r e c h o  d a  " C a i ^ t a  d e  13 o a  c a o  d a

C a p  i t  a n  l a  d e  i■̂ o r  t  o S e  <;iur 0 "   ̂ q u e  i 1 u s t  r  a  a  e s  p e e  i f  i c  i d a d  e  d a

s e s m a r i a y  p a r a  q u e  m e l h o r  s e  c o m p r e e n d a  o s e u  f u n c i o n a m e n t o
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l e g a l  !1

"O d i t a  CapitãOrnefíi os que após e l l e  
v i e r ear não poderão tomar te r r a  alguma 
de sesmaria na d i t a  capi t ani a  para si 
nem para sua mulher nem para o f i l h o  
herdeiro  de l l e ,  antes d^CÍQ e eedecfe 
dic e csBsctic tQd^s as d itas teccas de 
ses@at:iã a auassausc eesseas de gyai3uec 
9uãlidad€ s coQdicães 9ue seJao e Ibe  
caceeecjt ilvceseate^L se® £âce ae® 
d ice ííQ  âlsufflt sQweate q úísimQ a Oeys 
sue setfe  obciasdQs de eaaac a ôcde® de 
tudo e gue aas d itas teccas tiQü^ec^ 
sesuada é declacado qq focai e eeia 
®esffla ®aoeica a§ fiodecfe dac e ceeactic 
EQc seus filííQ s faca do èíecsade e assi® 
eoc seus eaceates, e porem aos ditos 
filhos e parentes não poderão dar mais 
terra da que derem ou tiverem dado a 
qualquer outra pessoa estranha e todas 
as ditas terras que assim der de 
sesmaria a uns e a outros será conforme 
a ordem das sesmarias e com obrigações 
delias as quaes o dito Capitão nem seus 
sucessores não poderão em tempo algum 
tomar para si e para sua mulher filho 
herdeiror como dito é, nem polias em 
outrem por título para depois virem a 
elJeSr por modo algum que seja, somente 
as poderão haver de compra verdadeira 
das pessoas que lhes quiserem venderr 
passados oito annos depois das taes 
terras serem aproveitadas e outra 
mane ira não"u ( k ) < 2)

ii;:n fa }; i z a n d o  o s  i s t  ema d e  s e s m a r i a s  g r a t u i t a s ^  c o m o  s e u

c o m p 1 e  1 lí e  n t  o i ח ¡:i i íü p e í:í á רו   v  e  I   ̂ P  o 1- 1 !a g a  1 !:> a 1:í 11; a  v  a p a  1'• a  o í;í p a í: i c: u 1 a ״1  e ■׳1   üí

a  o c : u p a g : ã o  d a s  t e r r a s ,  c o m a  uma f o r m a  d e  s u p r i r  a  s u a

i in p o s  s  i b i 1[ i d a d e  ■F i רו a  n e  i r׳ a  , n u !¡ו m o !ת e  n t o e ן1ו   q u e  u !'■ g i a  g a a ■׳1  ו!   t  i r

s u a  p o s i ç ã o  n a s  í n d i a s  O r i e n t a i s . ,

i:)e a c o r d o  com a  C a r t a ■  d e  [ ) o a ç a o ,  a s  s e s m a r i a s  s ó  

p o d e r  i a n s׳1   e  i 1׳ ׳׳ 1 • a íií f ח   e  1'■ i d a  o  u a  "i i e  n a  d a s  a  p ó is t  r  i  s  a  n o s  a  c  o  n t  a  1'•
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d a í:! a t: a d a d o a g: a o o !׳• i g i וו a 1 ״ P r o i b i a s e• a o í:; g d v  e r ri a d o r e c  a n c: e  d e 1■״ 

margados(«) a si prcSprios ou a seas filhos״ Eiii se tratando da 

legitimidade das sesmarias deve;-se recorrer às Ordenações 

Manuel i nas e 1•■ i 1 i p i ñas que regul avam a sua d i st r i bu i ç:aoy 

atentando para urna das e>: i gene i as impostas aos que recebiam 

sesmarias na Colônia, que ©ץ» o de residir no Brasil״

B  e  g u n d a o R e g i m e  n t o (i e  T a m é  d e  S  o a s a  ( 1 5 4 8 ) ?  o s  

r e q u e r e n t e s  d e  s e s m a r i a s  d e v e r i a m  r e s i d i r  n a  c a p i t a n í a  p o r  t r ê s  

a n o s y  t e m p o  em q u e  n a o  p o d e r i a m  d i s p o r  d a  t e r r a  s e m  a u t o r  i z a ç a o  

d o c  a  p i t: ã  o •••■ g o V e  r׳ n a  d o ! ״ ״  E  !:i g o t  a  d o  e  íü s  e  !:> 1'■ a  2; o y c o n s  1 u í d a ״1 a  í!; 

I:) e  n t  e  i t  o i'• i a  í> , p o d e i a ■׳1  d e וו1   s  f  a  2; e s ■••• ׳׳1   e  <:i a  t e ̂  a •׳! •'1  c a n f  a e »!■׳1   s  e  a  ;:í

i ח t: e  I'■ e  is 11; e  s  c  o n! o c o i s a  p r d !:> r• i a  !■; u a e  p l e n a  I íü e  n ç a  o 1' ״' r  a  n 11; c  !• • e  v  e  •••• s  e  

1.i !!I t  r  e  c  h o d a q u e l e  R e g i e וו1   n t  o cj u e  i 1 u s  1 a ■׳1  e  1;; s  a  c  o n d i ç a  o ¡:

"Tanto que tiverdes assentada a terra 
para seguramente se poder aproveitar^ 
dareis de sesmaria as terras que 
estiverem dentro no dito têrmo, às 
pessoas que vo-las ped irem, não sendo Já 
dadas a outras pessoas que as queiram ir 
povoar e aproveitar^ no tempo que lhes 
para isso há-de-ser not 1 ■Ficado, as quais 
terras dareis livrementer sem fSro 
algump smente pagarão do d/^isio à ordem 
de Nosso Senhor Jesus Cristo^ e caffl 3S 
coadieães e obcisaeses tfe fo c a l dado às 
ditas teccrasx e de miaba Qcdeaasio^ ao 
guacto livco^ título das ses^aciasx com 
coQtíieees gus cesida aa eovoasao da dita 
Babia ou das teceras gus Ibes assim focem 
dadas tcês aoosx deatco do gual temeo as 
030 eodecão veadec^ aem eoláeacx e 030 
daceis a cada eessoa mais tecca gue 
agüela gue boameate^ e seguado sua 
Bossibilidade^ vos eacecec gue eodecú 
aecoveitacx e se as pessoas que Já 
tiverem terras dentro no têrmo assim 
aquelas que se acharem presentes na dita 
Bahiar como as que depois forem a ela, 
dentro no tempo que lhes há-de-ser
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not i ficado, quiserem aproveitar as ditas 
terras que Já tinham, vós lhas tornareis 
a dar de novo, para as aproveitarem, com 
a obrigação acima dita, e não indo 
alguns dos ausentes, dentro no dito 
tempo que lhes assim há-de-ser 
notificado, aproveitar as terras que 
antes tinham, vós as dareis, pela dita 
maneira, a quem as aprovei te ;  e este 
capítulo se tresladará nas cartas das 
ditas sesmar ias.(, v: •k■ ) (3)

R e f  c) I׳• g: a  n d a a  !:> o üí i ç. a  o d o s í;í o  n a  t: á  i׳׳ i o  1 1 ; ! ts g i <1; 1 •׳ a ׳׳1  S  C i-l WAR T Z 

<1 9 8 9 . 2 3 0 ) 1:

"As pr i me i ras doações de sesmarias na 
Bahia, que impuseram a condição de que
os engenhos fornecessem armas e defesa, 
podem ser vistas como um reconhecimento 
da função militar dos senhores de
engenho pione iros. Para eles, isso era
um símbolo de que sua posição na
sociedade baiana era análoga à da
nobreza em Portugal".

Da m e sm a  f o r m a  q u e  o d a m í n i a  ú t i l  d a  t e r r a  e r a

i g ê n c  i a  i n i c i a l  a d a t  a d a  p e l  a  C o r o a  p a r a  c o n c e d e r  s e s m a r  í a  . 

u a  i m p 1׳׳ o d u t  i v  i d a  d e e  a a ג!  d o n ci e רו   r  a  m o n d i ç: cí e  í;; p a  í'• a

d e s a  Pi'■ o pi׳■ i ac: a  o ..

a

 ̂J  ü ץ■ i d i c: a  iii e t וו   e . e  i s  i: i רו d o o a p r׳ o v  e  i t: a  m e  n t  o í:: o רו t  í n !.ג o o 

t  r  a  i:) a a ר! 1   d o r  a  í׳׳ e  t  e i a ׳״!   i r! d e  f  i n i d a  m e  n t  e , 1 a ׳׳1 íü f רו   o r וח a d o •••• a רו   e  n1

!:> i- o p I׳■ i e  d a d e  a l o d i a l  o u  e n f i t e u s e ..

O t e r m o  alodial t e m  s u a  o r i g e m  n o  l a t i m  n i e d i e v a l  

״ a l 1od  i a l e "  e  s  i gn i f  i c a  a  c a r a c t  e r  í s t  i c a  d a  p r o p r  i e d a d e  1 m ó v e l

1 i VI'• e  d e  •P o r׳ o , v i ’ n c u 1 o s  y j:> e  n ;!> 0 e e  S n u s ״ י■!   o r־ s  !ia  v  e  z .

29



enf i t euse y segúndo o D i re i í: q Civil, é o d i re i t: o real a 1 i enáve 1 e 

t ץ■ a n s iv! i <:> <;> í v e 1 a o s h e r d e i r o j, e q u e c o n ■P e r׳ e a a 1 g u é 1!; o p 1 e n o g o z o 

do imóvel mediante a obrigaçao de nao det er i orá■■■■!o e de pagar um 

faro anual y en¡ numerario ou eir! frutos» A su a função social 

estava em assegurar os bens e a produção contínua da terra״

N a  s u a  gên es e- y  a s e s n i a r  i a  r e f e r e - s e  à f o r m a  d o  d i r ' e i t o  

d e  l i a c o n c e  d i d o p e  I o p o d e  r p u b 1 ! c o cl i r e t a  lii e  n t e  c o רו d i c: i o  n a  d o à  

v a l  O I- i r a ç ã o  e c o n o m i c a D ״ a í  p e r c e b e - - s e  q u e  r e c e b e r  t e r r a s  n a o  

1:; i gn i f  i {::a Va a p e a רו s  uin b e n e f ׳!  i o  y ma s  am c oi:■!p!'• oin i s o  !:! e  

v a l o r i z á - l a  em p r o l  d o  " b e m  c o m u m ״ ״

Com r e l a ç a o  à  l e g a l i z a c a o  d o  s i s t e m a  d e  s e s m a r i a s ,־

i ח i c i a l m e n t e y e r a m  r e g i d a s  p e l a s  O r d e n a ç õ e s  M a n u e l  i n a s y  m a s

üi o f  1'■ e  i- a  m m o d i f  i c  a  c: o e  iii a  p a  i'■ t i ! d ■׳ e  154 8 y c o m o R e g i m e  n t  o d e  7' o 11ו é

d e  S a u z  a..

e זי  n d o s  i d o  a s  p r׳ i 11! e  i r a <i> í:i o a c: 0 e  s  f  e  i t: a  c; o n f  o  1'■ m e a s  

d e  t: e  I׳• m i n a  ç; o e i o s:£ ג;  f '׳’'   o r a  i s C a , '׳■   i'• t  a  s  ci e  D o a  ç; a  o e  O !׳■ d e  n a  c o e  s  d o 

l íe  i n o  e  R e g i m e n t o s y  e s s e s  a t a s  n a o  d e f i n i a m  a  e x t e n s ã o  d a  á r e a  a  

s e r  c o n c e d i d a . .

S a l  i e n t  e-  s e  q u e  y d e  a c o r d o  com a d i nan! i c a  d o

p o v o a m e n t o  e  o c u p a ç ã o  d e f i n i t i v a y  e;•; i g i a m - s e  a d a p t a ç õ e s  p r ó p r i a s  

à  r e a l i d a d e  d a  C o l o n i a . ,  A p a r t i r  d o s  s é c u l o s  X V I :!: e  X y i I I  f o r a m  

í:; i״ i a  d a  s o v רו   a  í:í i׳׳ e  g u 1 a  m e n t: a  ç  0 e  11; y c o iii 0 a  e  ;•í i g e  n i a  d o !:> 1׳• a z  o 

p r é  F i x a d o  p a r a  a  p o s s e  d e f i n i t i v a y  p a r a  o c u l t i v o  e  a i n d a  a

n e c e s s i d a d e  d e  c o n f i r m a ç ã o  d o  R e i . .
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i::: s  í:í a  s  n o V a  i׳• e  g u 1 a  !!1 e í; a ו1   ç o e <:> e  s  t ã  o r e í a  c: i o n a  d a  í;í à

i•■■ e  a ו  i d a d e  d o in o ni e o ? a :} רו   s  t: e a ■'ץ■ 1   s  h a  v  i a  m a  a ף u i 1'■ i d q m a  i o r־

y  a  1 o ץ■ i z  a  í;: a  o ■, p a  í;í s  a d o •a se 1;;!« a וי■!  r i a  a  s  e  r o c e  n t  !'• o d e  i n t e r e s  s  £ d o 1!;

c; o 1 ú n o s .. A s  s  i i!¡ é q u e , n o a  r1 o d e  1 ó 9 5 x a  C o r׳ o a  p o ץ• t: u g u e  s  a

i n {: i t u i u ni a  ¡ íií u ni t  r  i b !.i t  o s  o b r e  a  t  e ץ■ !'■ a   ̂ a l é  in d 0 d í z  i ¡n o  j  á

e x  i sí: E-n í: e  p a g o  à  O rde n !  d e  Ci'■ I s í; o ״

Ñ a s  C a r t a s  R e g i a s  d e  1698  e  1 6 9 9 r a  Co i- oa  p o r t u g u e s a  

r e a f i r m a v a  a  c o b r a n ç a  d e  f o r o s ,  s e n d o  q u e  a  d e  1699  a d v e r t i a  q u e  

o s  s e r  t  o e s  X a i n d a  d e s p o v o a d o s ^  c a u s a v a m  g r a n d e s  p r e j u i ' z o s  a  o

d e s e n v o l v i m e n t o  d a  C o l o n i a ״

A p a i ' - t i r  d e  1 6 9 7 ;. a s  s e s m a r i a s  d o a d a s  t e r i a m  a

<:í i m e  n 1:; a  o d e  í: 1׳״ e s  1 é  g u a  íí; <;! u a  d r a  d a  <1;  ̂ o !:! u e  ,• n o e í; e רו   n d e  r  d a  C o r o a  v 

e r a  o l i m i t e  p o s s í v e l  d e  s e r  c u l t i v a d o  n o  p r a z o  d e  c i n c o  a n o s  ״

A s  c o n c e s s o e s  d e  G a r c i a  D ' ’4 v i l a  e  s u a  f a m i l i a  s e  e s t e n d i a m  d a

! ; l a h i a  a o  P i a u  í en¡ urna e x t e n s i o  d e  d u z e n t a s  l e g u a s ^  s e g u n d o

i n f  o I׳■ ma F ' E I R E :  < i 9 0 ó  ̂ 2 2 ) O ״ u 1 1-a f  o r  ma d e  pr o j'• i e<:ן d a d e  d e  í: e  1 ׳׳ ׳! • a  

n o  E ? r a s i l  c o l o n i a l  f  o i o a p o s s a m e n t o y  v i s t o  n a  i :>ahia¡ .  n a  

p r á t i c a  y a t r a v é s  d a s  f a m i l i a s  D i a s  d ' i á v i l a  e  G u e d e s  d e  B r i t o N ״ a  

a n á l i s e  d e  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  a  t r a j e t ó r i a  d e s s a s  f a m i ' l i a s  n a  

B a 1ר i a  y e  n f  a  t  i צ; a  •••■ s  e  o r e í a  c i o  n am e í: o d o s רו   G u e d e  s  d e  B r i í: o c  o m . J  o a  o 

P e i x o t o  y  l e g a s ״

A רו t  o וז i o  (3 u e  d e  s  d e  B r׳ i í: o , !:> !'■ o p r׳ i e  t  á r  i o  ci e  í: e  r  !'• a s  q u e

i am d o 1 i t  o r  a  1 a o s  s e r  t  o e s  d a  B alר i a  y i n c 1 u i n d o  J a c  ob i n a  y f  o i 

n¡a i s  um d o s  g r a n d e s  p r  o p r  i e t  á r  i o s  q u e  a u m e n t o u  s u a s  s e s m a r i a s  en!
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léguas״ Segundo Novinsky (1972־, í76) Antionio Guedes de Brito^ 

b a ri d e i r׳ a רן te baia n o, é I d e n t: i f i c a d (כ c 0 n¡ o 1' e s t e n! u n h a -■ D e n u n c: ia n e 

" a ר!  G r a n d e I u i s i ç a o d e i !:> ויו   ó 4 é ״

e d e ca !51 p cj ̂ e c e b e u d o c a !:> i t a 0 •••• m o r d o ■ץ o 1)1 o n i e s t ­נ

í:) e !׳■ g i p e u m a i m e n <■; a  íü e s m a i ׳׳1  a  <:! u e e !ו g 1 o b a  v a t  o d a  a  í:í t e 1 ■׳ 1׳׳  a s d o S  a  (:)

i••' !■■■ a ח c; i c  o  a t é  a s; "  ¡■1 a s  c e  n g: a  s  d o i o •׳1   U i  n h ã  o "  , p r־ o v  a v  e  ;1 n! e  n t; e  o r׳ I o

d a íii U e a ר! 1  f ׳c: o 1 n o i 11 ן   a  ('■ m a  a  p i í;; t  r a n o  d e  A b í׳׳ e  u ״

A i n d a  n a s  p r  i me i i- as  d é c a d a s  d o  s é c u l o  X V I   ̂ a s  i e r i - a s  

d o s  e  i'■ t  ã  o b a i a  n o •P o !׳■ a  in s  e  n d o g r  a  d a  t  i v a  ! !1 e t רו  e a o 1!; s ק   a  d a  s  p o í'■ d o i 11; 

g r a n d e s  c r i a d o r e s  d e  g a d o  q u e  s e  t o r n a r i a m  s e s m e i i - o s  e 

l a t i f u n d i á r i o s  d e  i m p o r t a n c i a ! !  F r a n c i s c o  i!) i a s  d '  4 v i l a y  d a  C a s a  

d a  T o r r e  e  A n t o n i o  G u e d e s  d e  E í r i t O r  d a  C a s a  d a  P o n t e ״

O s e r t a o  d a  i S a h i a ^  " t a o  d i l a t a d o " ; ,  s e g u n d o  e x p r e s s ã o

d e  A n t o n i  I r  q u a s e  t o d o  p e r t e n c i a  a e s s a s  d u a s  d a s  pi-i n c  i p a  i s

f  am í 1 i a s  d a  Ba|-1 i a A C ״  a s a  d a  T o r r  e  po 1;;s u  i a  d u zen  t  o s  e  !lie< ;ísen t  a

l e g u a s  p e l o  r i o  d e  S a o  i־' r  a n c  i s e o , a c  i ivia à  m ao d i i - e i t a ,  i n d o  p a r a ׳

o íii u i e  d o ni e  s  1« o r  i o p a a ־׳¡   o n o r  t  e  c ¡ר e  g a  n d o a  o i t  e t ויו   a  1 é  g u a  s  A ״ 

t e r r a s  d a  C a s a  d a  P o n t e  i am d e s d e  o mo i 'TO d o s  Clר a p é u s  a t é  a 

n a s c e n  ç. a  d o r  i o  d a s  Ue  1 h a s ,, nied i n d o  c e t וו  o e  í i í e s s e n  t  a  1 égua ; í ;  .. O 

u s o  d e s s a s  t e r r ׳ as ¡ ,  a s s  i m s e  f a z  i a  e  s e  d i s t i i b ״ u  i a  s urna p a r t e  d o s  

P r  o p i e  t  á  !'■ i o t  i n h a  c:¡.ג r r  a i í;í p r  ó p r i o s  ? o u t: 1״• o s  a  r  r e d a וו   v  a  m s  \ t  i o í;; ,• 

p a g a n d o  p o r  c a d a  s i t i o ¡ ,  q u e  «!ed i a  em méd i a urna l é g u a ,  d e z  m i l  

r é i s  d e  f o r o ^  p o r  an o . .
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2» ■O povomme!■וto da regiao de Feira de

F e  i f  a  d e S  a t רו   a  d a s ¡ i  a  a •••• s e n a f  r  o רו t; E i r a  d a  1• • e  íi i a  o d o 

R (s c 0 n a  v  o !:: o m a d o !1; t; a b o 1 e  i r  o 1;í íü c  í !ו i á r'■ i d o !:í d o N o י׳ו d e  í:; t: e !. d a  d o רו 

s e u  non!e  a  un! a  d a s  d e s e s s e i s  z o n a s  f  i s i  o g r  á f  i c a s  d o  E s t a d o  d a

B a  h i a  y c  a ü; t רו   i t  a  i n d o s  e o c e t r o ci e רו   1:; íü a r• e  g i a  o g e  o ■■■• e c: o ךו o in i c a   ̂ c: o m

urna á r e a  d e  1 9 .. 728  Km2

O n! u n i c í ¡:> i í:) f  o ¡ c  r  i a  d o p e l a  1- e  s  a  1 u c: a  o p r o v  i nc: i a  1 ( d o

C o n s e l h o  d o  G o v e r n o  d a  P r o v í v í c i a )  d e  @9 d e  ma i o  d e  í 8 3 3 .. T e n  d o

i d o d e s  ivi e  n! b 1'■ a  d o d o  n! u n i c í p i o d e  C a  c  h o e  i r׳ a  , i n s; t  a  1 c:5 a  •••■ s  e  o 

m !,i n i c \ p i o e ) n i  8 d e  s  e  t  e  m I:) 1'■ o d e  i  8 3 3 ..

S  e  u Si d i üi í: i'• i t  o í1> s  a o ? a l é d a !!> e ווו   d e !! 8 o רו f i n !  d e  i••’ e  i 1'■ a

i-luin i 1 d e s  y I  p u a ç u   ̂ J a g u a r  a  y J a  !”b a  T i q u a r u ç : a  e  M a r  i a  Qu i t é r  i a

( a n t i g o  S a o  J o s é  d a s  X t a p a r o r o c a s  > .. L  i m i t  a--se con!  o s  s e g u i n t e s  

ni u n i c: { p i cj s  '• a  o n o r t e ?  8 a  n t  a  1:J á  í- b a  i׳• a  y í" a  n d e a l  e  1' a  n (:[ u i n !וי o ? a  o 

l e s t e ,  con!  S a n  t  a n  d p a l  i s  y S a n t o  A n i a r o v  C o n c e i ç : a o  d e  J a c u í p e  e

C o 1'■ a  c: a  o d e  M a  i a  u a  o s  u 1 y c  o ni A n t o רו i o C a  r  í:i o 1!; o e  S  a  o O o n c: a  1 í;5 d o s

Campoíi i  e-y a  o e s t e y  com A n g u e r a B ״ e r r a  !•’ r e t a  e  I p e c a e t á . ,

E l e v a d o  à  c a t e g o r i a  d e  c i d a d e  com  a  d e n am i ח a ç a o  d e

" C i d a d e  C o m e r c i a l  d e  F e i r a  d e  8 a n t ' A n a " y  p e l a  L e i  !•h'׳ o v  i n c  i a l  n ״

í 3 2 0 y d e  i 6 d e  ju n i" !o  í 8 7 3 .. A • F r e g u e s i a  q u e  c o r r e s p o n d i a  a o s  

a t u a i s  d i s t r i t o s y  com o r a g o  d e  S e n h o r a  S a n t a n a ,  ■Po i c r i a d a  p e l a
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Lei Prov i nc i al n .. 234,, de 19 de marg:o de 1846^ que para al í

t i'■ a n s f e I'■ i u a s e d e <:! a f !־׳ e g u e s i a de S a o ' J o s é d a s 11 a p es r׳ o r a c: a s

O ni 1.i !״I i c í p i Q e !:> t: á 1 o c: a 1 i z a d 0 וו o 1:> 01 í g o n o ci a s í;í e c a 11» e m 

96% do sea {:erritóriOy exclu i ndo--se apenas a área do distrito de

Humildes״ Está ei״ direção noroeste da capital do Estado, da qual

d i  sí: a  y eni l i n h a  r e t a ,  Í 0 @ K m v ׳־ i a  Bl^ 3 2 4 ״

A s  c o o r d e n a d a s  g e o g r á f i c a s  s a o 2 5 ' 1 5 "״ 112   d e  l a t i t u d e

s u l  e  38  5 7 ''5 4 ״  d e  l o n g i t u d e  W..G r . .  , f u s o  i i o i - á r i o  d e  m e n o s  d e  3

i ' i o r a s , .  A a l t i t u d e  é d e  234  m, d e  a c o r d o  com  o p o n t o  ma i s  a l t o  

d a c  i í:i a  d e  o רו cí e  e  s; t  á  c o n s  1 1'■ u i d a  a  I  g 1־׳ e  J  a d e  S  e  n 11 o i״ d o 1:; P a  !:i <1; o s .. O 

m u n i c i p i o  p o s s u i  urna á r e a  d e  2 0 ״ S 7 Km2 ..

A h i d r o g r a f i a  d o  m u n i c i p i o  n a o  p u s s u  i r  i o s  p e r e n e s ! ,

s e n d o  o s  s e u s  r  i o s  a f l u e n t e s  d a  ! : ) a c i a  d o  P a r a g u a ( ; : u x  e n t r e  o s

í:! u a i í:í e  íi; t  a  o ״ ■J a  c  u i  p e , P o J u c  a  , C a l a  n d r ־ ג(  e  S a l g a  d o

O s  a  c; i d e  n t es g e  o g i- á  f  i c: o n á  o estS o i רו c 1 !.ג i d o s  e  m רו e  h u m רו 

d o s  g r a n d e s  s i s t e m a s  b r a s i l e i r o s ,  t e n d o  em s u a s  t e r r a s  e l e v a ç : o e s  

má i vrt a  s  d e  200  a  300  in e  t  r  o s , d e  s  t  a  c: a d o íí e וי!   a  s  s  e  g u i רו t e  <:> 

!;> e  r  1•• a  !;> ¡' d a s  Ag  u 1 h a  s , d o s  C á g a  d o í:í , d e  T a n q u i !ר i1 o e  a S e a •׳t ■ץ   G 1'■ a d e ר¡ 

0 e  I-1 a  o n o r  d e  !1; t i n o p o íi; ü; u i c  a  r a  c  t  e  r ( t: i c  a  s  p r  íí r i a  1;; 

s e j a m  e l a s  c l i m á t i c a s  o u  r e f e r e n t e s  à v e g e t a ç á o . . ״!  m s e  t r a t a n d o  

d e  c l i m a ,  c a r  a c t  e r  i z a-״s e  p o r  s e r  uma á r e a  s em  ¡ - • á r i d a ,  o u  s e j a ,  

a  p I'■ e  í:i e  n t a c: 1 i m a  <:! u e  n t  e  c: o m t  e p e !ןו  a •׳1   í: u 1■ • a s é ווו   d i a  s  a  n u a  i 1:> p o r' v  o 11 a 

d e  2 5 c ;!::)'’'־ i i u v a s  i r r e g u l a r e s  e  t a x a s  p l  u v  i o m é t  r  i c a s  b a i x a s  ( e n t r e
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500  e  1000  mm a n u a i s ) ״

( í i u a n t o  à  v e  g e t  aí¡; aa , .  p r e d o m i n a n t e m e n t e  é  f o r m a d a  p e l a  

í:: a  a  t  i n g a s t רו c 0 ז   i t: ü í d a  p o 1'■ a  1- b !.ג s t  o s  c c! m g r a  n d e  q u a  n t: i d a  d e  d e

e  íí; p i n h o «i ״ T a i s  c  a  r  a  c  t  e  í s  t  i c: a  1;í t  e  i•!׳ ו ¡ i n a r a  m p 0 r  d i f  i c  u 11 a  i״ a

f  i ;■! a  ç: a  0 d 0 g a  d 0  ̂p e  1 a  a  !í 1:í e  n c i a  d e  g r  a  m í n e  a  0 a  e r v a  s  f  o  !'■ r׳ a  g e  i r  a  ;!> y

b a s e  d e  a l־  i n ¡ en t  a ç a o  p a r a  e s s e s  a n i m a i s ,  o q u e  o s  o b r i g a v a  a

a 11 i וח e  r! t  a s ■••• י'¡   e  d o íü !- a  m o s- d o a  r !:> u í;í t  o s   ̂ p r  i n c  i p a l m e  n t: e  o c  a  c t o .. E! 10

c  o n! p e s רו   a  c: a  o , o ץ• e  1 e  v  o d o s  e t ■־1  i o  n o r  d e  üí t  i רו o  ̂ f  o r n! a  d o p o 1׳• u m

P 1 a a רו   11 o íi; í.í a  v  e  1!1 e e :רו 4   o n d !.x 1 a  ci o e  p o 1׳׳ p 1 a  n í c I e  s  p r o 1 o ח g a  t! a  iii à  ü; 

m a r g e n s  d o  R i o  S a o  F r a n c i s c o ,  f a c i l i t o u  a p e n e t r a c : i o  d o  g a d o ״

151 b o r a  í'■ e  p o n í ; í á v e  1 p e l o  a b a í:¿t ec; i iüeרו t: o d a  á r e a  

l i t o r â n e a ; ,  p o r  f o r ç : a  d a q u e l a  n a t u r e z a  h o s t  i 1  ̂ o n d e  s e  

d e s e n v o l v e u  a  p e c u á r i a ,  a  p r o d u t i v i d a d e  e  q u a l i d a d e  d a s  r e s e s  

e r a  i n f e r ־ i o r  a o  i d e a l ״

No  e s t  u d o  d a i s ר!  t  o r  i g r  a f  i a  b r a s i l e i r a  e  b a  i a n a  ,

I'• e  g i íii t  r a  s  e  u m rí ú m e r o iii i g n i f  i c  a  t  i v  o d e  o b 1'■ a  ;íí q u e  t  r a  t: a  lii ti a  

r־ e  g i a  o l i  t  o 1- a n e a  e  d o R e  c; 0 רו c: a v o n! e ״ 0  s  n! o r! ã  o a  c  í:) n t e c e  q u a  n d o s  e  

t  r a t  a , e s p e c  i f  i c a m e n t  e , d a s  á r e a s  d o  i n t  e r  i o r  d o  B r a s  i 1 ,

P i'■ i n c  i p a l  n! e t רו   e  d o is e  1'■ t  a  o ״

N a  !:!ah  i a ,  o t e r m o  s e r t ã o  r e f e r e - - s e  à  v a s t a  á r e a

p a  1;̂  t  o I׳■ i 1 q u e  a  b i׳׳ a g e רו   q u a  iii e  t  o d o o i r! t  e r i o s ״d o i ■׳!   t  a  d o , o רו d e  ;1; e

cj b íi; e  I'■ V a  b a  i a d e  n 1;; i d a  d e  d e  15! o g r á  f  i c  a ״ G e  n e  i■׳ i c a in e  n t  e , o !;> e  r  t  ã  o

i n c 1 u i q u a  s  e  t  o d o o E í;í t  a  í:I o  , c a הו e  c: e  í: a o d a  c  a  p i {: a  1 S a l v a  d o r 

e  á  I'■ e  a  ;li c i r c ג.י n v  i s; i רו i1 a ;;;, t  r  a  d i c i o n a l  n! e t רו   e  d e  n o m i רו a  d a  d e
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R e c B n c a v o ״

1••' o I- a in £ p i s 0 t:i i 0 i:> f a n d a n ¡ e !ו t: a i ;•> p a r׳ a a 0 c u p a ç; a o t!¡:ג

{: e i׳• I׳• i t: ó i'■ i o b I'• asi lei r o r s P <s c i f i c a 1« e n t: e , o s e r t: a o , d e u m a p a 1'• t: e y

oi1> bande i i׳׳ an t: es, <:!ue se t f ans•P0 I st as a:n!i;50 ״am sn! pec:ua 1״n!a 1 •׳1 a ■ץ

e n f I'■ e n t a s í:í b !n d i •P i c u 1 d a d e s y tai s c: 0 1« o g u e r׳ i׳׳ e a 1׳• (n d i o s e !ו e g r5 0 ׳

•F u g i d o s i•̂ o r o u t ץ■ a p a 1׳■ t: e ̂ o <:i e 1̂• t ã o רו o v cl e s t i n o f o i s e n d q o c !.ג p a cl g

P e 1 o s c o 1 (:) n o s ̂ <:i u e a f i !n d e i'• e g 1 ג,י a 1׳• i 2: a i״ a p o íií s e. d a iii t: e. r r a <1> >,

fa z  i am cj p e d i d o  d a s  m e s m a s  à Ccji-oa poi-tugaesa c o m o  r e c o m p e n s a  

pela d e f e s a  efetuada..

o D s נ:)  i c¡ e  I'• a íü e  d e  g r  a  n d e  i ¡i! p o  r  t  a  n c I a  u lii e  11; c: :1 a 1- e  c: I i״ e  t: o רו 

1•; o I:) I'■ e  o 1!; I i m i t e  s  e  d i m e  n iíj a  o d o s  e t י'¡   a  a  d a  B a  h i a   ̂ t; a  11 c: a  m c:׳ 

r e g i s t r a  A N T O N IL .  <1 9 8 2 , Í 9 9 )ü

TEsteotíerse o sectãe cia fiaüia a té  a 
èaeta do S ía  São EcaaciscQ o íte o ta  
léguas rqc  costa¿ e lqúq  eaca o c io  
acLm^x. a té  a óacca stie cüaffla® de â'3ua 
Gcaodex f ic a  d ís ta a te  a Êaüia da d ita  
èacca ceote e 9uiass lésu as i de Ceatecê־. 
CÊOto e tciota lésuas i de Sodelas eoc 
deatcQx Q ítea ta  léâuas¿ das Jacofeiaasx 
aoveota i e do lucaoex ciagyeotaa E 
porque as ■Fazendas e os curra / s do gado 
se situam aonde há larguezia de campor e 
água sempre manante de rios ou lagoas, 
por isso os currais da parte da Bahia 
estão postos na borda do Rio São 
Francisco, na do Rio das Velhas, na do 
Rio das Rãs, na do Rio Verde, na do Rio 
Paramir im, na do Rio Jacuípe, na do Rio 
Ipojuca, na do Rio Inhambupe, na do Rio 
Itapicurú, na do Rio Real, na do Rio 
Vaza-Barr is, na do Rio Sergipe e de 
outros rios, em os quais, por informação 
tomada de vários que correram este 
sertão, estão atualmente mais de 
quinhentos currais, e só na borda aquém 
do Rio de São Francisco, centro e
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seis."(«•«••)(•)

A ן:> e a i׳׳ ci a s d ! •F i c: u 1 d a d e s i 1 ¡1 p 0 s t a s !:> e 10 m e i 0 y !'• a z 0 e s ci e

or d eHi ec  o n 0 n1 i c; a d et ei ׳׳ ווו  i רו ar am a e pa n s ão d a pec: uária!! a 

abundância de terras e reduzida aplicaçao de (:;apitai para a

instalação de pequenas •Fazendas., Alberto Passos Guimarães (í9Bí, 

7 3 ) e - s c l a r e c e  s o b r e  a s  •Formas  d e  a c e s s o  a s  ■ F a z e n d a s  d a  s e g u i n t e  

•Por ma ¡1

- Ic ê s  foca® os E c io c iea is  aieios de 
acesso à faseada״ Í2  Q acceodaseato*.
cuJa as ociseos cecceseataiía© u® 
ecocedíffleate i l e s a l i  dado gye aos
doaatácías oão cafeia o d ic e ite  de 
su é d iv id ic  soas coocessães¿ 22 â 
a g u is le fo  eoc coajEca coodiciooada ce la  
aÊiastaoca do eceteodeote e cesteita jL  
secaiffleatez: a oííoQcia aaícedadai 32 £ a 
sesfflacía sue!, ou aeacecia coaja usa 
d ís tio c ã o  aos Qoèces e favfocitos da
Cocoax e aesse caso eavalvis eoocaes 
tecciteciosjL  ou sucaia coao Ecêiaia aos 
Eceadoces de ladios^ aos autoces de
facaobas ® ilita c e s x  ie a is  aos seciíicos  
à ©etcfifiolea"

Em s e  t r a t a n d o  d e  s e r t í í e s ,  e x i s t i n d o  o c o n f r o n t o  com  

f n d i o 1;; 1!ו a  i a  g 1'■ e  s  íí i v  o e  a  s  t  e  i'• !'■ a  d e  p a  !;> t  o s  íí; e  1- e  in m a  i p  o b i׳׳ e  s   ̂

h a v e n d o  a i n d a  a d i s t a n c i a  em r e i  ac: a o  a o s  c e n t r o s  d o  l i  t o r a l  y o 

<1; o 1 i c:; i t  a  n t  e  J a a ג 1.!   v  a  s  e  n o d i í׳׳ e  i t  o d e e ■׳1   c e  b e a •׳!   1:í t: e r •׳!   a  s  o c  u p a  d a  <1; 

e  m e  m ar• i a c  o m o r׳ e  c  o m !:> e í;í a p ויו  e l a  c o  !•■r q u i s  t  a  r• e  a  1 i z  a d a

A p e c u á r  i a  s i  3n i •r i c o u y  t am b ém , .  uma a t  i v  i d a d e

i m p o I'• t  a n t  e  p a  1'• a  o d e  s  b r• a  v  a  n! e  n t  o e  o c u p a  ç: ã  o d e d i v e  r  s  a  <;> r  e  g i 0 e  s  

d o 1:S i׳• a  s  i 1 y i !1.! 1' ::> וי s  i v  e  d o íií s  e  1'• t o e  í;í d o N o 1׳• d e  s  t  e  , o n d e  o c  a !׳■ r  e  r  a  !n a  <:í 

p r i m e i r a s  d o a ç o e s  d e  s e s m a r i a s  p a r a  a  c r i a ç a o  d e  g a d o ,  m a i s  um
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e l e m e n t o  d e s b r a v a d o r  d o  s e r t a o ״

Originário das ilhas atlánticas dominadas pelos 

Port agueses¡, espet i a 1 !nent e de CaI:)o Ve 1'• dey o gado fo i

i n t r o d u z i d o , e n! d i v e r s a s área 1;í d o B r a s i 1 ai n d a ¡ר o s é c a 10 X U11 ״ 

P a r {: i n d o d e á 1׳• e a s p r o i a  s de Salva d o r y e s p a 1 !ר o a •••• 1;; e !:> e 1 a c o s t a 

b a i a a רו   e n 1 d ¡ ¡‘י e  a o a  S:> e  r׳ g i p e S ״   e  g u רו c! o i n f  o 1■ ׳ ni a  ç; o 0 ■ü ci e  S  O A R E  ;:5

< 19 7 í  ) ;, n í:) ;!í é c u H o X V I  o r  i o  11: a  p i í:; u t'■ u j  á  r e g í  s  t  r  a  v  a  i m p o r t  a  n t; e s 

c i'■ i a  d o r e  í:í <;; o n! o (5 a 1'־ c I a  d '  !á v  i 1 a , f  u n d a  d o 1•־׳ d a C a  s  a  d a  X e ■'ם 1'■ 1  ..

O r e g i m e  d e  s e s m a r i a  g e r o u  um n o v o  t i p o  d e  d o m i n i o  

t  e r r  i t o r i a ׳  i ¡! a  f a z e n d a : ,  s e n d o  a p e c u á r ’ i a  o s e g u n d o  g r a n d e

i רו íi t  í'■ i.i isi e  n t  o d e  o c: u p a 0: a  o n o B r a  nii 1 c; o 1 o n i a l  .. O s c. u ״ו r׳ a i s  i v  e a ■׳!  ווו 

g r a n d e  i m p o r t a n c i a  t a n t o  c o m o  f o r ç a  d e  p e n e t r a ç a o  q u a n t o  c o m o  

e l e m e n t o  d e  f i x a ç a o No s ״ é c u ü o  X V I I  d e v e - - s e  a s s o c i a r  a  a t i v i d a d e  

c r  i a t  ór■ i a com a c u l t u r a  d o  f u m o  y urna vez q u e  o c o u r o  p a s s o u  a 

<H e I'■ o e v רו   <:! 11 o r i o  d o s  1'■ o 1 o s  d e  t  a  b a  c o ״

..i u s  t  i f  i c: a V a  •■■■ y a  ü; s  i m , c o n e  g u i 1׳׳ e  n¡ a  1 g u 1 ויו;; " f a z e d e רו   i 1■' a  1!i 

d e  g a d o "  á r e a s  q u e  s e  e s t e n d e r a m  d a  B a i i a ר  a t é  o P i a u  í  ̂ n u m a  

e  í•; t  e  n <1; a  o d e  d u z  e ta ר!  i : ;  1 é  g !.i a  11;, s  e  g u רו d o i רו f  o 1׳• n! a !•■' 1̂ E: I R  E ( 1 9 0 6 ) ..

G r a n d e  p a r t e  d o  g a d o  c r i a d o  n a s  r e g i õ e s  d e  P e r n a m b u c o  

e  B a h  i a   ̂ p e r t  e n e  i am a f  am \ 1 i a s  d e  1 a t  i f u n d  i á r  i o s  c o m o  1:> i a s  

[ ) ■ ' A v i l a y  d a  C a s a  d a  T o r r e ^  o s  G u e d e s  d e  B r i t o y  d a  C a s a  d a  P o n t e  

e  J o a o  P e  i x o t  o V i e  g a s  y s e g u n d o  e s c  1 a r  e c  i men t  o d e  BOXiER , < Í  969  y

245) ״
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No século XVII y através do sertão de Jacobina, a 

atividade pastoril ale anco u a rio Sao !■̂'י an c i seo״ A criaçao do 

gado ivícorporou o sertao à vida colonial y através do regime de 

c o rí c e s s a o de t e r r a s d e s e s n! a r i a , p 1׳• o p 0 r c i o n a n d o o p o v o a ni e n t o d o

i:i e 1׳■ t a ( כ ״  í:> e g u i n d o o í!> í׳׳ I o s e e s t r a ci a s d e p a.iü sage 11ו de g a d o y o s

n !i c 1 e o s d e ק o p u laça o c r e s c: e r a ווו ai ויו d a !ר o s é c 10 גי XV11 ״ E s t a

a t i v i d a d e  e x e r c e u  o fsape ' i  d e  t e r  f e i t : o  a  1 i g a ç a o  g e o g r á f i c a  d a

m o v  i 1!1 e t o d e רו   e  p a ¡׳t s  a o q u e  p a  r• t  i u d a i3 a h i a  e  d e  S  a o V i  c  e  n i; e , d e

P e r n a m i : ) u c o  e  d o  M a r a n h a o ,  p r  o p o r  c i o n a n d o  a  i n t : e g r a ç : a o  d e  v a r i a s  

r e g i õ e s  d o  i S r a s i l ״

N e s t e  s e n t i d o  o c o m e n t a r i o  d e  < í 9 8 2 y 3 5 2 ) s o b r e

a s  f a z e n d a s  d e  g a d o ,  f a z  i n f e r i r  ■}:erem s i d o  a s  f a z e n d a s

v  e  r■ {:! a  d e  i I׳• o s  11 ¡ a  r c a s {:1 a  e  5•: p a  n ü; a o !:> o v  o a d o r a  d o n o v d e  t e  e

c e  )■! 1 1'• o n o r  t e  d o i:5 r a  í; i 1 d e  o j׳■ i g e m 1:) a  i a  n a  "

"No sertSo da Bahía, 'no termo de Sao
José da Barra do Gentio de Sentó Sé'r 
'pert o do arraial da passagem do
Juazeiro't comarca da vi la de Santo 
Antonio da Jacobina', havia a ■Faz:enda 
Lajes em terras do Morgado da Casa da
Torre, com seiscentas e vinte e cinco
cabeças de gado e onjse cavalos"^

J a s  i c a m e n t  e y  n a  s e g u n d a  m e t a d e  d o  s é c u l o  X V I d u a s!: 

d o o g a  d o c o m o 1ר e  n t  e  11; e  p a  n íh i o n i s  í: a  s  e  f  o i- ni a  r  a m t  e !׳■ '■c o i

1 1■' a !;ג t i 1'• d o íií d o i |:> a 1 o íü d e  i r r  a  d i a  c  ã  o d o i  i t ׳i n üi 1 1'■ u III e  n t  o y a p a  r

o q u e  r e f o r ç a  o c a r á t e r  d e ¡׳S a l v a d o r  e  O l i n d a ״n o r d e s t i n o 

o d o ..) ׳e  i d a  d e  d a  c o  1 o n i z  a  g: a  o p o r  t  u g u e  s  a  n e  s  t  e  p e  r 1 ךו i t  o I•■ a

t i r d e 1־׳ e  íü a  r a  p a ׳׳נ t  e !ר a  i !'־ t e  I:) a  i a  n a  y <:! u e  o רו r e ׳■A c o I 
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1590i■ após a conquista de Sergipe, levou o gado até o rio Sao 

F• 1׳• a n c: i s c: í:! , o c u p a n d o o q u e C a p i í:j 11״ a !ר o d e A !כ ץ • e u c h a n! o u " s e r t ã o de 

d e n t: r 0 ■"י , i 1!; t o é r o t e r׳ r i t ó r i □ d o a t u a 1 e 51: a d o d a B a l׳i i a ״

As fa;í:endas de gado se mal t i pl i c a r a m  por p o n t o s  de

i í׳■ r a d i a Ç: a o d a B a h i a e d e 1-י e í •׳ וו  a !¡ו b u c: o , a c: a in !:> a n i1  a n d o o c: u r s o d o r i q

S a o  I■"!׳• anc i S C O .. De q u a l q u e r  s o r t e  e di a n t e  d a s  d i f i c u l d a d e s  e 

d e s v a n  t asen s , a at i v i dad e c r esc i a gr ac as a d o is el e m e n  t: os ״ 

í:; o n s !.i Vil o d o 1 i t o !•י• a 1 ־, p a ־ץ a a t e n d e i'• a e p a r! s a o d a c u 11 u !'■ a 

as;:ucareira e o p o v o a m e n t o ^  e a í n d a  pela f a c i l i d a d e  de se 

est ai;>el ecer urna f a z e n d a  de gado que e x i g i a  p o u c o  m a t e r i a l  e

e )•: í g I. ¡ a ni a o d e o !:) í׳■ a !■ al é  m d a p e q !.a e 1ר a e k t: e ויו is a o ■••• t i'־ es l e g u a  <1i e !n

méd i a ..

Na  B a h i a ,  a  e x p a n s ã o  d a  c r i a ç a o  ! ; j o v i n a ,  n o  s e u  

P e r c  u i1 ■׳:; o y p a  r  t: i n d o d o 1 i t  o í׳׳ a  1 e  in d i r  e  ç a o a  o r  i o S  a  o I••' r  a i״! c i 1:; c o  ̂

t  o lii o u e  115 s  e  g u i d a  í:í o i s  c  a 151 i rs !ר o i¡ a m b o ü; a  c o  n! p a h a n ci o o רו   v a l e  d o S  a  o 

F' I׳■ a  n c i lii c o u !!ו e  m d i ¡י׳ e  g; a  o a  o ׳.í 1 e  o o u t  r  o , p a  í'■ a  o n o r t  e a רו ,   

ci i !■ • e c  ã o  d o P i a u  í .. De 11;í;a  f  o rm'a c on  t  i רו u a n  d o a  a b a  s  t  e c  e !- o

l i  t o r a l  j• a  c r  i a ç  a o  a s s u m e  um o u t r o  p a p e l o d ״ e  p e n e t r a r  o s e r t ã o  

n o r d e s t i n o y  t r a z e n d o  p a r ׳  a  o c e n á r i o  iר u n i a n o  e s o c i a l  uma n o v a  

f i g u r a a ז   d o  p r o p r i e t á r i o  d a  f a z e n d a  d e  g a d o ״

A s  a t i v i d a d e s  d e  e x t r a ç ã o  d o  pau--br  a s  i 1 e  c u l t i v o  d a  

c a n a  d e  a ç ú c a r  s e  A s  a t i v i d a d e s  d e  e ; : t : r a c : ã o  d o  pau--br  a s  i 1 e  

p r o d u ç ã o  d a  c a n a  d e  a ç ú c a r  s e  d e s e n v o l v e r a m  n o  l i t o r a l  d o  

t  e  1'■ i'■ i t !) I׳■ i o b I'■ a  1iH l e i  r o 0 ״ s  e  i'• t  ã  o q u e  i 1ר i c; i a  1 uí e  n t e  n ã  o a  p r e  si e  n t  o u

i n t  e  I'■ e 1:; s  e  e  c o 8 רו m i c  o p a a o íü p o r •ץ   t  u g u e  s  e  s; f i o u p o v  o a d o )■• e s  , c u j a



àt i V i cl a׳  d e  c r  i a  i: (S r  i a  f  0 i !,1 m a  0 1 u g: a 0 p a  r a  o p 0 v  a  a  n1 e  1 d o רו 0

i n t; 0 r i o î ׳ ,, A s  i n¡ ¡, f  0 i o p a  s  t: ü I'■  ̂ o p r i n! e  i r  o b a  n d e  i r׳ a  n t  e  b a ¡ a  n o ..

E m ״ i::u 11: uI'• a  e  0 pu 1 e cרו  i a  d o  B a s  i 1 " ,  AN 1'0 N :[L. ( 1 9 8 2 )

i n •F 0 1- 11Í a  s  0 b 1״ e  a c 0 m!:! 0 5 i ç  a 0 n u m é  r  i c: a  d a 5 b 0 i a d a  5 d 0 s  e 1׳• t  ã  0 d 0

Bi'• a s  i 1 , c0 n t :  a r i d 0 d e ce ce , ו!ו t o eרו  c i n «;!a e ר! t; a , d a 2 ent : a s  e  a t é

t i e’׳ z e n t : a s  c a b e ç a s  d e  g a d O y  c h e g a n d o  a l g u m a s  a  C a p o a m e y  l u g a r  

d i st a n  t: e  d a  c i d ad  e  d a  8 a h  i a  o i  t  o 1 é g u a s  ..

A f e i r a  d e  C a p o a m e  f o i  a p r i n i e i r a  f e i r a  d e  g a d o  d a

C a p  i t: a n  i a  y e s t  a b e i  e c  i d a  p o r  F 'r  a n c  i s c o  D i a s  i!) '’rfv i 1 a  y em í.6 í ״ 4 

í...oca 1 i z a v a - - s e  n a  P a r ׳ ó q u i a  d e  S a n t o  A m a r o  d e  P i t a n g a ,  p r o j í i m o  a

a  t u a  1 C a  in a  c  a  r i ״ 1'י  e in a •׳1   n e  c  e  u c o 111 o a  !«a i  íií i in p o !'• t  a  n í; e  a t é  a  a «; c e í;í a רו   a 

d a  f e i r a  d e  g a d o  d e  F e i r a  d e  S a n t a n a  n a  d é c a d a  d e  v i n t e  d o  

s é c u l o  p a s s a d o ״ 

D 1.i r  a ויו t  e  o íü é  c u l o  X V  í  I  e  g r׳ a  n d e  p a  r׳ t  e  c! a  s  é  c  u l o  X U 1 1 1 , 

a  f e i r a  d e  C a p u a m e  p e r m a n e c e u  c o m o  a  m a i s  m o v i m e n t a d a . .  No  f i n a l  

d o  s é c u l o  X V I I I y  a s  f e i r a s  d e  N a z a r é  e  d e  C o n c e i ç ã o  d e  F e i r a  

s  u p e  I'■ a i■׳• a m a d e  C a  |:> u a  )it e ..

IJ m a d a  s  e  <1; í: r  a  d a  s  ci e  b o i a d a s , p a  i-1 i a  d e  C a  c: i1׳ o e  i r׳ a  y 

p a s s a v a  p o r  J a c o b i n a  e  s e  b i f u r c a v a ^  e s t  e n d e n d o - - s e  a t é  o P i a u í  e  

(5 o i á  s .. 1“ s  s  a  e  !:> t  r  a d a  c  o וו b e  c: i d a  c o ח! o ״  I״ s  t  !'■ a d a  ií e  a 1 " ,  a  1 1'• a  v  e  s  s  a v  a  a 

f a z e d a רו  ״ 3   a  n i: ' A n a  d o 0 1 ו1  o ;;; D ' A g  !í a  "  y o וו d e !¡ו u i t  o 11; v  a  í:! u e  i r o 1!; y 

t  r  o p e  i r׳ o <1; e  o !.11 r o <1; v i a j a ו¡   t  e  í:; f a z i a  nt p o u s  o ..

A s  o r i g e n s  d o  p o v o a v i i e n t o  d a  r e g i ã o  d e  F e i r a  d e
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S a !ר tana, b s t: a o ai n d a a s s o c i a ci a 1!; a " s e s in aria d o s T o c ó s "  ,■ p a 1׳• t: 0

d as í: er1 ׳'■ a í;í el a (רasa d a P on t: e >• per i: en c en t e!;> a An t on i o (3ued es d e 

BI׳• i t o ״ O u t; i׳• a p a r t: e d e s s a 5 e s 1 rt aria, q u 0 a b ¡'י a n g i a " o s c a in p o s d oí 

11: a í:í q i'• o I•■ o c a s ̂ J  a c u í p e e A g !.ג a F" r i a f o i ve n d ida a J o a o !... o b o d 8 

Hesquítav adqu i r i das¡, poste!׳׳ i ármente por Joao Peixoto Viegas״ 

Teve este p 1 0 d as te!'■ r a 1:í !;> i t u a d a e n t r e ם a ç: a וח i o a c o n f i r ■׳! i e t á ■ץ p ׳• 

o í:i 1'■ i o s  J  a  c  u í !:> e e :1: t a  p i c: u >■- ! . i o r C a r t a c! e 9 d e ק  j  u 1 h c el e  i  ó 5 3 "

"João Rodrigues de Kfasconcel 1 os e Sou2ra 
Conde de Castelmelhor etc. Faço saber 
aos que esta Carta de Sesmarias virem^ 
que João Peixoto Kfiegas me representou 
em sua petição como houvera de João Lobo 
de Hesquitar por t i'tulo de compra as 
datas de terra e Campos das 
ItapororocaSjr Jaco i pe ̂ e Agoa Fría sitas 
no termo desta cidade que chamou da 
Cachoe i rar das quaes elle Suppli cante 
estava de posse havia mais de três annos 
e ia povoando de gado com grande risco e 
despesar em razão do Gentio bravor que 
nelas deu mu i tas vezes;"i4)

T a l  f á t : o  é c a m p  i e m e n t  ac lo  p e l a  c ; a r { : a  d e  10 d e  a b r i l  d e

Í655i1

"(...)que de cinco annos a esta parte 
tem povoado com quantidade de Gadosr 
gente e escravos^ as terras que chamam 
de Itapororocas e terra nova de Jacoípe 
nos 1 i mi tes de Cachoe ira termo desta 
Cidade? as quaes elle Suppli canter 
houve por título de compra de João Lobo 
de Mesquita estando despovoadas e 
inabitadas havia vinte annos pelos 
assaltos e mortes que nellas haviam 
feitOr e faz i a muitas vezes o gentio 
br avo ?"(.'5 ')

N e  1;í 1;í a s  t e  r r  a 11;  ̂ .̂i o a  o P e  i x  o t  o  V i e  g a  s; c  d  n s  t  !'■ !.i i u. " c a  a
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forte de sobrado!. d0 pedra e cal, e urna igreja" dedicada a Sao

J  Q s é  r e ni 11 a p o ץ■ o r o c a íü (A n e x o 2) ״

F’ o I״ V o 11 a d o f ¡nal d o s é c. u 1 0  XV11, í:í e p o i íü d a m o t e d e

Joao PeÍKoto Uíegasy fili-10 de Francisco de Sá F’eixoto e neto do

pr i me i ro Joiiio Pe i xot 0 V i egas, a pr׳opr i edade ■Po i d i v i d i da en¡

f a z e n d a s ״ 

S  e  g u n d o a 1 a •׳1  d i ç. a o y o c a s a l  A i'• a a  j  cí /  8 a  i t d a  o a  d q u i r i r a 

u m a d a  1;> f  a  z  g n d a   ̂ a  "  S  a  r ¡ t  ' A n a  d o 11; 0 1 h o 1;; d ׳ A g u a  " . .  A רו t e s d e

f a l e c e r y  e  c o m o  n a o  t i n h a m  d e s c e n d e n t e s ,  d o a r a m  cem  b r  a  (;;a s  d e

t  e  i'• 1׳• a  e  m c! u a  d 1׳׳ a  à  í;: a e <:ן   1 a  d e  S a  n t: '  A n a  e S  a  o !} o in i n g a s ״ E 1 ¡1 t  o r n o d a

c a p e l a  f o r m o u - s e  o p o v o a d o y l o c a l i z a d o  n o  c r u z a m e n t o  d e  e s t r a d a s  

q u e  D n d 1.i z  i a  m à  C; a  p i t: a  1  ̂ a  S  a  n t  o A 11ו a  r o a  o íü s  e  i׳׳ t  0 e  e  a  o u t  r a  <;> 

C a  p i t  a  n i a  s 0 p o v  o a d o f  o i a s  s  u 11! i רו d o c o n d I c: ii o d e  i !!! !:> o r t  a n t  e 

n ú c l e o  c o m e r c i a l  o q u a l ,  com a d e c a d ê n c i a  d a  f e i r a  d o  " C a p u a m e " ,

d e  <1; t  a  c o u !;> e  {:; o n! o u «> a g r a n  d e  f  e  i i״ a d e  g a d o

S e g u n d o  V Í L H E N A  <1.9 2 1 , 5 0 5 ) s d  n o  v a l e  d o  J a c u í p e ,  J á  

s e  i m p l a n t a v a m  3 í 7 f a z e n d a s  d e  g a d o ,  d o  s é c u l o  X y i l  p a r a  o 

X U 1 1 1 .. M e  í;; ווז o s  e s הו   e  c o n s  i d e a י'¡   1'• o s  f a z e  rí d e  i !׳׳ o <1i, c. o m o v  e  r d a  d e  i r o í:í 

f u n d a d o r e s  d e  v i l a s  e  c i d a d e s  •••• n i u i t a  c a p e l a  d e  f a z e n d a  f o i

n i.ic 1 e o  d e  uin 1 !.i g a e •׳!  j  o e  c i d ac! e  Na!;í f a z e n  d aí;í , a  c: a p e l a  s e  t or n o u

c e n t r o  d e  l u g a r ׳ e j o s ,  c i d a d e s ,  c o m o  f o i  o c a s o  d e  S a o  J o s é  d a s

I t  a p o r o r o c a s ״ 

í'? e t o n) a n d o o a s s u n t o , a p e c: u á i״ i a i n c 1 !.ג i s e !ר <;) s e t o v d e 

u 1;ג í;> i <!> t e n c ia da e c o n o !מ i a c o 1 í:j וו i a 1 C o n! o a t i v i d a d e s e c u n d á r i a  e
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a c e i:; í!; (51״ i a ? n a c o 1 o n i z a g: ã o e o c u p a ç; a 0 d e n o v o s t e i'■ i'■ i t (5 i״ i o s , t e v e 

caráter׳ relevante na e!■! pan sao e povoamento do sertao, a pecuai'■ I a 

e 0 a ן:> r 0 v e i t a ni e n t: 0 d a c 0 וו d i ç 0 e íü e c 0 lógica s ״

I::;וו q u a n t o a s t e r r a s f é r t e i s d cj 1 i t o r a 1 c! e s t i n a v a 111 - s e à 

u 11 u r a d a c: a n a , a s t e r !׳• a s d 0 1!; e r t ã 0 1׳t 0 !'■ d e s i: 1 n 0 , !;> e 1 a s s u a s

c o n d  i o e s  ■F i s  i o g r á t  i c a s  p e c u l  i a r e s  e  d e s f a v o r  a v e  i s  p a r ׳ a  a q u e l  a 

a t i v i d a d e  e c o n 8m i c a e ז  r a m  a p r o v e i t a d a s  p a r a  - a  a t i v i d a d e  

c; I'• i a  ■!: 0  i‘• i a  ..

A p e c u á r i a  n o  p e r i ׳ o d o  c o l o n i a l  c o n h e c e u  t r ê s  f a s e s  

í:! i s  t i n t  a  s A !:> r i ¡n e ״   i r a  c  o r r e ;li p o n d e  a  o i n í c  i {:ג ti a  <:: o 1 o n i z a g: a  o , c o in o 

a t  i V i d a d e  s  u i:) s  i d i á  r׳ i a  d a  n! o n o í:: 11 ג.י u r׳ a  at: u c a  r׳ e  i 1̂• a . s e  n d o o  g a  d ם 

u t: i 1 i z a d  o n o c a r ׳׳1  e g a  nt e  n t  o ? a b a  üí t  e  c  i 1» e n t  o e  p a  !'• a  m o v e  r o s

e n g e n h o s D ״ a v a - - s e ,  num m e s  mo e s p a ç o ,  a  a r t i c u l a ç a o  e n t r e  a

l a v o u r a  e  a  p e c u á r i a . ,

N a  lii e  g u n d a  ■P a e , c o r־ r׳ e  s  p o וו d e  n t e  a  o s  é  c u l o  X U 11 y a  í:í 

d 1.i a  íií a t  i V i d a  d e  í;í í;> e  íií e  p a  r a  in >, t  a t ויו   o ci e  v  i c! o a  cí c  r  e  s  c i m e  n t  o d a  

l a v o u r a  d e  e x p o r t  ac: a o  c o m o  à e x  p a n  s a o  d a  c r  i a ç a  o d o  g a : d o  ״

i-n n a l  m eni: e  y n a  t e r c e i r a  f a s e ,  d e u - - s e  a  s e p a r a ç a o  e n t r e  e l a s ^  ou,•

j:! e  1 o m e  n o s  y a  p e  c u á r i a  t  o r n o u ■••• 1!; e ׳  a u t  8 n o n! a  ..

No vrto!¡וeרו t o y i n t er e;ü 1;ía !¡1 a i s de per t o a t er c e i r׳ a fa 1:ie d e 

d e s e n v o 1 v i 151 e n t o d a p e c u á r׳ i a y p o r׳ c a r׳ r׳ e !•i p o n d e r׳ a o f e !6 ר m e n o d e 

P e n e t r׳ a ç a o p a 1'• a o i n t e r i o r . !:? r e c: i s a m e n t e n o ;1; in e a d o d o üí é c u 1 q 

X V I I  e início do X U I I I y  ten do como foco de irr׳adiaçao a iíSahia e 

Pernambuco ״
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A c ; r i a 5 : a o  d e  g a d o  y a o  l a d o  d a  a t u a t : a o  b a n d e  i r a n t  e  y 

g a־i״ a n t: ! u a  a iü !:>1 i a  ç  a  o d a s  ■F r  o n {: 0 i r׳ a  s  c o 1 o ¡1 i a  i s   ̂ p e r  n¡ i t  i n d o q u e  a 

C o 1 o n i a  p o i-1 u g u b íí> a  ü; e  e  1;; t: e d e וו   s  s  e  p o f c! u a  íü e 0 i t: o w) i 1 h o e  s  d e  

<:! i.i i 1 8 líí e  i: I׳■ o s  í:| a  a  d r a d o ״

P a a c o n! j:> r e e n d e •ץ   1'■ o s  n! e  c a n i s  lu o s e e  s  t  r׳ a  t  é  g i a  s  

u t i l i z a d o s  p e l o  E s t a d o  P o r t u g u é s  p a r a  v i a b i l i z a r  a  c o l  on  i z a ( ; ; a o  e

o p o v o a m e n t o  d a s  t e i - r a s  d o  B r a s i l ¡ ,  a l é m  d a  a t i v i d a d e  ( : ; r i a t ó r i a y  

d e  V e irt i n 1!; e i r ü; e י'¡   a  íi> e p e  d i o  e  1ü d e  c o n q u i sí t  a  e  el e  í:í Id i׳׳ a  v a  1« e רו t  o ״

No e s t u d o  d a  e;■; p an  s a o  t  e ¡ 'T  i t  o r  i a l  d o  ! : ! r a s i l y  l e  v e - s e  

em c o n t a  o p a p e l  d a s  e n t r a d a s  e  ! : s a n d e i r a s Oi:) j ״  e t  i v a v a m  y t a i s  

e x p e d i ç õ e s ,  a e ;- ;p l o r a g : a o  d a  t é r r a ,  a  e s c r  a v  i z a ç ; a o  d o s  i n d í g e n a s ,  

a  p r o c u r a  d e  m e t á i s  e  d e  p e d r a s  p r e c i o s a s . .  A i n d a  n o  s é c u l o  XV  I ,  

p a r t i n d o  d o  l i t o r a l  p a r a  o i n t e r i'o ׳ r  d e s c o n i ' i e c  i d o , a s  e n t r a d a s  

i׳■ e  p i'■ e  1:; e  n t: a  r  a  in 1ג m i in p u 1 s  o p a r a  a  e  >; p a  n íi; a  o  t  e  r r i t  o ץ■ i a  1 ..

O s é c u l o  X V I I  é  a  f a s e  c r u c i a l  a i : ) r a n g i d a  n e s t e  e s t u d o . .  

H u i t  o i 11 a  i s  q 1.A e  a i í: a.׳ 1   c: o n t  r a  o íi !ר o 1 a n d e  s  e s ,  é o !s é  c  u 1 o  d a

o רו q u i !:i t  a  d o s  e  1'■ t  a o e  d o b a n d e  i !- i sí !5! o 1' i׳׳ a t a  •••• i!; e  d e  u מו

e  !!1 p r e  e ci i !51 e רו   n {: o <:! u e  f  o i 1'■ e o n s <:ן <;>   á  v  e  1 p e  1 í:j a l a  r g a  m e  n t  o d o

i: e  r r i t  ó 1- i o e  i n  c  o 1•" !:> o r a ç ã o  d a  p a  r t  e  d a íi; t  e  r1 ׳'• a  s  d o  i n t  e  r  i o  1'•..

N a e  g u n d a  me t  ad  e  d o s  é ! . i  1 í:> X V 1 1 , o !.i t  !'• a e p e d  i c o e s 

a t  i וו g i r׳ a  111 o <1; t  e  1-v i t  ó r  i o d a s  c a p  i t  a n  i a s  b a  i a r i a ,

e s t a b e l e c e n d o - - s e  com  g r a n d e s  f a z e n d a s  d e  c r i a ç a o  d e  g a d o ,  e ,  

e s c r a v  i z a ç a o  d e  i n d i ' g e n a s . .
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Da Bahia^ partiu em 1674, a exped i ç;ao de Domingos 

A f 0 n s 0 S e 1׳׳ t a o , re !ר d e i r o d a C a s a d a T o r 1'• e , d e Garcia d ' 4 v i 1 a , e m

direç;ao ao i-Mauí? cujo território foi desbravado a partir do

i n t e I־• i 0 r y רו u n¡ !:> r o c e s s 0 i n v e r s 0 a 0 d e 0 u t: r a ü> e p e d i 0:0 e s <;! u e 

P a !׳■ t i a m d 0 1 i 10 r a 1 ״ E s s a e ;•! p e d i ç a 0 a t !׳' a v e s s í:) u o !׳■ i 0 S ií q

i••■ I‘• a i s רו   c  o , e  s  t  a  b e  1 oí c e  r! d o 5 e c o m c u 1■• r׳ a  i í:; d e  g a  d o n a ;5 e  g I 0 e  s  d c:; s

r i o s  P i a u í  e  C a n i n d é y  t e n d o  s i d o  f e i t o  p e d i d o  d e  t e r r a s  d e

s e s m a r i a  í i a n t o  p o r  F 'r  an  c i s c o  D i a s  d ' í í v i a l y  d a  C a s a  d a  T o r r c í y  

q u a  n t  o !:í o I׳■ D o in i n g o s  A ■F o !ר s  o  S  e  r t  a  o o u H a  •F r e n !1; e  ,, q !.1 e p o s  11; kí. i o

c o g n o m e  d e  " Se r- í :  ã o "  p o r  i : e r  p a s s a d o  a  m a i o r  p a r t e  d e  s u a  v i d a

c o ni o p i í:¡ n e  i í- o e  c !'• i a  ci o 1- d e  g a  ci o n o 1i> e t •׳1   a  o b a i a e ׳׳o !; Ma •F i רו   n s  e  p e l  o

•Fato d e  t e r  n a s c i d o  em Ma-Fra¡ ,  P o r t u g a H . .

Q u a n t o  às b a n d e i r a s ,  e s t a s  se a r t i c u l a v a m  v i s a n d o  a l é m  

da i nt ei-1 o¡'• i z a ç a o  y a c a ç a  ao s  índios e a c a t a  ao s  m e t a i s »  N e s s e  

q u a d r o !:> o d e -■ s e i n í;; e r i r o 1;; e i- í: a n i s m o d e c o n t i'■ a t o r q u a n d o a íií 

b a n d e i r׳ a i1> ̂ n! o v i n¡en t o s d e oi׳׳ i g em pa u 1 i 5 ta, a s !1;u m i r׳ a m u m c a á ■־! t e i'•

I״ e p I־׳ e s 1;; o !'י c!ג.י ü; e J a , o í:í b a רו d e i 1׳• a n t e í:í o u  s  e r t a רו i 11; t a s e 1׳׳ a m

c o n t r a t a d o s  para s u focar׳ f o c o s  de c o n c e n t raç;ao de n e g r o s  f u g i d o s  

e "׳ i n d í g e n a s r e !כ e 1 d e s ", q u e n o e n t e n d e r ׳ d a 0 o r a a p o r t u g i.a esa,, 

a 111 e a c: a V a m a í:: o 1 o n i 2; a ç: a o 0 11; e r t a n I íí iü o d e c o n 1 1- a t o , f o i u m a d a 1;; 

f □ r m as d e  e  p 1׳׳ e s  s  a o d a b a ¡ר d e  i r i s í: 5 ״

O s  b a n d e i r a n t e s  p o d í a n !  se ¡-  s e n i ר o r e s  d e  e n g e n h o  e

g r  a d e ר1   s  p r o p !׳׳ i e  t  á  !'■ i o s  p e  c: u. a i s ׳׳1   i: a 1:;, c  o n t  r a t a  d o s  p e ;;מ 1! 1 

g o V e n a ■ץ   d o 1- es g e  r a i s ,  p a a ׳׳1   c  o iii b a t e  r׳ o p r׳ i רו c  i p a l o b s  t  ú c  u 1 o a q 

a  V a  n c  cí d a  c o 1 o n i z  a  c  a  o n a  í׳׳ e  g i a  o ״ a  !'■ e  1;; i t  ê n c i a  d a  1;; t  r  i I:) o 11;
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i n d ז geרו as e d ü s n e gr os a «;!u i 1 oinb ad os ״ E: 1׳• a o ü;er t; an i t a y o 

c: o n 1ו e c e d o r d a í:; e r t ã o y d o í;; s e u s !:> e r׳ i g o s e t: a 1 ! 1 i:) é n! d a ü> e s t: r׳ a t é g i a í:; 

í:i e 1 u t; a s !.ג s a d a í;> p e 1 o í;í n a t i v o ;;í ״

A coiiipfônsaçao para t a l  p r á t i c a  e ra  a de poder

c: o n í!i i d e 1'• a i׳׳ o s f r! d i o ;:i t o !1) a tí o íi; e ííí g u e r !'■ a c o! !1 o cativos J eg ft i rn o s « 

m c i o 1ר a  V a  e  a  J  u <i> i: i f  i, c: a t  i v a  d a  "  g u e  1- i- a  j  u s  t  a '''

O b a  n d e  i !׳• i s  in o a  sí s  o c: i a  !:i o a  o 11; e  r  t  a  n i <:í in o d e  c o n t  i׳■ a  t  o ¡, 

r e a l  i 2; o u - s e i n i c i a ז  l  m e n t  e   ̂ p a r t i n d o  d e  S S o  V i c e n t e  e  a r t i c u l a d o  

í:: o til a  c a ç a  a  o ■ ( n d i o .. A s  s  o c i a íií e   ̂ a i  n d a y a  a ç a  o d o s; !:> a  n d e  i !'■ a  n t  e  !:i 

n a  a t i v i d a d e  c r i a t ó r i a p ״ r i n c i  p a l m e n t e  n a  r e g i a o  d o  r i o  S a o  

F' i'• a i ;a c o 1::: 1;; 1:í a רו   a  a  o e !'• a  i׳׳ e  g !i l a m e  n t a  d a  p o !׳• c o n 1 1- a  t  o c: o in o 

G o v e r n o  G e r a l ¡ ,  d a t a n d o  d a  s e g u n d a  m e t a d e  d o  sécalo  X U I  e  i n i c i o  

d o  s é c u l o  X V I I

S e g u n d o i i1״ f o r׳ ni a o e s d e  'í' A V A R E! S (1981., 9 í  ) ,■ c  a m o u ü; e ר1:

ent r a d a  na i:üai1׳ i a , a e x p e d  i c:ao mili tar i 2 ;ada , conl'iec i da em S a o  

!•' a u 1 o o וו! o b a n d e i r á  I n d e !;> e n d e n t e ci a te r׳ m i n o 1 í:5 g i a , t a n t o a 

e n 1 a d a c o 1 ■׳1 1 1 o a b a n d e i 1'■ a ¡- a í;í s u m i 1׳׳ a in o ni e í:í m o p a p e 1 n o B !׳׳ a 1;U 1 

c: o 1 o nial ״ O r g a n izada 1!; e ! 1 1 c o 1 1! |:> a n l1־ i a s c h e f i a d a s p o ־ץ c a p i t a e íü y c; o ¡1; 

a p o s s e  de p a t e n t e s  r e a i S y  e r a m  a u t o r i z a d a s  a c o n q u i s t a r  n o v a s  

t e r r a s  e a g u e r r e a r  o " g e n t i o  bárbaro".,

Na  s e g u n d a  n i e t a d e  d o  s é c u l o  X V I  f o i  a r i í i a d a  a  p r i m e i r a

e x p e d i ç ã o  v i c e n t i n a  em d i r e ç ã o  a o  s e r t a o  b a i a n o ,  c i ' i e f i a d a  p o r

D o lii i n g o s  B a  r b o s  a  C a l e ר!   i i׳׳ o í;í .. 1" m b o r  a  a  c: o !11 p a  n h a  c:i o d e  111 a  I s  d e

d u z e n t o s  h o m e n s  b r a n c o s ,  o o b j e t i v o  d a  e x p e d i ç ã o  n a  c h a m a d a
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r si j u s i; a ■׳! g ü B ״ y c 0 n t !'■ a q s \ n d i o í:; p a i a i á 11; y 1״! a regia 0 d e J a c í:) b i n a ̂ 

não lograra eMito״

1íí atividade i;) ande i rant; e na qual atuau Joao l-^eiMoto

M i e פ a s r c; í:) !1ו o ;!> e r {: a ויו i s t: a ̂ 1ר a s e g u רו d a in e t a d e d o s é u 1 0  XV1![

a 5 5 0 c: i a מו s e a 5 01״ i g e n <!; d 0 p q v o a m 8 r! í: 0 d a r׳ e g i a 0 d e !•• eira d e

8 a 1ר í: a n a y c u J a i-1 i s t o r i !:ג g !׳׳ a f i a p í׳׳ o d ü 2: i d a a e 1;í s e 1׳■ e !1; p e■ i t; o s b r á

analiiüada n o  capítulo seíguinte״

N O T A S

( )  i'׳íl::.'NDONÇ-'A y M a r c o s  C a r n e i r o  d e Ra ״ í z e s  da F o r m a ç ã o

Adm i n i strat i va do Bras i 1.. F? i o d e  J a n e I r o   ̂

:[ n B t i t  u í: o r-l i 1;í t  d 1׳• i c: o (3 e  o g 1׳• á  f  I c o B 1'• a  í ; I  l e i  r  o y 

Í 9 7 2 pp., 7 ״ í ״

( 2 ) T A V A R E S  y L u i s  H e n r i q u e  ! : ) i a s > ״ O r g ״ ( ״  S e l e ç ã o  de

Textos d e s t i n a d o s  ao C urso de H i s t ó r i a  do

Bras i 1 ״ S a l  v a d o i y Un i v ׳׳ e r s  i d a d e ■־!  ' e d e r a l  d a

B a h  l a y  í 9 7 0 .. p p 6״ ״ 1

( 3 ) iMENDONÇAy M a r c o s  C a r n e i r o  de,.  Ra 1'zes da F o r m a ç ã o

Adm i n i strat i va do Bras i 1 ., i? i □ de Jane i ro y 

:[ n í;> t: i t ג.ו t o i•■! 11!; t c5 i״ I c; o G e o g á f i c; o B r asi lei !'■ o y 

Í 9 7 2 ,. pp.. 3 9 ..
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( 4 ) DOCUMENTOS HISTÓRICOS״ R i o  d e  J a n e i r o ,  T y p o g r a f i a  

M o n r o e x  í930., pp-  348..

(5) DOCUHENTOS HISTÓRICOS״ Rio de JaneirOy Typografia 

Honraey Í930״ pp348 ״..

(■ V : ) G r i f o s  n o s s o s . ,

( «  «  ) (31'■ j f  o  1;í n o  íí; s  o üí ..

< «  »  » )  (3 i- i f  o s o רו   s  íii c) íí; ,

4?



Capítulo !;1!

HISTORIOGRAFIA DO POVOAHENTO DE FEIRA DE SANTANA: 

UHA QUESTSO CONTROVERSA

lEste: c:ap1't:ulo tem como o b j etivos  ■'ar e d i scut: i 1׳ apresent־ 

a H i st: or i ograf i a das or i gens do povoa mento da re gi ao de Fe ira de 

Sanatana» Para a c o n c r e t i ^açao desta parte do trabalho,

1 a n o u ■••• s e m ã o d e u in a c 1 a s <s i f i c a ç; a o d a f> r o d a ç: a o h i t  o r i o g r á f i c a

P r o (J u xí i d a a r e s p e i t o d o t e m a , t a n t o ח o í; e u a s p e c: t o g e r  a 1 1ו u m a

V i s a o a in p 1 a d o s f a t o s r e '1 a t a d o s , q u a n t o a o s e s t u d o s m a i s

{••' s p e c: í f i c o s s o b r e o a s s a n t o ..

i c; i a ו!;1: n d o se a anal i se pel a H i st or i ogr af i a a"״ q u  i

i n t i t u 1 a d a d e g e. i:: «3111. >■ P o d e s e o b t e 1- i n f o 1'• m a ç o e 1ü b íÁ 11U  c: a í j q u e

íi> a b s i d i a r a m o e n c: a m i n h a m e n t o d o e 11> t u d o s o b r e o s p r i n c: i p a i s

e p i s (5 d i o s e p e 1- ííí o  n a g e n s l > i s t o 1׳׳ i c a m e n t e e n volví d o s n o p r o b 1 e m a d a

P e s q u isa o r a  a p i׳• e s e n t a d a ״

É:: s s e c: o n t e ú d o h i s t o r i o g r á f ico é ץ• e p  r e s e n t a d o p e 1 o s

autores¡! Wander ley de Pinho, Joao Ca pi s t r a n o  de Abreu, F r a n c i s c o

A d o 1 f o V a I׳• n h a g e in, A n i t a N o v i n s k y , R u s s e 11 - U o o d e R a e , J e a n D e 11

F l o r y ״

Ao analisar a H i s t or iografi a Específica, que trata da 

p r o d u ç: a o c e n 1 o t e m a רו a d a •׳1 , e ss e e s t u d o a c o n s i d e r o u s o b t r és  

tendencias!¡ ;tr:.4àd.ü»l.QDsàl d.Qrolüíüa.t£:? iütfôiifflEdiátia e hq-Iímícs(■■
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A tendência i;.1;:iacii,c;.ÍQCmI dQlJl.ümaÍ:.íS é representada pelas

obras de au toria  de R o l l ie  Poppino e Guimaraes Cova e ainda pela

Enc i c 1opéd i a dos MunIc( p i os Bras i 1e i ro s״ Essa t endênc i a assume

ta l ca rá te r ,  desde quando se encontra enrai:^ada nos textos

o f ic ia is »  Nela se consagra e enaltece a f igu ra  do casal 

AI׳■ a ú J o /  B r a n d i  o p a ץ■ a e p 1 i c a r a s o r i s e n s d o p o v o a m e n i; o d a r e a i a o 

d e F e i 1- a d e S a n t a n a «

v.i á n a t; e n d ê n c ia 1 n t e r. m e d 1 á r.; 1 íí / i !1 ר u e m ■••• s e o s a u t o i- e s

d o f M רו o T o m á s P e d r e i r a e R a i m u •׳e d I י-1  n t o , o s q <.1 a i s a c e i t a m o

r e g i s t r  o h i <s t ó 1״ i c o d o c: a s a 1 A r a ú J o / 8 r a n d a o , m a s a o m e s m o 1 0  in p o ,

fa 2;em refe rê ncia aos Peix oto y legas« Apesar da inclusão de 

outros personagen s na iiistcíria local, os vau tores nao avan<;:am no 

sentido de pr ol;j 1 e mat i :i:ar a prioridade das figura s r e s p o n s á v e i s  

P e l a s  o r i g e n s d o p o v o a m e רו í: o d a 1'■ e g i a o a q u i t r a t a d a ״

Finalmente, a ten dê ncia j;>q1í1]D.Í.í;:«( en gl ob a os au tore s 

G o dofr ed o Filho e o fionsenhar Renata Galvao, que abrem uma outra 

p er spectiv a de análise do f a t o Ao admitir a po ״ ssi b i l i d a d e  da 

I'■ e V i <ii a o c 11 ׳׳' t i c a s; o b r e a p 1׳■ i o 1׳• i d a d e d o s p e 1׳■ s o n a g e n s n o p o v o a m e n t o 

da região de Feira de Santana, esses autore s ap ont am  para Joao 

F e i K o t o y i e g a s e s u a f a m 1' 1 i a
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2»í .. H i s t o r i o g r  a f  i a G e i- a I

Passando  ao es tudo de cada uma da quel as  caieg ori as, em 

P r i m e i i- o 1 u g a 1׳■, v e n1 a H i s t o 1׳■ i o a r a f i a G e i״ a 1 r e p r e <5 e n (: a d a p  e 1 o 1s

a u t: o r e s , a s e g u i r n o m e a d o íí s

W a n d e r ‘ley de Pinho, nascido em Santo Amaro, pertence u 

a vár ia s instituições c u lt ur ais do país!: Instituto  H i s t ó r i c o  e 

G e o g r á f i c o B r׳ a s I ii e i 1׳■ o , 1 n s t i t u t o G e o g r á f i c o e H i íü t ó r׳ i c o d a

13 ali ia, I n lij t it u t o G e n e a i (5 g i c o d a B a h ia e A c a d e m i a d e I... e t r a 11> da 

Bahia«

Esse autor, na obra "Históri a de um E n g e n h o  do 

R e c 0 n c a v o ", p u b 1 i c a d a e m 1946, d e c a r á t e r m o n o g r á f ico, a p r e íií e n t a 

d e f o I׳• m a e k a u s t iva a h i s t ó 1׳• i a d e u m e n g e n h o b a i a n o c o n s i d e r a d o 

u m d o s m a i i m p (ג r t a רו t e s o E n g e n 1ר o da F r e g u e s i a ..

Outras suas obras foram "Poli'tica e polí ti cos no

Império"? "A Sabinada"? "C artas do Imperador D» Pedro II aa 

Bar ao de Cotegipe"? " C ot egipe e seu tempo"y "Caxias"? "D» Icáreos 

Teixeira? V Bispo do Brasil"? "T estamen to  de Sá"? "Sal oes e

D a m a s d o S e g u n d o R e i n a d o "..

01 i V e i ץ• a V i a n a , p i־׳ e f a c i a n d o , a o b r a d e UI a n d t? r 1 e y d e 

Pinho, " H is tória de um Engenh o do Recíincavo", af i r ma trat a r -  se
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cl0  "uin 1n{?1־׳gulho dos inais fundos até hoje r e a l i z a d o s  nas foni:es 

da nossa histo'ria local e r e g i o n a l ״ «

A 0 b I׳• a y e n r i q u e c i d a d e a b u n d a n t  e i c 0 n o g r a f  ia , a b r a n g e 

c a p í t; u 10 s r e 1 a t i v o s a o c 0 n I r o 1 e c 010 rn a 1 d a p r 0 d u ç; a 0 e c 0 m é r  c i 0 

do a(i:úí::ar e as c r is e s  da industria  acucare ira,- bem como as suas

c a u s a s « C o n s t: i t u i a r¿ s i m , u m d o s m a r c o <5 r e p r e s e n t; ai: i v o s d a e r a d a 

a g: u c a I'• o R e c 0 n c: a v o ..

lá i n e g á v e í a s u a c: o n t־ r i b u i g; a o l״! i s t ó r i c a , i ח c: 1 u s i v e

psslo SKU caráter i n o v a d o r , na época, sobre a vida dos e n g e n h O B

do Brasil colonial, e s p e c i f i c a m e n t e  ao levantar o perfil de um 

e ng enho do R e co nc avo baiana o Engenho da f r eg ue sia ™ de sde a 

sua f u n da çã o em i552 até 1 9 4 4 ״

ú nesse tr abalh o que Pinho <1982, 47S) se ref er e ao 

papel desempe nhado, na Hi st ()ri a da Bahia, por me mb r o s  de 

f am 1'lias mais antigas  da região do Rec cinc avo« Sem se deter no

P r o b 1 e m a d a p r i o r i d a (J e d o p o v o a m e n t o d a r e g i vií o d e F e i r a d e

Santana, há, entretanto, alg umas re fere n c i a s  à Jaão F^'eixato

V i egas ״

"Em ÍÓ87 buscavs-se conselho se, para 
remediar a crise de venda do açúcar, não 
seria bom cassar a liberdade de comércio 
e ■Fixar of ic ialmente os preços por que 
devessem se vendidos.
João Peixoto ViegaSr num corajoso e 
decidido parecer, opinou pela liberdade.

A i רן d a s o b 1- e V i e g a s , P 3: N H 0 (1982, 476), a c 1׳׳ e s c e n t a :1
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"Pe'iHoto Viesas apontava os comerc¡antes 
credores de farnec¡mentas a receberem 
açúcar em pagamento a um dado preço, a 
eles vantajoso, . . .  Era um dos aspectos 
da eterna luta entre senhores de engenho 
e com¡ssár¡0S, guerra cujos estragos 
Pe¡xoto V iesas, exclamando¡ 
Testemunhava a"

(üuanto ms a tivi da des de Joao Pe ix ot o V legas e o 

{::omércio do açúcar, PI NHO  <í982, 477>, regsitra¡:

"Chegada a época da saída da frota, se o 
senhor de engenho não queria perder a 
safra tinha que entregar o produto a seu 
credor, e este forçava extremas baixas 
ou contr ibuía para a fixação lesiva, de 
que falava Peixoto Viegas."

PIN H 0 < í 9 8 2) c: e n t r a a s u a a n á 1 i a e n a p r i m e i r a g r a רו d e

(::ri s e d o a «; ú c a r c o i o רו ia 1 רו o in e r c a d o i n t e 1׳■ n a c i o רו a 1 , o c o r r i d a n a

segunda metade  do século XMII.. Par ־a HO BSB AWN  (1979), um ־a crise 

geral equi va le  a uma r e gre ss ão econômica» Tal ass ertiv a

conf i r m a se nos efeitos da crise geral pela qual passou a״״

e c o n o m i a e u f o p é i a d u r a רו t e o s é c u lo X V 1 1, n a ú 11 i m a f a s e d e 

transi cao da ec onomi a cap italista, diante da i mposs i l:> i 1 i dade de 

superar outros o b st áculos que ainda se apr e s e n t a v a m  em di re ç ã o  

a o c o m p 1 e t o d e s e רו volvi m e n t o d o c a p i t: a 1 i s m o ״

Essa crise do século XVX.T afetou  a ec on omia  

b r a s i 1 e i 1׳• a , p r i n c i p a 1 m e n t e n o q u e d i z 1־׳ e <1; p e i t o a q u e (J a d o íü 

precos do açúcar, aliado ainda a má qualidade desse produto e a 

c o n c o rrên ci a externa» Esse problema preocupava todos os produ tos
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bras i 1 e i r os, a e>{emp 10 de Jo io  Pe i )■íot: o M i egas, que em i t: i u 

parecer a esse respeiio» Hesse context a Viegas ocupava duas 

Püs i ç; oe 1i> !1 pr odut or e come 1׳• c i ant: e de açúcar ״

Aínda no século XMII, urna das c r is e s  vivenciadas pelo 

B ra s i l  co lon ia l fo i a guerra liolandesa״ A presença iiolandesa no

B r i'A s i 1 I׳• e s u 11 o u , e רו t r e a u 11׳■ a s q u e s t o e s , d e u tij p r o c e s s o e u r o p e u 

de embate entre ;גי Holanda, e a Espanha no inicio do sécalo XVII., 

!•"ator relevante na explica«:ao dessa presença no Brasil é a 

a m p 1 i a c a cj d o s i רו t e r e s s e s d o s !ר o 1 a רו d e s e s n a p r o d a ç a o , n o r e f i רו o e 

n a d i s t r i b u i a: a o d o a ç; ú c a r־ b r a s i 1 e i r o n a E u t׳■ o p a . E s s e f a t o s e r v e 

para esclarecer o sentido desses interesses em conquistar a

I'־ e £1 i a o p r o d u t o 1- a d o a c ú c a r , o N o 1'־ d e s 4: e b 1׳׳ a s i 1 e i r׳ o .. 7' a i s

i nteresses eram dirigi dos pr i nc i pálmente para a necess i dade de 

garantir a regularidade do abastecimento do acucar, o que se

efet i var i a com o rompimento do monopólio ibérico no sei; or d ■a

PI׳■ o d u ç: ã o , c: o רו s i d e i- a n d o -- s e , i n c 1 u s i v e , q u e d e i 5 60 a í 6 0 0, a

1 a V o u r a d a c a n a n a 13 a h i ־a , e r a p r ó <־> p e r a e c r e s c e n t e «

A Co mpa nhi a das índias O c id en tais c o mp anhia de

c o m é r c: i o h o 1 a רו d e s ía  í■' oi a r e s p o n s á v e 1 p e 1 a p r i m e i r a t e n t a t i v a

de o c u pacao  na Bahia, em ió24« No ano se gu inte os h o l a n d e s e s  

f o r a m d e 1-ו- o t a d o s e e x p u 1 s o s d e S a 1 v a d o r , a p ó 1;► o q u e , f i z e r a n ! 

nova investida em Peírnambuco, em Íó30, onde per m a n e c e r a m Até־; 

i  654, q u a n d o, f  i רו a 1 m e n t e , c a p i t u 1 a r a m..

A p r e 1i> e n ç. a 1ר o 1 a n d e s a n o B r a s i 1 a p r e s e n t a -s e a s i m c: o m o 

u m d o s e 1 e m e n t o s e 1 u c. i d a t i v o s d a s d i f i c u 1 d a d e s q u e a e c o n o m i a
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aç: uc »r G i I'■ a i I׳■ i enf r ent ai'• ־aü 1 on go d0 séc u '1 o XV II ״

As consequências das c r is e s  que caracterizaram o

século XV II ,atingiram em ciieio a Bali ia,. Em :1.63:U Por exemplo, 0 

panorama economico era de calam id ade., Dai' até íóóó, a a tiv idade

a g r í c c! 1 a c o m e r c i a 1 d a B a h i a v i t a 1 i z o u •״■ s e , m a s p o r p o u c o t e m !:> o ,. 

R £' s u r g e n o v o p e i׳׳ í o d o d e c r i s e ̂  !!> e n d o i: a 1 <:> i t: u a ç a o r e s u 11: a n t e d o

1 i m i t; a d o t׳׳ e ח d i 11ו e 1ר í; o e ■p o u c o v a 1 o 1׳׳ c o m e r c i a 1 d o a (í ú c a r , a v¿ s i m 

p< erm an (e cen d o  a t  oí í687 e d a  1' a t é  .1.692.. Mesmo  t e n  t a n  t o  e q u  l i b r a r  a  

s  i t  u גז Ç a  o , o p e  r  1' o d o  e  n f  1- c  n t  o u v  á i a •׳1   s  s  e  q u 1 a  1!>, s  e h u m a רו n e וח   

e ■׳1  a  Ç a  o  s  i g 1ר i f  i c a  t i v  a  p a  r a  s  u p e a •׳1   t: a  o  d a  q u e  i a  s  d i f  i c u 1 d a  d e  s ..

Prec i sámente,em ió8í, a situatiao era de miseria tanto 
p a I׳■ a m o r a d o ־ץ e s d a c i d a d e d o S a Iva d o ץ■ , c o m d d a s d o R e c o n c a v o , 
f a c e a q a e i e 1 i m i t a d o 1״ e n d i m e n t o d o p r o !J u t o e p o u c o v a I o r n o 
comerc i o «

E m r a z a o d a s r e 1 a c; o e s e n t r׳ e c o m e 1׳• c i a n t e s e 1 a v r a d o r e s ,
estes explorados por aque1 es, agravava-se a crise com as

d i f i c u 'i d a d e s e d e m o 1׳■ a s d e s e c h e g a r a u in a c o 1׳׳ d o < c o m p r a d o r e s ,
senhores de engenho e lavradores) sobre o preço do acucar, o que 
t e r m i n o u p o r r e t a r d a ץ• o c arre g a in e n t o d o s n a v i o s e a p a r t i d a d a 
frota.. Além disso, deve ■se considerar o endividamento dov:i 
s e n 1ר o r• e s d e e n g e n 1ר o c o m c o m e r׳ c i a רו t e s c r׳ e d o r e s ״ s t o t e r־ i a 

incentivado alguns comerciantes a buscar novas alternativas 
económicas« Urna délas era tornar-se criador de gado no interior..

D i s  c  u t  i a  ■- s  e  s  e  r  a  q u a  1 i d a  d e  d o a  «; ú c a  r  a  q u i p r• o d u z  i d o ,
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como responsável pela queda dos preços do produto, posição

a c: e i t a p e 1 a C o r t; e p o 1׳׳ t u <j a e s a ״ M i e g a s c. o s u 11 a d o a d a r o s e u

parecer sobre a crise,׳ discordava dessa colocaçao» !■י ar a ele, na

C o 1 8 n i a s e p 1׳• o d u z i a o m e 1 h o i- p o s s í v e 1, m a s p o n d e r a v a q u e o t e m p o

- quase do is anos ״•• eiH que as caixas de açúcar ficavam expostas

na Alf¿\ndega, terminava por comprometer a su a qualidade» A o 

m e B m o t: e m !:> o , c; o n d e רו •a v ía a s f a 1 s i f i c; a c: o e s c m i s t u r a s d a s 

qualidades do açúcar e aínda sobre a liberdade ou f i ;•;aça o 

o f i c i a 1 d e p 1׳• e ç o !•i ״

Ao opinar sobre a crise do açúcar, Viegas aponta

ainda como urna das causas do problema y os tributos a que se

0 b r i <i) a V a m o s s o■' n h o 1׳׳ e s d e e n g b n h o e 1 a v r a d o r ĉ s, c om o a s f i n t a s ,

donativos e d 1':; i mas, o que forçava a alta do preço do pr od ut o ̂

afirmando, inclusive, nao havo^r recursos para solucionar aquele

1 mpasse ״

Note ••••se que o personagem Viegas focalizado por 

Wander 1 ey de P i n 11 o , at ua na é p oca, como oI:)ser vador e con 11;u 11 or y 

e s p e c i f i c a n ! e n t e q u a n t o a o ק i- o b 1 e m a d o a ç ú c a 1'־, s e m v i n c u 1 á 1 •■״ o à s 

origens do povoamento da regiao de Fe ira de Santana.. i.')e qulquer 

sorte, o texto focalizado ofereceu subsidios para a inclusao de 

um dos |:>r ot agon i st a s , ncj con t ext o do pr ocesso, or׳ a em est udo״

I״■ i g u r a t• a m b é m n e s a p r i ni e i r a c a t e g o r i a d a

Hist o r i o g r a f i a a n a1 isa d a , o a ut or C a p i st r a n o d e A b r eu, d o qua1 

•í■' u n d a m e n t a m e s s e e s i: u d o , d u a s d e s u a s o b t׳׳ a s » A p r i m e i 1׳• a , 

" C a m i n 11 o s a n t i g o s e p o v o a m e n t o d o B r a s i 1" , p u b 1 i c a d a e m í 89 9 ,
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a p I״ e s B ויו t; a •■■■ s e o m o u m e <;> t u d 0 i n a v ־a cl o r e 0 r i g i ח a 1 n a é p 0 c: a ¡r 

cont r• i bu i nd0 0 <ih?u c01)eud0 na ob 1׳׳a post ei׳• i 01־׳ "Cap 11 u 1 os dm: 

H i St dr i a Col on i al 0 ..״  mér i 10 destsas pub 1 i cag: oes >. part; I cul arment e 

para esse estudo, está no destaque dado pelo autor ao papel do 

sertao rm H is to r ia  do B r a s i l ״

Até o f i 1 \1 רו d o b é c; u i o X 1X p o u c o s f? s a b i a s o b r e o  

m (a V i m e n i o b ׳a n d e i 1- a רו i: e , d o s c a m i n h a s <:| u e i n t  e r 1 i g a v a rn o  v ú  r  i o ;ü 

pontos do pal's, das rotas terrestres e fluviais, oa ainda, sobre

0 9 »do e o povoamento do sertao,. For am, portanto, traba■llרos

1 n o V a d o r  e  s e d e g  r a n d e c o n 11־׳ i b u i ç  a o p a r a a H i s t o i- i o g  r a f i a

b r a s i 1 <? ira, p r i רו c i p a 1 m e n t e n o q u e d i z  r e s p e i t o a o e' s t u d o d e u in a

á r e  a p o u c; o c; o n h e c i d a d o t e r r  i t ó r i o b !־׳ a s i 1 e i r o ־•■ o s e r t a o ״

Apesar de nao se dedicar ao estado e s p e c í f i c o  das 

origens do povoamento da regiao de Fe ira de Santana, C a p i s t r a n o  

de Abreu, dá um maior relevo à figura de Joíiío Peixoto Uiegas, 

q u e UI a n d e 1-1 e y d e F* i n b o ( í  9 8 2 ) r e i e c i o n a n (J o - o c o m o s e p i s ó d i o s

que mar c: ar am um d os momen t os c r uc i a i s d a h i s t (5 r׳ i a d a Ca p i t an i a

d a EJ a h i a !! o d e s b r׳ a v a m e n t o d o i n t e r  i o r׳ e s e r t a o , s e J a p e 1 a a ç: a o

d a B b a n d e i r׳ a s , s e J a , n a '1 u t a c o n t r a o  s 1' n d i o s .. N e 1!> s e ú 11 i m a

ep i sódio deve-se destacar Miegas no seu r e l a c i o n a m e n t o  com os 

r ח d i o s p a i a i á s , o q u e e m m u i t o s e d e u a t r a v é s d a c:1ר a m a d a " g u e r r a

J u B t a ", c c) n B i d e r־ a n d o a q u e 1 e a u t o r־ a i m p o i-1 â n c i a d e s s e s f a t o b ,

para o povoamento efetivo da regiao.,

Joao C apistrano de Abreu em "Caminhos anti g o s  e 

P o v o a m e  n t o do B r■ a s i 1 5 1 / 5 2  ,1 9 7 5 r e g i s t r a , (״ ( !:
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"Em agosto de i67í chegou a gente de SSo 
Paulo para cujo transporte a Cámara do 
Salvador desprendeu o melhor de dez 
contos de reís. Eram dois os chefes 
pr inc i paiss Braz Rodrigues Arzao, que 
apareceu primeiro, e Estevão Ribeiro 
Baião Parente, cabo supremo, João 
Peixoto Viegas eficazmente concorreu com 
os índios pai ai azes que domest icara, 
cuja administração logrou por tais 
serviços^"

0 m e s m o a u tor, n o s e  u 1 i v 1׳• o " C a p í tul o s d e H i s t (5 r i a 

Colonial!! Í500 - í & m " , <1 9 7 6 , Í2Ó) acrescenta!!

"A margem baiana do São Franc i sco criou 
gado em não menor quant idade, embora no 
terreno cortado de serras e nas nmtas 
litorâneas ou ribeirinhas se
concentravam numerosa população
indígena, sempre disposta a salteias. As 
bandeiras de Arzão e Estevão Parente e 
outras enfraqueceram, mas não
extinguiram a resistência do gentio, e 
anos depois guerreava-se ainda nas 
cabeceiroas do rio de Contas, Pardo etc.
0 grande propr ietár io dessa banda 
chamava-se Antonio Guedes de Brito, com 
cento e sessenta léguas, contadas do 
morro do Chapeú até as águas do rio das 
Velhas. Merecem também ser menc ionado 
João Peixoto Viegas, que incorporou as 
terras do alto do Paraguaçu? Matías 
Cardoso e F i gueira, conquist adorers 
paulistas, estabelecidos em situações 
muito próprias a ■Favorecerem o tráfego 
com São Paulo. Os caminhos destes lados 
entroncaram pr im e iramente nos que pela 
margem esquerda do São Franc isco 
demandavam o chapadão do Parna íba? só 
mais tarde o Paraguaçu foi procurado 
desde o curso superior e seguido até 
Cachoeira, perto da barra."

A V i n c u 1 a ç a o d e s ü; e s b  p i s ó d i o s c o m a f i 9 u 1׳׳ a d e J a a o

P e i K o to Ui e g a s , a p a r t i 1׳• d e s t a 1 e i t u r a p e r m i t i u p r e e n c 1ר e 1׳•
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lac unas que se re feriam a sua a tu a (;:a o no desbravament: o de parie 

do interior do Brasil, ampl ia ndo as po s s i b i l i d a d e s  de 

contextual i zar e melhor caract erizar liegas, na l:)ahia do século 

XVII, enr iqu ecendo, assim, a c o n s t rucíiío do seu perfil»

C o m p 1 e t a n d 0  a p r i m e i r a c a t e .9 o r i a d o s a u t o r e 

<;> e i e c i o n a d o s , a p a ץ• e> c ec F t׳• a n c i í:; c o A d o 1 f o d e V a 1 •׳ רו  h a g e n1 , í;; o ni a o b r a 

" H i íii 1 1> i'■ i a G e!׳■ a 1 d o B i- a i 1 ..

Varnhagem, filho de pai a lema o e com format: ao de

i l i f 1 u ê n c i a e u r o p é i a , m a 1'• c o u p r־ e s e רו a n a H i s í: o 1׳׳ i o g r a f i a

b I- a s liei r a T1־׳ a t a ■ ■ s e d e u m a o b r a c 1 á í:> b i c a a p r e s e רו t: a d a e m c i רו c o

vola m s , b á s i c a p a r a o e s fc u d o d a f o r m a c: a o h i s t ó 1׳׳ i c a n a c i o n a 1 ,

cu jos  temas sao d e s e nv olvidos  atravé s de secções, e n r i q u e c i d a s  

P o r a d e n d o s , c o m e n t ־á r i o s , n o t a s e i c: o ח o g 1׳■ a f i a s ..

Nessa pub li cacao p(?r cebem-״se indícios de um p en samento  

or i e n t a d o  de forma di versa das que m;׳írcavam a m e n t a l i d a d e  do

 E y, p 1 i c i t a - s e u m a ״ a s i 1 e i r o ־ץ s t i t u t o !•■! i s t ó r i c o e G e o g r á i f c o B רו 1

f ort e rest r i cao às t endênc; i as nat i v i st as de out ros h i st or i adore s 

da época, o que nao significo u um menosf>re2:o à f>ar t i c i pacao tio 

1'ndio na hi stória b r a s i l e i r a  UARNHAGEi^ imprimiu em sua obra a ״

cr ít i ca h i st (5r i ca que vivia sua plen i t ude na !״uropa da século 

XIX..

d o ■••• s e d e I•■! i s t o r רו r a t a ■ל  i o g r afia, o u t r o s s eus t ץ• a b a 1 h o s 

f o I׳• a m K "  i-i i s t () r i a d ־a s 1 u t a s c o n 11׳• a o s 1ר o 1 a n d e s e s " < í B 7 Í )  , e a

c i a d o B r a s i 1" , n a o a c a b a d a רו H i s t ó r i a d a i n d e p e ri d ê ״ , p u b 1 i c a d a n a
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R K V i s t ã d D I n s t i <: u t o H i s t d (־׳ i c o e G e o g r á f  i c a B1׳׳ a s i 1 <s iro¡, e 1«

Í 9 Í  7 , s e n d o c o n s i d e r  a d o e s s e a u t o r c o m 0 u m e x p o e n t e m á k i in a d a

H is to r io g ra f ia  b ra s i le i r a  no século X IX ״

I? e f  0 r i n d o •••• s e a J  0 a 0 F* e i x 0 10 V i g g a s , M A R N H A G E M ( í. 975,

7 3 ,״ 1׳׳ a 1 d o B r a s i 1 ־a 0 b r a " H i s t ó r i a 6 e r ח ,(  e g i s t: r a 8

"E como a este tempo se sabia Já de um 
roteiro gue Belchior Dias havia dado a 
seu sobrinho Franc i sco Dias, bisavô do 
coronel Garcia d'ávila, do haver que 
havia em Jacob ina^ foi Jorge Soares com 
Joao Peixoto Viegas a Jacob ina examinar
o dito roteiro e correndo muitas serras 
e logares e não aver iguaramr e sucedeu o 
que o mesmo João Peixoto Viegas relata 
na notícia que deu e deixou escrita com
o mesmo roteiro, "

0 p a p e. 1 ci e s e m p e ח h a cl o p o r J o a o P e i o to Vi e g a s , s e g u n d o 

aqu eUe  autor, ê de ter sido um das re s p o n s á v e i s  para fazer a 

re vis ão sobre o ro teiro  de EJeichior Dias Moréia, a b a stado  

p ro pr ietári o de terras  e de bens que vivia no sert ão do rio 

R e a 1.. A o rn o r r e 1׳■ d e i k o u e s s e s b e n íü e t e 1׳■ r a s v i n c; u 1 a tJ o s e m 

morgado, sobre o qual geraram contendas, pr in cip a l m e n t e  com a 

Casa da Torre» Ilustra-se, assim, mais um dos e m p r e e n d i m e n t o s  de 

Joao Pe iK o t o  Miegas, o que denota o seu prestíg io Ju nto às 

a u t o r i d a d e s d a (" a p i t a n i a d a B a h i a ״ Vi e g a s a d e n t r o u a o s e r t a o d e 

Ja cob ina a fim de confirmar o roteiro dos Belciti dr Dias na 

direc:ao e ca<;;a às minas,.

F ! n a i m e n t e , s a 1 i e n fc e ■••• s e q u e o e k a m e d e s s a s i וז f o r m a ç; 0 e s 

Pr een c h eu a '1 gumas 1 ac uri as que d i f i c u 11 a vam o en t e d  i men t o d o
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p a 1וי o ץ■ a m a d a h i s t 6 r  i a c o '1 o רו i a 1 רו e c: e s s á r i 0 n e s í> e e s t: u d o ? b e m c: o in o 

p o ss ib il ito u  a reconstitu ição  das rela(;;ocis econômicas e so c ia is  

d 0 s V i e g a 11>, 10 ר c 0 רו t e k t o d a B a !ו i a c: 010 n i a ״

0 quarto autor c la s s if ic ad o  nessa primeira categoria  é 

A רו i t a N 0 V i n s l< y y c 0 m a 0 b r a "  C r i s a 0 s •••■ n o v 0 s n a 13 a 1ר ia " ,  e d i t a d a e m 

i972»

N 0 UIN S l< Y é p r o f e s s o 1- a d o D e p a r t a m e n t o d e I-I i si t (5 r i a d a
F" a c u 1 d a d e d <s F i 1 o s o f i a , L e t r a !1; e C i i n c i a s i -i u m a n a s d a
Universidade de Sao Paulo (ÜSP). Especialista no estudo de 
cristaos-novos no Brasil^ aquela autora mostra a necessidade de 
se fa;;er uma revisão na H i st ar i ograf i a tradicional no que se 
refere às i nformac:oes até entao conhecidas solare os 
c I'• i s t a o s •••■ n o v o s p o ץ■ t u g u e s e í;> רו o B r a s i 1 «

P a I׳■ t ill d o d o s m e i o s de i d e n {: i f i c a a o d o s c r i s t a o s •••• n ovo s 
íií o ó o s p r o c e s s a d o s p e lo £5 a n t o 0 f 1' c i o רו ,a sil •׳o B1 רו , c o m o t a 111 b é m
0 s q u e r e s i d i a vrt n o B i- a sil, f u n d i n d o s e c o m o r e s t a n t e d a
p o p u 1 a ç: ao,. A a u t o r a 1'• e c: o n s 11'• ó i a s g e n e a 1 o g i a s d a s f a m 1' 1 i a s
1 nd i c i adas confIgurando o un i verso soc i al de que part i c i pavam os
P o r t u g u e s e s d e o 1׳■ i g e m J u d a i c a ־ Si t u a - s e a p i״ o b 1 e m á t i c a c e n t r־ a 1 
daquele estudo, no sentido de identificar o que era □ 
cr i st a0"־n0v0 brasileiro״ A esse respeito, NOVINSKY (í972, 84),
a s s i m s e e x p r e í;í s a ״

"Perante a Inqu/s/cão foram ainda 
denunciados homens de projeção na 
sociedade baiana, como Jorge Lopes da 
Costa, procurador da Câmarar tesoure iro
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da Misericórdia e procurador da Condessa 
de Linharesr João Peixoto Viegas, 
tesoureiro e escrivão das Bulas."

I;:! m b o r a aquela a u i: o r a n a o e s t e j a c; o m p r o ni e t ida c; o m o

tema dest:a laesquisay a sua contribu ição teni sido re levan te ,

a  i n d a  q u e  d e  f  o n ! a ■ץ   i n d i r  e  t  a , n o 0 ו1ו   nt e t o e ח   ni q u e  i d e  n t  i f  i c  a  J  o a  o 

P e  i K o t o V i e  fj a  s  c  o m o ק e s •׳)   o n a  g e  m d e d e  s  t: a  q a  e 1ר o s  e  p i s  (5 d i o s  q u  e  

m a r c a r a m  a  p r e s e n ç a  d o  S a n t o  O f i ' c i o  n a  B a h i a  n o  s é  c u  i o  X M I J y  

en-í'at: i ;•:־a n d o  s u  a  c o n d i ç ã o  d e  t : ( 5 s o u r e i r o  e  e s c r i v a o  d e  B u l a s  J u n t a  

à Inciuisicao»

D a m e s in a f o 1׳• m a N O UIN S 1< Y ( i 9 72 > a o e s c 'I a 1׳• e c e r  o  

i1> i gn i f i cado de "fam i 1 i ar "  do San t o Of í c i o , aux ilia na 

c o m p I׳■ e e רו s a o d a s r e 1 a t; o e s d e ,Jo ã o P e i k o to Vi e g a s c o m e s s a

I n s t i t u i Ç a o , a o t e rn f> o  e m q u e a j u d a a c o ni p r e e n d e r que, o b t e n d o <s 

Carta de Familiar, compl et avam-se as ex i gé^nc i as para a sua 

a c e i t a c: a o רו a s o c: i e d a d e b a i a רו a ״

A o i.) r a "  I■•■ i d a 1 9  o  <1> e P i 1 a n 11׳• o p o s s a S a n t a c a s a d e

î i ser i c órd i a da Baiר ia,. í5!50 i7 5 5 ", de autoria de Russel - W o o d  ,

c o m p o e t a m b é m e s s a p r■ i m e i r a c a t: e g o r i a his t o ץ• i o 9 r á f i c a a <:! u i 

o r g a n i z a d a ״

R u s s e 11 ־•• W o o d é p i- o f e s s o i- d e H i s t ó r i a n a J q h a íã tí Q &. k k j.ם a 

U Q i y. íSil 5ü i L y ■■ s e u s p r i n c i p a i iii i n t e r e s s e s d e p e s q u i s a , s a o ;ג 

!••I i s t ó r i a d o B !״ a s i 1 C o 1 ô n i a , o c o 1 o n i a 1 i s m o c o m p a 1׳• a d o n a s 

A m é r i c a s e o i in p é t־׳ i o u 11 C: o n 1 ״ a m a r i n o p o r t u g u e s •׳1  »i b u i u c o 1 •׳1

nu m e r o s o s  ar tig os e resenlרas para peródicos académicos, entre os
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quais a Revista  B r a s i le i r a  de Estudos P o l í t i c o s  e a Revista  de 

H is tó r ia ,  bem como urna coletanea de ensaios., rá membro v i t a l í c i o  

da Eayal, ü«SQai::a;fíl;LLs1i. SaQQ,i,!ii:t!־l e socio correspondente do In s t i tu to  

Geográfico e H is tó rico  da Ba iiia״

A obra antes c itada é um estudo da evolucao das Casas 

d e M i s e r i c ó r d i a P o r t a g u e a s n a m e t: r ó p o 1 e e n a á r e a c o 1 o n i a 1 .. F a z 

urna apreciação da hisicSria da sociedade e da economnia da cidade 

do Salvador.. A pesquisa abrange o período de Í 549 a Í 7é3 »

C o a d u n a • ■■■ e c o 1n o p o 1ר í; o d e v i s t a d e s t  e e s t u d o , a s

i n f  o r in a c: o e s p r׳ e s t a d a s p o r R U S S EI... •■ ■■ W O O D ( í  9 8 i , 96 ) ■"

"Na Bahía colonial os irmãos da 
categor i a super i or podem ser divididos 
em do is grupos, O primeiro era a
ar istocrac ia rural, cuja riqueza e
prestigio viera do cultivo da cana de
açúcar ou da criação de gado. Entre os
Provedores da Miser icórdia, os do is 
tipos de colonos estiveram
representados¡ os plantadores de cana 
eram os Silva Pimentel e os Rocha Pittas 
os cr i adores eram João Peixoto Viegas, 
Pedro Barbosa Leal, Domingos Af-Fonso 
Sertão e a ■Fami'lia Dias d'dvila, da Casa 
da Torre."

Obser v a - s e  nesse trecho o de sta que dado a Joao Pei>!oto

V i e g a s c o m o p e r t e רו c e n t e k a r i t o c r a c i a 1׳• u 1׳• a 1 d a (!נ o i 6 n i a , 1 i g a d cj

princi palmente à criaçao de gado e como provedor da Santa Casa 

de Mi üi e í׳• i c ó 1׳׳ d i a , n a B a h i a ..

R U S S EI... • U O O D , a o e s t u d a r a S a n t a C a s a d e M i s r i c ó 1- d i a d a 

Bahía, en qu an to irmandade, delimit a o per íodo entr e os anos de
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1550 a 1775» A contribuição desse autor ■í'o i de grande v a l ia  

t a n t o p a 1׳• a s i t u a r o p a p e 1 d a s o c i e d a d e c □ '1 o n i u a 1 n a s i 1׳׳ m a n d a d e s ̂  

q u a n t o i n f  o r m a n d o a r e s p e i t o d a i m p o 1׳׳ t â i״! c: i a s o c i a 1 d o s i r ni a o s d a 

Santa Casa. 1st o forneceu p istas para a compreensão de que 0 

fato  de ser cr istao-״novo nao s ia n if ic a v a  uní obstáculo

intransponível para se tornar irmao da Santa Casa» Es se •í'o i o 

c i-x s o d e J o a o Peixoto V i e g a s e n t r e ם u t r os ci־■ i s t a o s •••• n o v o s , na 

Ba h i a ״

Para me'ihor compreender o papel das Ir man dad es na

e s t r u t u r a s o c i a '1 b r a s i ג e ira, é o p o r t: u n o a p r e s e n t a r a 1 g u m a s

i nf or mac: oes a respeito da .Tgreja no Brasi'l colonial, a qual , em 

f u n g: a o d o p r ó |:> r i o •F u רו c i o רו a m e n t o d o p a d r o a d o , p r o m o v e u a

i n c o r p o r a c: Sí o d o s 1 e i g o s n o 1:i s e a ííí <:! u a d r o íí>

A part i c i paçao dos leigos assoc i ava--se à const rucio 

das igrejas, aos at os do culto e à promoção de devoçoes., Em se 

1 at ando de cat o 1 i c i 11;mo t •׳1  r ad i c i ona 1 , hav i a duas f or mas t í p i cas 

de part i c i pacao dos leigos:¡ urna coletiva, através das confrarias 

religiosas e urna individual, que se dava pelo exercício do 

ofi'cio de eremitas» As confrarias, enquanto assoc iaçoes 

religiosas onde se reuniam os leigos na pr■ática do catolicismo 

t rad i c i onal subs i d i v i d i am •■־•se em do i s t i pos s as i r man d ades e as

o I'• d e n s t e r c: e i r a s , a m b a <1; c o m o r i g e m m e d i e v a 1 ..

As confrarias, mesmo perdurando até o Império, tiveram 

sua fase ■áurea durante o período colonial» Sua finalidade 

e s p e c 1' f i c a e r a a p r o m o c¡; a o d a d e v o c a o a u m d e t e 1'■ m i ו ו ado s a n t o » 0
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elemento mais c a ra c te r ís t ic o  da con frar ia  era a part ¡c i paç;ao 

'1 e i g a n o c u '110 ץ■ e 1 I g i o <!> o E  m g e r a 1, 1« a n t é m ־■• s e u ווו a n i t i d a

d i s t i n Ç a o d a c 0 1- d a p e 1 e n a !■> u a o r g a ו ו  i z a (;: a o , h a v e ו ו  c! 0 i r m a n d a d e s 

de ״homens brancos", de "pardos׳’'' e de "pretos"..

Ad ota va cada urna délas o sea próprio estatuto,

o m p o s t o d o s d ir e i t o s c d e v e 1׳• e s d <s s g u s m e m b 1׳• o s , a s b u m in d o a s ííh m 

u in a 11; p e c t o m u 11: o 1 o c a i .. A o r e i d e P o r t u g a À , n a c o n d i ç: a o d e 

G r a o ■••• M e s i: r e d a O r d e m d e C r i 3 1 o , c; o m p e t i a a a p r o v a «; a o do e s t a t u t o

o u c o m p r o in i s s o p ־a r í: i c: u 1 a r d a i r m a n d a d o? ״

A ;1;ץ• ma ndada  da H i ser׳ i c; ór d i a da Bahia data de 1.549» üm

dos pr ivi lé gios dos irmaos da M i ser i cí5rd i a ecra a c om pa nhar os

ente!'■ 1׳■ o s E s s e d a d o é imp o r í: a n t e p o !׳• <:! u e n o EJ r a s i 1 , e s e ato/

assum i a si gn i f i cat i vo carát er soc i a l «

U i e g a s , ai n d a q u e n a c o n d i ç; a o d g c r i s t a o ־■■• n o v o , f i gura 

c o m o r G p I׳■ e s e n t a n t e d e !.i m d o ü> g r u p o s c o m p o n e n t e s d a <:: a t e g o r i a 

s u p e I'• i o r d o s i r m ã o s d a B a n t a tנ a s a , a o 1 a d o d e n o iíí g s i g u a 1 m g n t g 

d e s t a c a d o íí c o m o o d a f  a m 1' 1 i a D i a s d ' A v i 1 a , d a c a s a d a I o r i- e ..

No ap endi cG  2 da saa obra, RÜSSELI...--WOOD (i98í),

apresent a ix relagiao nominal dos provedores da Santa Casa, na

B a h i a , o n d g íií g s i t u a J o a o P e i >; o to V i e g a s , c u J o m a n d a t o

c o r (׳• e s p o n d e a o p e r 1' o d o d e 0 3 d e j u 1 h o <J e .1. ó 8 3 a 0 2 d e J u 1 h o d e

-1.684..

Esse autor esc la rece a inda que a idGntifica çao do
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h o 111 e 111 d e ri b g 6 c; i 0  c: 0111 0  c: 1׳• i s t a 0  ■••• n 0  v 0 , n a 111 e ח t a 1 i cl a cl e p 0 p u 1 a r , n a o 

i inpecl i u que ■Pam i '1 i as de cr i st aos -no vo s enr i quec: i dos pelo 

comercio, se esta be l e c e s s e m  em altos e s t ra tos da so c i e d a d e  da

baiana.. Esse dado amplia as pos sibili da des de c o m p r e e n s ã o  sobre 

a vincula(;:ao entre cr i stao -novo e a r i s t o c r a c i a  c o l o n i a l De ״

f o 1׳׳ m a m a i s e s p e c í f i c a , p 0  d e •••• s e s i t !.1 a 1׳• U i e g a s c o m o u m d e íií í» e s

e x e m p l o s ״

é ainda o mesmo autor que aprofunda a an álise  sobre a 

s i t u a g: a Q o r i g i n a 1 d o s c 1׳׳ i s t a o s ■■■■ n o v o s e m P o 1-1 u a a '1 o m o 1׳• e s u 11 a d o 

da co n v e r s ã o  fo ada dos Judeus:;)״1  na que le reino, em 1497» Mesmo 

assimr muitas deles mantinh am  a sua prática r e l ig io sa em

B e g r e d o , o q u e m u i t a ü> v e z e s c o n 1  e f o s s e m ג.י i b u i u p a 1'• a q •׳1

d e n u n <:: i a d o s ״ E s s a i n f o r m a c: a o é vali o s a , 1:> a t׳• q u e o B r a s i 1 s e

a pr es centava como um lugar de re fúgio para os que e s capa va m à

I  n q u i s I c a o , s e n d o g r a n (J e o n ú m e r o d a <:! u e 1 e s q u e a B a h i a ח , , s e 

d e d i c a v a m a o c o m é r  c i o ״

0 u 1  i a é •׳a c a t e g o 1 ׳׳i m e i 1 •׳a vai i o s a c o n t r i b u i ç; ã o n e s s a p 1 •׳1

a de Rae Jean Dell Flory, h i s t o riad or a americana, que na su־a 

obra 1'E.ahigio Sí.Qi;lEt^ In Ltiis a11dr£.Ql.Q0lB.l beî ísíI!!. th.e susbl 

j;?l.aD.t.e1r:sí.־<. .t.ab.BC.Q i31r.;í;!.w.er.íiix ra.e11׳.;.(;;han.tfã.־r. and a ir.; .ti san a af Ss(.Iyaí:l.QK: 

iAD.cl .t.h.e E.e.c;.Saí;;i;à.vo.,. r iZ£.S."r dedica uma parte do seu

tr a bal ho  à dete rm inadas questões que interessam ao presiente tema 

deste e s t u d o ״

P r o p o n d o ■ ־■ s e a d i s t i n g u I r a m u d a n c a d e c o n d i c: a o social 

n a B a h i a n o p e r 1' o d o d e í 6 B 0 a í 7 2 5, a q u e 1 a a u t o r a a v a lia, e m
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pari; i cu la r  y o impacto das mudanças econom i cas na sociedade como 

um todo»

1•• LORY (i 97 8 >, n a s u a t e s e s o i:)ץ• e a B a h i a C o '1 o n i a 1, 

e s P e c i f i c a m e ח t e ויו o c a p f t u 1 o i n t i t: u 1 a d o " A t e 1׳׳ r a e a s o c i e d a d e n a

d i s i:ץ■ i 1׳ o f  u m a g e i r׳ o d e C a c h o e i r׳ a ״ ̂  c o ri s i d e r  a e s t e d i s t r i t o a ni a ¡ s

i m p a r t a n t: e n o c a 11 i v o d o f u m <ג t; a n t o r e g i o n a 1 m e n t b c o m o n o S m b i t; o

A 1 o c a 1 i z a ç a o g e o g r á f i c a é p i v i 1 e g i a d a ״ acia n a '1 רו , p o i !5 a 1 é m d e 

B i t u a i'■ • - íi e n a c: o n f 1 u i n c i a d o s r i o s J a c; u {p e e P a i׳׳ a g u a g; u , a !:> 

pa róquias de 4gua P'r i a e Sao José das I i: a por or ocas, c i r (:;undavani 

a r e g i a o f u in a g eirá ..

S e g u רו d o i n f a r m a c; o e s d a q u e la a u t־ o r a , n o f i n a i d o s é  c: u 1 o 

XUII, grande parte das térras e n t r e  os di s t r i t o s  de Caciרoeira e 

M a r a g o g i p e  era de propriedade  de Joao Pe ix ot o Uiegas» Acre s c e n t a  

ainda que toda a área de Sao José das 3: t a por or ocas per tencia à 

fa nu l i a ' d e  Peixoto Uiegas, tendo o seu fundador receb i d o  duas 

en ormes  ses ma rias loc alizadas entre os r i os Jacú !׳ pe e Par aguacu, 

est en den do ■se sobre as planicies do jaca 1'pe, Itap o r o r o c a s  e 4gua 

i“r i a Ref er i n ״ d o ̂•! ,se a Joao Peixoto Miegas־־־ ..ORY <i978, ié8)

i nforma 2

"Em Í050 este comerc iante de Salvador 
coiaprou unía grande gleba de terra em 
ItapororocaSr Jacúípe e 4gua Fria, de um 
proprietário antigo de uma sesmaria. As 
poucas ■Fazendas que tinham sido
estabeiec idas, tinham sido arrasadas por 
índios hostisr porém em três anos.
Viesas fundou uma nova colonisacão־"

Ao el encar as pr i nc i pa i s f am (1 ׳ ias pr opr i et ár i as da
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região, i וו c 1 us i ve . a d os V i e gas, FLOR Y ( i 978) for n ec e aínda

inforn1ac:oes va liosas  para a compreensão das d if icu ldades de se

v ia b i l iz a r  o povoamento da regiao mais para o in te r io r  da Baliia¡,

seja devido à tiienor importância dada a essa parte do t e r r i t ó r io

b ra s i le i ro  no século X V I I se ן ja  pelas d if icu ldades causadas

pelos ataques dos !'ndios, que frustravam as primeiras ten ta t iv a s  

de coi on i z a cía o ..

Outro aspecto importante tratado por aquela autora é o 

d e B e n v o i v i m e n í: o d a t b  r  r a e d a p 1׳■ o 1» r i e d a d e , p 1'■ i n c i p a i m e n t e q u a n d o 

a ;c; a v'■ז­ incu la ça o com a ativid ad e da cr laça o de gado, inclusive, 

a o d e s t a c a r o i n v e s t i m e n t o f i n a n c eirá !:> e s s o a 1 d e . J o a o P e i x o t {;)

V i e g a s n o d e s b ץ• a v a m e n t o d a s t e r t־׳ a s d o s e 1־׳ t a o n o r d e sí t i n o »

2.. 2 Hi st or i o gr af i a Es pee !׳ f i c a

Na •an'álise do segundo  bloc o de tr a b a l h o s  per t e n c e n t e s  

à I d i a t Q C i Q í a c a f i a  E 5 á l 3 e c í £ i . & a  para este estudo, p rocur ou -se

agrupar os au tor es de ac ordo com a es p e c i f i c i d a d e  no tr ato do 

a s s u n to, d I s t r i b u i n d o ■־• o s p e 1 a s t r ê s t e n d ê n c I a s c o n f o 1'• m e 

c a t e g o r i z a c: a o e <!> t e b e 1 e c i d a n o i n 1' c i o d e s e c a p 1' t u 1 o ..

A t e n d ê n c i a d e c a r á t e i- t a d 1 c i  Q ü l\ 1 á ü in 1D a a t &' é 

re p r e se nt ada pelos autores¡¡ Rollie Poppino e Gu i maraes Cova?

i n c 1 u i s e n e í1> e g r׳ u p o a i״ n c i c 1 o p é d i a d o s u וז i c 1' p ios B i״ a s i 1 e i r o s ״
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R 0 '11 i e P o p p i n o !׳ h i s t. o r i a !:1 o 1׳■ a m e r i c a n o , a u t o r <;l e "  F e i r a

d e Santa ח a " < í  9 6 8 ) ,  dá s u a c o ¡ר t r׳ i b u i ç a o ק a r a a Hi s t  o 1׳׳ i o s *" ־í־' i a

baiana com esse estuda» Durante mais de quinze anosy dedicou-se 

à invest i ga<;;ao de temas brBsi  l e i r os« á autor também de um ensaio 

sobre 0 comércio do gado no lilrasil, onde sa l ien ta  0 papel de 

Fe ira  de Santana, enquanto entreposto nordestino da pecuária״

P u b 1 i c o u a i n ú a u m a r e s e n h a c r í t I c: o -• a n a 1 í t i c a d o

c o n t e ú d o d a i- e v I s t a d o I n s t i t: u t a H i s t ó 1׳■ I c o er G e o sí r á f I c o d o

Eiras i 1.. Part e s i gn i ■(•' i cat: I va do aeu 1 i vr o "H i st or i a da Amér i ca

I... a t i n a ", n a U n i v e i- s i d a d e d e C a '1 i f ó 1• ■ רו i a , f o i d e d i c a d a a o B r a sil»

Sua obra sobre Fe ira de Ban ta na destac:a--se na 

l-l i «i t o r i o g r a f i a d e u m a d a s r e g i o e s m a is i ni p o r־ t a n t e s d o n o r d e s t e 

b ץ• a s i 1 e i í׳• o .. O e íü t u d o ' é d e f u n <:l a m e n t a '1 1׳• e 1 e vane: i a p a 1'■ a a

c o m p I׳‘ e e n s a o d a v i d a p o 1 1' t i c: a , e c: o n 8 mi c a e s o c i a 1 d e s s a área d <:ג 

Bras i 1

a t a •••• s e d e a m t: r a b a i h o i rj é d i t; o •<ד ,, n a é p o c a , p a 1׳■ a a 

 n t r i b u indo p a r a e s t i m u 1 a 1'■ a e 1 a b o r a c: vií o d e מ a i , c ח i a n a c i o •׳i s t ó I ר1

ensaios da mesma materia para outras áreas da !•Jahia e do Ciras i 

A obra constitui a sua tese de doutorament:o fu n c i o n a n d o  como um 

dos indicadores para a i nt er pret ag:ao da s o c ieda de  sertaneja»

E ;•;atamente no capí tu lo ;1:1, do seu livro, o autor, ao 

r efer i r-se or j <H;ns do povoamen to da reg ião o fax■:; de forma

s u p e I'■ •f■' i c i a 1 .. S e g u n d o o a u t a r , F e i 1'■ a d e S a ו ו t a n a , n a h i s t ó r i a 

a d m i n i s t ץ■ a t iva d a B a h ia, t e m o r I g e m 1׳• e c e n t e ״ N o s f i n s d o s é c u 1 o
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XVII ,  a área do município faz ia  parte da Comarca de Cachoeira, 

desde i 693, sob a supervisão das autoridades temporais e 

e s p ir i tu a is  da cidade do Sa lvador״ Foi elevada à categoria  de

paróquia em .1.696, por 1.’)״ Joao !••raneo de Oliveira, Arc e b i s p o  do

B r a s i l ,  mais exatamewnte a Paróquia de Sao José das

Itapororocas» S itu an do-se por mais de vinte léguas ao norte e

o e s t e d ם r i o J a c u í pe, c o m s e d e n o p o v o a d o <:! u e rn a i׳■! t: e v e o me s m o 

ri o m e d a p a t-• ó q u i a , e s t e p o v o a d o 1 o c; a 11 i a  v a - s e n a e s t r a d a 

principal de gado (sm demanda à cidade do Salvador»

Quant o ao s í tio ini c i al da c: i d a d e , o aut or ace i t a que 

se dea na ■Pa2;enda "Sa ntana dos Olhos d'4gua", distant(•? tres 

léguas a o sal do arraial de Sao José das .[tapororocas» Sobre o 

d e s e n v o l v i m e n t o  desse si׳tio registra  POP PING (i9ó0, i9 /2 0 )i-

"Urna das fazendas localizadas na mesma 
estrada das boiadaSr três leguas ao sul 
do arraial de S. José das Itapororocas^ 
chamava-se Santana dos Olhos d '4gua« Ela 
é de part icular interesse para este 
estudor porque se torna o sitio da 
presente cidade de Fe ira de Santana. Com 
quase uma légua de cumpr imento e meia 
légua de largura, Santana dos Olhos 
d'Ãgua era conhecida como uma grande 
propriedade nessa área, pertencia ao 
português Domingos Barbosa de Araújo e à 
sua esposa Ana Brandão, gue nela se 
haviam instalado nos princípios do 
século XVIII. De acordo com a tradiçao 
corrente em Feira de Santana, Domingos e 
Ana Brandoa constitui am um casal 
y í c È u o s o x  3 ® a d o  e  adwicado b q c  todas  g u e  
o cQQbeciamaL Bq q s  ccistiosx. coastcuicam 

caesls Ecà^ima de  c a s s x  dedic&ds  3
SaatsQS e  3 Sa Qomiagos-"(*}

Ao analisar as i n •(•'or mat¡; oes pre st adas por POP PI. NO
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d eve ••••se atentar para o •Fato de que o autor c i t a  datas chaves

<í6 9 3 y por exeiDplo) de grande s ign if icado  para esse estudo״

Refere׳̂׳ se ainda à paróquia de Sao José das ItapororocaSx mas 

s i 1 e n c i a o n 0 m e d e ״J o ã o e i o t o M i e çj a s , n u in e x e n) p  '1 o t 1' p i c o d e 

omissao a esse personagem״ Por outro lado^ não v incu la  a 

paróquia de Sao vJosé das I t  a por or ocas às te rra s  onde estariam

s i t ua dos os protag onista s de sua linha interpret at i va da

h is toria l o c a l «

Entretanto, chama a at encao para a tradiçiao construí'da

e m t; o r n o el e D o in i n g o s B a r b o s a d e A r a d J o e A ח a B r a ח el a o !:> a t- a

expli car  as or ige ns da cidade»

' Ou tr o autor, neste tr abalho inserido na t e n de nc ia 

t.CádiCÍQQ־£\I d.Q.ffli.v.ráate é Gu i mara es  Cova, membr o da Ac adem ia

lii a i a n a d e !... e t !• • a s e a u t o r d e " u n i c 1' p i o s d a B a !וי i a " < í  9 i 3) ,

traba l h o  por ele mesmo c on siderad o como descrit ivo» Para esse 

autor, a cidade  de Fe ira de Santana originou--se a partir do 

"codicil lo" (:1.) deixado por Domi ngos Barbosa de Arad Jo e Ana 

B r a n d a o ״

IJ t i 1 i z a 1וי d o c o m o b a 1 i z a c r׳ o n o 1 <5 g i c a a p 1׳• i m e i 1•• a m e t a d e 

d o s é c. u 1 o X U11 ;1;, p a 1׳• a j u s t i •í•' i <:: a 1׳׳ a o c u גן a ç a o e p> o v o a m e n t o d a 

regiao, área de Sao vJosé das I.'t»pororocas, o autor su pr i m e  toda 

e q u a 1 q u e i׳׳ i n •F o 1'■ in a ç; a o r efe r e n te a o s !:> e u s p r i m e i r o s !:> [: o v o a d o 1- e s e 

d e s b r a v a d o r e s , ou seja, a ■Famí'lia Pe ixot o Viegas»

F a zen d o uma d e s c r i ç a o d o s f at o s , COV A (19 i  3, 69/70),
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a s B i m  s e  e x p r e s s a ״

"Corria o anno de 1733» No mez de HarçOr 
o vigário de São José das Itapororocasr 
mandou abrir o codicil lo deixado por 
Domingos Barbosa de Araújo e sua esposa 
Da Anna BrandSa (assim firmava-se ella) 
proprietários da vastíssima e rica 
fazenda Sant'Ana dos Olhos d'4gua.
Ficou deste modo conhec ida a dita 
fazenda, porque os seus propr ietár ios, 
bacmoQissdos eelos doces s ffe c to s  das 
mais laveJável uaião coQduaal, 
deli&ecâcâffix e qc seceio catbélicos 
iatcsasiaeatesr edificar uma mística 
capel linha pars o culto de sua devoção? 
e como era muito naturalr os coupantes 
da informe egrej inha forams Sant 'Ana e 
São Domingosr patronos escolh idos por 
serem os nomes próprios do feliz e 
respeitável casal.
Ninguém, por certo, naquella zona, 
desconhecia Sant 'Ana dos Olhos d'^gua,
O deseJLQ de eotcetec celacães co® o 
victUQSQ casalr para ali arrastava, 
todos os dias, muitos fazendeiros, que 
a-Final provocaram uma feira em ■Frente à 
capellinha aos Domingos, e dahi a 
mudança do nome da local idade de 
Sant 'Ana dos Olhos d 'Água para Feira de 
Santana."(*»>

P e r c e b e ■••• s e t o ci a u m a i n o v a ç: a o s e n t i 1n b n t: a í <s r  e 1 i g i o s a

quando a autor se rerfere ao casai A r a ú J o / B r a n d a o , como sendo os

i n d i V 1' d u o s d i r oí t a m e n t e 1׳׳ e íí> p o n s á v e i s p e 1 a o i- i g e m d o p o v o a m e n t o d e

Feira de Santana,.

0 autor, utiliza como data referencial o ano de .1.733, 

Jví na primeira metade do século XV:□;i, ano de a b e rt ura do 

" c o d i c i 11 o" de ixado  pelo casal Araú jo/Branda o, p r o p r i e t á r i o s  da 

fazend a "Sant 'Ana dos Olhos d 'íí̂ gua'־'.. C Ira ma a at ene a o para a 

c o n d i ç a o d e cat ó 1 i c o s d o c a s a i ..
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Apesar de fazer r e f e r ê n c i a a Sao José das

:ft a por or ocas, o autor nao fornece i nfornta<;:oes sobre a

i rn p o i׳• t â n c i a e c o n ô m i c a e a d m i n i s t r a t i v a d e s s a 1 ם c a 1 i d a d e , n a s a a

in ser (i: ao y das or igens de Fe ira de Santana»

C O yA <i9í3>, em nenhum  mom ento ref e r e - s e  à pr esenta de 

an t e c e s s o r e s  do casal A r a ú j o / B r a n d a o , nem tao pouco aas Pe ix oto

V i e g a í;í e d o p a p e 1 d e s s e s p e 1'• s o 1ר a g e n s רו o d e s b r ־a v a m e n t o e o c u p a ç; a a 

da regi ao  que deu origem a fregue sia  de Sao José das

l't apar or o c a s ..

á , p o I'• t a I i t o , u m d o s a u t o r e s q a e 1 i ווו i t a s e u e s t u d o

sobre as origens de l"eira de Santana a partir da fa;c;enda

"San t 'Ana dos O i !ו os d'4gua " e à presenta e feitos  do casal 

Ar aúj o / B r a n d a o ..

A 1 ém d i s s Q , peí'■ c: e b e s e o seu {: eוז  >:t o um c 1 a 1׳׳ o

e n a 11 e i m e n t o à c o n d i ç a o d e c a t (5 i i c o s d e D o m i n g tí s B a 1- b o s a d e 

A r a ú J o e A n a B a n d a o ׳׳1 A  v e וז t a - s e , c o m i s t o ן a !ר i p ó t e s e d e t e ץ■ o 

a u t o I'• p r o p r o s i t a d a m e n t e s i 1 e n c i a d o a f i g u 1'■ a d o c r i s t a o ■••• רו o v o J o a o 

P e i X o t o U i e g a s , n a c o n d i c: a o d e d e 1i> b 1־׳ a v a d o 1׳■ e p o v a a d o 1'■ d a r e g i a o 

d e I•■■ e i I׳• a d e S a רו t a n a ..

Sal i ent e-“se que f o i a partir desse autor, que se pode

P r e s u ווו ir a e x i s t e n c i a de u ווו a c o רו t r o v é r s i a e m t o r n o d o f a t o s q u e

ex pli cam as origens da re giao de Fe ira de Santana.. No te-se que 

Buiííiaraes Cova e Roll ie Foppino, firmam urna posigiao em torn o das
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f  i g u r a 5 d <e D o in i רו g o üí 13 a r b o 5 ã d e A1>׳ ג■ ú j o e A 1ר ־a B r a n d a o y 

assoac iand0"”C)S à ex istência  da fazenda ״Sant ׳Ana dos 01l־tos 

d ' 9 u a "  y c: 0 0 ווו n d c '1 e 0 d o p !כ v 0 a 1וו e n t  o d a q u e 1 a 1- e g i a o

Ainda nessa linha inscreve-se a ״Enciclopédia dos 

Municípios B r a s i le i r o s "  ( Í 959, 2 2 6 ) y na qualy no verbete

r e l at ivo a Feira de Santana, constas

"Or iginou-se, no começo do século XVIII, 
da fazenda Sant ' Ana dos Olhos d 'Água^ 
conhecida por Olhos d'^gua^ de 
propr iedade do português Domingos
Barbosa de Araújo t contruiu uma
capela, sob as invocações de São
Domingos e Santana, em torno da qual 
surgiu a povoação^ Ao redor do templo, 
construiram-se os casebres de rendeiros 
e as senzalasm Estas terras, gue
passariam a constituir o município de 
Feira de Santana, por morte dos 
propr ietár ios mais tarde Julgadas 
devolutas e incorporadas à Fazenda 
Nacional."

A 1 e i t Ui׳■ a cl a E n c i c. 1 o pé d i a d os i^un i c: 1' p i os EJ1׳■ a 1i> i 1 e i r os 

(;tFK-5E, Í9 5 9 ) , permite inferir que a obra incorre na mesma

i nter preta<;:ao dos outros  aut ores da linha tc a d i c i o a a i  dQlidiQaiatfK ״ 

LJ t i 1 i a 1 ״־» e c o m o r e f e r e n c i a 1 c 1׳• o n o 1 d g i c o o c: o m e ç. o d o s é c u 1 a 

X V :1; 1 a n d o a f a z e n d a " S a n t ' A n a d o íü 0 -ו c o n s i d e ן:1: 1  o s cl ' á g u a " o ר1

m a r c o g e o g 1- á f i c o ti o p o v o a m e n t o d a 1׳׳ e g i a o e s t u d a d a .. D o m i n g o s 

Bar bosa de Araújo e Ana I:} ran dão sao c o n s i d e r a d o s  de orige m  

p o r t u g u e s a e c o m o c o רו t !׳■ u t o r e s d a c a p e 1 a e m i v o c a ç. a o a S a o 

í) o 1« i רו g o íü e S a n t a n a «

Nessa mesma "1" nc i c 1 opéd i a dos Hun i c í p i os Br as i 1 e i ros"
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( Í 959, 227) 1!

"Quanto à criação das freguesias, a de 
São José das Itapororocas, ocorreu em 
Í696, não sendo a vigararia logo 
canon izada, o que so ocorreu com a 
instalação da vila, em 1864, tendo sido 
seu primeiro pároco o Pe. Jorge Américo 
de Carvalho. A Capela de Senhora Santana 
da Ui la da Feira foi elevada a freguesia 
com a mudança para ela da sede da 
■Freguesia de São José das Itapororocas."

E s s e t: e >; t: o n S o e s c a p a à t r a d i ç a o c o n t: !׳׳ u 1' d a ■ e m i: o 1 ־׳ ח  o 

do casal Ar a u j o / B r a n d i o  para explicar as or ig en s de Feira de 

S a n t a n a .. A o i n f o r m a r s o b r e a cri a ç; ã o d a s f r e g u e s i a s , c i i: a a d e 

Sao José das Ifcapororocas, em 1696« Intere ssante é o fato de a

o b r a t r a b a 1 h a r e s t a d a t a , s é c u 1 o X V 11 , e רו a o c h a m a 1׳• a a t e n ç: ã o 

para os episíSdios do mesmo século que os antecederam, os quais

no seu conjunto, poderiam explicar as or ig en s de F-eira de

S anta n a , c: o n f o r m e se e s p lana n o c a p !׳ t u 1 o i n i c: i a 1 de s t e e is t u d o ״

î a i s c u I׳■ i o s o ainda é a o m i s s a o d o a u t o r׳ íü o b r e

person age ns e ac o n t e c i m e n t o s  ant eri or es aos r e gi st ros feitos, é 

que o texto sugere que Sao José das I t a p o ror oc as tivera 

importancia admini s t r a t i v a  anterior à vila da Feira, que só foi 

elevada a condi c:ao de fre guesia com a mudança da sede da 

r efe r i d a f r e g u e s ia de S a o J o s é da s :1: t a p o i- o i- o c a s para a v i l a ״

Por se tratar de uma enciclopédia, de uso general i :sado 

entre est.udavites de a s s u n t 0 '.r> reg ionai s ou m e  ,vmo nacionais:.׳

P o r t a n t o i n s 11׳׳ u m e n t o d e m va i o 1'■ d i v u 1 g a c a o , t e m c o n t r i b !.11'! j o p a r a 

que se questione sobre a exa tidao das informacoes em to rno do
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fa to  h i st á r i co״ 

A tendência de (::aráter ia t£ 1:fi)£ !:liÍ1:;ÍQ é representada 

pelos seguintes autores״

Pedro Tomás Pedreira, natural de Salvador, ivienibro do

I  n s i t u t o G e o g r á f g i c o e l i i 61 tS r i c; o d a B a h i a e c o r í׳■ e s p o n t! e n t e d o

1 Vi t i t u t o A r q u e o '1 ò g i c o ר1 , !•■1 i s t: ó 1'־ i c o e G e o g r  á f i c o P e r n a n> b u c a n o e

a i n d a , d o I n s t i t u to Hi s fc ó r i c; o e G e o ,g 1־׳ á f i c o d e i“׳! i רו a 11> G e r a i s .. á

autor das se guintes obrass "Santo Amaro na Gu erra do P a ragu ai "

(1970), "Santo Amaro na Independê nc ia" (i970>, e "S an to Amaro na 

Revolm;:ao de 17 S’8" <í971)., lá no seu livro "Mun i c t'p i o de Feira de 

S a n t a n a s d a s o r i g e n s à s i רו s t a i ־a ç: 0 e s " q u e a q u e 1 e a u t o r 1 e v a n t a a s 

questões da origem do mune Cp i o ligado ao povoame nt o da ESat-na, 

como também a da c o n c e n t raçao das terras e suas d i v i s õ e s  em 

sesmarias, como forma de evitar maior ri gidez na d e l i m i t a c a o  dos 

espaços..

Traz ao cenário, a figura de Joao Pe ix o t o  Ui eg as como 

um dos personag ens ligados âx essas propr i e d a d e s » A ssim  se 

expressa PEDi^EIRA (Í983, Í3)s

"Tempos depoisr parte dss terras "dos 
Tocós"r correspondente aos campos das 
ItapororocaSr Jacuípe e água Friar sita 
nas de Antonio Guedes de Brito, foi 
vendida a João Lobo de Mesqu i ta, que as 
vendeur poster iormenter a Joao Peixoto 
Viegas. Este teve tais terras 
confirmadas por Cartas de 9 de Julho de 
ÍÓ53, e ainda por Carta de Í0 de abril 
de i655."
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E ainda PEDREIRA ( Í 9B3 , Í 5 ) 1¡

"Segundo consta, o lo ca l onde se 
encontra a atual cidade de Feira de 
Santana teve seu povoamento iniciado em 
torno da capei la dedicada a Santa Ana e 
a São Domingos, construída pelo casal 
Domingos Barbosa de Araújo - Ana Brandão 
(erradamente grafada Ana Brandoa) na sua 
■Fazenda "Sant ' Ans dos Olhos d 
que havia adquir ido aos descendentes de 
João Peixoto Viegas, e que possuia perto 
de uma légua de compr imento e meia de 
largura,"

0 autor fornec e i nf or mag: oes sobre as te rr as do se rtã o 

b a i a n o e s e u s p i״ o p r i e t á r i o s n o s é c u '1 o X U .TI, r e f e r i n d o s e a 

"se sm ar ia dos Tocós" e a Joao Pe ix oto Viegas» No entanto, aceita

o i׳• e g i s 1  o s o b r e o p o v o a m e n t o i n i c i a 1 d a c i d a d e a ir! s o c i a d o s à •׳1

capela c o ns tr uída pelo casai A r a ú J o / B r a n d a o » Seu est ud o traí: uma 

carga maior de informaçoes sobre o casal e nao sobre Joao 

P e i o t o U i e g a s » M e s m o c o n s i d e 1׳׳ a n d c:) q u e a f 1- e g u e ?•; i a d e S íví o J o s é 

It apor or ocas foi erigid a em i696■,■ o autor nao se posi ciona em 

I'■ e 1 a ç. a o a J o a o P e i ;< o t o Mi e g a s c o ווו o i וז i c i a d o 1- d o p r o c e s ii; o d e 

P o V o a m e n t o d e F" e i r׳ a d e S a רו t a n •a..

Outro autor cl as s i f i c a d o  na tísndlíOCla iot^cmEdiá^Isi é 

Ra imundo Pinto, que no seu livro "Pequena Histó ri a de l"eira de 

S a n t a n a " , a b o r d a o t e m a

A dvo gado e professor, Raimun do Pinto, lecionou 

Wistóri'a n a cid'ade de Feira de Santana» E'le mesmo e׳ s c l a r e c e  que 

 e v e 1 a ç; a o hi s t ó i- i c a , r e s u 11 a d o ׳u m a r ר! o n ao traí: a d e n e n •׳e s t: e 1 i v 1 רו

de profunda e longas pesquisas,. Assina la que a obra tem um
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caráter didáfcico, daí apresentar״-se em forma de diálogo e 

í;í e g u i n d o a o 1׳׳ d e ni c r o i״! o 1 ó g i c: a i ri v e 1׳׳ s a 

Traiia também a questão das te rra s  e seus primeiros 

d 0 n 0 i:>, e ;•{ p 1 i c i t: a n d 0 a •F i g u r a e 0 p a p e 1 d e J  0 a o i•̂ e i x 01 0 V i e g a s y 

bem como de Domingos Barbosa de Araújo e Ana Br an d ao..

P I N  '1' 0 ( i 9 7 i  f .1.7 4) i 1 u s í: I'• a a s u a c; o n t ץ• i b u I c: ̂  p a 1'• a e s 4; e ס 

t; e m a ci a 1:i e g u I n t e f a r m a !!

"Ainda no século XVII, ou seja, em íó50, 
o cidadão João Pei>í0t0 Vi esas comprou 
uma extensa sesmaria que, segundo 
documentos da época abrangia as terras 
de It apor or ocasr Jacuípe Água Fria."

"Depois o João Peixoto Kfiegas também 
morreu e a grande sesmaria foi dividida 
em pequenas fazendas."

"A ■Fazenda que deu origem a feira de 
Santana tinha o nome de "Fazenda Sant ' 
Ana dos Olhos d'Água" ... (...) Era de 
prorpiedade do casal Domingos Barbosa de 
Araújo e Ana Brandoa, ambos portugueses.

e ma 1 s 1

Küste é mais um autor que deixa em alijerto a que stão 

sobre a priori dad e dos po voador es da região de !••'eira de Sant ana  ̂ 

reforç;־andD a c o nt ro vérs i a em torno do tema..

Numa leitura mais anal 1'ti ca sobre as col oc aço es de

79



PIN יו o ( i  9 7 i )  r p r o c; u 1 0  u <5 e 1 e v a n t: a r 0 s d a el 0 üí q u e p u el e s s e 1 vi ׳׳ 

c on f 11׳• n1׳ aI׳■ as síu pos i c; o es el est a au t or׳ a « Se gan d o a ob ץ■ a a n a 1 \sa da, 

Joao Peixoto Viegas aparece como comprador de unía extensa 

íii e s m a r i a q u e a b 1׳■ a n g i a a s t e r r a s d e 11 a p o r o r o c a s y J a c u í p  e e 4 g u a

F'ria, ern ió50¡, século XVII!, a qua'l foi dividida em fazendas,

a  p ó s  a  s  u a  m o 1׳׳ t  e » rá d a  d o  1» a  I o 1׳׳ i׳׳ e  '1 e  v  o  p a a ■׳1   a  f  a z e  n d a  S  a  n t  '  A n a  

d o  s  O I h o  s  d '  4  g u a־   " , a׳   d q u i r  i d ׳a  p e  1 o c. a  s a־   1 Ai- a  d j  o  /  B r  a  n d a  o  ״ 

C o n s  i d e r a  -■ o s  t a m b é  m c  o ni o d e o r i g e  m p o i- 4: u g u e  s  a  ..

D e  n 1 1'■ e  a  1 •I i s  t  o r  i o  g 1'■ a  ■f■' i a  E  1i> p e  c. í f  i c  a  a  1 i n h a  •- s  e

f i n a l m e n t e  a  t e n d e n c i a  q u e  s u g e r e  a  d i s c u s s ã o  e  o

q u e  s  í; i o  n a  m e t; o s ח   o b r  e  o 4; e  ni a » C o m o r  e  p r  e  s  e  n t  a  n 1־ e  s  d e  s  t a  t e n d ê  n c  I a 

e s i a o  a s  e s t u d i o s o s  f e i r e n s e s  G o d a f r e d o  F i l h o  e  R e n a t o  d e  

A n d r a d e  O a ' l v a o ״

(3 o d o f  r  e  d o  F" i 1 h o e  s  c  i- v  e  u a  o  b 1- a "  D i m e  n s  a  o  H i s  t  ó ץ■ i c  a  d a  

v i s i t a  d o  I m p e r a d o r  à  !■”e i r a  d oí S a n t a n a " »  Como um d o s  p r e c u r s o r e s  

d o  m o d e r n i s m o  n a  B a h í a ,  G o d o f r ( • ? d o  ]••i' iho é  m e m b r o  d o  I n s t i t u t o

G e  n e  a  1 ó g i c o B a ׳׳1  s  i 1 e  i r  o , d o I  n s  t  i t  u t  o  G e  o g r  á  f  i c  o e  i •I i s  t i c ׳׳51)   o  d a  

B a b i a ,  d a  A l a  d e  L e t r a s  e  d a s  A r t e s ,  d o  C e n t r o  d e  E s t u d o s  

B  a  i a  n o s , (J o í" o רו s  e  1 h o d e  A s  s  i s  t  e  n c  i a  a  o 1̂ 1 a o וו   d e  ü  1'• b a  n i s  m o d a  

C i d a d e  d o  S a l v a d o r ,  d a  S o c i e d a d e  d o s  A m i g o s  d a  C i d a d e  d o  

S a l v a d o r ,  d o  I n s t i t u t o  d e  F i l o s o f i a  e  d a  Un i íiío B a i a n a  d o s  

i:■;ser i t  OI׳■ e s ..

i"'o i professor fundador da Escola i^ormal de Fe ira de

Santana, onde foi o primeiro titular de i-i i st (5r i a do Brasil, 

professor de Arquitetura no Brasil na Escola de Bel as Artes da
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Bah i a e p¡י׳ofe 1i> 1»0ץ• t i t ula r  de H i 1•;t: () 1'• i a da A1׳■ t: e Bras i 1 e i r a da 

Faculdade de F" i 1 asofia  e Ciências Humanas da Universidade 

Federal da Bali ia»

A l é m  d e  p o e t a ,  p u b l i c o u  a s  s e g u i n t e s  o l e r a s : !  " S e m i n á r i o

de Belém da Cacl-ioeira1 9 3 7 A Torre e o Ca" ?(״ ( stelo  de Gar ca ia 

cl '(í! V i I a " ( í  938) í " O a a ׳׳o 1 an ci eses e a c: u 11 ui ז1> 11 r  t í t i c a d a E? ah i a " 

(í. 9 3 8) s; " I n t r o d u ç: a o a o e s t u d d d a C a s a B a i a רו a " < i 9 51) y

":[ntroduçao cri'tica ao "Navio Negre ir o" de Ca str o Alv es " (Í959)? 

" :1; n f 1 u ê n c i a íí o i'• i e n t a I s n a ק i n t u r a J e <r> u 1' t i c a d a B a h ia ( i 969) y e , 

"Salvador da fJahia de Todos os Santos no século X I X  Ci979>» Tem ״

P r o d u ç 0 e s n o c: a rn p o d e m e m ó r ias, f i 1 o s o f i a e d i• ■ a in a t u 1׳׳ g i a ״

A o b r a  " D i m e n s ã o  H i s t ó r i c a  d a  v i s i t a  d o  ! ! I m p e r a d o r  à 

F e i r a  d e  S a n t a n a "  d e  s u a  a u t o r i a ,  mesmo s e  t r a t a n d o  d e  um t e x t o  

d e s c r i t i v o ,  l e v a n t a  q u e s t õ e s  r e l e v a n t e s  p a r a  um e s t u d o  a n a l  1' t  i c o  

s o b r e  a s  o r i g e n s  d e  F e i r a  d e  S a n t a n a ,  a o  t e m p o  em q u e  e n r i q u e c e  

a  i■■! i s t o  I׳■ i o  g r  a  f  i a  '1 o c  a  1 c o m a i רו d i c a  c  a  o e  1 o c a  1 i z  a  c: a  o d a  s  f  o n t  e  s  

p o r  e l e  u t i l i z a d a s . .

GODOI-REDO i״ I L H O  < i 9 7 ó ,  Í 0 )  c o n t r i b u i u  p a r a  a  d i s c u s s ã o  

(j o  p r b 1 e כ)   m a , i n c  1 u s  i v  e  q u e  s  t  i o  n a  n d o a  l ־l i s  t  o r  i o  g r  a  f  i a  1 o c  a  1 , 

r e f o r c a n d o  a  c o n t r o v é r s i a  e x i s t e n t e  s o b r e  o a s s u n t o  e  J á  

a  P o  n t  a  n d o  p a  r  a  u m a  p o s s 1' v  e  1 d i s  t  o r ç: a  o d o f  a  t  o 1ר i s  t  d r  i c o ..

" P o r  que o s  h i s t  o r  ia d o r e s  da F e i r a  
comumente so remontam as origens do 
povoado  de que v e io  a c id a d e ^  à fa z e n d a  
Sant'Ana dos O lh o s  d '4 g u a  e a capeiinha 
que, em suas t e r r a s  p o s s iv e lm e n te  em 
Í7 3 3 r  f o i  e r e g id a  p o r Dom ingos B a rb o s a
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de Araújo e sua mulher Ana Brandão, ou 
Bran doa, coiao indevidamente se tem 
escrito. De qualquer sorte, são poucos 
05 estudiosos que se aventuraram a 
decorrerem com minúncia sobre os limites 
reais da sesmaria de Tocós, doada em 
Í609 a Antonio Guedes de Brito, sesmaria 
de início abrangente da futura fazenda 
Sant 'Ana dos Olhos d 'Ãgua e de outras 
terras que mais tarde viriam a formar 
grande parte do município de Feira? 
aiada wais cacos es gye se dstivscam oa 
fiauca siaaulsc de Jq í q  Eeíà-ete i/iesas*. 
o yelüGx sue BQVQQtí es te  sectãe de seus 
vasyeices e seus cuccais-

Com m u i t a  p r  dpi׳■ i e d a d  0? y o a u t o r i ׳ n d a g a  p o r q u e  o s  

h i s t  o r  i a d o r e s  d a  l״ e i r a  d e  S a n t a n a  s ó  a s s o c i a m  a s  o r i g e n s  d<? 

F e i r a  d e  S a n t a n a  à  f a : c ; e n d a  ' ' S a n t  ' A n a  d o s  O l h o s  d ' 4 g u a " ,  em í 7 3 3 ,  

com  a  c o n s t r u e ; a o  d a  c a p e l a  p e l o  c a s a l  A r a ú j o / B r a n d a o .. C h a m a  a  

a  t  e  n c: a  o p a  r  a  o n ú m e  r  o i וז s  i g n I f  i c  a  n t  e  d e  e  s  t  u d i o o s  q u e  c  l i e  g a  r  a  m 

à s  i n f  o rmaç :  o e s  e x a t a s  d o s  l i m i t e s  d a  " S e s m a r i a  d e  T o c o s "  e  d a  

q u a l  f a z  i a  p a r t e  a f u t u r a  f a z e n d a  " S a n t  ' A n a  d o s  O l h o s  d ' t í g u a " , .

D a  s  p o 1 ê m i c  a  íi; a  p r  e  s  e  n t  a  d a  p e  1 o a  u t  o  r  , a  q u e  1 a  q u e  m a  i s  

c o n t r i l i J u i u  p a r a  o  d i r  e c  i o n a m e n t  o d o  p r e s e n t e  e s t u d o  é  a  q u e  s e  

r  B f  e  I׳■ e  a  J o a  o P e  i o t o  Mi e  g a  s , q u a  n d o o a  u t  o r  a  d i a  n t  a  q u e  s  a  o 

" m a i s  r a r o s  o s  q u e  s e  d e t i v e r a m  n a  f i g u r a  s i n g u l a r  d e  J o  a o 

e יין  i X o  t  o  V i e  g a  s   ̂ o M e  1 h o , q u e  p a  v  o o u e  s  t  e  s  e  r  t  a  o , <:í e  s  e  u íií

v a q u e i  I׳• o  s  e  <:> e  u ;■i c  u r  r  a  i s  " «

O o u t r o  a u t o r  i n s c r i t o  n a  t e n d e n c i a  p o l é m i c a ,  é  o 

M o n s e n h o r  ! R e n a t o  A n d r a d e  G a l  v i o  <.1.982) ,  q u e  J á  hvá a l g u m  t e m p o  

v e m  s e  d e d i c a n d o  à  p e s q u i s a  s o b r e  F e  i r a  d e  S a n t a n a ״
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a א c; i d o e <ו1   m B 1- e  j  o e  s n  a  é |:> o c: a , d i  s  t: r  i t o d e  A ni a  r  g o  a , n o  

v a l e  d D יJ  e  q u i r־ i ç; á , p a s  s  o u a  i n f  S  n c i a  e  m S  a  1 v  a  d o 1'•, o  n ci e  t a  m b é m

o r  d e  n o u •••• s  e  p a  d r  e  e  m 19 4 2 »  f o i p <í t- cí c: o  e  m C 1' c  e o ׳׳1   D a  n t a  s » E  m í  9 6 5 

i o m o u  p o s s e  c o m o  C u r a  d a  C a t e d r a l  d e  S e n h o r a  S a n t a n a ,  em F e i r a  

d e  S a n  t a n a »  F o  i U i c e  - i ?e  i t; o r  d a  Un i v e r  s  i d a d  e  E s í :  a d  u a  1 d e  F e  I r  a  d e  

S  a n t  a  li a , s e d o p r ר!   o  f e  í:í <;> o r  a  p o í-í• e  n t  a d o d a  m e  s  m a IJ ri I v  e  r s  i d a d e . .  t e  m 

P u b 1 i c; a  d o a  r  t  i go  s  sa b r  e  F' e  i r  a  d e  S  a  n t a n a ,  r> r  i n c: i p a  1 m e  n t  e  n o  q u e  

í:j e  I'• e  f  e  1- e  à  s  o 1׳• i g e  n s  d o m o n u c  1' p i o »

! M o n s e n h o r  R e n a t o  G a l v a o  n o  s e u  a r t i g o  ' ' 'Os p a v e a d o r e s

d a I׳■ e  g i a  o d e  F' e a •׳11   d e  S  a  n t  a a ר!  '  ' < i  98 2  > , a  p r e  s  e  n t  a  i n f  o r  1« a  ç. 0 e  s  q u e

t a m b é m  l e v a r a m  e s t a  a u t o r a  a  r e f l e t i r  s o b r e  o s  p r i m e i r o s

p o v  o a  d o I'• e  s  d e  F' e  i 1- a  d e  S  a  n t  a  n a  , i n d i c  a  n d o f  o רו t  e  s  q u e  a  u א i 1 i a a ׳׳1   m 

a  u m a  n o v  a  1 e  i t  u 1׳׳ a  d o í1> •f•' a  t  o s  ..

A l é m  d e  e n f a t i z a r  a  f a m í l i a  P e i x o t o  V i e g a s  c o m o

p o v o a d a r a  d a s  t e r r a s  q u e  d e r a m  o r i g e m  a o  p o v o a m e n t o  d a  r e g i ã o  d e  

F  e  i r  a  d e  S  a  n t  a  n a , a  <:! u e  1 e  a  u t  o r s  u g e  r e  a  1 e  i t  u r a  d e  d o c  u m e  n t  o 

q u e  p o d e  m e  iii c  1 a  r  e  c  e  i- a  q u e  s  t: a  o .. A a  1'■ e  f  e  r  i r e <־:>   a  o íü P e  i ;■! o t o  Mi e  g a  <1i 

e  a o  m o r g a d o  d a  c a s a  d e  S a o  J o s é  d a s  I t  a p o r o r o c a s  n a  s e g u n d a

m e t  a  d e  d o  s  é  <;: u־l  o  X  V 3:1 ״ ü A i... M S  0 i n d i c a  p o íií s i b i l  i d a  d e  <:> tJ e  s  e  b u s  c  a  r

n a  h i  s t  ( i r i a  d o  p o v o a d o  a  o r i g e m  d e  F e i r a  d e  S a n t a n a . .

S o b r e  o s  P e i x o t o  U i e g a s ^  0A LU Í5 0  ( 1 9 8 2 ,  2 6 )  a s s i m  s e

e x p r e s s a s

"Uma v e r d a d e i r a  d i n a s t i a  s e  i n s t a l a  com 
os P e ix o t o  Viesas, com v ín c u lo  o i^ ic ia l  
do M orgado da c a s a  de S ã o  J o s é  d as  
I t a p o r o r o c a s .  I n s t i t u í d o  n o s  ú l t im o s
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anos do século XVII, pode ser
acompanhado através de escr¡turas,
registros paroquiais e outras notícias, 
com revelações de prestígio e 
decadência, na cxontinsêncía humana de 
avós potentados e netos esbanjadores, 
hipotecando léguas de terras à Santa 
Casa de Miser icárdia da Bahia, ao
Convento da Santa Clara do Desterro e a 
Irmandade de Salvador. Foram, portanto, 
os desbravadores e povoadores das bacias 
do J a c u íp e  e  do P o j u c a . "

A i רו d a  1:> a b r  e  o  t  e n» a , c; o n t: i n u a  G A L  V S  0 ( í  9 8  2 ,  2 8 )

"D e  Í 6 Í 9  a Í7 9 5 ,  d e sd e os irm ã o s  Jo ã o  
P e ix o t o  V ie g a s  e  F e l i p e  P e ix o t o ,  d u ra n te  
c e n to  e  c in q u e n ta  lo n g o s  a n o s , a r e g iã o  
de F e i r a  de  S a n ta n a  f o i  p o v o a d a , 
c o lo n iz a d a ,  p a r t i l h a d a  de c u r r a i s  ou de 
engenho s  de a ç ú c a r ,  s o b re tu d o  com a 
c u l t u r a  e  a e x p o r ta ç ã o  do fum o, p e lo s  
V ie g a s ,  que ocuparam  sem pre  a s  m e lh o re s  
t e r r a s ,  m a n tiv e ra m  hegem on ia  s o b re  a 
t e r r a  e  o m e io  em re g im e  q u ase  f e u d a l . "

U s a n d o  c o m o  b a l i t a  c r o n o l  (5 g i c a  a p e r í o d o  q u e  v a i  d e  

:1.6Í9 a  Í79'5. e s c l a r e c e  a q u e l e  a u t o r  q u e  " a  r e g i ã o  d e  F e i r a  d e  

S  a t ח   a a רו   f  o  i p o  v  o a  d a , c  o  1 o ח i z a  d a , p a  1'■ t: i 11ר a  d a  d e  c  u  1 ״ 1׳ ■ a i s  o u  d e  

e n g e n h o s  d e  a ç ; ú c a r  com  a c u l t u r a  e  e x p o r t ag ;ao  d o  f u m o  p e l o s  

y  i e g a s " ..

Pe rce b e - s e  a s s i m que de todos os est ״ ud i o s o s  sobre 

I••' e i (׳• a d e S a n t a n a , a q u e 1 e q u e s e ■í•' i i- m a c o m o indi c a d o r d o s P e i :•c o t: o

V i e g a s c o m o d e s !;i r a v a d o r e 1:> e c o 1 o n i z a d o ץ■ e s d a i- e g i a o d e F e i r a d e 

Santana,• foi o Monsenhor G a l v a o ״

Como se vê, as ori gens do povoa mento de Feira de



Santana, bem como as suas impl icacioes enquanto abordagem 

historiográfica, vao muito mais além do que 0 tratado pelos 

e s i: u d i 0 s 0 s d 0 tema, até e n t a 0 ״

Refor(i;a™se a preocupas;:ao do presente estudo em

f o c a 1 i z a r a o n t r o v é r i a b u íü c; a n d o e א p 1 i c a ç; 0 e s c: o n c r e t: a s p  ara a 

d i st or «:ao do fat:0y const ru i ndo-sc? ama histíüria em torno dos 

P e r iii o n a g e n s e m e c a וו i s m o s r íí iií p o rí s á v e I s pela o rige n s d o

povoamento da região de Feira de Santana״ Tomando por base a 

s u g e s t a o d e s s e s a u t o r e s e p r o c u r a n d o o r g a n i ;í a r o s d a d o <1i 

relativos aos protagonistas desses fatos históricos, serao 

traçadas no capítulo seguinte as linhas cronológic a s , 

b i o g r á f i c a s e g e n e a 1 d g i c a s d o s P e i x o t o M i e g a s e d o s 

A r a d J o / B r a n d a o , c o m o f o 1׳׳ m a d e c o n f 1'• o רו t a r e a v a 1 i a r a a n á 1 i s e d a 

d i s t o I'■ c a o d e t e c t a d a ״

A s s i m y p e 1 a a n á 1 i s e d a H i s t o r i o g 1׳■ a f i a d o p o v o a iii e n t o d a 

r e g i a o d e F e i 1׳• a d e S a n t a n a , p 6 d e s e p e r c e b e r p o n t o s c cí n 1  o v e r s o s ׳׳1

entre a H i st or i ogr af i a tr.2idlc.i..Qnal damlaaiatís e a trad i cao local, 

onde a mitificaçiao desta se sobrepííe à distorç;ao da fato 

h i st ór ico..

Quanto à corrente que defende a prioridade do casal 

A r a ú J o / B r a n d a o , p a r a e !< p 1 i t: a r a s o t'־ i g e n s d o p o v o a m e n t o d a r e g i a o 

d e F■■ e i 1׳׳ a d e S a רו t a n a , p e 1׳׳ c e b e s e a c e n t u a d a f 1־׳ a g i 1 i d a d e n a !•; s u a s 

bases de sustentaçao h i st ór i co-document a i s , por faltar ■■■■lhes o 

a p o i o d e u m a p e s c! u i s a h i s t ó r i c a c o m b a 1 i ־;c; a s c 1- o n o 1 ó g i c a s 

a רו t e r i o r e s a o f a t o , p e r m i t i רו d o , p o r e >: e m p 1 o , o t r a c: ■a d o d e u i n a
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( : ;ade i a  s u c e s s ó r i a  d e  p r o p r i e d a d e  d a q u e l a s  t e r r a s . .  P o r  o u t r o  

l a d o ,  a  s i m p l e s  c o n s t  a t  ag ;ao  d e  q u e  n o  p e r í o d o  e s t u d a d o  p e l o s  

a u t o r e s  o s  p r o p r  i e t á r  i o s  eratv i  o s  A r a ú j o / B r a n d a o ,  n a o  p o d e  

g a r a n t i r  q u e  ten i-\a1n s i d o  o s  p r i m e i r o s  p a v e a d o r e s  m a s ,  s i m ,  o s  

p r o p r  i e t á r  i o s  d a  F a z e n d a  S a n t '  A n a  d o s  C i l i o s  d ' í ^ g u a ¡ ,  p a r t e  d a s  

t e r r a s  a n t e  i á r m e n t e  d e  p r o p r i e d a d e  d o s  P e i x o t o  V i e g a s . .

O u t r a  d a d o  q u e  r e f o r ( ; : a  o f a־ t o  d e  c o l o c a r  em d ú v i d a  a  

p r i o r i d a d e  d o  r e f e r i d o  c a s a l  p a r a  e x p l i c a r  a s  o r i g e n s  d e s s e  

p o v o a m e n t o  é  q u e  o n o  me d e  A r a ú j  o / i : J r a n d a o  n a o  a p r e s e n t a

h i s t o r i c a m e n t e  uma p o s i ç ã o  d e  d e s t a q u e  n a  s o c i e d a d e  l o c a l . ,  Do 

q u e  p 0 d e  s  e a ־׳1 ■'1   s  t  r  e  a  d o  n a  I••! i s  t  o r  i o  g t׳• a  f  i a  e  n ־a  s  f  o  n t  e  s

documentBisy t a l v e z  a t é  p e l o  f a t o  d e  nao t e r e m  d e i x a d o

d e s c e n d e v i t  e s  d i r e t o s ,  o  c a s a l  A r a ú j o / B r a n d a o  p a s s a  q u a s e  q u e  

a n ó n i m a m e n t e  n a  v i d a  d a  s o c i e d a d e  l o c a l «

I s s o  n a o  m i n i m i ;̂ :a o f a t o  d e  q u e  o c a s a l  t e n i i a  t i d o  

c e r t a  i m p o r t a n c i a  n a  h i s t ó r i a  d o  p o v o a m e n t o ,  m a s  p o e  em d ú v i d a  a 

c r e n ç a  n o  p a p e l  q u e  d e s e m p e n h a r a m  em t e r m o s  d e  p r i o r i d a d e  n o  

P o V o a  n ! e  n t  o , o c  u p a c: a  o d a  1■• e  g i a  o e  p i׳׳ e  s  t  í  g i o  1 o c a  1 , c  o  m o s  u g e e ■ץ   m 

a q u e l e s  q u e  a s s  i m o s  c l a s s i f i c a m , .

Os U i e g a s , a o c o rt 1 i o ־-íá i ■׳1 , m a r c a m p 1'• e s e n ç; a n o s

a c o n t e c i m e n t o s  da época,- com  r e g i s t r o  g e n e a l ó g i c o s  de 

aii>cenden t es e deü>cendent es na l־l i st or׳ i og 1׳■ af i a que f o i ut i 1 izada 

n e s s e  estudo.. Os U i e g a s  e x e r c e r a m  um papel i n e q u í v o c o  na 

:■:;ocie d a d e c: o 1 o n i a 1 i:) a i a n a d o s é c a l o  X V 1:1:.. i•■! á r e g i s t r o d e t o d a a 

c a m p a n h a  q u e  f i z e r a m  n a  r e g i a o ,  a  e x e m p ' i o  d a  p a r t  i c  i p a ç a o  n a
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desbrava me ni: D y conquista e povoamento, além dos embates com as 

indios através da "guerra Justa"., Argumento ma i s forte a inda é a 

posse de propriedade na regiao (ver as cartas de sesmarias no 

Aneno í e 2)« Di ante dessas observa(;:oes contata-se um fenomeno 

inverso à enfase que se deu ao casal Araujo/E^randao, ou seja^ a 

omissao do nome dos Viegas na historia local, isto, segundo a 

t e n d ê n c i a  L i i a í l i c i c i n a l  d Q U l Í Q l C l t e ״

Como e x p l i c a r  t ; a l  o m i s s a o ?  P o d e r  “■■se“■■ i a  t e n d e r  p a r a  o 

a  s  p e  c  t o d a e •׳1   1 i g i o  s  i d a  d e , a g u m e n t a •׳1   n d o iii b r  e in c  a  t  sí 1 i (r. o  s  o íií 

AI'• a  ú J  o  /  B r a  n d a  o c u j  o f  a  t o in a  1- c  a n t: e  é  t  e  1'• b  m c  o n 11- u 1' d o !.1 m a  c a  p e  1 a 

em i n v o c a ( í a o  a  S a o  D o m i n g a s  e  S a n t a n a E ״ s s a  a r  g u m e n t  a ç a o  

I e:} ■׳e I <:ן  r  i a  c  o n s  i s  t  ê n c  i a  a  o a p u ץ■ a  r iii e ״"   q u e  ..J a a  o P e i >; ci t  o V i e  g a  s , 

e ז1ו   b a  I'■ a  c: r  i s  t  a  c5 ■■״ r1 o v  o , e d e  o i- i g e  m j u d a i c a ,  t a m b é  m c  o n s  t r u {r a  u m a  

c a p e i a  n a  l o c a l i d a d e  d e  S a o  J o s é  d a s  I t a p o r o r o c a s ,  e l e g e n d o  S a o  

J o s é  c o m o  s a n t o  d e  s u a  d e v o c a  o ,  e p a d r o e i r o  d a  l o c a l i d a d e . .

D a í  adm i t; i !'•■■■•SG q u e  e s s e  d a d o  r e l i g i o s o  r e ^ P e r e n t e  a

y  i e  g a  íü ■״■ c  r  i s  t  a  o ״" n o v  o ■“• p o <1> s  a  t  e c ׳׳1   o n t  r  i b u  1' d o p a  r  a  o  b s  c  u r  e  c  e  r  e  

s i l e n c i a r  o s e a  nomo? n o  q u e  s e  r e - F e r e  à s  o r i g e n s  d o  p o v o a m e n t o  

d e  I״ e  i I'■ a  d 0  S  a t ו 1   a  n a  e , c o n s  e  q u e  n t e  m e  n t  e , p va r  a  o  e  n a  11 e  c  i m e  n t  o d o 

c a s a l  c a t ó l i c o .  D e s t e  c a s a l ,  mesmo s em  d e i x a r  d e s c e n d e n t e s ,  

■(■'i r  mou “ s e  a  t r a d i c a o  e  com e s t a  o  s e u  n o m e  ■Foi m i t  i ■f•'i c a d o .. A i

p e r  c e b e s״•■  e  a  • F o r ç a  d o  m i t o . ,  é p r o v á v e l  q u e  e s s a  o m i s s a o  s e j a  

a n t i g a .  J á  a r r a i g a d a  n a  t r a d i c a o  l o c a l ,  e  q u e  t e n l ' i a  i n F l  u e n c  i a d o  

c o n s c i e n t e m e n t e  o u  n a o  o s  a u t o r e s  q u e  o p t a r a m  p e l a  i n t e r p r e t a c S o

q u e  p r  i o r i z  a  o c  a  s  a  1 A r  a  ú j  o /  B a ־׳1  n d a  o ״
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Considere-se que a tendência t t a d ic la a a l  sloiBitiaate nao 

c h e g a a c o n f  i i׳■ rn a i׳׳ c; o m f  o רו t e s h i s t d 1׳׳ i c o - d o c: u m e ו ו  t a i s y a s

informações para que assim se possa con fe r ir  um grau de certeza 

a r e s p e i t o d o q u e s e a f  i 1׳• in a c o m o f  a t o e p 1 í c i t o <:! u a n t o à i»

o I'■ i g 0 n s d o p o v a a מו e ו ו  t o d a r e g i a o d e F" e i ץ• a d e S a n t a n a ״ A o 

q u e s t i o n a r • s e o s m o t i v o s d o enalte c i m e n t o d o c a s a 1

c o n t r a p o e - s e  a quest:aoa o que 

Jaio Peixotro Vi eg as? Essas

A r a ú J o / B r a n d a o , c o n c o in i t; a n i: e m e n t 

Just i fea D si lencio em torno d

i n d a g a c o e s  y g e i - a d o r a s ,  s em  d ú v i d a ,  d e  q u e s t i o n a m e n t o s  m a i s  

e  s  p e  c  1' f  i c  o s  <1► o b r  e  a  d i a t  o m i a  o i- a  p a  t  e  n t  e  n a  e  )■; p '1 i c: a  c: a  o d o f  a  t  o  

i s ר1  t  ó r׳ i c o , s  e a ־׳1   o  11'• a  t  a  d o s  n o c  a  p 1' t: u 1 o  1' 1 1 , q u a  n d o  d a  a  n á  '1 i s  e  d a  

c o n s i s t e n c i a  a r g u m e n t a t i v a  d a s  p o s  i c; o e s  o r a  d e s c r i t a s  s o  i:) r e  a s

o  r i g e  n s  d o p o v  o a  m e  n t  o  d a r  e  g i a  o d e  F' e  i i־׳ a  d e  S  a t רו   a  n a ..

( í ) E 1ר t e n d e - s e a q u i p o r " c o d i c: i 11 o a a 11 e r ç: a o d e !.ג m

t est ament o por d i spos i ç oes ant er i ores a ele»

< ) ü r i f o s n o s s o s

(■» ) G ץ■ i f o s ח o s s o s

(» » ■K•) (3 r I •F o s רו o s s o
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Capítulo 11:1;

A DISTORCSO DO FATO HISTÓRICO

0 e 11״ c: a m i n h ã in e n t: 0  d e <״, t e e i: a d o , t: a n t o n a d e 1 i m i t: a ç a o d d 

assunto, qua n 4; o na adoça o do processo de an álise das i n f o mâ•ץ ;; oes 

c o ■Jl h i d a i!; e m t: o r רו o d o t e m a c o n d u z i r a m a a 1.n t o r a a e i» t a b e 1 e c: e r c o rn o 

o b j et ivo deste capítulo  buscar r e sp os tas para a pr ob 1 emat i s:aç;ao 

c o l oc ada em termos gerais no cap ítulo anterior, sobre as or igens 

d o p o V o a m e n t o d a 1- e g i a o d e F" e ira d e S a n t a n a , B a !ר i a a r a t a n t o י•! .. , 

sem a pretens ão de reescrever a !־listória da quele povoamento, 

1'econ bec e-se a importância da i dent i f I caç;ao quanto ao espaco 

g e o g i'• á f i c o , t e m p o r a 1 i d a d e e p e 1'■ s o n a g e n s q u e c o m גן u 11; e r a m o s

in o Ui e n t o í!; c h a v e s; d o f a t o !ר i s t ó r i c o , íí; u a f o 1'• m a d e p e r n1 a n e n c i a n a

H i st or i ograf i a local e a pe rt inênc ia da cr i st al i 2;aç:ao desses 

fatos na memória hist(5rica da cidade de Feira de S a n t a n a ״

Assim é que das informacoes coli1 id׳as e r e g i s t r a d a s  na 

c a p ít ulo inicial e da análise preliminar desses dados no 

c a p í t u 1 o 1i> e g u רו d o d e s t e e s t u d o , s ג.י 1׳ • g e a p r o b 1 e m a t i z a a o e m t o r n o 

d a d u p 1 i c: i d a d e d e i n t e r p 1־־ e t a ç: ã o d o f a t o h i iíj t (51׳• i c o , s e m q u e t e n i1 a 

h a v i d o a t é o m o m e n t o e s i: u d o s e s p e c í f i c: o s p a 1׳■ a a e 1 u c i d a ç a o d o

pr ob 1 e m a ..

Abre-se, portanto, com esse es tudo um espaco para, a 

P a r t i r d a c o n t r o v é 1׳• <ü i a p 1׳• e s e n t e רו a H i 1•; t o 1׳׳ i o g r a f i a , e s t a b e 1 e c e r 

p r e s s up ostos que possam " elucid ar" a p r o b l em ática ora
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d e t e c t a d a ,  a n a l  i s a n d o - a׳  a o b  o s  d o i s  p a n t o s  d e  v i s t a  q u e  a p o n t a m  

p a r a  a  d i s t o r ç ã o  d o  f a t o i s וי1  t  ó r  i c:0 , a  mi t  i f i  c a g i a o  d o  c a s a l  

ñ í׳■ a  ú j  o /  B í׳■ a d ã ח   o e  o s  i 1 e  n c  i a  m e  n t  o e  tn t  o r  n o  d o M i e  g a  s ״ 

C o lit o i n t  u i t o d e e ק   r  m i t  i r  a  o 1 e  i t  o r  a  c  o in p a  n h a  r׳ o 

r a c i o c i n i o  d e s t a  a u t o r a ,  d e l  i ni i t  a-״s e  a  c o n c e  i t u a ç i a o  d o s  t e r m o s  

a q u í  c o n s i d e r a d o s  p e r t i n e n t e s  p a r a  a  a n á l i s e  p r e t e n d i d a »

O p t o u - s e  p e l a  u t i l i z a c a o  d o s  c o n c e i t o s  d e  " m i t o "  e  " s i l e n c i o "  

c o m o  i n s t r u m e n t o s  d e  a n á l i s e  p a r a  a  e l u c i d a ç a o  d a q u e l a

d i s t o r e : ao. .

H o r íí g i s  t  r־ o d o s  f  a  t  o íü r  e  1 a  t  i v  o s  a  o p o v  o a  m e  n t  o d a

r e g i ã o ,  n a  p r o d u ! ; : a o  H i s t o r  i o g r á f  i c a  d Q l í l i a a a t í a  x

d e  t  e  c  t  o u 11 ••״; e  a  (j i s  t  o r ç a  o , p a  r  a  c  u J  o  e  s  c  1 a  r  e  c  i m e  n t  o , a  d o t  a  s  e  u m a 

d u p 1 a  a  n á  1 i s  e  1: a  p i■■ i m e  i 1׳■ a  , t  e  m c  o m o p o n t  o d e  p a 1-1 I d a  o  m i t  o ״ 

c e n t r a d o  n a  t r a d i ç a o  e  n o  e n a l t e c I m e n t o  d o  c a s a i  A r a ú j o / B r a n d a o  

c o m o  r e s p o n s á v e i s  p e l a s  o r i g e n s  d o  p o v o a m e n t o  d a  r e g i ã o ?  a

s  e  g u n d a  t  e  i n c  o m o r  e  f  e  r  e n i a  1 o  s  i 1 e  n c  i o , i m p o 1:> t  o  p e  1 a  o m i s  s  a  o d e  

u  Ui p e  r  s  o רו a  g e  m, J  o a  o e  i o t  o M i e  g a  íií ..

0 e s t u d o  d e s s e  m i t o  s e r á  a q u i  f u n d a m e n t a d o  a t r a v é s  d a s

p I■■• o p o s  t  a  s  d e  R .. B a  11 e ־׳ 11  s  e  G .. G u s  d o r׳ f B A R f ״   H E  S  ( i  9 7  8 ) , a  f  i r  m a  <:! u e

o  " m i t o  é  uma f a l a ,  e  c o m o  t a l ,  n a o  t e m  um c o n t e ú d o  d e f i n i d o . .  

u d o p o d e יד  í> e  c  o n 11; t  i t  u i 1׳׳ e  m u m m i t  o , d e  s  d e  q u e  s  e  J  a  s  u 1•; c: e  t  1' v  e  '1 d e 

11; e  r  J  !.i 1 g a  d o p o r  u m d i 11; c u r  s  o .. "

P o r  s u a  v e z ,  GUSDORF• ( i 9 7 9 ) ,  e n t e n d e  q u e  o m i t o ,  " a o

m esm o t e m p o  em q u e  t e n t a  r e s t i t u i r  uma r e a l i d a d e  p e r d i d a ,
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a f i rnm s e c: o m (כ f & t o r ci e e q u i 1 i b 1׳■ a ç a o , c: o m f o 1׳• i: é o 1 o 1׳׳ a ç a o 

afetiva",. Isto serve também para ¡luminar a compreensão do mito 

a ̂ u i e s t u d a d o y u m a v e z <:! a e o c a s a 1 A r a a j o /1:) r a d a o é i d e רו t i f i c a d o 

pel a H i st or i ograf i a ttasl !!;.iQnsil dQH) la antis como ״f el i z e 

respeitável casar' ou^ a inda¡, "'virtuoso c;asar׳»

Todavia, como Já foi dito, os fat:os h i s t ó r i c o s  padem 

ser re lidos  e reanal i sados a partir de posiçioes

t e ó r i c o ־••• m e t o d o 1 ó g i c a s d e f i n i d a s .. P o r o u t r o 1 a d o e n h u m רו ,

his to riad or  pode dei;;ar de expressar sua posiç:ao.. Aquele que nao 

s e p o s i c i o n a , e s í e r c e u m a f u n ç S o i n c o m p 1 e t: a ? p a d e r e u רו i r  

docume nto s, compilar, fazer crónica, mas, sem urna tomada de 

posic:ao nao h á h׳ i s t o r i a ״

a r a í: a n t י-ן  o , a p o s i ç; ã  o t  o  m a d a p e 1 a a u t  o  1•• a , n e s íi> e e s t; u d o 

é a d B a c e i t a 0: a o d a t e r c e i r a 1 i n h a h i <•> t o r i o g r •á f i c a k a m i n a d a 

neste tra ba lho denominada de , a qual destac a a figura

de Joao i-’ei;-í0 í:0  Uiegas nos fatos re l a t i v o s  às or igens do 

P o V o a m e n t o d a i- e g i a o d e F" e i 1׳• a d e S a n t a n a ״

I::; n q u a n t o a H i ü; t o r i o g r a f i a 11׳:, a á i  Q1 Q n â 1 Ú Q ש .i. 1:1 B O .t é: c 1• ■ i o u

um mito em torno do casal " cat (Si ico" para explicar  o refer id o 

fato, ao mesmo tempo omite e silenc ia sobre outros per so na gens 

q u e p a d e m t e r s i d o r e s p a n s á v e i s p e 1 o f e i t o , o s P e i k o t o V i e g a s ..

E s t a b e l e c i d o  o pre ssu posto  bá sic o que guiará a 

hipcítese central desse estudo, e a partir daí buscar comp reender

o m i t o , o q u e p o d e 1־׳ á a j u d a i׳׳ a c o m p 1*■ e e n d e 1'• t a m b é m a ivi a n i p u 1 a ç a o
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f e i í:<ג pel מ H i st: or i ograf i a ti::.láic;Í.Q1:ml. dCJWiüaütfii: e ass i m per ceber

a ni i t i f i c a c a o e d i s t o r g: a o e n) t o r n 0 d o f e n ô וח e n o ״

No caso desse estudo, t ra ta se de um mito in״  sc r ito  na

H i st  (ir i a r pel o menos de duas mane i ras ״ a pr i me i r a , poss i b i 1 i t ada

pela omissao na HI stor i ograf i a ttiÉlixiaOEl dQMiimoti: da figura

de JdíÍío Pe iKoto Uiegas e su a familia? a se? ganda, po ss ib ilitada  

pela const r u c a o , na mesma !■■li st or i ogr af i a do enal t ec i ment o em

torno de outros, a saber, o casal A r a ú j o / B r a n d a o , sem que se

exc lúa, i ח c 1 us i v e , a poss i b i 1 i d ad e d e assoc i aç: ao d a que 1 as

postaras.,

Com base a inda no pensam ento de üíarthes e íSusdorf o 

mito na forma enca rada neste estado, a p re se nta as seg uintes  

caract er i'st; i cas s em primeiro lugar, a r.ísl..i.£1i.QS}a, que matiza a 

c o m p I׳• e e n s a o d o p a p e 1 b i s t (51׳• i c o a 1 1'■ i b u !׳ d o a o c. a s a 1

A ץ• a ú J o / !:í I'■ a n d a o .. 7' i d o c o m d c: a t ó 1 i c o s i n t r־ a n s i g e n í: e s , v i i״ í: a o íü o í;j e

b o n c r i <:> t a o ni, o t: a s a 1 a íü s a m e í:) p a p e 1 d e r e p 1׳• e s e n t a n t e d a f é

a t; () 1 i c a c o 1׳׳! • e t a q a e f o r a e c o n t i n u a v a i׳׳ e s p o n s á v e 1 p e 1 a d e f e s a

das bases dos interesses portugueses.. Em segan do lugar, a 

.af E.t.i..ya !׳ visto que o referid o casal é reg i s t r a d o  na 

H i st or i ograf i a tl.':«ulií;;..i.aaai domillsilLtE como '׳amado e admirado",

V i I׳• t u o o , f e 1 i z e 1 •־ e s p e i t á v e 1 , c a p a z d b a t r a i r " m u i t o s 

f a z e n d e i r o s "  que ba seavam suas relações de amizade.. Em 

c: o n t r a p o !!> i c: a o , J o a o f> e i x ם t o U i e g a í; , u m c: r i is t a o n o v o , p o d e 1׳׳ i a t e i-

I'• e c e b i d o d e s s a וח e üj m a I■■! i s t o r i o g i- a f i a t oda a carga d e p ¡י׳ e c o n c e i t o 1ü

de que sempre foram vítimas os cr i st aos -novos na 1-listória da

Pen ínsa 1 a 1 bér i ca e no Bras i 1 co 1 on i a 1 ..
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Abs i m anal i sad o ̂ é pass í ve 1 en t en d er ■•••se c orno a que 1 e

m i t: o !'• i o u o n d i ç: o e s ■í•' a v o 1״ á v e i s a o s i 1 e n c i a m e רו t o e ווו í: o 1'• רו o d a

figura de Joao Peixoto Uiegas e à d i star «;:a o do fat:o histórico«

A i n d a b u s c: a n d o i n s 1:> i !׳■ a c a o e in B a r t h e s (í 9 7 8), 0 " ni i t; o é 

urna fala es(::o■liרida pela história״..» Esta fala é ama mensagem.. 

P o d E , p o I׳• t a n i: o 11 a o s e r o 1•• a 1 y p o d e s e 1- f o v m a d a p o r e s c; ritos o u

p o r r e p 1״ e s e רו t a g; o e ..

A i n o v a ç ã o  q u e  s e  i m p r i m e  n e s t a  a n á l i s e  e s t á  n a

1 e  i t  u r  a  f  e  i t  a  a  p a r  t  i r  d a  H i s t  o r  i o  g r  a f  l a . .  B u s e  a ״ s e  n e s i; e  

c a  p 1' t  u '1 o , c; o m p r e  e  n d e q u e ׳׳p o 1 ׳׳1   a  •f•' i g u r a d e  J  o a  o  P e  i x o t  o V i e  g a  s  

f  o i s  i i e  n c  i a  d a  p r  o p o s  i t  a  d a  m e  n t  e  o  u n a  a n a  !■■i i s  t  o i- i o g r  a  f  i a

t  r a ci i c  i o a ו־ו   1 d o in i ו־ו a  n t e , c: u J  a i n t  e  i׳׳ p i״ e  t  a  ç; a  o  1■ o i c o  n a  g 1׳• a  d a  e  

c r  i s t  a l  i x ía da  n a  h i s t o r i a  e  n a  s o c i e d a d e  l o c a l . .  A a r  g u m e n t  a ç ; a o

í; j e  1■■• á  g u i a  d a  d a d o d e ויו   s  t  a  q u e  à  c  o  n d i ç: a  o d e   ̂J o  a  o  P e  i >; o t  o M i e  g a  s

c  o m Q c  r  i s  t  a  o  •■■■ n o v  o ״

! 'R e to m a n d o  a  l i n h a  d e  r a c i o c i ' n i o  a  d o t a d  a  a  d i s c u s s ã o  

p a r t e  d o  s e g u i n t e  q u e s t i o n a m e n t o ¡ ¡  V i e g a s  f o i  s i l e n c i a d o  p e l a

l -l i s  i: o r i o  g i- a  f  i a  .t 1:. a  Ú .i. .C .i. .Q ü a  1 Ct Q m .i. o a o .t & r P o i- c: o n t  a  d a s  u a  o r  i g e  m

J u d a i c a ?  á  i nd i s c u t v ׳!  e l  t r a t a r - s e  d e  um i n d i v i d u o  q u e  s e

d e s t a c o u  n o <!> d i v e r s  o s  1:; e  t  o r  e s  d a  s  o c  i e  d a  d e  b a  i a  n a  d o  s é c u l a  

X U I I E ״ s s a  l־־l i  s t  o r  i o g r  a r i a׳  y a o  q u e  p a r e c e , a o  o m i t i r  e s s e

p e r s o n a g e m ¡ ,  b u s c o u  um o u t r o ,  com o s e n t i d o  d o  c o n t r á r i o ,  p a־ r a  

e ״1  f  o r  ç: a  1'• a  c a  r  a  c  t  e í s ■ץ   t  i c  a  -■ c a  t  (51 i c  a  d a  h i s  t  ó i- i a  1 o c  a  1 ,

•a t  r  a  v  é  s  d a  p r  e  s  e  n a  d o c  a  s  a  1 A r a־   ú  J  o /  Eí i- ־a  d a  o  ,■ p o r  i 1» s  o  m e  s  m o
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m i t  i f  i a  d o  e  c; a  n s  a  g r  a  el o ״

P e l a  a n á l i s e  d a  p r o d u ç i a o  h i s t o r  i o g r á f  i c:a d a s  o r i g e n s  

d o  p o v o a m e n t o  d a  r e g i a o  d e  F e  i r a  d e  S a n t a n a ,  J á  d e s e n v o l v i d a  n o  

( : : a p í t u l o  I I ,  p 6 d e s׳״ e  p e r c e b e r  a  c o n t r o v é r s i a  q u e  s e  e s t a b e l e c e  

n a  c  o m p r  e  e  n s  ã  o  d o f  a  t  o 1ו i s  t  ó  r  i c  o d i s  t  o r  c  i d o  n a  H i s  t  o r  i o g r  a  f  i a ״ 

A d i s í ;  o r c ; i o  a q u i  r e f e r i d a  e x p l  i c  i t  a - s e  a  p a r t i r  d o  

e  í  i t u  d o  d ü s  p r  i n c  i p a  i iii p e  r  s  o ח a  g e  n s  e v ר1  o l v i  d o n o p r  o c  e  s  s  o  d e  

P o v  o  a  111 e n t a d a  1'• e  g i a  o d e  I•■' e  i r a  d e  S  a  n t a n a  .. N u m 1 e  v  a t a ח   in e  n t: o 

g e n e a l ó g i c o  f  o i p a s s  I ' v e !  e s t u d a r  a s  f a m H i a s ^  e s t a b e l e c e n d o  a s  

o r i g e n s  e  p e r p e t u a ç õ e s  d o  s e u  p o d e r  e c o n ô m i c o ,  bem c o m o  

e s c l a r e c e r  o s  m a r c o s  c r o n o l ó g i c o s ,  a t o s  e  f a t o s  q u e  p e r m i t e m  a  

i d e n t i f i c a ç ã o  c o n c r e t a  d e s s e s  p e r s o n a g e n s »

H £ L  0 < í  9 8 9 , í  1 )  , a  íií s i rn e  s  c  1 a  r  e  c: e  s  o b r e  a  n e  c  e  s  1;; i d a  d e  

d o s  e s t  ud  o s  g e n  e a l o g i c  o s  s

"Numa s o c ie d a d e  como a do B r a s i l  
c o lo n  i a l r  p a ra  onde^ como s e  não  
b a s t a s s e  o p ecad o  o r i g i n a l  da 
e s c r a v id ã o r  s e  h a v ia m  t r a n s p la n t a d o  o s  
v a lo r e s  comuns à s  s o c ie d a d e s  e u r o p é ia s  
do A n t ig o  R eg im er com a a g r a v a n t e  da su a  
v e r s ã o  p e n in s u la r ,  c a r a c t e r i z a d a  p e la  
fe n d a  é t n i c a ,  s o c i a l  e  r e l i g i o s a  e n t r e  
c r i s t  S o s - v e lh o s  e  c r  is t ã o s - n o v o s ,  a 
g e n e a lo g ia  n ã o  p o d ia  c o n s t i t u i r  o 
p assa tem p o  ino-Fens i vo  que é  h o j e " .

I o m a s e , p o r c o n s e g u i n t e , o p 1׳׳ i in e i 1•׳■ o p r o t a g o n i s t a 

dessa li ח ira genealógica., f.) o século XUII ao sécu lo XV :f. II, a 

regiao de !•"eira de Santana, foi povoada e c o l o n i z a d a  pela
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f am ilia Pei Kot 0 V i e gas, a qual t; ornou-SK uma das propr i et ár i as 

de terras na regiiío localizada entre os distritos de Cachoeira e 

H a r a g o g i p e , n o f i n a 1 d o s é c: u 10 X M11..

1" s  s  a  ■ F a m í l i a  r־ e  c  e  b e  u d u a s  s  e  s  m a r  i a  s  d e  d i n! e  n s  a  0

i n c a l c u l á v e l  e  q u e  e n g l o b a v a m  a  t o t a l i d a d e  d e  S a o  J o s é  d a s  

:1; t a  p o r  o r  o c a s ,  t e r r a s  q u e  s e  e s t e n d i a m  e n t r e  o s  r i o s  J a c u f p e  e

P a r  a g u a  <i:u.. 0 n o m e  V l e g a s  t e m  s u a  o r i g e m  em P o r í i u g a l y  n a  r e g i ã o

d o M i n h o , q u e  s  e  t: i ־ a  d u ׳z רו a 1 1' n g u a  a  r á b i c  a  , e  m B e  n •־•• E  g a <!i

A s s u m i n d o  a  f o n é t i c v A  d o  M i n h o ,  p a s s a  a  s e r  c o n h e c i d o  co m o

U i ••■■egas

A sesmar ia de ‘'''Idcós" que ai;)rangia os campos de 

14: a por or o c a s , Jacufpe e Agua í-m-i a , o r ig in a-se da antiga se smaria 

de An tonio  Guedes do? Brito, vendida a Joao Lobo de flesquita (.1.) .. 

As cartias de 09 de Julho de 1.653 e de i0 de abril de 1.655,

c o n fi rm am  a compra dessa sesmar ia de Toc(5s •••• por ..Joívío Peixoto

V i e g a íü , o n d e " c: o רו 4:1׳ • u i u c a s a f o r t e d e 1;í o b r a d (:נ , d e p e d r a e c a 1 , e 

uma igreja".. Tendo sido destruida a igreja por indi'genas, o seu 

P r o p I׳• i e t á  1'• i o a r e c: o 1 i iii 4: r u i u í' r a 4: a s e d a c a p e 1 a d e d i c a d a a S a o

> J  o s  é , e  m p a r t e  d e  s  u a  s  t  e r ״1   a  s , !1! 4: a  p o ץ■ o  r o c a  s i::! m .1.6 96 ״  , n o

A r c e b i s p a d o  d e  i!).. J o a o  F r a n c a  d e  O l i v e i r a ,  f o i  e r i g i d a  a  

i■•■ I־׳ e  g u e  s  i a  d e  S  a  o o s  é  d a s  1 t a p  o r o 1׳■ o c a  s , c  o m s  e  d e  n a q u e l a  c  a p e l a ״

A o  e n t r a r  n a  in 4 : im  i d a d e  d e  uma é p o c a  e  d e  um f a t o ,  o 

e s t u d o  d a  h i s t ó r i a  d e  v i d a  é  i n d i s p e n s á v e l P ״ a r t i n d o  d o  

c  o 1 ו h e  c  i m e  n t  o  d a  v  i d a  d e  d e  t  e  r  m i n a  d o  s  i n d i v  í d u o s , i s  t o p o d e  

r e p r e s e n t a r  uma c o n t r i b u i ç ã o  m u i t o  i m p o r t a n t e  p a r a  a
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r e c D n s t ץ■ u ç: a q h i s t ó r i c ã cl e u m (Jete r m i n a d 0 m o m e n 10 t a in b é n) 

histórico״ 

A história de vida é um dos iiiíétodos qualitativos de 

análise, i;)em aceito entre as Ciências Sociais״ Be antes era

q u a s e  q u e  e x c l u s i v a m e n t e  u t i l i z a d a  n a  A n t r o p o l o g i a ,  h o j e ,  t a l  

m é  t o d <;) t: e  m a m p 1 i a  <;l o s  e  u c: a  m p cj d e  a  i  o , 11; e  n d o r  e  i v  i n d I c: a  d o p o  r

a u i : r a ; : j  c; i ene; i a s , e ,  em p a r t i c u l a r  p e l a  H l  s i :  <5r i a , s o b r e t u d o ,  

a  t r a  v  é  s  d a  h i <!> t  c) r i a  o r  a  1

N o q u e  d i ץ• e  s  p e  i t  o a  o p ץ• e  s  e  n t e  e  s  t  a  d o , o i ח s  1 1• ■ u n> e n t  o

u t  i 1 i 2; a  d o  p a  i- a  c  o m |:> o r  a  h i t  ó r  i a  d e  v  i tl a  d o p e s ׳׳)   o n a  g e  in c; e  111 r  a  i

n a o  f o i  a  h i s t ó r i a  o r a l  e, s i m ,  a s  f o n t e s  b i b l i o g r á f i c a s  d a  

H i s t  o r  i o g r  a f  i a  a q u i  i n t i t u l a d a  d e  " g e r a l " , em c כ!  o m o  f o n t e s

P I׳• i m á  I׳• i a  lii, a  e  >; e  m p 1 o d a  s  C a t ־'1   a  s  d e  S e  íü m a  1- i a  d e  J  o a  o  P e  i x o t  o

V i e g a s  ( A n e x o s  .1. e  2 ) ״

ode•■•• sי-ו e ,  a i n d a ,  c o n s i d e r a r  q u e  a  h i s t ó r i a  d e  v i d a  f a z  

c o n v i t e s  i r r e c u s á v e i s  p a r a  s e  r e v e r  i n t  e r  p r  e t  ao: í í e s , d e s e n v o l v e r  

r íoVaí i i  11 i p ó t  e í i ; e s  e  e n c a m  i n ר! at׳׳ nova<i> p e <1; qu i s a s ..

N e s t a  p e s q u i s a ,  a  h i s t ó r i a  d e  v i d a  u t  i 1 i :sa-^se d a  

l e i t u r a  a n a l í t i c a  c o m o  um i n s t r u m e n t o  d e  g r a n d e  i m p o r t a n c i a . .  

A t; í׳■ a  V é  s  d e  1 a  é  p o <!> 1:; 1' v  e  1 r  e  c  u p e  r  a u m e ׳׳1   1 o e  n t  r e  o s  a n e־! g u ׳׳1   n t  o s  , 

<:! u e , s  e  p o r  u m 1 a  d o , f  i r m a  m • s  e  n o e  n a 1 1 e  c  i m e  n t  o  d o c  a  s  a  1 

A r a ú j o / B r a n d á o ,  c o n f o r m e  c o n s t a  n a  I••] i s t  o r  i . o g r  a f  i a  t t ariilc;i.D.״ 1;).c11 

d. Q. Vfl i. D. a  ü  t  E , P o r  o u t  r  o 1 a  d o , o  s  m e  s  m o  s  a  1'• g u m e  n t  o s  p o  d e  r  i a  וח 

u s  c i t  a  r  i n t  e  1'■ p i- e  t  a  0 e  s  o  u 1 a •׳1  s; <•; o b r  e  o  s  i 1 e  i״! c  i a  m e  n t  o e  m t  o 1 ־׳ ויו  o d e
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Joao Pei>:Di:ü Vi (?gas״ 

(iiuanto à reconipos i ç;S0 da historia de vida de Joao 

1'^eÍKoto Viegas, figura central dessa pesquisa, {:rata״״se de um 

estado de caráter crítico״ EUj1sca״״se apreciar nessa perspectiva o 

papel de sua vida e seas feitos, perseguindo-se a importancia de 

s u s s  a ç o e s . .

J o ü o  P c í i j í o t o  V i e g a s ,  f u n d a d o r  d a  f a m i l i a ,  e r a  

!:) o r  t  u g u ê  s  , n a  4: u r  a  1 d e V i a  n a , ■(■' i 1 h o  d e  i■" e r n a  o P e  i >i o t o V i e  g a  s  e  d e  

B a r b a r a  F e r n a n d e s »  A p a r t i r  d e  i n f  o r i n a  ç: o e s  d e  9 M í  Ti•■! ( i  9 7 5 ) e .־ r a  

J o a o  P e i x o t o  V i e g a s ,  f i l h o  b a s t a r d o  d 0  um c l é r i g o ,  q u e  s e  

t  o r  n o u , m a  i s  t  a  r  d e , a  b a  d e  d e  u m m o n a  s  t  é  r• i o  p i- ó )•; i m o a  V i a  n a  .. 

E  s  t  e , d e  p o i s , r  e  c  o n h e  c  e  u a  p a  4: e  r  n i d a  d e  e  1 e  g i t  i m o u o f  i 1 h o ..

T e n d o  e m i g r a d o  p a r a  o B r a s i l  n a  p r i m e i r a  m e t a d e  d o  

s é c u l o  X V I  I ,  p o r  v o l t a  d e  í . 6 4 0 ,  f  i ;■:ou-se em S a l v a d o r ,  o n d e  s e  

t; oI'• n o u  g 1׳■ a n d e  c o m e c •׳1   i a n t e . .

S u a  f i g u r a  e s t á  a s s o c i a d a  à h i s t ó r i a  d a  B a h i a  

c o l o n i a l ,  p o r  t e r  d e s e m p e n h a d o  v a r i a s  a t i v i d a d o ^ s  p ú b l i c a s  e  s e  

d e s t  a c a d o  ñ a s  a t  i v  i d a d e s  e c o n  íím i c a s  ma i s  p r o e m  i n e n t  e s , p o d e n d o  

s  e  r  a  p o n t  a  d o c  o  m o u m d o s  r  e  s  p o  n s  á  v  e  i s  p e l a  d e f e s a  e f e t i v a  e  

d e s e n v o l v i m e n t o  d a  p a r t e  ma i s  a o  n o r t e  d o  l ^ e c S n c a v o  b a i a n o »

N a  s u a  p r á t i c a  d e  s e r t a n i s t a ,  J o a o  P e i x o t o  V i e g a s ,  

i e v o u  p a r a  a  r e g i a o  g a d o ,  e s c r a v o s  e  c o l o n i z a d o r e s O f ־ a t o  d e  

P o s  s  u  i r  c  a  p i t  a  1 p a  í•״ a  p 1׳• o m o v  e  r  o p o v  o a  rn e  n t  o e  a  p 1׳׳ o v  e  i t  a  m e  n t  o  d ־a
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t ísrI׳■ ■ü, d e u 1 he 0 d i r 0 i 1 0 de 1׳׳eceber d0 gave 1׳• no co 1 o 11 i a U  ívi

c 0 n f  i I•■• Ri •a g: a 0 d a p r 0 p 1׳׳ i e d a d 0 c: 0 m p i׳׳ a d a e a d 0 t e i־׳ i׳׳ i t ó i־׳ i 0 v i 2 i n h 0

nao reclamado״ Isso valeu como incentivo para¡, em 1655  ̂

s o l i c i t a r  doacao das te rras  ainda nao exploradas, tendo obtido 

s u c: e s s 0 n e s s a 5 01 i c: i t a c: a 0 ״ (A n 0 ;•! 0 2)

J o i o  P e i x o t o  Mi ( ? g a s ,  o v e í l h o  b a n d e i r a n t e ,  n a  s e g u n d a

m e  t  a  d e  d o  1» é c u l o  XV  :1:1 , d u r  a  n t e a  c; 1- i s  e  ci o a  ç: ú c  a  r  , c  o  m o J á  f o i

r e s s s a l t a d o  n o  c a p í t u l o  I I ,  t e v e  p a p e l  p r o e m i n e n t e  e n t r e  a s

a u t o r i d a d e s  d a  C o l o n i a »  S a l  i e n t  e - s e  a  f o r t e  1 i g a c i a o  q u e  m a n t e v e  

c: o m o B p o d e r e s  e  c  1 e  s. i á  s  t  i c  o s ״ 

o u m c: r 1' t i c o d e e c o rj o m i a , c h e g o u a o p o n t o d e s e r ווו o (;נ

co ns u l t a d o  pelo governador a pedido do i êi D» Joaa IV, na buísca

de pr ovide nc ias com relaç:ao àquela crise, sobre o que emitiu 

p a r e c e r Nele Viegas ״  acusava como res p o n s á v e i s  pela crise, os

t r i bu tos a que o?ram ob rig ado s os se nhores de en gen 11o e

lavradores, o que interferia na alta dos preç:os, conform e Já se

r e g is trou neste t r abai lio ״

C i i e g o u  a  e s c r e v e r ,  em Í 6 8 7 ,  um t r a t a d o  p a r a  o 

G o V e  I׳• n a  d o 1׳■ G e  i- a  1 d o B 1- a  íü i 1 , o m a i׳׳ q u e  s  d e  Mi n a  s  1: n t  i t  u 1 a  v  a  s  e  

"  0  p i n i a  o  e  1 a •׳1 t a  d o e  s  c i- i t  o a e ׳׳1   s  p e i t o  d e  i m p o í:í t  o  s  q a  e  

s  o b I׳• e  c  a  r  r  e  g a  v  a  a  a  g r  i c  u 1 1 u 1׳■ a  d o B r  a  s  i 1 , a  r u i n a ׳׳1   n d o e  s  s  e  m cj d o 

s e u  c o m é r c i o ' ' T ״ r a t a v a - s e  d e  uma a n á l i s e  d a s  f r a q u e s ; a s  d a

e  c: o n o m i a  b r  a  s  i 1 e  i i׳׳ a , e , e  m e s  p e  c  i a  1 , à  1!i i t  u a  ç. a  o e  c o n (5 m i c  & d a

B a i l i a ,  q u e  t i n l i a  s u a s  b a s e s  n a  a t i v i d a d e  a c u c a r e  i r a  q u e  n a q u e l e  

m o m e n t o  a p r e s e n t a v a - s e  em c r i s e ״
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[: o in o s  c  o 11 s  t a n t e s  a t a  q a  e s  el o s  í רו d i o s a ח   r e g i a  o d o 

P a r a g u a c i ü ,  n a s  t e r r a s  d e  J o a o  F ^ e i x o t o  V i e g a s ,  m a i s  p r e c  i s a í n e n t e  

em S a o  J o s é  d a s  I t a p o r o r a c a s : ,  f  o  i d e c l a r a d a  em m a r  (;:o  d e  1.669  ̂ a  

" g u e r r a  j u s t a ' %  d e  a c o r d o  com  a l e i  d e  í ó i i , .  D e s t a  g u e r r a  

P a  r  t  i c: i p a  r  a  in t  a b é מו   m o s  p a  u 1 i s  t  a  s ״ 

i:;.m .1 .6 75 , J á  d e  p o s s e  d a  au i :  o r  i z .a ç ;io  d o  g o v e r n a d o r  R i o

d e M e n d a  i״! ç: a  p a  r  a  a  d m i r! i s  t; r  a  r  o s  1' n d i o  s  p a  i a  i a  í:> p o r  e 1 e

c: o n q u i ?1; t  a  d o , ..J o a  o  F* e  i >; o  í: o V i  e  g a  s e ׳ ■1 ,  m o v  e  u a  a  1 d e  i a  p a a ■׳1   u ni 1 o c a  1 

ifl a  i 11; d i s  t n t: e ג>:  d o o r  i g i n a  '1 , c: o ח <j; b g ׳..t i n d o , i n c  1 u s  i v  e  y a  i é ni d o 

a l a r g a m e n t i Q  d a s  p r o p r  i e d a d e s , q u e  o s  ! " n d i o s  p a  i a  i á s  a t u a s s e m  n a

d e  ■F e  s  a  el a  1» t e  r  r  a  s  n a  f e ;רו o 4 ־׳1   i r  a  c  o n t: r  a  o u í: r o s  1' n (J i o s  i n i in i g o <:>

N a o  s ó  c o m o  d e s b r a v a d o r  e  p a v o a d o r  d e s t a c a  •se o 

p e r s o n a g e m  em e s t u d o J ״ o a o  P e i x o t o  V i e g a s  a p a r e c e  n o  " : C n d i c e  d e

n o ni e s  d e  C i s ״1  t  ií o  s  N o v  o  s  d a  B a  h i a  "  , i d e  1 i f  i c  a  d o c o m o t  e  s  o u 1׳׳ e  i 1'• o 

e  e s c r i v a o  d a s  b u l a s ,  s e g u n d o  i n f o r m a ç a o  d e  N 0 V I N 8 K Y  ( 1 . 9 7 2  ,־

i7í)y no A p é n d i c e  í d a  s u  a  o b r a  " C ׳ r  i s t  a o s  ■Novos  n a  B a h i a ' ' ' . ,

A n a  ç  a  o p o r  t ג.י g u e  11; a  v  i v  e  n d o u m p r  o c  e  <1; 1:; o d e  r  e  a  f  i r  m a  c: a  o

d e  urna s o c i e d a d e  c r i s t a  y p o r  c o n  4; a  d e  urna i í g r e j a  m i l i t a n t e ,

c a־   i׳■ •a c  t  e  r  i z  o ג.ו s  e  p o r  i n q u i e  t  a  ç: o e  s  c  u 1 1 u r  a  i <!>, p 1׳׳ e  c  o n c e  i t  o s  e

i n t  o 1 e  r  sí n c; i a  ii;» 1! s  b o a j  u d a  a  c o  m p 1• ■ e  e d e זז  a -ו   a  c  i r r׳ a  d a  , e  m b o r  a  

c  a  m u f  1 a  d a  1 u t  a  c; o n t  r  a  o i״! e r e  g e , q u e  n o i m a  g i n á  r  i o  p o  p u 1 a  •, ־׳1 

r e  p r  e  s  e  n t  a  v  a  o p 1׳׳ ó p r  i o  d e  m 6 n i o »

ú n e s s e  c o n t e x t o  i d e a l  ( Jg i c o  e  m e n t a l  q u e  s e  p o d e
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 e p r e s a d o pela 1!> o c i e <;l a d e p 0 r t u 9 u esa e כ> o p r e c: o n c: e i t ■ץ e e n cl e ■׳m p I ם

í:> u a s i n í!i t: i t ü i ç: 0 e s , em r e 1 a ç: a o a 0 c: !׳׳ i !•> t: a o 0 ח v 0 ..

0 c; 0111 e >; 10 p 0 r t u g u § s e rn q u e s £ í:í á a 0 r i s (í 1« d 0

cr tstao-novQ remata ao ano de 1.497, quando 0 re i D» Manuel 

autorizou 0 batismo dos judeus residentes em Po rtug a l״ Na

condigiao de t;;r i st a o s - n o v o s , e l e s  t i v e r a m  papel de desíiaque n o s

e m p r e e n d i m e n t o s  p o r t u g u e s e s ,  a part ir  do s é c u l o  XU, e s t a n d o

i n c 1 u 1' d o ‘j; n a r e c e n t e b u 1•■ g u e <» ia p o r t u g u e s a

C A R N ii•; IR 0 (.1.9 8 8, 60) e v i (J e n c i a o ,i o g o d e i n t: e r e s s e s 

n e B s a a b s o i- ç: a o d o c; 1'■ is t; a o n o v o p e 1 a s o c: i e d a d e p o 1'־ i: u g u e íí a 1:

"A  p o s iç ã o  e co n ô m ica  c o n s t  i t u i - s e  numa 
f a c a  de d o is  gumes p a ra  o c r is t S o - n o v o s  
ao  mesmo tem po que e r a  v i s t o  como "■Ponte 
de r e n d a "  p a ra  a I g r e j a  C a t ó l i c a  e  
E r á r i o  R é g io ^  a l i á s  sem pre  em
d i f i c u ld a d e s r  também p e rm it  i a - lh e
c o n d iç õ e s  de p a r t i d  p a r  r p o r  v i a
in d i r e t a s r  da v id a  s o c i a l  e  p o l í t i c a  d as  
so c  i e d a d e s  p o r tu g u e s a  e  b r a s i l e i r a .  
P o s s u in d o  b en s  e  c e r t o  g ra u  de c u l t u r a r  
o c r  is ta o - n o v o  e n c o n tro u  c o n d iç õ e s  p a ra  
c o n to r n a r  a L e g i  s la ç ã o  v ig e n te ^  ou 
com prando  te s te m u n h o s  ■Falsos ou
f in a n c ia n d o  d e te rm in a d o s
em preend  i m e n to s . Sem t e r ,  como o n e g ro  
ou o m u la to r  t r a ç o s  f í s i c o s  que o 
denunc ia s s e r  o c r  i s tã o - n o v o  chegou  a 
o c u p a r  c a rg o s  h o n o r í f i c o s r  p ú b l ic o s  e  
r e i i  g i o s o s . "

0 b a t i s m o  i m p o s t o  a o s  J u d e u s ,  s e  p o r  um l a d o a ׳־ j u d o u  a  

<1; o  1 u  c  i o a רו   r  m u  i t  o ü> d o  s  c; a  n •í•' 1 i í: o  s  e  i s  t  e  n t: e  iii e  n t  r e  e  1 e  <s, j  á  n a  

c  o  n d i c: a  o  d e  c  o  n v e r s o  s  e  o  s  c: a  t; ó 1 i c: o  s , p o  i•״ o  u  t  r  o  l a d o ,  a  u  n 1 e  n t  a  v  a 

D p r e c o n c e i t o  e ,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  a s  t e n s õ e s  s o c i a i s . ,



Sobre esta questiíoy tt׳ asncreve״״se explicações de 

SKUEIRA ( 1978, 70 )s

"Tentando eliminar as áreas de atrito, 
proibiu o Rei as d iscr iminações e 
igualou 05 hor izontes e as 
p o s s i b i 1 id a d e s  s o c i a i s .  A r e a ç ã o  dos 
p o r tu g u e s e s  ■Foi g ra n d e  a e s s a  ig u a ld a d e  
de d i r e i t o s  e  d e v e re s  com os 
d e s c e n d e n te s  de I s r a e l  a "

D(?preende•■■ se d e s s e  tex to , que a s i m p l e s  presencia do 

c  r i s t a o •••■ n o v  o p a 1׳• a o p o r־ i: u g a  ê s , c:1ר e g a v  a a c: a u s a r i i- r i t a ç: a o , a 

P D רו t o d e d e s  d o b r a r s e em i m p 1 i c S 1ר c i a s m u t u a ü; , 1- e c; h e a d a s d e

rad i cal i zag;oes״

E s s a  c o n f i g a r a t a o  t e v e  o  s e u  d e s d o b r a m e n t o  n a  á r e a  

c o l o n i a l y  q u e  em m u i t o  e x p r e s s a v a  o s  c o n f l i t o s  d a  s o c i e d a d e  

n1 e  t  r o p  o  1 i t  a  n a » A i  n d a  e  m S ;1: Q U I1: ) A ^״ :1 .1.9 7 8 ,  7 2 ) ,  t  e  m •••• s  e ״ 

"No r e i n o ,  c r i s t ã o s - n o v o s  e  c r  i p to ju d e u s  
co m p e liam  ao  d e s a s s o c e g o  e  im p u ls io n a va m  
os  homens - i n d i v id u a l  ou s o c ia lm e n te  - 
à b u sc a  de s o lu ç õ e s  de  e q u i l i b r i o  e  
o rdem . E  t a l  b u sc a  m u ita s  v e z e s  
s in o n  im iz a v a  e v a s ã o  do g ru p o  Ju d a ic o  
p a ra  lu g a r e s  da E u ro p a  onde h a v ia  
t o l e r â n c  i a ,  ou p a ra  o mundo a lém - m ar, 
onde a c o lo n  i z a ç ã o  s e  d e f i n i a  como um 
■Fenômeno t  ip ic a m e n te  b u rg u ê s , a t r a in d o  
homens e  c a p i t a i s  p a ra  t a l  e m p r e s a . "

A s  s  i m é  q u e , d o p o רו t  o d e  v  i s  t  a  r׳ e  1 i g i o  s  o , v i  e  i- a  m p  a a ׳׳1 

o B r  a  i 1 1 1'■ ê  s  t  i p o  s  d e  m i g r  a  n t  e  s  s c  r  i s  t  a  o íi; v  e  1 o s ר1  ,

c  r  i s  t  a  o B ו ו   o v  o  s  e  c  r  i p t  o  J  u d e  u s .. S o b r  e  o s  d o i s  u 1 1 i m o s , S ;1; Q L) E I R A
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( Í 9 7 B , -  7i) B s t ; a b e l e ç : e  a  d i f e r e n ç a  e x i s t e n t e  e n t r e  e l e s  A ״

p r e s e n t e  d i s c u s s ã o  c e n t r a - s e  n a  a n á l i s e  d a  t r a j e t ó r i a  d o s  

c  r  i s  {: a  0  s  •••• n 0  v  0  s  0 B r a רו   s  i 1 ,  p a a ׳׳!   q u e  s e  0  b t  e  n i1 a  u m a  f  u n d a  m e  n t  a  a  o 

h i s  t  6 r i c  a  c  0  in a  q u a  1 s e  p 0  s  s  a  c  a a ׳׳1   c  t  e i z •׳1   a  in a  f  i 9 u 1׳• a  d e  J  o  a  0  

P e  i K o t  0  M i e  g a s  n 0  c  e n  á r  i 0  d a  s o c  i e d a d  e  b a  i a n  a ״ 

S e n d o  0 8  c r  i <.:>t S o s  •■■•no v o s  q u e  c o m p u n h a m  em s u a  m a i o r  

P a  i'■ t e a  b u r  g u e  s  i a  q u e  f  i n a  n c  i a  v  a  o  <1; e  m p r־ e  e  n d i m e  n t: o s  p o r  í: u g u e  3 e  s  y 

e  i׳• i a  c o 1 r־ a  d i t 61׳• i o   ̂ q u e  n a  o b 1־׳ a  d e  c  o 1 o n I :s; a  c: a  o c o m t o d a  íü a  s  

s  u a  üi d i •f•' i c  u I d a  d e  s , c  o n •f•' o r m e  e  e  ;•í p 0 e a נ!) o ח   p 1' t  u 1 o I , q u e o E  s  t a  d o 

p o r t u g u ê s  d I •F i c u l  t  a s s e  o s e u  r e l a c i o n a m e n t o  e  a  d a  s o c i e d a d e  

c  o  m o u 1־rt t  o d o c a m cj s  c  r  i s  t a  a  s  •••• n o v  o s D  a  !" {: e e ■׳1   m s  i d o ,  m u i t o <;>

d e l e s ,  a c e i t o s  n e s s a  mesma s o c i e d a d e ,  com uma c e r t a  t o l e r â n c i a . .

1■■' o i e  s  s  a  I׳■ e  1 a  t  i v  a  t  o 1 e  r  a  n c i a  q u e  t  e  ׳׳i m p o i ׳׳in i n o u p o 1 ׳׳1 

u  m a •r 1 e  >! i b i 1 i d a  d e  d a  s  e  s  1 u t ׳׳1  u 1׳• a  s  si a  c  i a  i s a ,־   m e  n i ״í  a  n d o , e  m b o r• a  n a  o 

r e s o l v e s s e ,  o s  p r o b l e m a s  e  p r e c o n c e i t o s  p a r a  co m  o s  

c  I׳• i s  t  a  o  s  •••• n a v  o  s ..

A s o c i e d a d e  c o l o n i a l  b r a s i l e i r a  d o  •P i m d o  s é c u l o  X M I  e  

i n f c i o  d o  s é c u l o  X V I I ,  a d o t o u ,  a l é m  d a  •Fé, a  r i q u e z a ,  c o m o  um 

d o s  s e u s  b e n s . ,  A r  i q u e z a  • F u n c i o n a v a  c o m o  c r i t é r i o  d e  v a l o r i z a ç ã o  

d o  " s t a t u s ' " ' ,  o q u e  d e f i n i a  o p o d e r  e  t e r m i n a v a  p o r  g a r a n t i r  o 

p r e s t  1' g  i o  i nd  i v  i d u a l  .

N a  h i e r a r q u i a  d a  s o c i e d a d e  c o l o n i a l ,  a  c a m a d a  

d o m i n a n t e  e r a  r e p r e s e n t a d a  p o r  s e n h o r e s  d e  e n g e n h o  e  d e  t e r r a s '  e  

m e r  c  a  d o 1•״ e  1r>« E  !:> t a  v  a  m a  í i n c  1 u í d o  s> o c  1 e  r  o  e  o s  a  1 1 o s  •F u ויו c  i o  n á  r  i o  s

102



ci D r e i ק י׳¡ t: e. •••• s e q u 0 n e <!> s e וו S a 1 i e ״  i !¡ו (s i !־׳ o g r  a p o f  i g u r׳ a v a m m u i t o s

cr i s i: a os-novas j, os qua is s0 •Faziam presentes também em todos os

e s t r  a 10 s d a 01׳• g a n i z a c: a o íü o c: i a 1 ״ I s s o c: 0 n t r i b li i u p a r  a q u e a

p las tic idade  socia l fosse ace ita  inc lus ive  pela Ig re ja  que abriu

espag:o para os neoconversos em suas inst itui(;;oes e que chegavam

a  a s  s  u m i r  p a  p e  1 d e  d e  s  t  a q u e a רו   s  c  o n f  t׳• a  r  i a  s  e  n a s  i r  m a  n d a d e  s  ״ 

S e g a n d o  S I Q U E I R A  ( 1 9 7 8 ,  9 2 ) ,  ' ' n o  B r a s i l ,  a  s o c i e d a d e  t e n d i a  a  

t  o r  n a r  •■■■se mest : i ç: a  , b ui'■ g u e s a  e  t; o 1 e r a n  t  e " ..

No  q u e  s e  r e f e r e  a o  p o d e r  e c o n o m i c o d o s  

r  i t i  o s  •■•■ n o v  o s , l׳J 12. N I Z E יו   R < .1.9 6 íi>, i 3 ) c  h e  g a  a a  f  i r  m a  r־ o s  e  g u i n t e  s

" to d o s  05 J u d a iz a n t e s  da B a h ia r  
in c lu in d o  m u ito s  in d iv íd u o s  não  
a p a re n ta d o s  com a s  ■ Fam ílias  A n tu n e s  e  
L o p e s  e ram , sem d ú v id a ,  p e s s o a s  r i c a s ,  
p ro p r  i e t á r  io s  de  engenho  de  a ç ú c a r ,  
com erc ia n t e s ,  c  i r u r g iõ e s ,  e s t a l a j a d e i r o s  
e  f a z e n d e i r o s " .

Uma d a s  pr i m e i r a s  e>:i g e n e  i a s  d a  C a r o a  p o r t u g u e s a  e r a  a  

d e  q u e  o s  h o m e n s ,  n a  C o l o n i a ,  d e v e s s e m  c o n i : i n u a r  a  s e r  c r i s t ã o s . .  

!;> e  s  c  o n i1״ e  c e  n d o  a  s  m a n i p u 1 a  ç: 0 e  íi; f  e  i t  a  s  c  o  m 1'־ e  1 a  (í a  a  a  e  s  s  a  

e x i g e n c i a ,  um o l:)so ?r v a d o r  p o d o j r i a  s e  s u r p r e e n d e r  com  a

r e l e v â n c i a ,  n o s  s e u s  v á r i o s  t o n s ,  q u e  t e v e  o c r  i st; a o ״ n o v o  n a

s o c  i e d a d e  c o l  on  i a l  b r a s  i 1e  i r a » A i  n d a  a s s  i m , e l e  n a o  c o n s e g u  i u s e  

l i v r a r  d a  v i g i l a n c i a  c o n s t a n t e  d o  ! : : . ' s tado,  e x e r c i d a  a t r a v é s  d o  

S a n t o  O f í c i o . .

O S a n t o  O•(•' icio s e  ■(•'ez p r e s e n t e  n o  ! : ! ¡ r a s i l  c o m o  urna

e x t e n s a o  d a s  n e c e s s i d a d e s  d a  c o l  on  i z a ç i a o .. Com e l a  v i e r a m  a s
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p r in c ip a is  i nsí: ¡ tu i (;:oes metro pal i tanas!, que a depender das 

c I rcunstSnc; i as do momento,, aqui se reelaboravam para adequar-se 

a o n o V o m a רו d o , s e m p e r d e !׳׳ o s e u c: a r á t e r o !׳• I g i ri á r i o ..

A I n q u i s i c : a o ,  n e s s e  c a s o ,  m a n t e v e  s e a  q u a d r o

adin i n i s 1 a •׳1 t  i v o ו!   i e r  a r  qu i za d o  d i 1׳׳ i 9 i d o  p e  1 o I n  qu i s  i d o e־׳ (13  r  a  1 y 

g r  a  n d e <;l e  p o s  i t  ú 1- i o d o  p d d e  1- d o S  a  n t o O f  1' c  i o  y p o s  s  u i d o 1׳■ d e  

p r e s t i f g i o  n o  a l t o  c l e r o  n o b r e  e  d a  c on  f  i a n  (;;a  d o  r e  i. .  A i n d i  c a c a o  

d o  I n q u i s i d o r  G e r a l  e r a  urna d a s  a t r i b u i ç õ e s  d o  P a p a ,  p o r  s e r  e l e

a  a u t o r i d a d e  f u n d a m e n t a l  d a  . ' ! ; g r e j a ,  s e n d o  a  n orne  a  c a o  r  e f e r  e n d a d a

P e  1 o  r  e  i e  m a t o  p r ק ó ׳  i- i o O C o ״   n s  e 11ו  o , n a  c; o  n d i ç; a  o  d e  ó 1׳• g a o  

a s s e s s o r ,  d o  I n q u i s i d o r  G e r a l ,  e r a  c o n s t i t u í d o  p o r  t r e s  

d e  p u  t  a  d o  s , u  m s  e  c  r  e  t  á  r  i o , u  m s  o  1 i c i t  a  d o e •׳1   u  m p o  i- t  e  i r  o .. 

F u n c i o n a n d o  c : omo  urna e>; t e n  s a o  d o  p o d e r  p e s s o a l  d o  I n q u i s i d o r ,  o  

C o n íii e  1 h o  d e  p e  n d i a d o f  u c  i o n a  m e  n t  o d o  s  t  r  i b u n a  i <!;, c  o m o s  e  u s  

() r  !.3 a  o s  a  u i 1 i a  r  e  s  e  rn g r  a  u i i i e  i׳׳ á  r  q u i c o m e  n o 1׳•»

S e n d o  a  ! : J a l i i a  n o  s é c u l o  X U I ,  a  c a p i t a n i a  m a i s

i m p o I׳■ t  a  n t  e  d a  C o 1 o n i a  , •í•' o i t  a  m b é m o  p i- i n c  i p a  1 ■í•' o c  o d e  i- e  c  e  p c  a  o 

d o s  c i 11; t ■ץ   ã  o s  n o v a s »  A q u i , e  s  *1; e  g 1׳• u p o  , q u e  i n i c  i a  1 m e  n t  e  f  a :c; i a  

p a r t e  d a s  c a m a d a s  i n f e r i o r e s  d a  s o c i e d a d e ,  p a s s o u  a  o c u p a r  

P o s  i c a  o  q u e  <;> e i g u a  1 a  v  a  à  d o  s  c i <1; t ־׳1   a o s  v  e o s ר11  , t  a r» t  o o רו   c  1 e  o •ץ 

c  o  m o II o  "  a  f  i d •a 1 g a  m e n t o ' E .. ״  s  s  a  m !.1 d a c ר1   a  d e  "  s  t  a  t u s / '  J  u s  t  i f  i c a־   v  a  s  e  

p e l a  e  t  e  n s a  o d a s  s  u a s  p r׳ o p r i e  d a d e  s  e  d a  s  p o s  s  e s ,  a  d <:! u i r׳ i d a  s  a  o

l o n g o  d o  t e m p o  e  à  c u s t a  d e  m u i t o  t r a b a l h o . ,

N e s s a  l i n h a  d e  r a c i o c i ' n i o  é  q u e  s e  p o d e  a f i r m a r  q u e  

e  s  s  e  s  i n d i v  í d u o s  a  1 c: a  n ç a  r  a  m p o ן» i c  a  o d e  d e  <1; t  a  q u e  n o g o v  e  r  n o  e  n a
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adni i n i stra(;;H0 local״ O exemplo de Joiiio Peixoto Viegas confirma 

essa tese ז o qual foi¡, na cidade da Bahias vereador, Juiz

0 r d I ויו ú ץ■ i 0 , " I'“ a m ilia i׳•" d 0 S a וו t; o 0 f í c i o , t e 1!> 0 u r e i r 0 e p r 0 v e d 0 r d a

Santa Casa, escrivão de Bulas e administrador da Companhia Geral 

do Comércio do Brasil״

A s  o ní p a  n h i a  s  ci e  c  o 1» é  r c i o e ■׳1 ,  p 1׳׳ e  s  e  n t; a r  a  «r u m n o v o

e s t i l o  d e  e x p l  a r  a ç i a o  e c o n  6m i c:a d a  C o l o n i a  p o r  P o r t u g a l . .  No  

'.li. é c u 1 o X y  ;1: :1:, p a  s  1s a a ׳׳1   m a a  t  u a  i- n o B i- a  s i l ,  a p e  íü a  r׳ d e  P o r t  u g a  1 j  ú 

c o n i i e c e r  a  e x i s t ê n c i a  d e  c o n i p a n h  i a s  p r i v i l e g i a d a s ,  c u j a  p r á t i c a  

e s t a v a  p r e s e n t e  n a  Eü u r o p a  d e s d e  a e x p a n s ã o  m a r  !"t ima.,

a כ)  ('■ a  c  t  e  r  i z a  v  a  m •■■■ s  e , a  c  o m p a  n h i a  11», p e  1 a  p o s  s  e  d o

P I׳■ i V i 1 é  g  i a  d e  d e  t  e  r o  m o d o  p  ó i i o o t: o m é רו ,  1- c  i o e  x t  e  r  i o r d a  á  r  e  a 

c  o 1 o n i a  1 .. E 1» 11; e  in o n o p (51 i o t  r  a  d u z  i a  ■ ••• s  e  e  m p r  e  J  u Í  z o s  p a  1- a  o s  

c  o 1 o n o s  i;) 1׳• a  s  i 1 e  i 1'־ o  s , u ni a v  e  z q u e  e  r  a  m o 1 כ 1׳ ■ i g a  d o s  a  n e  g o c i a  1'■ t  a  o 

s  o m e  n t  e  o m e  s s  a  s  c: o וח p a  n h i a  11; e , c o n s  e  c1 u e  n t  e  m e  n t  e , d e  v  e  i- i a  1« 

a c e i t a r  •••• n o  c a s o  d e  v e n d a  d o s  s e u s  p r o d u t o s  ■■■■ p r e ç o s

1 r  r  i 11; t) r  i o 11; ,  o u ,  a o  i m p 1'• t  a  i1 ,׳ ׳ !; u 1:1 j  u g a  1'• e  m s e  a  o s; a  1 1 o 11; p !׳■ e  c  o 1!;..

[) e  s  s  e  c o m é 1'־ c i o  1 u c r  a  t  i v  o  p a  1'• a  a  1!; c; o  m p a  n h i a  s , 

b e  n e  f  i c  i a  v  a  •••• 11; e  a  C o 1׳׳ o a  p o r t  u g u e  s; a , o i- a  e  x i g i n d o u m 1״■ e  r  c  e  n t  u a  1 

s o b r e  o s  l u c r o s ,  o r a  n a  c o n d i  ç ;ao d e  a c i o n i s t a ,  o q u e  t r a d u z i a

u m a t r o  c  a  d e  c  o n c e s  1•; a  o d e  p r  i v  i 1 é  g i o 1!;

A s  c  o  m p a  n h i a  s  d e  c: o  ni é  r  c  i o i n s  t  a  1 a  1'• a  m s  e  e  n1 P o r t  u g a  1 ,

num c o n t e x t o  d e  d e p r e s s ã o  e c o n o m i c a . .  i:::s te  f a t o  p o d e  e x p l i c a r  a  

p o s i ç ã o  d o  P a d r e  A n t o n i o  V i e i r a ,  em f a v o r  d a  u t i l i z a ç ã o  d e
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c  a p i t a i  s  ci e  c; r  i s  i; a  0  s  n 0  v  0  s  p 0  r t  u g u e  s  e  s  p a r a  a g a ׳׳01  i 2: a וו   a  o 

d a q u e l a s  { : :ompanh i a s T ״ a l  s u g e s t ã o  d o  p a d r e  c a u s o u  e x t r e m a d a  

r e a ç i o  d a  I n q u i s i ( ¡ ; a o  q u e  n a o  a d m i t i a  a  i g u a l d a d e  d e  c o n d  i g ;o e s  

e  n 1 e •׳1  c  i- i s  t  ã o s o v ־ 11••■   o s  e  c; r I s  t  a  o s  v  e  1 h o s ..

E s s e s  f a t o s  e s t a o  a s s o c i a d o s  a o  g o v e r n o  d e  D J ״ o a o  l U  

(1.640■••■1.650), q u e  n o  w n o  d e  i ó 4 9  •ForiviaJl i . zou  a  s u g e s t ã o  d o  P a d r e  

U i e  i I׳■ a  a  t: 1'־ a  v  é s  ¡:1 e  u m a 1 v  a  r ׳á  q u e  a  s  s  e  a u r׳ a  v  a a׳   o s  c  r  i s  t a  o s o v ויו ••••   o íií a  

p a r t  i c  i p a ç : a o  n a  ■(•'or ma «;a o d e  uma c o m p a n h i a  d e  c o m é r c i o  p a r a  o 

B r a s i l ,  n a s c e n d o a ז  í s s i m ^  a  C o m p a n h i a  O i e r a l  d e  C o m é r c i o  p a r a  o 

E s t a d o  d o  B r a s i l »

! ! ) e s s a  • F o r m a o ז  c o n t e x t o  e c o n o m i c o  p o r t u g u ê s ,  s e  n ã o  

iii u  p e  I׳■ a  V a  o  p 1'־ e  c  o  n c e  i t  o  r  e  1 i g i o  s  o  d o  1» c  r  i s  t  a  o  s  c  o  m r e ׳  1 a  c a  o a  o  íü 

c  o  n V e  I'• 11; o  s , p e  i  o  m e  n o  s  ü; u a  v  i z  a  v  a , p e  1 a  t  o  1 e  1'• a  n c  i a  •■■■ m e  s  n1 o  c| u  e  

r  e  1 a  t  i v a  •••■ o  1 1- a  t  a  m e  n t  o  p a  r  a  c  o  m e  1 e  s

H e s m o  a s s i m ,  o S a n t o  ()•í-'t'cio p e r n i a n e c e u  •f' irmoí n a  s u a  

p o s i ç ã o  d e  r e j e i t a r  a p a r  t  i c  i p a c S o  d o s  c r  i s t  o a s - - n o v o s  n a  

C o m p a h i a ו•!   , e i 9 ;•ג   i n d o  a a  n u i a  ç; a  o  d o a  i v  a ú q u e •׳1   c  o  n c  e  d í a  a  o  s  

c r  i s t  a o s ^ ^ n o v o s  p r i v i l é g i o s  c o m o  a c i o n i s t a s ,  o  q u e  s ó  s e  e ^ F e t i v o u  

e  m í  6  5 7 .. B  a  1 i e  n t׳ e  •••• s  e  q u e  o <•; a  c i o n i s  t  a  íí> •f•' i c a  v  a  m s  u J  e  i t  o s  d i r  e  t  a  e  

t a o  s o  men to? a o  R e i  doí P o r t u g a l ,  q u e  d e t i n h a  o c o n t r o l e  d a s  a ç : o e s  

•P i n a  n c  e i r a  s  d a  c  o m p a  n h i a » .  1::.' s  t  a  •í•' o i a  1 v  o d e e ־1   c 1 a  m a  c  0 e  s  c  o n t  r  a  a  s  

e s p e c u l a ( ; ; o e s  d o s  s e u s  a g e n t e s »  E s t a s  r e c l a m a ç õ e s  t i v e r a m  o a p o i o  

d a s  C ’á m a r a s ,  G o v e r n a d o r e s  ( i n c l u s i v e  o d a  B a h i a ,  o 69 C o n d e  d e  

A t  o u g u i a ) , a  s  C o r  t  e  s  p a  r  t  u g u e  a  s , a  I  n q u i s  i ç: a  o  e  a  <;í C o n i!> e  1 h o s  d e  

E s t a d o  e  d a  F a z e n d a »

íU



o u t r o f a t o que e n v 0 1 v e a a C o in p a ויו h i a c 01« a s a u i: o 1׳• i el a d b 1!> 

9or 11.iguesas f 0 i a saspen5ã0 do n¡0  h a de t r i goויו o!:>í) 1 i o d a f ar iך!

bacalhau, vinho e aze i par [)״ Luiz Guzman, Rainha !Regente, 

após a morte de D  Com essa constante perda de ״Joao IU ״

privilégios, a Companhia, ■Foi extinta em Í720, no governo de D  ״

João y ״

E s s a s  I n f  o r iiia c : o e s  s S o  v á l i d a s ,  n e s s e  m o m e n t o ,  p a r a  

B s  c  1 a  r  e  c  e  r  a  a  t  !.i a  c; a  o d e  o a  o P e  i o t  cj V i e  g a  s  , c  o m o a  í;í ווו I n I is t r a  d o 1'■ 

d a  C o m p a n h i a  G e r a l  d o  C o m é r c i o  p a ׳1 a  com o E i r a s  11.. 0  c a r g o  d e

"  a  d m i ! ו i s; t r  a  d a 1'• ״  a  a d a  1- a V i e g a  b u m a  p a  1-1 i c i !:> a  g; a  o r e 1 k  v  a  t e n o í:í ח 

n e g ó c i o s  d a  C o m p a n h i a ,  p e l o  f a t o  d e  n ã o  e s t a r  s u j e i t a  à s  

a  u t  c) i'• i d a  !;1 e  s  d o B r  a  s  i 1 , s  i g i t i f  i c  o  u u m a  •í■' o 1'■ m a d e  a  s  e  g u 1׳׳ a  i ״ 11ו־  e  

p o s  i (¡:a o  d e  d e s t a q ! . A e  n o  c o m é r c i o  d a  C o l o n i a ,  podo^ndo com i s s o

V i n c u 1 a r  v a n  t  a g e n  s  a t  r  a v é s  d a  e x  p 1 a r  a c  a o  d a  q u e 1 a s  a t  i v  i d a d  e s  em

l:;< e e ו■ו  f  í c  i o p r ó pi׳■ i o ״

H u i t o s  c r i s t ã o s  n o v o s  a l c a n ç a r a m  p r  o  j e ç ;  a o  e c o n ô m i c a  em 

d i v e r s a s  a t i v i d a d e s ,  t a l  c o m o  n o  d e  J o a o  P e i x o t o  U i e g a s  q u e  s e

d e s t a c o u  n a  a r i s t o c r a c i a ׳1  u r a l  g r a ç i a s  à  c r i a ׳ c  a o  d e  g a d o . .

E  n t  i- e  o üi e  m p r  e e  n d i m e t ויו   o s  e  c  o 0 רו m i o s  d e  . J o a o  P e  i :•c o t  o

M i e  g a  s , a 1 é  m d e  g 1'■ a  n d e  c o ווו e  1■ • c  i a  n t  e  e  1 a  t  i •F u n d i á r  i a , f  o i u m d o s

m a  i I:) e  m s  u c; e  d i d o 1;; c  o m e  r  c  i a  n t  e  1!; d a  i3 a i a ו1  , n o s  é  c  u 1 o X V 1; I .. A

a t i v i d a d e  q u e  m a r c o u  o s  p r i m e i r o s  a n o s  d a  s u a  l u t a  p a r a

p a r t i c i p a r  d a  c a m a d a  d o m i n a n t e  d a  s o c i e d a d e  c o l o n i a l ,  t e v e  s u a  

1 a •׳1  J  e  t  ó I׳• i a  m e r  c: a t רו   i 1 b e  m e  s  t  a  I:) e  1 e  c i d a  e  n 1 e ״1  o a o íü d e רו   16  4 a

1645 . .  L i g a d o  à  a t i v i d a d e  c o m e r c i a l ,  V i e g a s  a s s u m i u  p o r  e s s a  

é p o c a ,  o p o s t o  d e  T e s o u r e i r o  d a  A v a r i a  i m p o s t o  p o r t u á r i o
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p a r a  a  f r o t a ,  d e  I ó 4 5 - - l ó 4 ó ״

A p ó s  o s  e  a  c: a  í!; a n! e n t  o c 0  in J  o a a d e> S רו   á  e  i >í o t o  ( 1 6  5 0 )  y

V i e  fii a  p a  5 s  o u à  d e  d i c  a s ■- ■ץ  e  à  a  q u i s  i t: a  0  d e  t  e  r  r  a  s  y 1110 s  m 0  in a  111: 0  n d o

s e u s  n e g ó c i o s  n a  B a  11 i a N ״  e s t e  s e u  n o v o  0 n ip r0 0 nd  i ni0 n t o  0  q u 0

a d q u i r i u  o t í t u l o  d e  c o m p r a  d a s  t e r r a s  n o  s e r t a o y  d e  J o a o  L o b o  

d e  M e s q u i t a ,  c o m e ç a n d o  l a g o  a  p o v o á - l a s »  Ao  H a d o  d i s s o ,  i n i c i a v a

a a t i v i d a d e  d e  c r i a ç i a o  d e  g a d o ,  q u e  p a s s o u  a  s e r  urna d a s  b a s e s

d e  s  u s  t  e  n t  a  ç. a  o  e  c  o n o m i c  a d a  •F a  m 1' i i a  «

E  rn i 6 5 3 , v i  íí; a  n d o i e  g i t i m a  ('• o t 1' t  u 1 o d e  c  o m p 1־׳ a  d a  i; e  r  1'■ a

J u n t o  à  C o r o a  p o r t u g u e s a ,  f e z  o p e d i d o  a t r a v é s  d a  c a r t a  d e  

s e s m a r i a  ( A n e x o  i ) . .  I״ m i 6 5 5 ,  a l e g a n d o  a  e s c a s s e z  d e  á r e a s  p a r a  o 

r e b a n h o ,  s o l i c i t o u  a s  t e r r a s  s i t u a d a s  e n t r e  o s  r i o s  P a r a g ú a c u  e

J  a  c  u 1' p e , o b t  e  n d o c  o n f  i r  m a  c a  o d a  C o r  o  a  p o 1׳• t  u g u e  s  a i'J a ״   c  o וו d i c  a  o d e

p r o p r i e t á r i o  d a s  t e r r a s ,  M i e g a s  s u p e r a v a  a s  b a r r e i r a s  s o c i a i s  

p a r a  p e n e t r a r  n o  g r u p o  d o m i n a n t e  d a  s o c i e d a d e  b a i a n a jn 1.ó::! ״ 6 4 ,

r e c e b i a  g a r a n t i a  d o  l í e  i d e  urna s e s m a r i a  q u e  c o n f  i r m a v a  t í t u l o  

Pa t a ■׳  t  o d a s  a s  pi- o p r  i e d a d es a d  qu i r  i d a  11; ,  J  u t a רו n d o  a  e  1 a  1i> t  od  a  a s  

á r  ea íü  d a s  pr ox i m i d ade í i ;  ..

A s s u m e  s u a  s e g u n d a  v e r e a n ç a  em Í 6 ó 8 .. E s s e  c a r g o

P o  1 í  t  i c  o  a  d m i n i <:> 1 a ■׳1  t  i v  o  r e  f  o  r  ç a  v  a  o  c  o  r  o  a  m e  n t  o  d o  s  u  c e  s  s  o  d e

J o a o  P e i x o t o  V i e g a s  c o r ״ o  " h o m e m  b o m ' '  d a  C o l o n i a A p ״ a r t i r  d a í ,  

n a  c o  rt d i ç. a  o  d e  o  b r  e , t  e  v  e  a  c e  s  s  o  a  o  u  t  r  o  s  p r i v ׳  i 1 é  g i o  s  c o  m o  o  

r e ־  c e  b i m e  n t  o  d e  n o  v  a  s  t  e  r r ׳ a ׳ a וז   s  c a p i t a i a רו   ;:i d o  n o  r t ׳  e

u d o i s ■ן■  t  o c  o m p i׳• o v a  t e s ■׳!   i d o ,.i o a  o P e  i o t; cj V i e  g a  iii u m d o <i>
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r i s i ã o •••־ n o v o s q u e p a 1׳■ í: i c i p  q a ci o p o el e í1 ׳׳ o c; a 1 r1 a C o 1 6 n i a .. 

Todavia^ chama a atenção o fato do seu envoivimentü com a vida 

religiosa, ten do sido ''’i••'am i 1 i ar'י' do Santo Ofi'cio e obtido o 

hábito de Cristo¡, em íó78״

Para esse estudo merece am tratamento especial a

V i n c  a  1 a  c: i  o d e J  o a  o P e  i o to V i e  g a  s  c  o m a  I n q a  i 1!j i ç a tê  כ) 
p r  i n c  i p a l  ment: e  n o  q u e  d i z  r e s p e i t a  a  s u  a  c o n  d i e :  S o  d e  " F a m i l i a r "  ״

P a  r  a  t  a  n t  o c :  o רו s  i d e  r a  •■■■ ;!> e  p e t: i n e ■׳)   n t: e  e  íü c: 1 a  r  e  c: e  1'■ o <1> e t רו   i d o 

d e  "  F' a  m i 1 l a •׳1  " n o c: o n t e  x í; o d a  1 g r e  j  a C a  t  (51 i c: a  n a  é  p o c: a  ..

S e g u n d o  N O V I N S K Y  ( Í 9 7 2 , Í 0 Ó )  " o s  f a m i l i a r e s e ׳׳ r a m  o s  

ma i s  f  i é  i s  e  a t  i v o s  s e ׳1 v  i d o r e s  q u e  t  e v e  a  I n  qu i s  i ç :ao ״ Como 

o u t r o s  q u e  s e r v i a m  a o S a n t o  O f i c i o ! ■  e s t a v a m  a  s a l v o  d e  q u a l q u e r  

c r  \ t  i c  a  o u c 0  n s  u i׳׳ a  A s  1;; i ¡5t e  s  {:: 1 a e ■ץ   c  e  a q u e l a  a  u t  o 1־׳ a ::

"O s  f a m i1 i s r e s  re c e b ia m  pagam ento  
c o r r e s p o n d e n te  a ca d a  d ia  em que 
e s t i v e s s e  em s e r v iç o «  A lém  dos 
o rd enad o s^  o s  p r e s id e n te s ^  v e r e a d o r e s  e  
p ro c u ra d o re s  da c id a d e  re c e b ia m  
pagam ento  a p e n a s  p a ra  acom panhar a s  
p ro c  i s s o e s .  Gozavam de v a n ta g e n s  
p e c u n iá r ia s  com e x i s t e n c i a  e
fu n c io n a m e n to  dos T r ib u n a is  t a n t o  o s  
s e u s  com p onen tes  como o s  e le m e n to s  
d i r  i g e n te s  da so c  ie d a d e  p o r tu g u e s a " .

N a o  s e n d o  p r e o c u p a ç ã o  d e s s e  e s t u d o  u m a  a n á l i s e

d e  t  a  1 i1״ a  d a  d a  c o  n s  t  i t  u  i ç. a  o  e  f  ! i  r1 c i o  n a  m e t ר1   o d o  S a t ח   o  0 f  1' i o  ,• e  s  íií a  í;í

i n f o r m a c í í e s  s a o  u t i l i z a d a s  p a r a  m e l h o r  e s c l a r e c e r  o  p a p e l  d e  um 

d o s  c o m p o n e n t e s  d o s  e s c a l õ e s  m a i s  i ; ) a i ; ; o s  d e s s e  d r g a o . .  T r a t a - s e

d a  f  u  n ç: a  o  d e  !••' a  m i 1 i a  r׳ , f  u c ויו   a  o  q u  e  f  i c  a  v  a a ויו   ta a  s  e  d a  e  s  t  r  u  t  u  1'■ a
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i nqu i B i t:or i al ״

E r a D 1' 1■■־ i b u n a 1  ̂ o o 1׳■ g a ri i s iv! o m a i s i m p o 1• • t: a ויו t e d o S a n t: o 

O ficio ,. O Tribunal de Lisboa teve as suas va r ia s  ram ificações no 

Império Colonial Porbiguis, sendo o Brasil, a última área a 

recebe•■••! o״ Possui a como urna das suas p r in c ip a is  funcoes, v ig ia r

o s  h e  I■'• e  í;i e  í;; el o I  m p é r i o C o 1 o ויו i a i

P  a r a  tn e  !1 h o r i 1 u s  i: i- a  r  o !!> p r  o p ó s  i t o 11; d e  s  í:; 0  t r a b a !  h o ,

fa u íii c  a  ■••• s  e e  m S I  <ü ü  E  l R A ( i  9 7 8 ,  i  3 4 ) , u m a  m e  11•! o !׳• c: i a  r  i f  i c: a  ç a  o d o

íii i gn i f  i c a  d o d a  s  f  o 1׳• m a s  d e  <:; o n 1 p o <1i i ç. a  o d o 11; <:! u a  d 1'• o 1ü a  d m i r! i 1!; t; 1'• a  <: i v  o s;

d o  S a n t o  O f i c i o , .

"A carreira dentro da Inqu i s içao e do 
alto clero e os postos de relevo na 
administraçãor depois da passagem pelo 
Tribunal de Lisboa^ ficaram a indicar 
ter sido a Inquis ição um me i o de 
ascensão e destaque social, bem como as 
relações harmoniosos dos altos
d i gnatár ios da Inquisição com o Trono."

R i t  D <•:; e  c  e i m o n i a •׳1   s  J  u d a  í c  a  s  e  n t; r  e  o u t r o , f  a  z  i a  m p a i״ t  e 

d o  e l e n c o  d e  d e i i t o s  q u e  e s í i a v a m  n a  m i r a  d o  T r i b u n a l  d e  L i s b o a  ״

Urna ve :í: q u e  a  i d é i a  d e  i m p l a n t a r  unt Tr i b u n a l  n o  B r a s i l  n a o  t e v e  

g r a  n d e  r e  c  e  p t  i v  i d a d e  p o i׳׳ p a t •׳!   e  d o i¡•: 11> t  a  d o  ̂ f  o i i s  t  o  c  o m p e  n 11; a  d o 

p e l a s  Mi s i  t a c o e s ״

O B r a s i l e ז  n t ׳1 e  o  f i n a l  d o  s é c a l o  X U I  e  i n i c i o  d o  

s  é c  u  1 o  X  V 11 y r  e  c  e  b  e  u  a  r  e  p e ׳׳1   11; e  n  t  a  c  a  o  d  o  S  a  rí t  o  O f  i  c  i o  p  e 1 a  11; 

c  !•1 a  m a  d  a  s  v  i s  i t  a  c  o e  s ,  c| u  e  d  e  s  p  e  1-1 a  v  a  m s  e  n  t  i ni e  n  t; a s  d  e  (5 d  i o  e  m e d  o  

n a  p o p u l a c a o ״
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9 e 1־i cl o o “ !••' a m ii a í- " u n1 d o s o f i c i a i s c! u e c. o m p u n l1־ a m o 

quadro do Santo Ofício, para se t:0 r acesso a t:al cargo 0 ram

e x i g i dos além dos requ i s i t os mora i s (bondadey f i ded i 9n i dade e

virtude), outros conio a liiiipeza de sangue, fidelidade, letras e,

às vezes, ordens sacras.. Para esse estado, tal dado é por demais

vali OSO; já que significava nao cont; am i naç;ao moura. Judaica e 

infiel, sendo que se associava à idéia de heresia com a limpeza 

de sangue..

ן ■ e o  i'• i c  a  m e t: e רו  ,  n  a  !:> o  c: i e  d  a  d  e  b  a  i a  n  a  d  o  <ü é  c  u  1 o  X  U 1 :1: ,  o  í ;

c  a  I׳■ g  o  iii d e  r e l e v o  e  í׳• a  m !׳• e  s  e  r  v  a  d  o  s  à s  !;> e  s  s  o  a  s  c  o  n  í:í i d  e a י׳¡   d  a  s  p i- a ג.!   11; ,

s o b  o  a s p e c t o  g e n é t i c o ,  u m a  v e z  q u e  a  s o c i e d a d e  s e  f e c h a v a  s o b r e  

s  i m e  s  in a  ,  e  v  i t: a  n  d  o  í:) r  e  1 a  c  i o a רו   m e  n  t: o  c  o  m o  s  n  o  v  o  s  c  o  n  v  e  r  t i d  o  i i i .. 

! ■ • ' a z - s e  u s o  d e s s a  i n f o r n 1a ç ; à o  p a r a  m e l h o r  c o m p o r  o  p a n o r a m a  

é  {: i c  o  s  o  c: i a  1 V  i V  e  n  c; i a  d  o  p  o  r J  a a  o e יי!   i ;•i o  t: o  U i e  g  a  s ,  p  e  r o  n  a  g  e  iv!

c  e  n  11'• a  1 d e  íí; í; e  e  s  t: u  d  o ..

IJ m a  i n  f  o  r  m a  c  ã  o  v a l i  o  !;> a  p  a r a  e  s  s  e  e  s  t: u  d  o  d i z  r e ׳  s  p  e  i t  o  

a o  c o n t e ú d o  m a t e r i a l  p r e s e n t e  n o  p r o c e s s o  d e  r e c r u t :  a m e n t  o  d o s  

c  a  d  i d  a  t o  s ,  c  o n  f  o r  m e  i רו f  o r  n ! a  S I Q  l.JE .1: R A  ( :í. 978 ,  ;1. 65 ) s

"O s membros do S a n to  O f í c i o  d e v e r ia m  
g o s a r  de in d e p e n d ê n c ia  e co n ô m ica  como 
aval de sua in d e p e d ê n c ia  d e  ação^  Não 
■Fossem su a s  p o sses^  o can d  id a t o  a o s  
q u ad ro s  da In q u  i s  i ç:So não  p o d e r ia  s e q u e r  
h a b i l i t a r - s e . "

Q u a n t o  à  a t u a « ; ;  a  o  d o s ״!  •am i 1 i a r  e s  d o  S a n t o  O f í c i o  s e n d o  

p e s s o a s  l a i c a s ,  e m b o r a  c o n t i n u a s s e m  a  e x e r c e r  s u a s  p r ó p r i a s
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o c u p a c i o e s ?  a u M i  l i a v a m  0  T r  i b u n a l  >- r e a l i z a v a m  p r i s a e s ^  

P a  I׳■ t  i {:: i p a d o רו   d e  i n q u é  r׳ i 1 0 s  e  p o l i  c: i a  n d 0 a  s  c: o s ר!   c: i ê  n c: i a  s ,, 

A 1:> atente de I•■ a m i 1 i a r e 1׳■ a c; o n c e d i d a p o i׳׳ u m a c a r t a 

r é g i a : ,  e r a  e x p e d i d a  m e d i a n t e  0  p r e e n c h i m e n t o  d a q u e l e s  r e c | U i s i t o s  

P 0 r p a r t e d (נ i1  a b i 1 i t a n d 0 , c 0 !n 0  e k p 1 i c a I Q U E :[ R A (19 7 B :1.7 3) 1!

"A  e x p e d iç ã o  da c a r t a  de F a m i l i a r  que 
perm  i t  ia  o e x e r c í c i o  d os  d e v e re s  e  o 
gozo  dos d i r e i t o s  in e r e n t e s  ao  c a r  g o , 
e s t a v a  c o n d ic io n a d a  ao  p re e n c h im e n to  de 
c e r t o s  r e q u is i t o s j ,  que d iz ia m  r e s p e i t o  
ao  c a r á t e r r  c u l t u r a r  9 e 0 e s l0 g i&  e  p o s s e s  
do à a b i l i t a o d Q -  D ev iam  s e r  p e s s o a s  de  
bom p ro c e d e r  r c o n f  ia n ç a ,  co n h e c  id a
c a p a c  id a d e  de seg red o ^  que soubessem  l e r  
e  e s c r e v e r r  E Q S su is s sm  fãse ada de 9ue 
v i v e s s e ®  afeastadaffleatex e aã e  
c a c c e s a s s e ®  e® seu sa o s u e  ® a o c ò a s  de 
a s c e o d e a t e s  ou c o l a t e c a i s  J u d e u s  qu
® Q U C Q S a- f^ í f^

Essas informações utilizadas para analisar g situar o 

p e r s C) n a g e 1« c: e r1 1  r a 1 ci e s s e e s t u cl o ■••• J  a a o P e  i o  ta V i e g a , c; o  m o

■P a m ilia 1׳• d o 8 a ח t o 0 f í c: i o ־, v e ו י i f i c a ■ ■■• s e q u e , s e רו cl a c: 1'• i s t a o n o v o ,

n íií c) p í'■ e  e  n c  h i a u ni d o <1> r e q u i s I í: o <:> I:) á iii i c o  s p a 1׳• a p e 1 o in e n o <s s e

c; a n d i d ata 1׳׳ à <:| ג.י e 1 e c: a r g o .. E iii c: o  m p e n s a ç: a o ̂ e ץ• a p o s s u i d o 1'־ d e

r i q uezas incalculáveis? isto pode tEr sido uma a t Enuante para 

que, mEsiíio na condição dE cr i st ãD--novo, pudEsse se candidatar ao 

c í x r g o  E concretizar o seu objetivoy quE era recEÍ3Er a carta dE 

I••' a m i 1 i a r e t o 1'• רו a 1'■ s e u 1» d o 11־ e 1 e n! e n t o s liga d o  s d i r׳ e t a ni e n te à 

a d !וו i n i s t r aça o d o S a n t  o  0 f í c: i o ״

á רו e c e ;;í s á 1׳• i o 1 e m h 1'• a i ׳׳ ז :! u e ווו v e r d a d e i ץ• o p i׳׳ o c: e s s o 

i n q u i s i t o r i a l  e r a  m o n t a d o  p a r a  se i n v e s t i g a r  a v i d a  do
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(::and i c la to , a t :ravés  de b i o g ra f  i a s , i n f mando a t■׳)!:) r a j0 t  ()r i a do 

i n d i V Í cl a a d e s d e a p a s s a d o a t: é a s s u a ן:> e r׳ s p ect  iv a  s .. A p (5 s o 

c: a n cl i ci a {: o fa z e  r o p 0 d i d 0 d 0 a cl in i is s a 0 , a c: 0 n19 a n h a cl 0 d 0 a 111 a 

J  ust i f  i <::ag:a0i i n i c: i a va-se  a i nvest: i gaçiío na sua t e r r a  n a ta l¡ ,  bent 

coiiio na de síjus p a is  e avós» A rro la va in -se  a in d a  as  testem unhasy 

que tinhan i um papel im p o rtan te , pr inc: i pá lm ente para  a te n d e r  as 

i ndagaç; oeís genea l ó g i cas ״ 

Nq caso  de Jo a o  P e ix o to  U ie g a s , d ep o is  de t e r  passado 

P o i׳• t o d o e s 1;í e p 1׳• o c e s s o , e , me s in a a s s i in  ̂ ter t; i d o a c e s s o à C a r t a 

doí F a m i í i a r y  s i g n i f i c a v a  que o San to  O f i ' c i o  c e d i a  nos so^us

c r i t é r i o s  de e x i g e n c i a y  a depender do p e r f i l  economico e as

e s p e c i f  i c i cl a d e s d o m o m e n t o 1ר i s t ó 1• • i c o ״

Nao i־)á dúv ida  de que um ind i v i 'duo  que possu i a sangue

Jud eu  e que mesmo assim a ind a  se submet ia  a um p ro cesso

i n q u I s i t o r i a l y  é porque v ia  na p a t e n t e  de F a m i l i a r  a a s p e c t o  

s i g n i f i c a t i v o  das van tag en s  p e s s o a i s E ״ n t r e  e l a s ,  d eve-se

d e í;> t a c: a 1'■ a <:j u e 1 a q u e e !׳■ a u m d o s b e n s m a i s c: o b i g: a d o s d e רו t r (כ d e u m a

so c i e d a d e  ca r  ac t  e r i eada pe l a  r i q u e z a  e p re s t i 'g io ¡¡ a d i s t i n ç ã o

s o c i a l Assim é que o Santo ״  O f í c i o  concedeu p r i v i l é g i o s a ע 

exemplo de i senç:oes f i s c a i s  e de s e r v i ç o s  e excecoes.. Eram os

i■■■ a m i 1 i a I׳■ e <1i d i s p e רו s a d o s d e s e 1- v i r p o r t e i-1- a o u m a r a o u 11- a is

par t  es y t inham d i r e i t o  ao poi-te de armas d e f e n s i v a s  e o fe n s iv a s ..

Se r  Fam i 1 i a r d o San t o Of í c i o s i gn i f  i c ava  ̂ por t an t o >■

s e r  p o ssu id o r de um c e r t o  s t a t u s  s o c i a l ,  c u l t u r a l ,  r e l i g i o s o  e

econômico,  que o d i s t i n g u i a  na s o c i e d a d e ,  uma vez que e s ta
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c o n s i d e r a v a  d e  g r a n d e  i 1וו p o r  i; a n  c  i a  a  p a t e n t e  d e  i■■ am i 1 i a r ״ 

¡ S u a n t a  à s  s u a s  a t  r  i b u  i g: o e s  y e r a n )  □s  F a m i l i a r e s

r e s p o n s á v e i s  p e l a  v i g i l a n c i a  d a s  t e r r a s  em q u e  v i v i a m  e a

0 >; e {:: u Ç. a 0 d a s ק e ח a s e  p e !1 i t ê n c i a i n 1 p 0 s i: a s a 0 s p ץ• a t i c a רו t e s d e

d e l  i t  o p e  i׳• a  n t: e  a  I  n q  u i s  i ç. a  o ״ E  i׳׳ a  m y a i  n d a ,  e c: a ויו   r  r  e  g a  d o  s  d e

g u a  r  d a  r  o  íü p i- e  !■i o s   ̂ b e  m c: o  n! o , 1'• e  t  e o 11; b e •ץ   n s  a  e l e  í;í e  q u e  s  t  r  a  d o !li

C o m a I••■ a m i 1 i a r "י d o 8 a n t o O f \ c i o , J o a o P e i o í: o U i e g a s

D bte ve o hábito  de Cristo, em 1678, e assumiu o cargo de juiz 

or d i n á r i o  em Í 6 B 6 Para esc 1arecer o se ״ ntido de ca v a l e i r o  da 

OI׳• d e ni d e C i s t o •׳1 , r e c a 1׳■ i׳׳ e • ••■ s e a R U B E R 7' ( i 9 8 i. > 8 ״ e g a 1ר d o e s s e a u t o r , 

a Ordem da Cavalat'ia de Nos so Senhor Jesus Cristo tem sua origem 

n o g o v e 1׳■ n o d e D o ivi f) i n i s , e m i 3 í 3, t e n d o c o n s e g u i d o a a p 1■ ■ o v a ç: a o 

do papa Joao XXII, pela i:?ula Ad ea de i4 de mar<;;o de i3i9.. Essa 

Ordem assim como a de Santia go e a de A v i z , acum u l a r a m  muitos 

bens tendo se {:ornado cobiç:adas da nobreza e da família real» 

Seus mem bros gozavam de muitas privilégios.. Em 1570, o papa Sao 

Pio y, nao en co ntrand o nesta Ordem uma prática c o r r e s p o n d e n t e  à 

Si u a I רו t i t u i ç . a o d e o !׳• i g e m , a 0 e v o g o u a •׳d e m d o <1; 1 e m p 1 á r i o 1i>, 1 ׳׳1 ..

M e s in o a íí; s  i m , f o 1־׳ a m n! a n t i d o s o s t í t u 1 o s i1 o n o r í f i c o e 

c o n d e c a r a t i v o s , 11; e m i n t !.i i t o e s p e c 1' F i c o ..

Como mu it; o bem r e f l e t e  C A R N E I R O  ( 1 . 9 8 8 ,  9 2 ) ,

" T s n to  na Espanha, como em P o r t u g a l  r 35 
O rd en s  M i l i t a r e s  fo ra m  c o n s ta n te m e n te  
p ro c u ra d a s  p e lo s  c r i  s tã o s - n o v o s r  p o is  a 
p o s s e  de um de s e u s  h á b i t o s  não  só  
e q u i v a l i a  a um d os m a is  im p o r ta n te s  
t f t u l o s  h o n o r í f i c o s r  como também lh e s
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proporcionava uma certa tranquilidade 
contra as perseguições inquisitor ia is...

Segundo NOVINSKY (1972J.06) ״Qs familiares״ eram os 

mais fiéis e ativos servidores que teve a Inquisição.. Como 

outros que serviam ao Santo Ofício, estavam eles a salvo de 

q u a l  q u e r  c: r í i: i c a  o u  c e n  s u r a ׳  .. A s s  i m e s c  1 a i e ״ c  e  a  q u e  1 a  au í :  a r  a s

"O s f a m i l i a r e s  re c e b ia m  pagam ento  
c o r r e s p o n d e n te  a ca d a  d ia  em que 
e s t i v e s s e  em s e r v i ç o .  A lém  d os  
o rd e n a d o s , o s  p re s  i d e n te s ,  v e r e a d o r e s  e  
p ro c u ra d o re s  da c id a d e  re c e b ia m  
pagam ento  a p e n a s  p a ra  acom panhar a s  
p ro c  i s s õ e s .  Gozavam  de  v a n ta g e n s  
p e c u n í á r /as com e x i s t ê n c  ia  e
fu n c io n a m e n to  d os  T r ib u n a is  t a n t o  o s  
s e u s  com p onen tes  como o s e le m e n to s  
d i r  i g e n te s  da  s o c ie d a d e  p o r tu g u e s a " .

S e r i a  e s s a  a t i t u d e  um m e c a n i s m o  p a r a  a c o b e r t a r  a s  

a  I׳• i í3 e  n s  j  u d a  i c; a  s  ?  á  !:> o 11; 11; v ׳!  e  1 , p o i s , J  o a  o P e  i o t o  V i e  g a  s  a  p a  1'■ e  c e  

e n t r e  o s  n o m e s  d e  T e s t  e m u n i i a s  - D e n u n c  i a n t  e s  n a  " B r a n d e  

I n q u i s i ç ã o ״  d e  Í646, s e g u n d o  i n f o r m a  N O U I N S K Y  ( i 9 7 2 ,  Í79)..

A p a I- e  c  e  t  a  m b é m e  n t  r e  o s  d e  n u n í:: i a d o <:i à  I  n q u 111; i ç a  o , e  m 

e s c l a r e c i m e n t o  d e  N O M I N S K Y  ( i 9 7 2 v  8 4 ) : :

" P e r a n t e  a I n q u i s i ç ã o  fo ra m  a in d a  
denunc i ad o s  homens de  p r o je ç ã o  na 
so c  ie d a d e  b a ia n a ,  como Jo r g e  Lo p e s  da 
C o s ta ,  p ro c u ra d o r  da C âm ara , t e s o u r e i r o  
da M i s e r i c ó r d i a  e  p ro c u ra d o r  da C o n d essa  
de L in h a r e s ,  Jo a o  P e ix o t o  K fie g a s , 
t e s o u r e i r o  e  e s c r i v ã o  d a s  B u l a s .

Em i é 4 6 r  a i n d a  q u e  n a  c o n d i  !;:ao d e  e s c r i v ã o  d a s  b u l  a s ,

V i e  g a  <;;• f  a  i d e  n !ג n c  i a  d o p e  r a  n t e  a  I  n q u i s  i ç; a  o , s  a  s  p e  i t  o d e
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a PQstasia.. M i v^ns:lq uin n1 a 111 eווt: q de a 1»c:ensa0 s0c i a 1 ¡, q fa t o cie 5er

d e n a n c  ¡ ■ ñ d O f  s o b  a  a c a s a ç i ã o  d e  d e s c e n d e n c i a  j u d a i c a c ,־ o m p r o m e t i a

s u a s  a m b i ç õ e s ^  a s  q u a i s  n a o  s e  l i m i t a r a m  a p e n a s  à  a t i v i d a d e

c; 0  m e  i•׳ c  i a  1 D e  q  u a  1 q  u e  r  s  0  r  1 0  x a  d e  n ú n c i a  c  0 n 1 i b u I u p a ׳•1 a ־׳1   q u e

V Í E í ! a s  b u s c a s s e  uma s o l u ç ã o  m a i s  s e g u r a  p a r a  m a n t e r  s u a

t  r• a  j  e  t  ó I׳• i a  d e  s  u c: e  s  s  o í) a ״  ! v  e  i q a  d e  c i s  a  0 d e  1 0 r  n a  i ״ ״ • í;í e  i•■ a i 1 i a וח   r

d o  B a n t : o  O f í c i o »  S u b m e t i d o  à s  i n v e s t i g a ç õ e s  r o í :  i n e  i r  a s , em 2 d e

n o v e m b r o  d e  1.648?  r e c e b e u  a  p a t e n í i e  d e s e j a d a  e ,  c o n s e q u e n t e m e n t e  

a  1 a  !'■ g a  v  a  m •■■■ s  e  a  s  o o r ק   t  u n i d a  d e  s  !:> a  r  a  •í■' a  z  e p a ־'1   r  t  e  d o íií q u a  d r  o íü 

d o m i n a n t e s  d a  s o c i e d a d e  b a i a n a  n o  s é c u l o  d e z e s s e t e »

Li m a  c  o n q !.ג i <:> t  a  !:> o s  t  e  r  i o 1־׳ d e  g 1'• a  n d e  1;; i g n i ■P i c  a  d o p a  r  a a  s

a m b i c ; o e s  s o c i a i s  de U i e g a s  f o i  o s e u  a c e s s o  à S a n t a  C a s a  d e

H i s e r  i c ó r  d i a  , n a  c o n  d ig :  a o  d e  i r m a o ¡ ,  o  q u e  s e  c o n c r e t i z o u  em 

i  6 5 •4, t  e  m p o e  nt c| u e  t  a מו b é m f  o i e  '1 e  i t  o t  e  s  o u 1•• e  i 1׳׳ o d a n! e  1!> tvi a 

i n s t  i t  u i g:ao ״

A d e n ú n c i a  e r a  uma d a s  f o r m a s  m a i s  e f i c a z e s  pai'■ a  

m־a c u l a r  a  b o a  f a m a  d e  um i n d i v í d u o  q u e  o c u p a v a  uma p o s i ç ã o  d e  

d e s t a  <:! u e a רו   s  o c  i e  d a  d e » A 1 g u m ai!; p e  s  s  o a  s  d e  n u !ר c  i a  v  a m o u 1 a ■׳1  s  c  o m a  

i n t  e  n c: a  o d e  c  cj 11 a  b o r  a  r  n o c: o m b a t e  à e ו־!   í׳• e  í:í i a  , v i  s  t  o c  o m o uma f  o i- m a  

d e  z e la i '•  p e l o  b e m - e s t a r  d a  c o m u n i d a d e »  I s s o  t a m b é m  s e  t r a d u z i a

c o m o  uma f o r m a  d e  e n c o n t r a r  f a l t a s  o n d e  e l a s  n ã o  e x i s t i a m  o u

e x a g e r a r  m e r o s  d e s l i z e s »  i״ r a  comum c o n t r a  o s  c r  i s t  a o s -־ n o v o s  co m o  

f o r m a  d e  v i t i m á ״ l o s  o s e u  n a o  c o m p a r e c i m e n t o  a o s  a t o s  l i t ú r g i c o s  

c) q a  e  s  e  t  r  a  n <!; f  o ־ץ m a v  a e  m m o t  i v  o d e  a  1 1 a s  u  s  p e  i c  a o  s  o b 1׳׳ e  a 

s  i n c  e  I'■ i d a  d e  d e  1!; u a  s  c  r  e  n c  a  s ..
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A cl e d n c רו   i מ p o ci i a  t  a  ni b é  m a  c: o  n t  e  c e c ■׳1   o  ni )'■ e  1 a  a  o a  u m 

c o n c o r r e n t e  o u  i n i m i g o ,  c o m o  f o r m a  d e  d a r  v a z a o  a o  o d i o ,  o q u e  

f  a  z  i a  (:: o 11 1 q u 0  o  s  i n q a  i s  i d o r  e  s  a  c: e  i t: a  s  <!> e. ! 1 1 c  1 1 r ם 1  e  1 !> e  !'• v  a  <•> c e  r  t  a  s  

d e  n d n c i a  s  q u e  a  p i״ e  í;> e  n t: a  s  <;í e  ! 1 1 s  i n t  o ni a s  d e  i n i m i z a d e  <;> c  0  m 1'■ e  1 a a  o 

a□  d e n  u n e  i ׳a d o ״

M e s ni o a í;í d e n ú n c; i a , n i ם í: e d o a ni a é רו   p o c a e s t; i p u '1 a d a 

para s e  0 f et: i v a r , el as se intensificaram quando da presença das 

y  i s i í: ag: oes ״

Num (.;aso de deírninc i a , í: or nava ■•••se matária a g ravante

para o d e nunciado o fato dele í: er algum parente com passagem

e g a t iva p e 1 a ![ n q u i ü> i c; a 0 o ח  u e n t a o , e 1 e p i״ ó p i- I o J á t e r s I d o 

d e n u n c: i a d o a n t e i׳׳ i o (11 e n t e ״ 1 .. C o 111 o g r a n d e n ú m e r o d e d e n !.1 n c i a <1> t  i n h a 

como matéria a prática do Judaismo, fosse ela real ou

imaginária, pel o s d e n u n c i a n t e , leva a c i׳׳ e 1׳• q u e e <■» í;í e ííí 

d e n u n c i a רו t e t i n !ר a m u 111 g r a n d oí d o m í n i o a r e s p e i t o d e «; s a p 1- á t i c a ..

Iü: s s e r a c i o c i n i o c: o n d u z à s e g u i n t e refle a o ״ c i- i s t a o s •••■ v e 11ר o s e 

c  t'• i s t a o s •■■• n o v o <;>, a !:> e ni a r d a <1; t e n 0 e s vive n c i a d a s , in a n t i n 1ר a m e n í; 1'• e 

s i , e n <:! u a n t o g ו י u p o <s o c: i a 1 , u m a 1' n t i m a c o n e a o .. P o d e t a m 13 é m 1 e v a 1׳■ 

à const at a«:ao de que eram os conversos um dos grupos nra i s 

vigiados na Colônia, senao os mais visados, seja na

e >: t e I‘■ I o I'■ i z a ç: a o d a c r׳ e n ç; a , e J a p o 1'• q u e ;;; t: 0 e s o  u 1 .. ל;ז a •׳1

P o d e •••• s e a c !׳• e c e n t a 1׳׳ ai n d a p ara e s ta a n á 1 i s e q !.ג e s e v

ci e n u n c i a d o o u d e n u n c i a n t e i n d e p e n d ia da c o n d i ç: ã o íií o ciai d o 

i n d i V í d u o ״ A q u e 1 e q u e e íü t a v a e m 1;> i t u a ç  a o i n f e 1־׳ i o 1־׳ !:> o d i a

denunciar alguém que estivesse acima dele, na escala social.. 0
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m e s  11 1 Q p o d e r á  a c o n t e c e r  com o i n d i v í d u o  q u e  p o s s u í ' a ״  st: at: u s  

s  u p e  i10 a •'! ״   u ווו s  e  u a  c u s  a d 0  y q u a d 0 ויו   c: r  i s  t  a  0  s  •••• n  0 v  0  5 e

c r  i íii t: a  o lif ■■■• V e  1 o s ר1   ̂ a  c u s  a  v  a  m ■••• 1 :í e  m u t  !.i a  m e n t  e  ״ 

O s  R e g i m e n t o s  i n q u i s i t o r i a i s ,  q u e  s u s t e n t a v a m

legalmente os interrogator ios. prescreviam tre s  tipos de 

S G S s o e s s  a  p r i m e i r a ,  d e  g e n e a l o g i a ?  a  s e g u n d a ,  d e  " g e n e r e ' ’' ?  e ,  a 

i: e  I'• c  e i r á ,  d e ״   í:í p e  c i "  ..

Intieressa ma i s de pert o, a primeira sessao do

i n •!: e I׳• I'• (!) g a t  0 i o •׳1 , q u e t r  a t  a v a í:I a g e n e a 1 o g i a , q u a n el o o iC רו q u i <;> i ci o r

apreendia a biografia do i nt er r o g a d o , o que clava o d i a g n ó s t i c o  a 

esse respeito,. Quando da denuncia de Joao Pe i ;•;ato Viegas a o 

S a n t  o  o  f יו c: i o , te n d o ele p a 11; í:í a d o p o i׳׳ e s <ü a p 1'■ i m e i ־ץ a s e !!>!!; a o , q u e 

a r gumento o í: er i a livrado de urna c o n d e n a c a o , Já que o mesmo 

t i n h a I'• a יו z e íí• j u d a !׳ c a s ? S e n! o u 1 1'• o s d a d o s q u e ן:> o s s a m e <1i c 1 a 1'• e ç: e 1־׳ a 

q u e s t a o , i׳• e s t a i- i a a 5 u p o sica o d e <:! u e s e n d o J  o  a o e i k o i: o V i e g a í;> 

u m i n d i v í d u o s i t u a d o n o g r׳ u p o d o n! i n a רו t e d a s o c i e d a d e b a i a רו a , 

s oubera burlar todas as dificuldades que o impediam de dar 

c o n t i n u i d a d e  a o soju sucesso na Colonia, ou poderia ter iרavido 

o n c e 11; s o e s d e !:> arte d o íü v i 1:; i t a d o r e 11; רו o j u 1 g a m e רו t  o  i d o c: a s o d e 

Miegas.,

A s  i n qu i s  i g: o e s  d e  " g e n e r e "  v i s a v a i r !  i n v e s t i g a r  a  v i d a  

d o  h a b i l i t a n d o  a t ( é  a  q u a r t a  g e r a c a o ,  t e n  d o  c o m o  um d o s  

p r i n c i p a i s  o b j e t i v o s ,  so^nao o p r i m e i r o ,  a  a p i  i c a c a o  e f e t i v a  d o  

"  E  s  t  a  t  u t  o d e  P u r e z a  d e  S a  n g u e "
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R e t o r n a - s e  a o  a s p e c t o  c e n t r a l  d e s t e  e s t u d o  q u e  é o

p o v o a m e n t o  d e  p a r t e  d o  s e r t ã o  b a i a n o ,  p a r a  p o d e r  a v a l i a r  o

d e  s  e  in p e  n h o  d e  J  o a  o I•* e  i k  o t o  V i e  g a  s  n e  s  s  e  e  m r  e  e  n d i m e  n {: o ״

E s t a  r e s s a l v a  i n t e r e s s a  p o i s  q u e  um d o s  g r u p o s  q u e

m a i s  r e u n i a  m o t i v o s  p a r a  p e r m a n e c e r  n a  C o l o n i a  e r a  o  d o s

c r  I s  t  a  o s o רו   v  o s .. C o m u m a it i s  í; (51- i a  d e  e  t o r  s o e  <!; f  i <1; c: a i s ,

c o n  f  i SC  o s , peí r s e  gu i ç. o e s , n o s e u  1 o c  a  1 d e  o r  i g e m , e n  r  a  i z a r  •se n a

C o l o n i a  a p r e s e n í ;  a v a -־ s e  c o m o  - uma a l t e r n a t i v a  r a z o á v e l  cie

s o b r e v i v e n c i a . .  A q u i ,  m a i s  uma v e z  t e m  l u g a r  d e  d e s t a q u e  J o a o

P e i x o t o  U i  e g  a s  q u e  c o n s t i t u i u  f a m í l i a  n a  B a h i a . .

1:1! p r  e  c  i íii o 1 e  ¡¡í b r  a 1׳■ q u e  e  m <1; e  t r  a  t a  n d o d e  i וח i g 1׳׳ a  n t  e  s  ,

n e  nt t  o d o <1; íü e  j  u s  t  i f  i c  a  v  a m c; o m o !:> cj v  o a  d o 1'־ e  íií , o  u í> e  j  a , m o t  i v  o s

v á r i o s  o r i e n t a r a m  a  p r e s e n  (;:a d e  e s t r a n g e i r o s  n a  C o l o n i a ,  d e s d e  o 

•Fa to  d e  e s t a r  a  s e r v i ç o  d o  R e i n o ,  o u  o b j e t i v a n d o  a p e n a s  

e n r  i q u e c e r  e  v o l t a r  ..

R e p o r t a n d o  a  F R A N C O  ( i 9 5 4 ,  4 3 2 ) ,  q u a n d o  t r a t a  d e  J o a o  

e י־ו  i K o t o  V i  e  g a  , e  n c: o n t  r  a  ■••• s  e  "

" P o r t u g u ê s r  v e io  p a ra  a B a h ia  c e r c a  de 
Í6 4 0  Casou na B a h ia  com Jo a n a  de
Sá  P e ix o t o ,  F o i  g ra n d e  s e r t an i s t  a que 
acom panhou d R ־ o d r ig o  de C a s t e lo  B r a n c o  
à I t a b a  i ana  e  o u t r o s  lu g a r e s  do n o r t e  
b r a s i l e i r o ,  em d i l i g ê n c i a s  da p r a t a " .

L o g o ,  m u i t o s  c r i s t a o s - n o v o s , a s s i m  c o m o  J o a o  P e i x o t o  

V i e g a s ,  p e n e t r a r a m  p e l o  s e r t ã o  c o m o  b a n d e i r a n t e s ,  s e j a  p a r a  

s a t i s f a z e r ■ s ס  e u  e s p í r i t o  a v e n t u r e i r o ,  s e j a  n o  a n s e i o  d a  r i q u e z a
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• á c  i 1 ״

N ס i n 1 i o  d o s  é c: a 10 X V I   ̂ 0  s  c יץ i s  t a  o s  n o v  0 s  j  á h a v i a m  

c o m e g i a d o  a  s e  i n s t a l a r  n a  C o l o n  i a y  o q u e  i r á  s e  i n t e n s i f i c a r  n o  

s é c u l a  s e g u i n t e y  t a n t o  p a r a  d e f e n d e r  ■■•■se d a s  p e r  s e  gu i ç: o e s

i n q u i lii i {: o í׳• i a  i s  c o mo c : o n s e q u ê n c  i a  d e  p e n a s  es t :  a b e  1 e c  i d a s  ein 

p  I- Q c  e  s  o d e  d e  g i׳׳ d o  ̂ q u a i־í t  o  p a 1'■ a  b a  íü c  a  i- nt g> 1 h o i״ e  s  o p  o  r־ t  u ו ו  i d a  d e  sí 

e c ;on  om i c a s  ..

I:•; m b o 1־ a  s  e j a d i f  í c  i '1 1־ a  s e ״11   a a ־׳1   t  r a  J  e  t; ¡51'■ i a  d e  t o d o íü 

e l e í s ¡ ,  é  p o s s r v e l  a f i r m a r  q u e  m u i t o s  d c l e s y  urna v e z  i n s t a l a d o s  n a  

C o l o n i a ^  a l é m  d e  o c u p a r e m  c a r g o s  p ú b l i c o s  e f u n ç õ e s  d e  d e s t a q u e  

n a  v i d a  p o l í t i c a  e  s o c i a l t -־ o r n a v a m - s e  t a m b é m  d o n o s  d e  g r a n d e s  

p r  o p r  i e  d a  d e  s  M e  sí iv! o  t  e  n d o s  e  t  o !•־• n a  d o p 1־׳ o p r i e  t  á  r  i o d e t e  r׳ r  a  s  ¡,

 ̂j  o a  o P e  i >í o  t o  M i e  g a  sí n a  o a  b a  n d o n o u s  u a  c  o n c! i c a  o d e  c <:נ m e c i a ■׳!   111 e  y 

m a  n t  e  n d o í:í e  u s  n e  g ó c i o s  e ni S  a  1 v  a  d o r ín| o t ״   a  s  e  p o 1-1 a n t  o  ̂ q u e  o f  a  t  o 

tí e  s  e  I'■ c  I׳■ i Si t; ã  o •■ ־ ויו•  o v  o ו וי  a  o s  i g ויו i f  i c  a  v  a  !..t m o b s  t  á  c  u 1 o i n t  r a  t i s  p o  n í v  e 1 

à  a s e  e n  s a o  s o c i a l  n a  C o l o n i a . .

Na tentativa de ilustrar nielhor essa análise, 

r e c o r r e u - s e a F" R A N C; O ( í 9 5 4 ̂ 4 32) , q u a n d o a p !־׳ e sí e 1 a J  o a o P e i o t o  

U i e g a s> ¡I

"T e v e  g ra n d e s  d a ta s  de terras, te n d o  
s id o  o in c o r p o r a d o r  do a l t o  P a r a g u a ç u ,  
em I t a p o r o r o c a s  e  Agua F r i a ,  em Í 6 5 2 . "

D e v e - s e  s í a l i e n t a r  q u e ^  n o  N o r d e s í t e ^  e n t r e  o s í  s é c u l o s í  

X V I I  e  X V I I I ,  m u i t o s  c r i s t a o s - n o v o s , d e s t a c a r a m - s e  c o m o  h o m e n s



cl e p Q s s 0  s y a s c: e n cl e i׳׳ a m s 0  c; i a 1 m e ויו t: e a p 0  n t o cl 0  s e 1׳׳ e וח i 1 1  cl i c: a cl 0  s 

!:) a I״ a o c; u p a r c a 1״ g d s d e c; a n f  i a n ç a דו a s C a in a ׳ץ a s 0  H i s e r i c ó 1׳■ d i a s .. 

Ha is  uma ve 2 : d e s i:a ca se a fiyuí-^a d0״  Joao  F’ 0 ixot:D U ie^as qu0  fa  i 

vereiador da c idade  da Bah ia  e a inda I'h'־ov 0 dor da Santa  Casa de 

H i s e r I c cS 1׳׳ d i a  ̂ 0  q 1 , 1 e n a o i m p 0  d I a q u 0  ■F 0 s ;!i 0  d 0 c: i a d 0 רו u ויו   a a S a n t o

0 •F Í c: i 0 ע c: o m D j  á fo i d i íü c u t: i el o a n 1 0 1 m 0 ׳i o r ״  n t: 0  y d 0  c; u j  a s a c: u s a c: o 0  í:í 

s  a  i u l i e  o y 1'■ e  t a m a  n d o s  e u p a  p e  H g o c  i a  1 e  r¡) 1'■ e s  t r !< ;:0 0  <ü

F o i  t e s o u r e i r o  d e  d i f e r e n t e s  i nst ;  i í: a  i g; o e s  en!

i r c 1.in s 4: a n  c  i a  1i> v a i a ׳׳1  d  aiii ¡: d o 1;; n o v o s  d i r  e  i t oíb í:í o  1» a ç: úc: a r  e s  e n  t r e  

1 6 4 5  e  í ó 4 8 j  d a s  b u l a s ,  em 1646, e  d a  S a n t a  C a s a  d a

H i 1;; e  i- i c: íS í׳• d i a  y e  m i  6 5 3 .. C □ m o t  e  s  o u 1׳• e  i r  o d a  í:í a v a r i a  ;1; e  d o I;:! <;> t  a  d o y

p a r t i c i p o u  d a  J u n t a  p a r a  a  c o b r a n z a  d o  i m p o s t o  d a  pa:■: d e  H o l a n d a  

e  d o t  e  d e  I  n g 1 a  t  e r ■׳!   a ״ 

A t  e t רו   e  • íü e  p a  i׳׳ a o  f  a  t  o ci e  q u 0  o c; u p a  1- i: a  i c: a g o ־׳1   s , 

s  i gn i f  i c a v a  t  e r  p r e s t g i o s ׳!  o c  i a  1 e  po t ׳! 1   i c o y a t  r  i b u t  o s  

I״! e  c  e  s  íii á i o •׳1   <■:> a o s  c o n! p o n e  n t  e  s  d o g 1־■ u p o d o m i רו a  n t  e  n a  C o 1 8 n i a ..

R e g  i s t r a - s e  a  p r e s e n c i a  d e  c r  i s t  a o s - n o  v o s  t a m b é m  n a  

P r  á  t  i c  a  d a  "  g u e a •ץ -1   J  u s  t  a " .. e  c o r  i- e  n d o a  i••' R A N !!נ O (1,9 5 4 , 4 3  2 )  y e s  t  e

a  Si s  i m i n f  o í- m a s. o b 1׳׳ e  ,.i o ã  o !•י e  i o t o  V i e  g a  «

"Também com bateu  ín d io s  bravos, nas 
d i l i g ê n c i a s  co n te m p o râ n e a s  d e  B r á s  
R o d r ig u e s  de A rz ã o r  E s t e v ã o  R i b e i r o ,  
J oão  Amaro e  o u t r o s ,  d e  í ó 7 i  em d i a n t e . "

A í1> s i m é q u e J o a o P e i k o to M i e g a 1:i o b t e v e y p o 1- p r o visa o 

do governoy de de marco de Í675y a adm i ח i straçao do gentio
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P a i a i á j, e c 0  n <:! u i t a cl 0  s e r í: a 0 C 0 ״  v e r1 c: e u 0 ח   G ü v e r n 0 a 1׳• e ¡ויו כ  v a !׳• 

guei'•!׳■» aos "bárbaros" em Í677» Nesse mesmo ano entrou no s ־!׳ e r tão  

na t r i l h a  de ESelchior D i a s Argumenta Jaao ״  Pe iKo to  V iegas  no íseu 

p e d i d 0  de a d m i n i <;> t r a ç: ã o d o iíí• í רו d i o p a i a i á e s u as a 1 d e i a s , 

a l e 9 ( ^ n d  d¡!

"H á  9 an o s  d e s c e  do s e r t ã o  p a ra  a s  su a s  
i^azendas e  t e r r a s  de I t a p o r o r o c a s  e  
J a c u íp e  o g e n t io  da n a çã o  pa/a/a% em 
d e fe s a  do g e n t io  b ra v o  gue d e s c e  às 
a ld e i a s  m u ita s  vezes, a ro u b a r  e  m a ta r  a 
sua  g e n te  como m atou í 7  e s c ra v o s ^  rou b o u  
s e t e  fa z e n d a s  e  queim ou c in c o  e  com 
a ju d a  dos d i t o s  ín d io s  s e  s u s te n ta r a m  o s  
m u ito s  m o rad o re s  dos cam pos de 
C a c h o e ir a ,  e s te n d  id o s  m a is  de 20 lé g u a s ,  
sem d esp o vo arem  como é  n o t ó r i o . "

S  e  c) u 1ר d 0 0 ״  R N A E  R í' ( 1 9  8 3 , 2 5  3 ) li

"0  in d íg e n a  a t r a v e s s a  o p e r c u r s o  
c o lo n  i a l  como um im p ed im en to  no  cam inh o  
e sua s o r t e  s e r á  p o r co n seg u  in t e  a 
e l im in a ç ã o  - e  que e n t r a  em p r im e i r o  
lu g a r  o i n t e r e s s e  c o l o n i a l  na 
e v a n g e l iz a ç ã o  - sua  re d u ç ã o  ao  s is t e m a ,  
que f a z  p a r t e  do t e r c e i r o  momento 
c o lo n  i a l

0  t: e  I■■• c e i i'• o 11) ם ןוו  b es f ׳׳o a q u e s e i רו   e ci o a •ץ   a t o 1'■ é o d a 

r e d u y ; a o  d a  mao d e  a b r a  (•?in bene■(•'!'(::!{:) d a  m e t r ó p o l e ״

S e g u n  d o SCl-lWAR TZ (;1.989 y 88) J o a o e i x י•!  o t V i b ם   9 a s e r a un 1

c: o m e r c I a  r» i: e  q !.ג e  <5 e  t; r  a f רו   o i׳׳ m o u e  1 !1 f a z e  n d e  I r o c o t« i׳• e b a h a n a וו 

c  u r  s  o d o P a  r  a  g a  a  ç u ..

"E ra m  comuns as p eq u en as  fa z e n d a s  de m il
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a três mil cabeçasr embora grandes 
famílias de pecuar istas como os Garcia 
d '4vila, com vastas terras ao norte de 
Salvador, ou o comerc iante que se 
transformou em fazendeiro, João Peixoto 
Uiegas, com rebanhos no curso do 
Paraguaçu, pudessem possuir mais vinte 
mil cabeças,"

Em Í 6 4 3 y  c o n s t r u i u  com  F e l i p e  d e  M o u r a ,  q u e  aí: u a r  a  n a  

c o n q u i s t a  d o  N o r d e s t e ^  a c a p e l a  d o  S a n t í s s i m o  S a c r a m e n t o  d a  Sé , ,  

em S a l v a d o r Em ;1.646,• f ״ o i  e l e i t o  memisro  d o  S e n a d o  d a  C a m a r a  d a  

c  i d a  d e  d o S  a  1 v  a d o 1• ׳ ..

S e u  c a s a m e n t o  com J o a n a  d e  S á  P e i x o t o  em 12  d e  j u n h o

d e  ió5€>,  c u j o  e n l a c e  v a l e u - l h e  c o m o  e l e m e n t o  f a v o r á v e l  a

a c e i t a ç ã o  s o c i a l . .  J o a n a  d e  S á  F ^ e i x o t o  e r a  f i l h a  d e  um d o n o  d e

e n g e n h o  -• C o s m e  d e  S á  P e i x o t o  um d o s  m a i s  p r o e m i n e n t e s  h o m e n s  

d a  C a p i t a n i a ,  o q u a l  v i e r a  d e  P o r t u g a l  p a r a  o i ü r a s i l  n o  i n í c i o

d o  s é c u l o  X M I I t ,־ e n d o  s e  c a s a d o  com  uma b a i a n a C ״ o s m e  d e  S á

P e i x o t o  o c u p o u  c a r g o s  i m p o r t a n t e s  n a  B a h i a v ״ e r e a d o r  ( :1 .6 2 7 ) ?

d i n á •׳i 1..1. í 'z o i״ i o (.1.6 3 2 y :1.6 3 7 e ■׳1   ;1.6 5 0 )  .. E! m í 6 4 5 y v  o 1 1 o u à a נ!)   ü) a  1'■ a

H un  i c  i p a l  corno v e r e a d o r  ..

S e  a a l i a n ç a  d e  J o a o  P e i x o t o  U i e g a s ¡ ,  n e s t a  f a m í l i a  f o i

uma e s t r a t é g i a ,  e s t a  c a r e c i a  d e  o r i g i n a l i d a d e , p o i s  e s s a  v i a  d e

a  s  c  e  n íí a  o  s  o c i a i  e ! • a  c: o m u m e  n 1 e ׳׳1  o  s  c  r  i íü t  a  o  s  -  n o v  o íü , o s  q u a i iii,

d e  <1; d e  q u e  e  n ci i n h e  i r a  d o !:> o d e  1'• i a  m e  n t  r  a  r n a  íü m e 1 h o r  e  f  a  m í 1 i a  í;í d va

t e r r a ,  p e l o  c a s a m e n t o »

J o a o  P e i x o t o  V i c g a s  e  J o a n a  d e  S á  P e i x o t o  t i v e r a m  a 

s e g u i n t e  s u c e s s ã o ¡ !  J o s é  d e  S á  P e i x o t o ,  J o a o  P e i x o t o  V i e g a s ,
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C;0s 1«e cie Sá F’e i ko10 y F"r מnc: i íijcd d e Sá F’ 0 i 0 10 e F• e 1׳• na0 F*b i o10 c!e 

Sá״ Segando Fedro Calnton (2) «?י̂ץ  todos (?(:;{;es filhos 1 í?gÍí: iinos «ו

ci G J  ü a 0 I■' i~: i o to M i e g a s y o Mel !ו o ̂ !ר a s c i d o s 11 a B a !וי i a ״

F ^ a s s a n d o  a o  e s t u d o  d o s  d e s c e n d e n t e s  d e  J o a o  F ^ e i x o t o

V i e  g a  s , 0 v e  110 ,0 ו   p r  i in e  i 10 ׳׳ a  !»e  r  m e  n c  i 0 n a  d 0 é J 0 s  é d e  B  ú

P e i x a t o y  n a t u r a l  e m o r a d o r  d a  B a h i a ,  B a c h a r e l  l i c e n c i a d o  en!

I... e  t r a  p e l a  U רו ¡ v e ífi i d a י׳)   d e  d e  C o i n1 b r a o i t ״ 1״   a  m i:) é  m c: a  v  a  1 e  i r  o  d a

O r d e m  d e  C r i s t o  e  t e v e  C a r t a  d e  !••'am i 1 i a r  d o  S a n t o  O f i ' c i o  a 31 d e

o u t u b r o  d e  i 6 9 i A ״ s s u m i u  o c o n t r o l e  d o s  n e g ó c i o s  d o  p a i y  n a  

C a l  8n i a  ..

0  u 1 1'• o  d o s  s  e  u s  f  i 1 h o 5 e o m ô n i in o ר1  ,, J  o a  o P e  i o t  o U i e  g a  s  

f d e ־׳i o i כ)  a רו   d o s  a  c: e  1'• d o t  e i - >  a  s  s  o u p e  1 o 1:; e t ׳׳1   a  ò c o m o V i s i t a  d o r׳ e  

v i g á r i o . ,  ! ? e c e b e u  d o  p a i  a  f a z o í n d a  S a n t a  Lu:•: i a »  F o i  moi*• t o  p o r  um 

e s c r a v o J ״ a b o a t a o  ( 3 )  c h a m a  a  e s t e  J o a o  P e i x o t o  V i e g a s  d e  J o s é

i" e  i o t  o V i e  g a  s .. 8' H I T H < í  9 /” 5 )  , e  m o b r׳ a  a  i ri d a  n a  o 1 1'• a  d u z i d a  p a  r־ a  o

p o r t u g u é s ,  f o i  quem m a i s  s e  a p r o f u n d o u  n a  p e s q u i s a  s o b r e  a  

li i iii t  ó 1׳■ i a  d e  v i  d a  d e  .J o a  o P e  i o  t o  U i e  g a s .. S  e  g u רו d o e  <s t e  a  u t  o ץ■ ¡, 

J o í í o  P e i K o t o  V i e g a s  t e v e  um f i l h o ,  s e u  h o m o n i m o ,  e  q u e  f o i  

p a d  r e ..

o s נ!)  m e d e  S  á e i o t י•!   o , h o m o n i m o d o a  v  8 m a  t  e  1• ■ n o , m o 1- a d o 1׳• 

em I... i s b o a  t e  v e  C a r t a  d e  F a m i l i a r  d o  S a n t o  O f i c i o  a  0 9  d e  ma i o d e  

1 6 8 5 »

F e r n a o  P e  i ;•;oto d e  S á ,  f  o i b a t i z a d o  em I g u a p e  a  3 0  d e

s e t e m b r o  d e  i  6 6  i Em i... i ״ s b o a  t e  v e  C a r t a  d e  F a m  i 1 i a r  d o  S a n t o
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O f  í c i o cle 09 db 1¡m i es el<? i 6 9 5 Fa 1 ec:eu so 1 i: e i r o ..

I־■’ I'■ a !■) c: i !!> c; o d e S á P e i ;■í o t: o, r׳ e c: e b e u t e r !׳• a 1ü p o r׳ h e r׳ a n ç a

e ח t; r e o P a !'• a g u a y: u e o  ̂J a c u í p e , o n el e í; c v e os !וי g 0 n !ו o ״ (!) a s o u ■■■• s e n a

Bahia (::oni Angela Bezerra״ Dos f i lh o s  ele Joao Peixoto Miegas¡, o 

velho^ só este teve descendentes¡, sendo o mais notável o Cel 

J  o a o 1•̂ e i K o í: o M i e  g a sí r n e t. cj d o p a t r i a 1■״ c: a d a f a 1 ' .. i a ווו 1

A i n d a  d o  s e u  c a  s a m e n  í: a  com J o a n  a  d e  S á  P e  i :■ :o to  y í : e v e

»J  o a o י-ו e  i X <:j t: o U i e  g a  s  , o v e 1 h o y <:! a  a  1 1■ • o f  i '11ו a  s , c¡ u e  v  o '11 a  r  a p a ווו   r׳ a  

P o r  t a  g a í’ r ״ 1   ê s  c:i e  1 a  í: o r ו ו  a  1- a s •• ווו   e  f  r e  i 1'• a a ווו U ״ «1   q u a  1'• i: a  j, D ..

A p o l o n i a ,  f  o i b a t i z a d a  n o  I  g u a p e em d ,־ e z e m i : ) rD  d e  i ó 6 2 --Casou ״ í1>e 

e P o r ווו   t  u g a  1 y c: o m d o t e  d e  q u a e ׳׳)  ו ו   t  a  m i I  <:: 1'■ u z  a  d o s  y c  o ווו i • " V  a  n i <:! u e  y

í» e  c f  e  t: á  I'■ i o d o I!) u <:! !.a e  d e  C a  d a  v  a  1 ..

O s  n e t a s  d e  J o a o  P e i x o t o  V i e g a s  d e  q u e  s e  t e m

r e f e i ene: i a ׳  s a o l ..(:״ 1 i a r  i a  <M a d a l e n a  d e  S á  e  M e l ó )  y J o s é  d e  S á  

! : ! e z e r i ' a  ( f a l e c e u  s o l t e i r o )  e  J o a o  P e i x o t o  V i e g a s  y f i l i • ו o s  d e  

F r a n c i s c o  d e  S á  P e i x o t o  e  A n g e l a  B e z e r r a D ״ M ״ a r i a  v i v e u

;:i o 1 1 e  i 1״ a a רו   f  a  z  e  n d a  d e  S  a o J  o  iíí é  d a  ;ü 11 a  p o r  o 1״ o t: a s  y !ו e d a ׳׳1   d a  d e

s e u s  p a  i s  e  a v ó s F'o i c ״ h a m a d a  em j u i z o y  a  p r e s t a r  c o n  t a s  d o s

i:) e d o M o 1• • g a d o e ;רו !1   7 7 I »ווו .1.7   r  a ו ו  üí f  e  r׳ i u e  s  s  e  s  i:j e ו ו 11  ; p a a •ץ   o üí o I:) 1- i ויו i ו o

J o s é  L a u r e n c i o  d e  S á  P e i x o t o ,  em 1 7 9 5  y c u  J o  d o c u m e n t o  d e

t  r a n s f e r e n e  i a  y f  o i e n c o n t r a d o  e  i d e n t i f i c a d o ,  n o  C e n t o d ■ץ  e  

I" 1:i t u d o ;:i i■•■ e  i f׳■ e s רו   e  s  y < A n e o 3 ;■נ  )  , e ווו 1כ   o r a ו ו   a  o e  s  t e j a  r  e  g i s  t  r  a  d o c  o 1 !ו

n e  n h u m s  i רו a  1 d e  i d e  n t  i •í•' i c  a  ç a  o  d o c  u n! e  n t  a Q u a ״ 1   n t  o a  o c: o  r  o  n e  1 J  o a  o

P e i x o t o  M i e g a S y  o n e t  o y c a s o u  n o  a r r a i a l  d e  S a o  J o s é  d a s

11 a  p o r o r o c a s  com a  p a u l i s t a  M a r i a  d a s  N e v e s  y f i l l ר a  d o
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bandeirante Manuel Afonso Gaia״ A seu respeito, assim se refere

!■n?Ai''ICO ( í 9 5 4 y  4 3 2 ) ״  « ״ . , f o i  n e t o  d o  p r i m e i r o  J o ã o  P e i x o t o  V i e g a s

e  t e v e  o  p o s t o  d e  C o r o n e l " .

Assim, vê •■•■se que, como o avo paterno, foi Joííq i-̂ eixoto

V i e gas pr 0 pr i e t: ár i 0 d e gi׳׳ an d es 1 a t i f li n d i 0 s h er d a d 0 s d e s eu s 

pais, onde esí: sbe 1 eceu fazendas de ci-iaçiao de «lad□״ Grande 

s e 1׳■ {; a n i s t a , r e c e b e u d o  Vice -1̂  e i V a <1; c: o 1■" e 1׳• n a n d e 11; (]; é  1!> a r , regi n1 e רו t; o  

para conibater ״ ¡'ndios bravos", que data de 2i de maio de i726..

Note-se que o sangue cr i si: ao-novo do avo e neto nao 

obstou o acesso de ambos aos cargos da a d m i n i s t r a ç ã o  11 oca 11 e às 

d i g n i d a d e s régia s , di o n i- as e e ni p r e g o s .. C o m o o avo, o s e u

h o 1116 ויו i m o , J o ã o 1-י e i o t o V i e g a s o c u p o u f u n ç: 0 e s p o i í i: i c a s e rr!

S a It V a d a  r  , q u e e r a m 1׳• e «> e 1׳■ v a d a <1; à c a m a d a d o m i i •! a n t e ״

1:íi s i g n if ic ativo e níú:) co i n c id ente a relação da ■Fami'lia

 " o t: o U i e g a <!> <:: a m o S a n t o 0 f 1' c; i ci, n a c: o n d i ç: ã o d e " f a m i i a 1- e s ;•נ e i יי!

á provável que a •Pamnia estivesse procurando proteção ou 

d i ss i m u 1 an d o a ar i gem J ud a i c a ״

S aliente-se que a região situada entre os rios Jacuí pe 

e i־> a i׳• a g u a ç. u n ã o a b t e v e c: o n 1: i n u i d a d e n o d e s e n v o 1 v i m e n t o i 11״ i c i a 1 , 

por •Forca, pr i nc i pal ment e , dos ataques in d í g e n a s  ,Isto até i726 ״

q u a n d c3 a (]) o r o a a u t o r i xí o u !.a m a e !•! 1 1'■ a d a , q u e ■F i n a n c i a d a p o r

I■•■ I'■ a n c i 11; c í:) d e Sá 1■̂ e i x o t o , teve c; o n1 o c i e •F e a ã o P e i >í o to M i e g a s׳!  ,

seu filho e neto do seu iiomonimo, o p o v o  ador inicial da região..
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Apó a mart:e cle Joao Pe i נ■;oto V i e g as , 0 net;o, pí:)r v □ 11; a 

de 1732, a sesmaria  •Po i • d i v id i d a  em fazendas., Segundo a 

í;radiç:a 0 y uma d e la s ,  a ״ Sant: ׳Ana dos Olhos d Agua", fo ׳ i

ad q u i r id a  pelo casa l  A raú jo/B randao״ Numa aproximaç:ao de da ta ,  

P 0  d e s e d ize  r q u e i s t o t: e 1'■ i a 0  c: 0  í'■ í׳׳ i d 0  n 0  i ויו í c i o d 0  s é c u 10 X UI ]: I  

A c: a I'■ e רו c: ia de d o c u וו) e ri t; a ç ã 0  J  u!;; t i f  i c: a o u s 0  d e t: a a p r o i m a ç: a 0

F" a  z  •••■ lii e n e  c: e <!> s  á r ¡ o f  a r רו e  c: e  r  a  1 g u m a  <!> I n f  a r m a  c: 0 e  <1> s o  b r  e  cí 

c a s a l  A r a u j Q / B ׳1 a n d a o I ״ s t o  p o r q u e  e s t e  c a s a l  e s t á  p r e s e n t e  n a  

H i s t o r  I o g r a f  i a  t c a d i c l a c m l  Ü Q i n l Q B I l t E c ׳־ o m o  r e s p o n s á v e l  p e l o

p o v o a m e n t o  d e  F e i r a  d e  S a n t a n a . .  S a o  t r a z i d o s  a o  c e n á r i o  d e s t e  

(• ?studo em c o n f r o n t o  com o s  e p i s ó d i o s  q u e  e > ; p l i c a m  o f a t o ״

A f  a  in 1' 1 ¡ a  B i׳• a  n í:l a  o é a •׳1   d i c: a  d a  11 o  R e  c  0 n c  a v  o ,

p r  e c  i s a m e n  t  oí n o  ! ! ! g u a p e ,  e n q u a n t o  q u e  a  f a m i ' l i a  B a r o כ!  s a  d e

A r a ú j o ,  t a m b é m  d o  R e c ô n c a v o ,  e s t á  l i g a d a  a o  t r o n c o  d e  f a m i ' l i a s  

d e  B a o  F r a n c i s c o  d o  C o n d e . .  P o r t a n t o ,  o c a s a l  A r a ú j o / B r a n d a o  n a o  

é d e  n a c i o n a l i d a d e  p o r t u g u e s a ,  c o n t r a r i a n d o  o q u e  a f i r m a  a  

h i s t o r  i o g r a f  i a  t x a d l c l o o í i i l  ilQ E O lO E O t.E ..

! ! ) o m i n g o s  B a r b o s a  d e  A r a ú j o  e r a  f i l h o  d e  P e d r o  C o r r e a  e  

I!)» M a r g a r i d a  B a r b o s a  d e  A r a ú j o ,  e s s e s  n a t u r a i s  d a  F r e g u e s i a  d e  

S ã o  M i g u o í l  d a  F a x a ,  d o  A r c e b i s p a d o  do? B r a g a ,  P o r t u g a l T ״ e r  s i d o  

f u r r i e l  d a  C o m p a n h i a  d e  C a v a l o s  d o s  [ ) i s t r i t o s  d a  C a c h o e i r a ,  f o i  

a  ú n i c a  i n f o r m a ç ã o  l o c a l i z a d a  n a  b i b l i o g r a f i a  s o b r e  a  g e n e a l o g i a  

!:) a  i a a רו   e e י׳¡ »1   f  e e •׳1   n c i a  i!) o m i רו g o íü B a  1'• b o s  a  d e  A r  a  ú J  o ״

A n a  B r a n d a o  e r a  f i l h a  d e  B e b a s t i a õ  B r a n d ã o  C o e l h o  e  d e
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[ ) I ״ n e z  cie N o v a i s ,  p r o p r  i e t á r  i o s  d e  t é r r a s  n a  r e g í  a  o d o  I  s u a  p e ,  

d e p o i s  p e r t e n c e n t e  a o  M u n i c í p i o  e  V i l a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d o  

R 0  lii á  r  i Q d 0  !•1 0 d a י 01'■   C a  c h o e  11'■ a , e  d 0  E  n b e  n h o  C a  m p i n a S ״  é s  u n d 0  

í3A1y3íO ( 4 )  a  c e r t i d ã o  d e  n a s c i m e n t o  d e  A n a  B r a n d a o  n a o  f o i  

e  n c 0 t !״1  r  a  d a o A רו  q u i v ׳׳1  o d o  A r  c: e  b i s  p a  d 0  d e  l:í r a y a J , ״   á  B u 1 c  a  0

S  0  b r  i 1ר h o a  f  i r  in a t  e e ״1   1 a  s  i d o  b a  t  i z  a  d a  a  i  0 d e  J  a  n e  i 1׳■ o d e  í  á S  6 >■ 

n a  f r e g u e s i a  d e  Sao T i a g o  H a  i o r , em C a c i i o e í r a ,  B a h i a r  o n d e  

í; a n1 b é n ! , e  gun  d a  o n 1 e íün!o a u  t  o r ׳ , e  H a  t e r i a  n a s c  i d o « C a !;>o u  s e  a  2 5  

d e  •F e  v  e  r  e o ■׳11   d e  :1706 n a  C,' a  p e  1 a  d e  (3 u a  d a  1 u p e o E רו ,  o ר! n מg 0 רו 

(.■; a  m p i n a  s , c  o »1 D o n ¡ I n g o s B a r b o s  a  d e  A r a  ú j  o ..

0 c a s a i  c o n s t r u i u  a  c a p e i  a  y (■?m t o r n o  d a  q u a l  r e g i s t r a  

a  H l  s t o r  i o g r a f  i a  t t : a í l Í i ; ; Í D n a l  d o m i o a o t E x  i n i c i ou--se  o p o v o a m e n t o  

q u e  d e u  o r i g e m  à c i d a d e  d e  !■•'eira d e  S a n t a n a . .  Bem a  p r e o c u p a c a o  

d e  r e g i s t r a r  o s  f a t o s  q u e  a n t e c e d e r a m  a f u n d a c a o  d a q u e l a  C i d a d e ,  

e s s a  m esm a  I••! i s t  o r  i o g r  a f  i a c o n t r i b u i u  p a r a  q u e  s e  p e r p e t u a s s e  a 

i n t e  I'• p I׳• e  t  a  c a  o í:: e  l i t  r  a  d a o c a רו   11; a  1 A a •׳1  ú J  o /  B !'• a  n d a  <:5 e  s; u a  i m p o r t  â  n c  i a  

n a  s  o I'■ i g e  n ;ü d a  1 o c. a  1 i d a  d e ..

E n q u a t רו   o i <!> s  o , 8 a o J  o s  é  d a  1:; 1 1 a  p o  1'■ o c  a  s  !, f  r  e  g u e  s  i a  d o 

s é c u l o  X U i : ¡ : ,  f o i  p o v o a d a  p e l a  f a m í l i a  P e i x o t o  M l e g a s ¡ ,  e  

p r o m o v i d a  à  c o n d i ç ã o  d e  f r e g u e s i a ,  en! p e l o  A r c e b i s p o  D..

. J  o a  o I••■ I׳• a c o d רו  e  01 i v  e  i r  a , c o m o J  á  f  o i r e g i  iü t  r׳ a  d o e  m c: a  p í t  u 1 o 

a n t e  r  i o r־ .. E  s  e  p r׳ o c  e  s  s  o d e  p o v  o a  m e  n t  a r׳ e  s  u 1 1 o u d a  p r e  iii e  n c  a  d e  

. J  o a  o  P e  i o t o  V i e  g a  s , b a  n d e  i i- a  n t  e  q u e  d e  s  b r a  v  o 1.t e  is t  a  p a  r  t  e  d o 

e  r t  a  o b a  i a  n o c  u j  a  á r־ e  a  ;1; e  t  o r׳ n o u p■ o u o  o b r׳ i g a t  ó r i o  d o c a m i n 1ר o 

q u e  d a v a  p a r a  o S a o  ! • • r a n c i s c o  e  p a r a  a s  m i n a s  d e  o u r o  d e  

J a c o b  i n a ..
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S a l  i e t ויו   e  •••• s  0  q u e  o <ü e  n t  i el o el a  0 r  g a  n i z  a  g; a  o el e  u 1וו a

f r e g u e s i a  n o  l:)1' a s i H  C o l o n i a l  e s f c á  a s s o c i a d o  à  e s t r u t u r a

t  i'• a  el i e: i 0  n a  1 el o 1׳• e  g a  1 i s  m o p o r  t a  g u ê s  n a  a  b r  a g ê ויו   n e: i a  el o p a  el 1׳• o  a  d o , o 

c| u a  1 r e  í:j u 1 1 a  d a u n i a  0  d a :[ g i- e  j  a a o 1:• s  t  a  d 0  e  n! P o i״ t  u 9 a P o r ״ 1   e  s  t e

s i s t e n m ,  a  i n 5 t i t u i ç : a o  r e l i g i o s a r  e n q u a n t o  i n s t  i t  u i (¡;ao p o W t i c a j ■  

p e r m  i t: i a  a  i n  g e r i n c  i a  d a  C o r o a  n a  a l  (;:acia ec 1 es i <;;ási: i c;a .. Em 

c: o n t (׳■ a  |:> a  r  t i ci a , a P a  el r  o a  d o p e  i׳׳ i n i t; i a  q u e o s  e l e  m e  n t o d a  

adm i n i s t r a ç a o  ec: 1 e s  i s á s t :  i c a  ■••• c a p e l a ,  p a r  <5 q u i a  o u  f r e g u e s i a ,

b i s p a d o ,  f o s s e m  u t i l i z a d o s  p e l o  g o v e r n o  p o r t u g u ê s  com  f i n s  à  

e f e t  i v a c : S o  d a  adm i n i s t  r a ç ; a o  pub  1 i c a

N e  s  s  e  m o m e  n i: o é  v á־   1 i d o e  <1; c 1 a  r  e  c  e  r  o f  u r1 c i o n a  i 11 e  n t o el a  

f r e g u e s i a  o u  p a r t í q u i a . ,  I r  ai; a v a - s e  d a  d i v  i s a o  e c l e s i á s t i c a  

b á  s  i c  a , c  o 1׳׳ r  e  n> p a 11 d e  11 d o a u m a r  e  g i a  o d e  1 i m i t  a  d a  , 11 a  q ג.י a  1 e  i <:> t  i a  111 

urna o u  ma i s  c a p e l a s ,  s o b  a J u r i s d i ç ã o  d e  um p á r o c o . ,  i:::11i t e r m o s  

a d m i n i s t r a t i v a s ,  e s t a v a  a  f r e g u e s i a ,  s u j e i t a  à  a ç a o  d e

f  u n c  i o  n á i o ־׳1   11; ri o !11 e  a  d o iii p e l  o d i r׳ i g e  n t  e s  d a  üí C o  m a  i׳׳ c  a  s  o u d o  s

111 u n \ i |:> i o  s a ״ 8   o , J  o s  é  d a  s  ![ t  a  p o i׳■ o r c a כ)   íií i׳׳ e  p r  e  s  e  n t  a  u iii e  x e  m p 1 o d e  

f r e g u e s i a  s u b m e t i d a  à a u t o r i d a d e  d e  uma C o m a r c a ,  n e s t e  c a s o ,  a 

d e  C a c h o e  i r a

F a z  i a - s e  n e c e s s á r i o  p a r a  a i n s t a l a ç : a o  d e  uma 

f  í׳■ e  g u e  s  i a , u n1 n ú m e  r o s  i g n i f  i c: a  t  i v  o d e h a  b i t  a  n t  e  s  e  a  i n d a  <:! u e  

e x i s t i s s e  n a  r e g i ã o  uma o u  m a i s  c a p e l a s . .  Q u a n d o  d a  i n s t a l a c a o  d a  

F r e g u e s i a  d e  B a o  J o s é ,  p e l o  q u a r t o  A r c e b i s p o  d o  B r a s i l ,  D,. J o a o  

F r a n c o  d e  O l i v e i r a ,  J á  h a v i a  a c a p e l a  d e  S a o  J o s é  d a s

11 a  p o  r  o 1׳■ o c. a  s
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A Freguesia de Bao José das It apar □rocas por volt; a do 

século XyiLI, rendía i״i00%0©0 (um c:ont:a e (::ein mil réis) segundo 

E) O A U E N T ü R A ( í 9 í:l 9) y t: e n cí o s e u p r e s t !׳ g i o p e r d u r a d o até <:! u a 11״ d o 

foram desmenibradas as capelas de Santana do Cam i sao em i75í e da 

Conc(? i (;:So do RiachSo e a de Santo E'Stevíío. 0111 Í752״

A f r e « 1ü e a i a  d e  S a o  J o s é  d a s  : C í ; a p o i ' o r o c a s  com  s e d e  n o  

a r r a i a ' I  d o  mesmo n a m e  m a n t e v e  a  su|:>1׳ e m a c  i a  d a  v i d a  r e l i g i o s a  e  

s o c i a l  d a  r e g i a o  a t é  o s é c u l o  é p o c a  a t é  q u a n d o  p e r m a n e c e u

tam iaém c o m o  n ú c l e o  p r i n c i p a l  d a  a t i v i d a d e  c r  i a t  (5r i a  e  p o u s o  

o b r i g a t d r i o  d o s  t r o p e i r o s , ,  O a r r a i a l  t e v e ,  p o r t a n t o ,  o s e a  

a p o g e u . .  N e s s e  m e i o  t e m p o ,  f u n d a r a se a-״  c a p e l a  d e  S a n t a n a ,  

s e g u n d o  a  i n t  e r  p r e t  a ç i a o  d a  H i s t  o r  i o g r  a f  i a  t 1 r : a ! i i c i í 3 0 a l  d Q l M Í Q a 0 t £  

n a  i1> t  e  i'■ 1׳׳ a  <1i d a  f  a  z  e  n d a  "  S  a  r ! t  '  A n a  d o s  0 1 o s ו1  d '  g u a  " ,  p e  1'■ t  e  n c: e  n t  e  

a o  c a s a l  A r׳ a  ú j  o / 1:¡ 1• • a .d ao רו  .  A p a 1'• t  i r d o i n í c ׳  i (;ג d o s  é  c u l o  X M1:11 a  s  

p e  s  s  o a  <:i q u e  a  c o m p a h a וו   v  a  m a  i•; 1 1'• o p a s ,  p a s s a  r am a  a g l o m e r a  í'■ - 1;; e  e  m 

t  o I‘• n o d a « ; ; a p e l a ,  f o r m a  n d o ■ 1!; e  u n! a  f  e  i 1'■ a  d e  g a  d o , 1 1'• a  n f  o r׳ n! a d o !:i e רו   

S a n t ׳  A n a  d a  !• • e ira  n a  á r e a  m a i s  m o v i m e n t a d a  e  em um n o v o  a r r a i a l  ״

1 ;)á-se  e n t a o  o d e s l o c a m e n t o  d o  e  i ;•:o e c o n o m i c o  e  d a  v i d a  s o c i a l  d e  

S  a  o ,.J (;) s  é  d a  s  11 a  p o r o 1'■ o c a s  p a r a  a  n í ;j v  a  1 o c: a  1 i (;1 a  d e .. A p e  ü; a d i s •׳!   <;í o , 

S  a  o *J o <•; é  d a s  11 a  p o v o r o c a  <:í , m e  s  n¡ o t  e  n ci o p e d i <;l o i m p o r t •׳1   a וו c i a  e  

im o v i m e  n t  o , t;l o p o n t  o c;i e  v i  s  t  a  p 1'• o p r  i a  m e  n t e  a  t;! m i n i s  t a •׳)  t  i v  o , 

c o n t i n u a v a  c o m o  o c e n t r o  d e c i s o r i o  e  s é d e  d a  f r e g u e s i a . .

E: m í 7 3 ;:j, f a l e  c  i d o o c a  1;; a  1 A 1'■ a  ú j  o / i3 r  a  n d a o ,  c;) v  i g á  r  i o  d e  

S ã o  J o s é  r e s p o n s á v e l  p e l a  v i d a  r e l i g i o s a  d a s  a l m a s  d a  f a t i e n d a ,  

m a n d o u  ata r  i r  o ״ c o d i c t T l o ״  d e i x a d a  p e l o s  a n t i g o s  d o n o s ,  m a n d a d o
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c  u m p I׳■ i I׳■ p e  1 Q . J  u i z  0 r  d i n á 1׳׳ i 0  cl a  V i l a  d e  !!: a  c: h a  e i r a  e i e) ווו   íí> p  a  c  h 0  d e

06 de lüarçQ de 1733y vinculando-se as terras da fazenda à capela

de Saní:''Ana״ Tornou-sey assim, oficialmente), um arraial o qual

deu origem à vila de F'eira de Santana pelo Decreto de í3 de

setembro de í832» Tornou-se vila sem ter sido freguesia״ No

teriiio desta vila ficaram compreendidas as freguesias de 8ao José 

d a  í!i :1: t: a  p cs r a r  o c: a  s , S  a  n t a n a  cl o C a  m i s  a  o e  S a  n t \ s s i 1 !ו o  C o r  a  ç: a  o ci e  

S.J e s  u s  d o P e  d r׳ a  o , d e  s  n! e m b r a d a  d o t e  r m o d a  v i l a  d e  C a c 1ו o e i r a ״ 

.1 n í; e  n s  i f  i c: o u s  e  n a ií d v  a  v i  1 a , a  I m p o r t: S  n c  i a  c: o m o á r e  a  

d e  c o n f l  uó?nc i a  e  c a m i n h o  p a r a  a s  m i n a s  d e  J a c o ! : s i n a y  p a r a  o r i o  

S a o  F r  anc;  i S C O  e  p a r a  o P i a u  f .. D e s s a  f o r m a i  a  v i d a  d a  p o v o a ç a o  d e  

S a o  J o s é  d a s  I t a p o i - o r o c a s  p a s s a r a  p a r a  a  v i l a  d e  S a n t a n a  d a  

F e i r a ,  v i s t o  q u e  a  f r e g u e s i a  p a s s o u  a  t e r  p o r  s é d e  a  c a p e l a  d e  

S a n t  a n a ..

A n o v a  v i l a  p a s s o u  a s e r  um d o s  p o n t o s  d e  r e f e r ê n c i a  

p a r a  a  e x p a n s ã o  g e o g r - á f i c a  e  e c o n o m i c a  d a  P r o v í n c i a > •  t o r n a n d o - s e

o c  e  1 1'• o d a  á e ״1   a p a  s  t  o i■״ i 1 d a  i:5 a l i  i a  ..

Esses fatos explicam a opçao deste trabalíjo peüa tese 

a q u i d e f e n d i d a , p e 1 a q u a 1. ̂ a 11 i íü t í) i ׳ i a d a s o 1׳׳ ! g e n d  o p o v o a n1 e n t o 

e da vida administrativa da região de Feira de Santana nao se 

í:> u s t e n ta a p a 1־׳ t ir d o c: asai Ara ú J o / i;i r׳ a n d ã o e d a c apela p o r׳ ele s 

c o n s t r u í d a e! r! S:j a n t ' A n a d o s 011ר o 1:í d ' Á g u a y r e m o רו t a n d o a o s 1■̂ e i א o t; o 

Viegasy em Sao José das Itapororocasy no século XMII״

P e r c e b e - s e  a s s i m ,  uma c o n d i ç ã o  r e l a c i o n a i  e n t r e  o s
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personagens Jo So Peixoto Viegas e 0 casal Araujo/Brandaoy na

intersecção de suas ac oes no fato  ii is tt ir ico  as origens do 

!:> 0 V 0 a m e 10 ח d a 1׳׳ e g i a 0 ci e i■•' e i r a d e S a 1״! t ana״ A e x i s t ê n c i a d e üí e s 

personagens é i neon teste» A H i st or i ograf i a os reg istra.. A p a r t ir  

desse dado é: que a H i stor i ograt i a ÍXS1!ÍÍ.clQ!;mI ílQllliQillt{;¡:

i d e n t i f  i c a a s o rige רו s d o p o v o a 111 e n t o d a i׳׳ e g i a o de 1״ e i 1'■ a d e

S a n t ; a n a , r  o m i t i n d o  a s  q u e s t õ e s  r e f e r e n t e s  a o  p o v o a m e n t o  d a  r e g i a o  

n o  s é c u l o  X y i l  e  i n i c i o  d o  s á c u l o

i!) á ■••• ‘5 e , n e  s  t  e  p o n t  o , u m a  d i 51i j  u n ç. a  a  n a  i n í: e p r ־'1   e  t  a ç; a  o 

ו1  i iii t  6 r i c a  r P v '׳1  a  1 e  c  e d o a רו   v  e  r  s  a o ni a  n i; i d a  p e  1 a  H i s  t o r  i o  9 !'• a  f  i a  

tt;:aí;iis;;IaQBl £lí;mi.i.1:mai¡e q u e  e n c o n t r a  a m p l a  a c e i t a ç ã o  l o c a l ,  p e l a

<:| u a 1 n! i t  i f  i c a  íi; e  o c  a  s  a 1 A יץ a  ú j  o /  B r a  n d a  o y s  i 1 e  n c  i a  n d o s  o b 1'• e  ,.J o a  o

P e  i ;•:oí: o y i e g a s . ,

I::; s s a d i íii t o I- c: a o d o •Pato !ר i s t  tí 1'־ i c: o , e ח q u a n t: o

i ח t er pr et: acao equ i vocad a da h i sí: ór i a 1 oca 1 , u 1 í: r a passa os seus 

limites, par a i nser i r-se^ sem perder o seu caráter EQliiJijxO, na

h i st (ir i a nac i on al ..

O p o r  q u e  d a  q !.ג e  1 a  o m i s  s  a o ״i á o i:) J  e  í: o d o  e  s  í: u d o a <:! u i 

e  m p 1'■ e  e  n d i d o p o d e r a  e  s  í: a r ■׳!  e í a  c  i o  n a  d o à  r  e  <s i <:í t  ê n c i a  c o n s  c  i e í: e o רו   !.i 

n a o  à f i g u r a  d o  c r  i s í:  a o -  n o v o  n a  H i s t ó r i a  d o  ! : J r a s i l  c o l o n i a l ,

p a r a  c u j o  f a í : o  p r o c u r o u  -se a p r e s e n t a r  a r g u m e n t o s  d i s c u t i d o s  n o

d e c o r r e r  d e s s e  e s t u d o ,  n a  s u a  d e l i m i t a ç ã o  d e  a n á l i s e  d o  f a t o

h i 1:; í: 0 1'• i c: o t a l  c  o m o r e g i  s  t r a  d o רו a  i•■! i s  í: o r i o g r a f i a  t. C a  dl i. Q i. Q Q a  ];. 

d Q M i a a a t f ô ; ״
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IJma 1 e  i i: u 1'• a  c  i׳׳ í t  i c: a  cl e< ;ííses í :1 acl o í:í e  a  pí׳׳ q f  un  d a n  cl o a  

p e s q u i s a  b i b 1 i o g r á f  i c a  e  d a c u n ! e n t a l y  a o  D b s e r v a r -־ s e  a d i s t o r ç ã o  

n a  q u 0 1 e  f  a  1 0  h i s  í: ó r  I c: 0 , p !׳• d c; u r  0  ! . 1 •■■■ s  e  e  n  c  a  m i n h a  1 0 t ׳׳   r  a  b 1 a ר1  d o  p a a י'¡   

a  p r o b l e m a t  i z a ç a o  s o b r e  □ a s s u n t o ^  o r a  c o n t ; r o v t s r s o » A o  b u s c a r  a s  

e x p l  i c a g : o 0 s  n e c e s s á r i a s  p a r a  a q u e l a  p r o b l e i n á i ;  i c a ^  a c e n t u a - s e  a  

i n t e n ç ã o  d e s t a  a u t o r a  p a r a  a c e i t a r  a s  c o l o c a ç o e s  d o s  a u t o r ׳ e s  

c l a s s i f i c a d o s  n a  t e n d ê n c i a  r> 0 1 ÍlM Í.c .a>׳ g e í r a d a  em t o r n o  d o  a s s u n t O y

i n {: e  I׳• p r e t a d o a ויו   c  o 1-11 r  c! v  é r s i a  p r  e  s  e  n t e  n o  f  a  t  o  h i s  t 6 r i c: o y 

a c e  i t  a n d o - o  corno r e s u l t a d o  d a q u e l a  d i s t  o r  c;:ao ..

N O T A S

( í )  J o a o  L o b o  d e  M e s q u i t a ,  p r o p r i e t á r i o  d e  a l g u n s  

c  ü I׳■ r  a  i s  n o v  a  1 e  d o v J  a  c: u 1' p e , a  f  1 u e  n t  e  d cj P a  1'• a  g u a ç u 

e r a  v e r e a d o r  d i s p e n s a d o  d a  v e r e a c a o  d e  s u a  

m a  J  e  s  t  a  d e ״ י■•!   o i s  e  n h o i׳׳ d e  e  n g e  n !ר o , J u i z  o 1'־ d i n á  i o •׳1 

d o S  e  n a  d o d a  C a  in a  r a  d e  S  a  1 v  a  d o r  e  ■F a  z e d e ויו   i r  o d o 

R e  c: 0 !ר c: a  v  o .. iiíi i d e  n t  i f  i í:: a  d o <j; e  g u רו ci o N o v  i n s  l< y ( i  9 7 2  >. 

179) y e  1 1'• e  o 11; t  e  t  e  n 1 u n 1ר a  s  d e u n c רו   i a t וו   e a רו ;!>   "  G r־ a n d e

i n q u i ís i ç a  o "  d e  i ״ 6 4 6 

< 2 ) CAI...MON, P e d r o . .  Introdução e Notas ao Catálago 
Genealógico das Principais Famílias de Fr״ 
Antonio de Santa Maria Jaboatão.. S a l v a d o r ,  

״! m p r e s a  G r á f i c a  d a  i3alר i a y  Í 9 B 5 ,  p.. 492 , .

( 3 )  A o b r a  d e  F r e i  J a b o a t a o ,  d e  c a r á t e r  c l á s s i c o ,  t e m
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iii i d ü a b J e t o d e e t: u d o s e 1׳׳ e v i s 0 e <:>, e x e m !:> 1 o d i s s o é 

Q estudo de COSTA, que afirnia que a mesma contém 

e I׳■ r a s e d i v e !׳■ y 6 e רו c i a s .. D e n 11׳׳ e e le  1ü p o d e m s e 1׳׳ 

citados!! o recurso quase que to ta l ao uso da 

m e 1« () m 1'■ i a ? p r e s e rt c: a de la  c u n as e f  a 11ו a s ? d a d o s

a l g u m a s  v e z e s  r e p e t i d o s ?  e ,  a l é m  d e  d e d u c : o e s  e  

11; u |:> c) iiii (i: 0 e a p r e s s B .  ¡:I a s

 Procura-üie a certidão de nasc i nient: o de Ana'׳ (4)

l:J I׳• a n c! a o ".. o r ח a 1 F’ e ira  l ־l o J  e .. I•■' e ira  ci e S  a n t: a n a ̂  2 7  ״

Í 2 . . 7 8 , .

<■)(■> Grifos nosisos
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CONCLUSSO

O מ c D ni p מ i'i h a in e n 10 ci a s i ti é i a <:> a p 1'■ e s e n t a ¡:I a e c! i s u t: i el a !■i 

n D p r e 1» ente esta d o c; o רו el u z i a à ela b o r a 0: a o de 1;; s a í:> c o n s; i d e 1׳׳ a o e 1i>

■F i רו a i s  c ויום c í?í ■׳ רו  en t e s  a d e t  ei'• in i ח a d o p e r  í od o d a H i s i  d r i a do Eh״ a s  i 1,

sab cuja del i m i taçao procurDU-'se enfeixar as i nforma(¡:oes

!'■ e c e b i ci a s , p a r  t  i c u 'i a r׳ i z <x n ci o u m f  a t o 1ר i s  i; cS 1'■ i t: o j  á c: o n <i> t r u. 1' el o ■■■■ va s 

o r i g e n s  do povoament:o  da r e g i a o  de F e  i r a  de  S a n t a n a  e a 

c: o n ís e q a e רו t  e c; o רו q u i í:í t a ci o s e r׳ t a o s  e in ci e <:> v I n c u 1 á •••• l o d o p a n o 1׳׳ a ni a 

p o 1 í t: i c: o e s () c: i o e c; o 1ר o tn i c o v  i g e n í: e y i n 11; e í'• i d o q u e e 1;; t  á רו a é !:> o c a 

d a c: o i cj n i 2 : a ç: a o e p o v  a a ווו e n t a d o í:í !׳■ a !lu 1 p e l o i::; s  í; a d a |:> o r t u g u ê ..

E n t r e  a s  n u m e r o s a s  l a c u n a s  a i n d a  ex  i st; en t; e s  na

lר i s í : ( ) r i a  do B r a s i l ,  a que d i z  r e s p e i t o  à c o n q u i s t a  e à ocupagiacj  

do s e r t a  o é, sem d ú v i d a v  urna d a s  ma i s  d i f í ' c e i s  com que s e  d e p a r a

0 p e s q u i s a d o r  do s o ? r t a o  a o a v e n t  u r a r - s e  no e s t u d o  de  t e m a s

1 n s  e r  i d o s n o p e í •׳ יו  o d o c o 1 o ו ו  i a 1 ..

N o C a s  o p a 1״ t i c u 1 a r d e s s e t  r  a b a 1 !ר o a r  e s p e i t o d a <:! u e 1 e 

f  a t  o 1ר i 1:; t ó r  i c: o y רו a o s  6 c o n s t r  u í d o m a s t a iv! b é rn c; r  i í;; t a 1 i z a d o , c: o !וו 

! '• ep e rcus sao  na  h i s t o r i a  l o c a l  da c i d a d e  de F“e i r a  de  B a n t a n a ,

I״ e a 1 i z o u ■■■• í!; e u !וו a ו ו  o v a 1 e i t u ¡'י a !וו o t  i v  a el a p e 1 a o 1:5 s  e r  v a ç a o !1; o b 1׳• ce

p o n t o s  d i v e r g e n t e s  nos  r e g i s t r o s  d a q u e l e  a c o n t  ec  i ment o e m  

r  e 1 aç: ao  a o s  pr i me i r  o s  p d  voad  o r e s  da r e g i a o  d e !■•'e i r  a d e San  t  an a ״

1•̂ r i me i r a ווו e t e וז , ob s e  1'• vo u  s e  a pi׳׳ e s e n  g: a el os  f  e רו 8 ווו en oíü d e

om i s s a o  e do e n a l  t ec  i וווe ^ t  o ז em r e l a ç a o  a o s  p e r s o n a g e n s

e n v o l v i d o s  na e x p l  i cacae5 do f a t o ! :  o c a s a l  A r a ú  j  o / B r  a n d a o  e J o ã o
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P e i ;•í D to V i 0 g a s , cl e s b r a v a d q r c! o s e r t ã 0 y na é |:> o c: a ״

Enquant; 0 a h i st □r i ogra P i a íÍQIMÍ1:m0ti

consa9¡׳׳a e enaltece o casal ArauJo/Brandao para explicar as

o I׳■ i g e n s tl o ק cj v o a m e n t a da 1׳• e g i a o d e 1■•' eira d e S a n t a n a ̂ □ m i t i n d o -• s e 

quan t ü à 0 )•! i st en c ia de Joao P e i xat 0 V i e gas, a i-i i st or i 0 gr af i a

£1 e  I׳• a  1 ci í:) 8 r׳ a  s  i 1 , a רו í: é m f  a  r t a  s  i n f  a r  m a  ç: 0 e  s  íü o b 1'■ e  e  s  s  e

p e r s o n a g e m y  e par s u a  v e z  n a o  r e g i s t r a  a  f i g u r a  d o  c a s a l

AI'• a  d j  D /  B I׳• a  n d a  o .. A s  s  i m ־. p e  i a H i t  o i״ i o g r a  f  i a  J;. t: a  £Í .1Q i Q 1ג a  I

Ú. Q. 1).1 i  1;x i\ 1;1 fc, is ? a  o e  n a  11 ec i m e  n t o e  à  m i t: i f  I c; a  ç; a  □ d cג c  a  1;; a 

A r  a  d J  o /  B a ׳׳1  n d a  o , o  p 0 e s  e o s  i '1 e n c  I a  m e רו t  o d o s e י•!   i o  t o U i e  g a  s ״ 

E s t :  al:j(í 1 e c  i d a  a  c a n t  r  o v é r s  i a  n o  r e g i s t r o  h i s t ó r i c a ^

d e l a  s e  o r i g i n a  a  d i s t o r g i ã o  d o  f a t o  p a r a  c u j a  e x p l i c a ç ã o  f o i

d i r  i g i (J o o e  ;!> t u d o , ri o e  íií t  a  b e  1 e  c: i ווו e t ויו   o d o s  s  e  u |:> 1'■ e  íií «í u p o 11> t  o ííj , 

P r a <:: u I'• a n d o 1 o  c  a 1 i s  a  r n a  a b i g u i d a וו!   d e  p 1- o v  o c a d a  p e  1 o  s  1'• e  g i s  1 o s •׳1  a  o 

s 0  u t i l i z a r  d a  p a l a v r a  e s c r i t a ^  o m o m e n t o  em q u e  s e  e f e t i v o u  

a q u e l a  d i s t o r ç ã o »

N e s  s  a  l i h רו  a  d e  a b o r d a  g e a , ווו   d o t  o u í:í e  a  p o s  i ç: a  o d e 

ORi...AN!;)I ( 1 . 9 7 9 r 2 6 3 )  s o b r e  o s i l e n c i o ,  q u e  c o m o  a  f a l a  t e m  a  s u a  

a  n5 b i g u i d a  d e , p o d e  n d o !:> 1׳׳ o v  o c  a t ׳׳!   a m b é  m u n! a  v  a  i״ i a  c  a  o  d e  s  e  n t  i d o .. 

Amb o s p ז  o r  t  a n  t  o , f a l a  e  s i l  e n  c  i o , d a o  m a r  gem a  i n t  e r  p r  e t  ag: o e s  

d i V e  I‘• g e ו ו   t  e  íü üj o b 1'• e  o  m e  s o f ווו   a t  o F  i á d e  c: o n s  i d e  r  a  r  ■••• s  e  <:! u e  e  k  i !;> t e  ווו 

v á r i o s  m e c a n i s m o s  p a r a  n a o  d i z e r y  a c r e s c e n t a  O R L A N D I  < 1 9 7 8 ,  2 6 3 )  

üi e  j  a p a 1׳■ a  d i z e r a ־  1 g o d i f  e  r ׳ e t רו   e o u d i z ״   e  r׳ o c  o  n t  r׳ á  r i o I  s  t  o p o d e  

c o n d u z i r  t a m b é m  a  um p r o c e s s o  d e  e x c l u s ã o , .
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N!:) t e s e y q u e a o a n a 1 i a r n o c: a ק í t u 1 o 11 ;■íi 

I•■! i s 10 1'■ i o g I׳• a f  i a e le  n c: a d a s 0 b r e d tema, t o r n a s e p atente a 

s i lene: lamento imposto aos F^eixoto Viegasy sem que se e x p lic ite  o 

porquê da manutenç:ao desse s i lent: i amento, nem 

P i!i e u d 0 •••• e s q !.1 e c i m e n 10 d a at u a ç: a 0 d e J  0 a 0 P e i k o to M i e g a s n c! 

povoamento da região de Fe ira  de Santana e conquista do se rtão ״

R e s t a r i a  a v e r  I s u a r  a s  r a z o e s  p a r a  a  c l i c o t o m i a  p r e s e n t e  

n a  m e i r i í í r i a  o f i c i a l ,  o n d e ,  ton ¡  a n  d o, c o m o  p o n i :□  d e  r  e f e r  e n e  i a  o 

p e  r  (a d o d e  t; e  isi p o q a  a  n d o a  c o 1 i t e  t: e  i׳׳ a  o f  a  t  o h i s  t: (í r  i c: o  a a רו   '1 i <:> a  d o , 

d o s  p r  i nc: i pa  i s  p e r  s o n a a e n s  e n v o i  v  i d o s  , u n s  s a o  s  i 1 ene: i a d o s  , 

o u t r o s  m i t i f i c a d o s  n a  m e m ó r i a  s o c i a l ,  s u p o n d o - s e  c¡ue p o r  d e t r v í s  

d e  t  ud  o i s s o á i ר1 , n t e r  e s s e s  n a o  ma 1ר i f  e s i :  o s »

T a i s  s u p o s i c o e s  p o d e m  s e r  r e f o r ç a d a s  n o  q u e  e x p l i c a  a  

1:;:nc i c  1 o p é d  i a  E I N A U D I  C Í9B4 , í . 3 )  s

"T o r n a r - s e  s e n h o re s  da m em ória  e  do 
e sq u e c  i m ento é  uma d a s  g ra n d e s
p re o c u p a ç õ e s  d a s  c l a s s e s ,  dos g ru p o s , 
d os in d iv íd u o s  que dom inaram  e  que 
dom inan as s o c ie d a d e s  h i s t ó r i c a s .  Os 
e sq u e c  i m entos e  o s  s i l ê n c i o s  são 
r e v e la d o r e s  d e s s e s  m ecan ism os de 
m anip u 1 a ç ã o  da m em ória c o 2 e t i v a ."

0  q u e  s e  p o d e  d e d u z i r  d a s  l e i t u r a s  d e  d o c u m e n t o s  e  

a u t o r e s  o u t r o s  p e s q u i s a d o s  é  q u e ,  a s  t e n t a t i v a s  d e  s i 1 e n e i a m e n t o  

o u  d e  a p a g a m e n t  o d o s  P e  i >;ot o V i e g a s  p e l  a H i s t  o r  i o g r a f  i a  

L C a d i & l Q n a l  d Q U lla a n tg ;  n a o  a t i n g i r a m  a q u e l e  o i : ) j e t i v o  - o

e s q u e c  i m e n t  o ..
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Há de c:ons i deí׳׳ar se que e i  sí: 8in vár \ o<!> e d i f  e 1׳׳ en t &s

formas de meniórias a serem guardadas, ainda que nao se possa

assegurar a perenidade do 9t'׳up0 s o c ia l ,  ou inst it;uig;ao por mais 

so lidos 0 estáve is  que pareçam ser os seus a rg u n !e n t ;o s8  ua״ 

nienuíriar porénu pode sobreviver ao seu desaparecimento¡׳

assumindo em geral a forma de um mito, que, sem poder ancorar-se

n a  I׳■ e  a  1 I <:l a  d e p o 1 ft: i c  a  cl o ווו o ווו e רו to y a  11 I ווו e וו t a  •••■ s  e d e r  e  f  e  r ê רו c  I a  iii

c u l tu r a is , l i t e r á r i a s  ou re l ig io s a s ,  ta l  como aconteceu com o 

c a s a i  A r  a  ú J  o /1:51׳■ a  n d a  o ״

ñ  G-Bsa m i t  i f  í:;ac :ao  o p o e - s e  o s  i 1 e n c  I a m e n t  o d o s  P e i x o t o  

I e  g a  s , |:> e  1'• m a  n e  c: e e רו d o ויו   s  s  a  o p o s  i 0; á  o o s  q u e  s  t  i o a רו  e ווו   n t  o s  t a r! t  o 

s o b r e  o s  m o t i v o s  c o m o  q u a n t o  a o  i r/omento em q u e  s e  i n i c i a  a q u e l e  

P r  e  o c  e  s  s  o d e  o ווו i íií 1;í a  o p e l  o íü i 1 e c i a רו  e וו1  ו ו   t  o d e p e  r  iii o רו a  g e רו 

e V o 1 V i d o s רו   n o f  a t  o !ר i s  t  ó 1׳• i c: (3 ״

C o n f o r m e  s e  e x p l a n o u  n o  c a p i ' t u l o  : t l J ,  a p r  o f  u n d a r  am ■■•■se 

a  íii b 1.i c a  s  d e  ■P o ו־ו t  e  «i p (׳• i ווו á  r  i a  s  q u e  p u d e  s  s  e c; o ווו  p 1 e ווו  e ווו  t וו   a  r  a  

PI'• o d u c  a  o 1ר i s  t  o r־ i o g 1׳• á  f  i c  a  s  o b 1׳׳ e  o t  e  m a  A p e  11; a  i- d a  e  <:: a  <;> 11; e  z  d e  s  !¡; e  s

d o c: 1.i ווו e t רו   o s , s  u p e  i׳' a  n d o ■••• s  e  a  s  d i f  i c  u 1 d a  d e  s  p a  v a  a  r  e  c  o רו s  1 1- u {;: a  o

d o c  u nt e  n t  a  1 , e c a רו  a n d o ■••■ e ו ! i n ווו   p a  r  a  o e  s  t  u d o d a  g e  n e  a 1 o g i a  d a

•F a i 1 i m A r ווו   a  i.í J  o /  B r  a ו ו   d a  o e  P e  i o t  o V i e  g a  s , p r  e  ■F e  r  i u •■•■ s  e  p a  r  t  i r  d a

h i s t ó r i a  l o c a l  p e l a  s u a  e f e t i v a  c o n t  r  i b u  i « :ao à  H i s t  o r  i o g r  a f  i a  e  

a  c i e n c i a  s o c i a l ,  p o i s  a q u e l a  h i s t o r i a  t a l  c o m o  a  g e r a l ,  i n c l u i  

o s  r a m o s  d a  h i s t ó r i a  p o l í t i c a ,  e c l e s i á s t i c a ,  s o c i a l  e  e c o n ô m i c a . .

C o n s t a t o u - s e q u e a 1ר i s t ó i׳• i ía i o c a 1 , !׳• <s c o 1ר h e c e a

i m p o 1׳■ t a n c i a d e m e m ó 1־׳ i a s i n s c: r i t a s t:| u e s e o p 0' e m à H i s t o 1׳׳ i o g 1׳• a •F i a
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tc.aiíÍiC.i.Q[mI dQKlÍQ¡üi:it.K■. No caso aqui focalizado, ao tempo em que 

é mitificado o casal Araújo/Bi^andao, oportun i za-se a análise dos 

e 1 u {d o s , d o s e s i: i g 1« a t iza d o s ¡, d 0 s s i 1 e n c i a d 0 s , o q u e 3 e p o d e 

aver iguar ñas obras classificadas de tendencia polémica, de 

a u t o I'■ es, i n c 1 u s i v e n a t o s d a c i d a d e d e f •' e i r a d e B a ויו t a ויו a o u

i n c 1 u s o s n a u a s o c i e d a d e ״

E  ;1; c 1 a e ■׳1   ç: a  !!> e q u e , a o a n a l  i üí a  r a <!i d o c u ni e  n t  o s  p 1׳׳ o d u z  i d o üí

s o  i:) r e  a s  a r  i g e n s  d o  p o v o a m e n t o  d a  r e g i a o  d e  F e  i r a  d e  S a n t a n a , -

!;) t׳• o c u r׳ o u s  e  o b s  e v •׳1   a  1'•, p r i n c  i p a l  m e רו t  e , a s  c: i i•״ c u n 1:i t  a  n c: i a  s

s  í) (:: i o •••• 1ר i s  t  6 r i c  a  s  ¡;I a  1» r  o d !.i g; a d e כ)   íi; e  d i <s c: u 1־׳ <:> o e  o c: o רו t e >; t  o 

p a l  f t  i c o  r e l i g i o s o  r e s p o n s í á v e l  p e l a  l e g i t i m a g r a o  d e s s e  mesmo 

d i s c u r s o ״ 

E ü i s a s  c o n s t  a t  ag: o e s  r a t :  i f  i c a r  am o g r a a  d e  a b r a n g ê n c i a  a 

q u e  s e  p r o p o s  o e s t u d o ,  bem c o m o  o a l c a n c e  d a  p e s q u i s a  e f e f c u a d a ,  

c  u J  o s  I׳• e  s  u 1 1: a  d o s , e s  p e a •׳1   •••• e , p o s  s  a in <ü u b s  i d i a o v וr ׳׳1  a s  i n c  u r  s  o e  

s o b r e  o t e m a ,  mesmo s o b  p o n t o s  d e  v i s t a  d i v e r s o s  d o  a d o t a d o  p e l a  

a u t  o r a

i 39



:p e r e n c í a s b i b l i o g r á f i c a s

FONTES MANUSCRITAS
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B a h i a . ,  1 7 1 7  ■•■•1726.

2.. [ : b i b l i o t e c a  I M a c i o n a l  d o  i o d e  J a n e i r o

P r o v i s o e s  y A l v a r á s  e  S e s m a r i a s . .

i!) o c u 111 e t רו   o !1; !•í i s  t  á !׳• i c  o s .. ií i o d e  ..I a e רו   i !■ • o  ̂ 1' y p .. H o n r o e  ,•

1930. .  V o l  18 d a  s e r i e  16..

3., A r q u i v o  P ú i : ) l i c o  d o  E s t a d o  d a  B a h í a  •••• A R Q ü E B

a )  R e g i s t r o  d e  C a r t a  d e  S e s m a r i a  d e  J o a o  !■^e ix o to  V i e g a s

i... i v r o  d e  P r o v i s o e s  R e a i s  nQ 2 5 7  >, 1 6 5 4  -• 1 6 6 4  C í í d i c e

2 5 7

b ) R e g i s t r o  d a  C a r t a  d e  S e s m a r i a  d e  J o a o  P e i x o t o  U l e g a s  

d a  1;> t: e  r r  a  1:í d e  11 a  p o i׳• o r o c: a  íí> ,, J  a  c  u í p e  e  A g !i a  i■■' r i a  

! . . , i v ro  d e  p r o v i s o e s  R e a i s  n 9  2 5 7 ,  i ó 5 4  •••• 1 6 3 7  ■••• C ó d i c e  

2 5 7

!;;) R e  g i 3 1 r־ o d e  P r  o  v i s a  o d e  S  ¡i a  M a g e  s  t  a d e  p o ץ• a u e  m a d a ר¡   e  ¡v! 
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c: a í:í a a n a c 0 !וו o c a 1״ g 0 d e t: e 5 0 ü í״ e i !■־• c:! ci 0 s n o v o d i r ׳ e i t o 1■; 

dos a ç ú c a r ״

Livro de !■Provisoes Reais 54&1 ,2 5 7 í0<í>4 ■■■■ ח£? 

C; e ויו t: I'■ o d e t. í;í i: !1 d 0 í;> I••' ei!'■«:ויו üí e s d a U !ר i v e r s i d a d e E! í: a ¡:i a a 1 

c!0 Feira de Santana

FONTES IHPRESSAS

A r  <:! u i V o !•1 י.Í b i i c o d o E  ü; t; a  <:! o d a  B a i a ר!   A R Q U E  l:í

a  ) e  1 a  ç: a  í:5 d o רו ú !n e  r o d e f  o g o 1:í e ווו o r a  c! o 1׳• e  s  ci o [) i s  t  r׳ i t: o 
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ANEXO N i ״

Registro da Car'ta de Sesnmria de João Peixoto Viegas das 

t e i׳• r a íií ü e 11 a !:> 0 r 0 r 0 c a s , J  a c: 0 í p e e íí5 g (כ a F' r i a

João Rodrigues de Vasconcellos e Souza Conde de 

Castelmelhor etc.. Faço saber aos que esta Carta de Sesmarias

v i r e m ,  q u e  J o a o  F * e i ; ; o t o  U i  e g  a s  me r e p r e s e n t :  o u  em s u a  p e t i g : ã o

c o m o  h o u v e r a  d e  J o i o  L o o d ג!  e  m e s q u  i t: a , p o r  t í t u l o  d e  c o m p r a  a s

d a t a s  d e  t e r r a  e  C a m p o s  d a s  i t  a p o s o s o c a s , J a c o í p e ,  e  A g o a ״!  r i a

íi i i; a  s  n o t e  r m o d e  s  t  a  c: i ci a  d e  q !.i e  c Iר a  m o u d a  C a  c h o e i r a ,  cl a  1:; q u a  e  1ü

e l l e  S u p p l i c a n t e  e s t a v a  d e  p o s s e  h a v i a  m a i s  d e  t r e s  a n n o s  e  i a  

p o v o a n d o  d e  g a d o  com g r a n d e  r i s c o  e  d e s p e s a ^  em r a z a o  d o  G e n t i o  

! : ) r a v o y  q u e  n e l l a s  d e u  n i u i t a s  v e z e s e ״  p o r q u e  o v e n d e d o r  l i i e  n ã o

d a v a  t  í t  u 1 o s  cl a  s  e  ;■> n5 a  !'■ i a  s  cl a  !:> d i t  a  s  t  e  r r a  <■>, p o r s e  h a v e  r e ! n

pei- d i d o  n a  t o m a d a  d c í s t a  c i d a d o ?  p e l o  i n i n! i go  n o  annc ?  d e

<í; e  i s  c; e t רו   o s  e  v i  n t  e  e  <:! u a  t  r  o v c; o ו!ו o רו a  e  1:i c r i p t  u r a  d e  o m p 1'• a , q u e

o f f e r e c e u  s e  d e c l a r a v a  11 me p e d i a  l h e  f i z e s s e  m e r c e  em n o m e  d e  

S u a  M a g e s t a d e y  c o n f i r m a r - 1 h e  a s  d i t a s  d a d a s  a  s e u s  a n t e c e s s o r e s ,  

e  a 11> s  in! e  d a  !55 a  r5 e  i r׳ a , q u e  a  s  p o s  s  u í a  m , o u c o  r5 c  e  d e  1- 1 ii e  a  <i> d i t  a

t e r r a s  d e  S e s m a r i a  n o v a ,  o u  p e l o  m e l h o r  m o do  e  v i a  q u e  em

d i I׳• e  i t  o p u d e  s  íü e  <1; e s e ■׳1   b e  m a  s  s  i m o s  s  o b e  J  o 1:;, v o l t a s ,  e  r5 s e a  d a  11;,

a g u a s ,  s a l i n a s ,  e  o s  m a t  t o s  q u e  a o  r e d o r  d a s  d i t a s  t e r r a s

e s t i v e s s e m  p o r  d a r ,  v i s t o  s e r  em u t i l i d a d e  d a  i״ a z e n d a ,  e  R e n d a s  

d e  s  u a  !n a  g e  s  t  a  d e !! t e  n d o  e  m c: o n í; i d e  r  a  g: a  o a  t d o ג.ו  , e  a  i 15׳ f  o i'■ m a ç: a  o , 

q u e  s o l a r e  e s t e  p a r t i c u l a r  me f e z  o P r o v e d o r ■•••15!o r  d a  F a z e n d a  R e a l  

d e  íii t  e  E  1!> t  a  d o , s  e  r o i 155 p e  t  r  a  r51 e  l;j e  n e  155 é r i t  o d o q u e  p e  d e , a  iii s  i 155 

p e l o  b e m ,  q u e  me c o n s t a  s e r v i r  a S u a  M a g e s t a d e  n o  q u e  é  o c c u p a d a  

c  o 115 o !;> e  1 o 155 u i t  o C a  b e  d a  1 , q u e  t  e  m p a r a  a  p o v  o a  a  o , e  c; u 1 1 u r a  d a  <1;

Í53



ditas t:errasV e ser grande o benefício que resulta a Fazenda 

Real y e a esta repúb 1 i ca.. He i por bem de Ihe conf i riviar (como 

pelo presente faç:a) en1 nome de Sua Magestade as sobreditas 

terras, que houve por título de compra do dito joao l...obo de 

M e s í:í u i t a n o s ci i s t r i c t o s d a C a c h 0 eirá, a s s i ו!ו e d e ni a ויו e i r a q u e a <;>

a que d e 11 a <;> se f a 2 a o d i t o יץ i p t u ־'! o n t a 1« na e s c ׳׳! ni e i o y e c o n •F רו 0

i m p e  t  r  a  n í; e  e  e  in d e  iii p e  i í: a  d e  0  h a v e  r e  ¡n p e r d i d o o s  p 1׳• i m e  i r  o 1;;

t í t u l o s ,  q u e  e r a  o b r i g a d o  d a r - l h e  o vended(::•!'■ J o a o  L o b o  d e

M e s q u i t a ,  l h e  d o u  d e  n o v o  em n o m e  d o  mesmo S e n h o r  d e  t o d a s  a s

1:; o b ץ■ e  d i t  a  sí i: e i ״ ׳! ■ a  <;> d o un e  íü m o m o d o <:! u e o i n! p e  t  r a  n t e  a  1;í d e  c: 1 a r  a  e

b e  !n a i> i m tלו 1;   o d o s  o s  s  o b e  J  o s , v  o 1 1 a  s  e  e  n e  a  d a  s , á  g u a s ,  s  a  1 i n a  s  e

m a t  t o s ,  q u e  a  o r e d o r  d a s  d i t a s  t e  ! '■ras e s t i v e r e i i i  p o r  d a r ,  e  e l l e

p e  d e  c: o m s  u a  s  t e  s  t a  d a  <1; ,  e  1 o g 1׳■ a  d o u1 r  o s , t  u d 0• 1 i v  !'■ e  e  i í:; e וז t  o d e

f o r o ,  t r i b u t o ,  o u  p e n s a o  a l g u m a ,  s a l v o  D í z i m o  a  d e u s ,  q u e  p a g a r á

d o s  •F r  u c: t  o s , e  c: i׳׳ e  a  t: tí e  íí> q !i e  n e  11 a  s  i׳) o u v e  1'■, c  o m c  1 a  u s  u l a  d e  n a  o

p r e j u d i c a r  a  t e r c e i r o ,  e  p o r  e l l a s  s e r á  ol:)!'■ i g a d o  a  d a  C a m i n h o s

1 i V i׳■ e  s  a  o í" o !■! í;: e  1 i■! o , |:> a a •׳!   f  o 111׳ e  s , p o ויו t  e  e  p e  d r  e  i !׳■ a  íií ״ p e  1 o q u e

o r d e n o  a o s  O - r - F i c i a e s  d e  J u s t i c e ,  a  q u e  t o c a r ,  I h e  dem a  p o s s e

r e a l  e f e c t i v a ,  e  a c t u a l ,  e  a o s  m i n i s t r o s ,  a  q u e  o c o n h e c i m e n t o

d e s t a  com d i r e i t o  p e r t e n c e r ,  a c u m p r a m  e  ■Fa(ram c u i í i p r i r  e

g u a  r  d a  i׳ ׳ , t  ã  o p o rí t  u a  1 e  i n í: e  i r  a e וו!   n t e ,  c o m o ! ו e  11 a  e  o n t  é !מ s  e  !n

d ü V i d a  e a (:! !וו   r■ g o !■! e  n! c: o !וי t a ■׳!   d i ç; a  o a  1 g u 1 וו a a י־1 ..  a •׳!   ■F i r m e  z  a  d o q u e  111 e

m a n d e i  p a s s a r  a  p r e s e n t e  s u b  meu s i g n a l  e  s e l l o  d e  m i n h a s  A r m a s ,

a  q u a l  s e  r e g i s t r a  n o s  l i v r o s  a  q u e  t o c a r  !■■ranc i s c a  C a r d o s o  e

■F e  z  n e  s  t  a i d a נ:)   d e  d o $:> a  1 v  a  d o r i:S a  i! i a  d e  T o d o s  o <ü a  n t  o s  e n o v ווו   e

d i a s  d o ווו e  z  d e  j  u 1 o ו1  A n rו o d e i 1 s ווו   e  i c e  n t  o s  í:: i וו c o e  n t a  e  t: r  ê  s ״ 
t

B e n a ■׳!   i- d o V i e  i r  a a ■׳1   v  a  c  o  S  e  c; r  e  t  á  r  i o d e  i״ s  t  a  d o e  g u e  i׳■ r  a  d e  S  u a

a וו!  g e  s  t  a  d e  n e  s  t  e  d o 13 r  a  s  i 1 o ■Fiz e  s  c: !'■ e  v  e  1- .. 0  C: o n d e  d e
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í!)aste 1 nie 1 h0i ״״  Pqr cle5pach0 de Sua 1::!c:011 ênc ia de 3 de ju 1 h0 de

i 6 5 3 ״ !•■' j c a la n ç. a d a n o m e u I... i v r o d a s S e m a r׳ i a s a folha 132 v e 1׳■ <;> o

delle na Bahia em 16 de agasto de 1653 ״ ׳('■•! •anc isco da Rocha

B a !'• b o a ״g o a s e i ■׳a 2 e n d a s e !n e n1 b a 1 ״o s d a I ־׳Regi íü t r e ■••• 1;; e n o s I... i v 1 ״ 

passado o tempo״ Bahia 19 de Abril de lóSS.. Ferreiro ״ No mesmo 

d ia se 1̂־eg i st r0׳u Í30nç.alo■ ? in10 de i ״ ״ 1־׳ e i a s ״
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ANEXO N., 2

R e g i s t r o  cíg• O u t r a  C a r t a  d e  S e s m a r i a  d e  J o a o  i - ^ e iK o t o  U i e g a s  ״

i:) o m J  e  r  cs רו i m o d e  A i; {: a  y d e  C 0  n d e  d e  A 1 o g ר1 u i a  e  í: c I•■ a ״   ç 0 s  a  b e י'¡ 

a o s  q u e  e s t a  C a r t a  d e  S e s m a r i a  v i r e n s ,  q u e  J o a o  P e i x o t o  M i e g a s  me 

e n v i o u  a  r e p r e s e n t a r  a  p e t i ç : a o  c u j o  t e o r  é  o s e g u i n t e , ,  d i 2: J o a o

e י■! i  x o t o  V i e g a S í  q u e  d e  c i n c o  a n  n o s  a  e s t a  p a r t e  t e m  p o v o a d o  com 

q u a n t i d a d e  d e  G a d o s y g e n t e  e  e s c r a v o s a •־ s  t e r r a s  q u e  c i i a m a m  d e  

I t a p o s o s o c a s  e  t e r r a  n o v a  d e  J a c o í p e  n o s  l i m i t e s  d e  C a c i í o e i r a  

t; e  i׳■ m o d e  s  t  a  C i d a  d e a ״   s  !:! u a  e  s  e l l e  S  u p 1 i c: a  n t  e   ̂ i1 o u v e  p o 1'■ t  1: t  u 1 o d e  

c o m p r a  d e  ^.Joao L o  1:5o d e  M e s q u i t a  e s t a n d o  d e s p o v o a d a s  e  i n a b i t a d a s  

i í a v i a  v i n t e  a n n o s  p e l o s  a s s a l t o s  e  m o r t e s  q u e  n e l l a s  h a v i a m  

■ F e i t o y  e  f a z i a  m u i t a s  v e z e s  e  g e n t i o  b r a v o ?  e  e l l e  J o a o  !•’ e i x o t o

V i e  g a  s  a s  p o v  o o u d e  g a  d si y e  e  <s c  i׳׳ a  v  o 1!; c  r  e  a  d o íí; y e  ní o r  a  d o r  e  íí , c o m 

A r m a s  e  c a s a s  f o r t e s  d e  s o b i - a d o  d e  p e d a׳׳1  e  c a l  y e  un!a I g r e j a  n o  

q u e  t  e  m f  e  i t  o m u i t  a  s  g r a n d e  s  d e  s  p e  s  a  <1; d a  f a z e  n d a  y e  d a  d (: ג ווו  u i t  o 

c:ץ■ e  s  í:: i ns e t רו   o y a  s  r e  n d a  s  d e  í!) u a  nt a  g e  s  t  a  d e  e  s e g u r a c רו  a  a  o s  

m o r a d o r e s  q u e  l i ר e  s à o  v i z i n i 0 ר S y  e  p o r q u a n t o y  o g a d o  v a e  em 

c  r■ e  s  c i n ! e  n t  a , e a ויו   o i:) a  s  t  a  m p a r a  a  p a c  e  n t a l o a •־■•   s  ci i t  a  s  11> u a  íi; 

t e r r a s y  e  n a s  c a b e c e i r a s  d e l i a s  p a r a  o p o e n t e y  e  N o r o e s t e y  q u e  

f  i í:: a e ווו   1 e •'רו 1  o iii i o  s  d e  i•׳ a  r  a  o üí s  ú y e  J  a  c  u i p e  y t é  u a s  n a 11; c e  n ç: a  s , 

t e m  n o t í c i a a ו!  v e r  e n t r e  a s  g r a n d e s d  s e r r a s y  e  ma t  t o s  i n ú t e i s y  

q u e  a l i  s e  e s t e n d e m y  a l g u n s  c a m p o s  q u e  s e  p o d e m  a p i 0 ’ v׳ e  i t  a r  y e  

|:í o V o a  r  o <!> <:! u a  e  íü n !, ג וו  c: a  a t é  e  s  t e  d i a  y p e e רו   1 1'• o u g e t וו   e  !:! r a c רו   a  y 1ר e  ווו 

f o r a m  s a b i d o s ,  e  e s t a o  d e v o l u t a s ,  p e l a s  g r a n d e s  c a t i n g a s ,  e  

d i f  f  i c  u 1 d a  d e  d e  S  e  1 ■׳ 1׳ • a  s  e  m a  11 o s  q u e  o c e  r  c  a m ,  e  p ״ו i רו <:: i p a  1 m e t ר1   e
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u j e i t: a 1:j d o g e רו t i o b !׳׳ avo, q u e a í:í n a o d e i a e ויו t i'■ a r , ויו e 1» 

descobrir, e elle suppl!cante a tem feito nas que comprou, e 

f a r á ta ווו b é ¡¡ו n e 51 a s !:> í׳• q u e {: e 111 cabedal, e f a b r ¡ c a p a r a 0 

c 0 n s e 9 u i I'•, in d o q u e c o n1 1־׳ a n d e t r׳ a b a 1 b o e d e s p e s a n o q u e 

e c e b e r á a b e n1 c 0 n1 u m d e s t a 1'■ e p u b 1 i c a ■׳1 , c: o n v e n i e n cia e u t i 1 idade,

e  a s  r e n d a s  d e  S u a  M a g e s t  a d e  a c r e s c e n t a m e n t o P ״ o d e  a U o s s a  

E x c e l  1 e n e  i a  I h e  f a ç a  m e r c ê  em n o m e  d e  S u a  m a g e s t a d e  d a r l־־ h e  d e  

S e s m a r i a ,  e  p o r  d e v o l u t a ,  e  n u n c a  p o v o a d o  t o d a  a  t e r r a  q u e  a s s i m  

s e  a c h a r  e  h o u v e r  p o r  e n t r e  o s  d o i s  R i o s  p a r a g u a s s u ,  e  J a c o i p p e ,  

f i c a n d o  o s  d i t o s  r i o s  p o r  l i m i t e ,  e  d e m a r o a ç a o , o P a r a g u a s s u  d a  

b a  n d a  d c■ S  u 1 , e  í:j J  a  c  o i p p e  p e  1 a  ci o ¡n! o i׳׳ t: e , e  n a  s  c:: e  n t  e  e  n t: i׳׳ a  r 

< S  :1: C ) 1ר ü m e  s  11! o !•* a  1'• a  g u a  s  ;1; ú , c: o m t  o <:l a o s  ííí a  <:: o 11; e  n s  e  a  d a  s , v o l t a  s , 

e  r e c a n t o s ,  a g u a s ,  m a t t o s  e  s a l i n a s ,  q u e ,  d e n t r o  d o s  d i t o s  R i o s  

s e  a c h a r e m ,  t é  s u a s  n a s c e n ç a s . .  E  r e c e b e r á  m e r c ê . .  e  v i s t a  a 

i n f o r m a ç ã o  q u e  s o b r e  a  d i t a  p e t i c a o  me f e z  o P r o v e d o r  d a  F a z e n d a  

R e a l  d e  s  t  e  E s  t  a d o q u e  é a  í:; e  g u  i n t  e  ü A s  t  e  r r a  s  <:! u e  p e  d e  o 

S u p p l i c a n t e  s a o  i m i t e i s ,  e  s e  n e l l a s  d e s c o b r i r  a l g u m a s ,  q u e  

p o v o a r  s e r á  m u i t o  s e r v i c i o  d e  S u a  m a g e s t a d e ,  e  a r g u m e n t o  d e  s u a  

i í e a l  !•■ 'azenda, e  p a r a  o f a z e r  t e m  c a b e d a l ,  e  p o s s e s ,  e  n a o  

p I׳■ e  J  u d i c  a d o a רו   t e  r c  e  i r o , p o d e  Mo s  s  a  E >í c: e  11 e  n c  i a  s e  n d o  s  e  r׳ v  i ci o 

c o n c e d e r •■■■1 h e  a  s e s m a r i a  q u e  p e d e  em n o m e  d e  s u a  m a g e s t a d e , .  B a h i a  

d o i s  d e  A b r i l  d e  m i l  s e i s c e n t o s  c  i n c o e n  t a  e  c i n c o . ,  H a t h  e u s  

f  e  r• i'• e  i I׳■ o V i l l a  s  b o a  11;, e  o s  c: a  p í t  u 1 o s  d <:5 I? e  g i m e  n t o ííí o b r  e  a  1;> 

9 e  s  I li a !'• i a  s , <:! u e  n e  s  t  a e ר1 ;;1   i p o r e x p r e  s  is a  ci o 11; c  o n s  t a ! ci o c ״  a  b e  d a  1 d o 

í:> u p p 1 i c  a t ו ו   e  d i g o d o i ווו p e  t  r  a  r11 e  e  o p a  r  t  i c: u 1 a  r s  e  r■ v  i ç. o q !.i e  f  a  r  á  

a  S u a  m a g e s t a d e ,  e  b e n e f í c i c s  a e s t a  r e p u b l i c a  em c u l t i v a r  

a q u e l l a s  t e r r a s  !■■!ei p o r  b e m ,  e  l h e  f a c o  m e r c ê  em s e u  R e a l  no m e  

d a r  d e  S e s m a r i a s  t o d a  a t e r r a  q u e  s e  a c h a r ,  e  h o u v e r  poi- e n t r e  o s
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í:I o i s R i o s 1•̂ a i׳• a g u a s s d e > J a c o i !:> e y té s u a s !ר a s í:: 8 ויו g: a s a í:> s i m e d a ״

nm n e i r• a <:! u e ן ן;<:> e d e e c o n f r o n i; a רו a p e i: i g: a o a c i m a i רו s e r׳ c t: a ¡, c o n ¡

todas as suas agoasy pontas enseadas campos  ̂ made ir a s , testadas 

e logra d o u r o s a íü <:! a a e s 1 h e d o u 1 i v r e s , ¡se n tas e d e s ¡ m p e d i d a ,

d e •P o r o y t r i b u 1 0  o u p e n s a o a 1 g u ni a s a 1 v o o D i z i 111 o de 1!) e u 5  q u e

p a g a r á  d o s  f r u c t o s ,  e  c r e a c i o e s  q u e  n e l l a s  h o u v e r ,  e  p o r  e l l a s

s e r á  a b r i g a d o  a  d a r  c a m i n h a  l i v r e s  a o  C a n s e i o ר!  ,  p a r a  f o n t :  e s  r

P o n t e  í•; e  !:> e  d r־ e i r á  s  c  o m o c  1 á u íií u l a s ;  d e  n i  o p 1־׳ e  j  u d i c  a  1'■ a  t e  r c e  i ץ■ o , 

e  p o r  <:i u a  n t  o , a u 1 ו¡!  e ו1  r   ̂ f  i 1 i״! a י;   , e  ¡na i s  11 e d e ■׳1   i r  o s  d e  M i g u e l  d e  

F i g u e i r e d o ,  me r e p r e s e n t a r a o  p o r  urna p e t i g i a o , .  f i r m a d a  p o r  s e u  

P r  o c  u i׳• a  d o i'• i::! a  iii t  a n t  e  A n t  o n i o i••' e  r  n a  n d e  1;> R o o y e  I... u í z  d e

I••■ i g u e  i r  e  d o , f  i 1 h o d o ווו e  s o M i g u e ווו   1 d e  i״ i g u e  i r e  d o x c: o n ! o t  i n 1ר a 

c  i e  i ו t  e  1 é  g o a  1;> d e  t  e  r  r  a  e q u a וו1   d r a  d o p é  d e  s  e  r  r  a  d e  J  a  c: o b i n a  !:> a  r  a  

a  n o r t e ,  e  p a r a  o E s t e  d o s  m a r e s  p e i ' - t e n c i a m  a m e t a d e  a o  C a p i t a o  

i:í e  í ■׳ ו ו  a  !'• d a  V i e  i 1׳׳ a  R e  v  a  í:í c: a , a  !:! u a  1 n a  cj 01:; í: a  v  a  p o  v  o a  d o , n e  m t  i ו ו  i ו a  ווו 

t  o ni a d o  p o  s  s e ,  a s  s  i וו! p o r íí; u  a t ■׳o 1 ווו   e , c; o o p e ווו   1 c5 i ווו p e  d i ווו e  n t  a  d o 

G e n t i o  13 á r  b a r  o q u e  o r a  s e  e v i t a r á ,  e  e n t e n d e r a m ,  q u e  I h e  pod  i a  

p r e j u d i c a r  e s t a  d a t a  me p e d i a m  m a n d a s s e  d e c l a r a r  n a  C a r t a  d e l l a ,  

<:! u e  íii e  c  o n c e  d i a  a  o i ווו p e  fc 1'• a t וו   e a וו   o !:j i׳■ e  j  u d i c: a  n d o a  1!; s  u a  í:í v i t רו   e  

l e g u a s  d e  t e r r a . .  H e  i p o r  bem d e  d e c l a r a r  q u e  t e r á  e f e i t o  e s t a  

P I׳• e  íii e  n t  e  c a  1'• t  a a רו   o p 1'■ e  j  u d i c: a  n d o a  !- e f e i d a ׳׳1   d a t a  í:I e  I... u i z  d e  

i••'i g u e  i r e d o  sen ! e m b a r g o  d e  n a o a ר!  v e r  t o m a d o  p o s s e  d e l l a  p e l a s  

B  o i:) I׳■ e  el i t  a  1:> c  a a <:ג.י 1   s .. P e  1 o m a  n el a  a  o 1ü O f  •í1 '־' i a  i s  d e > J  u !:> t  i ç: a  a  ■-1 u e  

t o c a  I h e  d e u  a  p o s s e  R e a l  e f f e c t  i v a ,  e  a c t u a l ,  e  a o s  M i n i s t r o s  e  

J u s t i ç a s  a  q u e  o c o n h e c i m e n t o  d e s t a  com d i r e i t o  p e r t e n c e r ,  a  

c u m p r a m  e  fag :am  c u m p r i r  e  g u a r d a r  t a o  p o n t u a l  i n t e i r a m e n t e  c o m o  

n e l a  s e  c o n t é m ,  s em  d u v i d a  e m b a r g o ,  nem c o n t r a d i g a  o a l g u m a . .  P a r a  

f i r m e z a  d o  q u e  l h e  m a n d e i  p a s s a r  a  p r e s e n t e  s u b ח  e u  s i g n a l  e
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sello de minhas Armas¡, a qual se regist;rará nos Livros a que

tocar Manoel Velho Seixas a fez nesta Cidade do Salvador Bahia

de todos os Santos em dez dias do mes de Abril Anno de mil

s e i s c e n t o s c i ח c: 0 e ויו ta e c i n c: o i;l e r n a r do M i e i r a I’ e v a s c o 1 ״•̂ o ץ•

despacho de 5 de abril de 1655 ״ reg! stre--se nos Livros da

I״azenda 1, Bahiav i8 de abril de íó55 anos i"'erre i r a ״ E em 19 do 

d i t o  m e s  e a n n o  se registrou.. G..P.. de F r e i t a s ״
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ANEXO N ״ 3

C 01)1 10 d 0 ii> 0 5 p r  01 d í:: □ 1 o s 0 ¡;: a i״ t a s d e I וו q u i !'• i ç: a o p a r׳ a f 0 a

da te rra

P o r q u e •  OB a n  í: e  p o s s a  i d o r  e s  d o  R n u n c a  p e ״1 t  u b a r  a o  a o s  A A nem 

s  e u í;> a í: 0 רו   p o íií s  u i ci o 1׳• e  s  m a t e n d o ■■■■ íií e וו   a  1'• o ç: a  r b í:í e r  r u I:) a  1'• m a  t o s

V i I'• g e  rí <1; m u i í ; a כ)  !1 é  m d o s  s  e  u s  p o s  íí; u i d o ץ■ e s  e  p o r׳ i <1; s  o n u n c  a  e  n t  e ■׳■! 

e l e s  h o u v  e a •׳1   m c: o רו t e  n d a  s , n e  !11 J d i c: i a ג.!   i íií n e  m e  t r a  •■■■ J  u d i c  i a  i 11; ,  a R 

é  q a e  i n! e  d i a t  a  m e  n í: e  q u e  c; o m p r׳ o u a  I••' a  2: e d a d a רו   F* a  d 1׳׳ e  d e  (íí g u a  e  D » 

J o a n a  d e  A l m e i d a  e  S i l v a ,  s e  m e t e u  d e  a u t o r i d a d e  p r ó p r i a ^  

d e  í;> !:) o t: i c: e  s׳ e  a  b s  o 1 u t a  a  !'• o c: a ׳1  ׳ , d e  1'■ r ׳ ג.י  b a  r m a t o s  v  I r׳ g e  n íií e  p i a t וו   a  r

111 u i t  o a l é  m d o 11; e  u !:> í:j s  s e  11; 1:; o r  i o d o 1:; s  e  !.i s  a  n t  e  p o 1!; s  u i d o r  e i: e ,־;  o n d e

e s t e  s  n u רו c: a  r a ç. a  r׳ a  m n e  ni p 1 a  n t  a 1׳• a m

P o I'• q u e  o R ווו u i t  o d e  p r  o p (5 s  i t  o c  a  s  o p e  n 11; a  d o , e  c: e  1'• t  a  c: i e  n c i a

•Foi f a z e r  a q u e l e s  r o ç a d o s  n o v o s  n a s  t e r r a s  d o s  A A ?  f i a d o  em q u e  

c o m o  a s  t e r r a s  d o s  AA^ s a o  s o b r a s ¡ ,  n a o  a  p o d i a m  m e d i r ,  e  m a l  

a c o n s e l l ר a d o  d e  q u e  o s  A A o n a o  P o d e r i a m  o b r  i g a r  a  m e d i r  a s  d e l e ,  

q u e  t e m  q u a n t i a  c e r t a  d e  b r a ç o s  p a r a  t o d o s  o s  l a d o s ,  e  p a r a  e s s a  

c a u s a  n a o  q u i s  d e s i s t i r  d a q u e l e  r o ç : a d o  n o v o ,  a p e s a r  d o  p r i m e i r o  

A ,    < i l e g . ,  )   o c o n v i d a r  e  a  f a z e r e m  a m e d i ç : a o  e  d e m a r c a c a o

am i g a v e l e m e n t e ,  o b r  i g a n d o - - s e  o p r i m e i r o  A a  f a z e - l o  a s u a  c u s t a  ״

P o r q u e  p o r  i s s o  mesmo q u e  a s  t e r r a s  d o  R t e m  q u a n t i a  c e r t a ,  

e  a  11; d o 11; A A s  a  o a  s  s  o b r  a  1!; q u e  f  i c; a  r׳ a d e וו!   p o i 1:; d e  i רו t: e  i r a  d o o R , 

n a o  h á  d ú v i d a s  q u e  o R d e v e  s e r  o b r i g a d o  j u d i c i a l m e n t e  a  m e d i r  e
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demarcar as suas ter ras y v is ta  nao o querer fazer a»! i gavel mentes 

COI!) a intenção de se u t i l i z a r  das te rras  a lhe ias  iQQUEletaOílQzSE 

c: o ויו g r a V ! s s i !11 o J a c t u i׳׳ a d os A A, e c: o ח t r  a 10 d a s a s d i s p o s i g: íí e s d e

[) i er i t: □ D i V i n (:נ e h unían o

F D r q u e <ii e n d o o R 0 brigado a medir e d e 1« a r c a r j u d i c i a 1 ni e n e

a s s u a s t e r r a s e  i n t e irá  e !:> e r t e n c: e ni ? d e i ;■! a n d a a s וs e d a íi; q u e 11 •••• •׳1 

alheias a seas lesítimos senhores e possuídos, como sejam os AAy 

nao há dúvida que essa medí (;:So e demar caçao deve ser feií;a na 

forrna do adendo 33 pegando do lugar onde o Rio do Peixe 

(ileg.. )   barra no Rio Jacú í pe, por ser o lugar do pea o das

terras, na forma que sempre foram possuídas pelos seus 

ant: epossu i do r e s , como comevidencia se raast:re com a cerí;idao em 

!:■' I•־■ i m e i I•־• o 1 u g a r j u n t a

F o r q u e s u p o s í: o F' 1• • a n c i s c o d e S á P e i >; o t o , f i 1 h cj d e J o a' o 

Peixoto Miegas, e de [) ״ Joan a de Sá Peixoto, e os ma i s 

possuidores Marcos Gil da Rosa, por sua parte, e !נ.. Leonor Har i a 

 er eza d e A!'• ad j o , pela sua , med i síüein as d uaíü íiíor t e<1> d e i: er r a d eין

maia legua em quadra cada urna ñas margens esquerdas do Rio do

Peixe e do Calandro, com tudo dessa medi cao e demarcacao nao

existent mais vestígios alguns, nem marcas afincadas por eles, 

estao há muitos anos, e se acaso aparecerem algumas pedra 

metidas por dentro dos matos, nao podem ser marcos que sirvam de 

demarcaçao, e sim metidas de novo maliciosamente pelo R, o que 

se 1'iá de conceder perfeitamente quando se lançar o rumo do lugar 

onde o Rio do Peixe faz i!)arra no Rio Jacuípe, além de que  

( i 1 e g .. ) .. ..

P o r■ q u e a o !i t r a íü o  o n ¡ i n a d a P e d i- a de 4 g u a c: o m ח t e d e t e 1'• 1'• a de ■ץ 

outra meia légua em quadra, que também é do R, e foi do Coronel
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o s é d e S á B e z e r í״ a 1'י e i ;■! o t o y n u n c: a f  o i m e d i d a n e 1« ci e ווו a r׳ c a d a

Ju d ic ia l ,  nem amigavelmente, por i sao é i nt: e i rament e •Falso o que 

alega o d e <:! u e t; o d a !:> a s i: e r í׳• a s e t a o ni e t;l i d a 11> e d e in a r c; a d a s ״ 

Como se mostra pelos docuinenios, pí5 e pí9 que os A A sao 

legítimos senhores tanto da Fazenda denominada Santa líita e suas

terrasX (::amo das mais terras compradas a Antonio Ferreira Sá, 

!;>e  1 aíií t e  1'■ em c:om pi'■ a d o  a  quem  d é l a s  er a !51 v e r  d ad  e  i i- os s e n  h o r e s  e  

P o s  s  u i d o I'־ e  s , c  o iíí d s  u c e  ü> s  o r e  s  e p a  1'• e  n t e í:; m a  i ü; p i- o i ni o «i d o s

s u a ivi 1.i 1 l 'i e r D ,..i o a n a d e S áf  a 1 e c i d o íü , J o a o P e i ;< o to  V i e g a íü

q u e •F o r , ם e i >; o t יי!  a m a ni p 1׳• i n! e i 1׳■ o s p o v o a d o r  e s de, l  o d a íií a q u e la  s 

t e r r a s y  e s e a s  p r im i t i v o s  !;)o n a tá r io s y  e por i s so  é •Falsa a 

a s se rc :a o  do R de que os an t epos su id o r e s  dos AA, nao t in h a m  

í:I o m \ n i o n a <:! u e 1 a í> t e í'■ ו- a <:í !:> a 1'• a o t !'■ a n <;í ■F e r  i i'• e nt a o s m e íü m o 1ü A A , p  o í'• 

q u an to    ( i  l e g ״ )  

P or• qu e se  m os 1 a p •׳1 e la  Ce r  t i d ã o , eni se  gur! d o lu g a j •ץ   u n t a d o

te s ta m e n to  com que •Faleceu i:)״ Har i a i ia d a le n a  de Sá  e M eló  s e r

1...0urenç;o J u s t i n i a n  o e se u s  irm aos A n to n io  I••'erre i r a  de S á ,  e

0 u t: I'• o !;> p a 1׳׳ e rt t e s m a i s  p r d x i m o 1;;, t a 1; o d o ;ü p  i'■ i 1» e i i׳■ o íü

1 r1 s t i 1 1.i i d o I'• e s , c o m o d é la  t: e s t a d o 1'• a , e p o r  i s íü o  o s  ú tí i c o tü

h e r d e i r  o s a i:> s i n t e s t a í;í o d o s i:) e !•ו íií a 1 o d i a i s d a q u e 1 e c: a íií a 1 , e t: a 1« b é m

o s  ú n ic o s  a quem p e r t e n c i a  a A d m i n i s t r a ç ã o  do V í n c u l o  en q u a n to

e le  na o •F o i ti i 1i> s o 1 v i d o ״

P o r  <11.ie t an t o é v e r  d ad e d e s e ens a que 1 e •׳! s  I...oui׳׳en ç o

Ĵu 1:it i n i ano , Ĵo  1:;é i"’e l  i c i ano , Ant on i o 1■•'e r r e i !׳• a de ííj:á , os pa 1'• en t e

ma is  p róx imos  de f)״ M a r í a  Hada le n a  de Sá  e M e ló ,  e os s e u s  

dn i c:oüi suce !üso r es  que p e l a ü;cí'• i tu״!  i׳• a i n c e r t a  na t e i c:e i 1-a׳׳

C e r t i d ã  o j  u n t a , e 1 a r5 o m e o u p o r s u c e !:i íí o r• d o M \ n c; u 1 o e J  os  é

1... o 1.i ו'• e r1 c o J  u s t i n i a n o , o q u a 1 t o m o u p o s s e d o r  e •F e r  i d o M í rt c u lo ,  e o
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f  i c:Qü acim i n i s11־׳anc!0■,■ e i ssa !:>01 ■׳ 501׳ • já  fa le c  i d0 íiíea t i 0 J 01!;é 

1•■ e 1 i c i a n 0 cl e Sá P e i k d í: q , q u e t in  h a s i  d 0 n 0 n! e a d 0 n a A d n! i ויו i s 11׳׳ a ç a 0 

d o d i t: o y í r1 c u 1 o c o m 0 s e m 0 s t ¡'י a d a !ר o !וו e a ç a o i רו <:> e i'■ i: a ( i ח e r ida) ויו a 

iiifôsma Certidão״

Porque tanto é verdade ser aquela famí l i a  de Loarengio

■J u n t i ויו i a ויו o ¡, e se גי s I i ״ ווו  a o s e f  i 1 h o s o s d ויו i í:: o s 1וי e i׳׳ d e i i0 •׳ s e 

p a r e n t e s  ma is  p róx im os  da d i t a  D.. M a r i a  H a d a le n a  de Sá e Mejio> e 

d e Bel i  P a i  e A v (5 que e s t a n  d o J o s é I...a u r en ç. a d e Sá e i ;<o t: o י-1  , f  i 1 h a 

d o d \t o i״. o 1.i r  e !•1 c o J  1..í íií t: i רו i a רו o , ci e p o s 1■; e d a A d rn i רו i íií í: r  a ç. ã o d a q u e '1 e 

M í n c: u 1 ( כ , 11ר  e v e i o d I s !:> u t a r u in i■•' e 1 i c i a n o d e B a !׳• r  o s e A ra  d j  o  ̂

porém e s t e  d e c a i u  d e s s e  p l e i t o ^  sendo c o n s e r v a d o  na

A d m i וו i s t; i״ a g; a o o d i t a J o s é i... o !í r  e n c (:ג d e S á 1■̂ e i o t o , c o m o !:> a r  e n t: e 

m a is  pr<5;■; imo, o que tudo  se  m o s t ra  com a s e n t e n ç a  i n s e r t a  

( i n s e r i d a )  na mesma C e r t i d ã o  em t e r c e i r o  l u g a r  J u n ta . .

1•̂ o r  q u e s e n d o a q u e l e  U f r! c: u 1 o ץ• e e d u z i d a a b e n 11; a 1 o d i a i s p o 1'• 

uma í!ie 1ר t en c: a !:> 1׳׳ o f  e r  i ci a c oüí c on dec i men t o de c a u s a  y e que passou  

em J u l g a  d o , 11; e iü o p o s i ç; a o a 1 g u m a , 1'' e ן:> a r t  i r a  o o s i:) e n s e n t r e s i 

a q u e 1 e s ק a r e n t e 1;;■ m a i s p r  á i m o s d o 11; 1 n 11; t i t u i d o r e s ,  e n e 1!; 11; a s

p a r t  i 11רas  f i X Q U  a Fazenda  S a n t a  i^Mta a ¡...ourenco v J u s t i n i a n o  a 

q u e m o s A A a c o ir!!:! r  a 1׳■ a n! p e 1 o E: s c 1׳׳ i t o p .. í  5 , e a i••' a z e n d a !:> a o 

!• "rancisco a A n t o n io  !•"erre i r a  de Sá  e sua  muliרe r  S e v e r  i na de S á ,  

a <:¡ u e ni o s A A t a 1» !:> é ווו c o m p r a r  a in p a 1׳• fc e d é l a  pel  o e s c r׳ i t o p .. í 9 ..

P o rq u e  t a n t o  a q u e l a  s e n t e n ç a  que r e d u z i u  o V í n c u l o  a bens  

a l a c i a  i s ,  como as  p a r t  i 11ר a s  que d a q u e l e s  bens  f i z e r a m  os 

o s e n t r e 11; i , •P i c a r ׳׳e I'■ d e i 1 ר1  a m f  i i״ m e 1:; e v a 1 i o 11; o 11;, q u e d e רו u n c i a n d o o 

י•! a d re  Aní: on i o I■•’ranc; i 1;;co  y i t or׳ i a , daque 1 e s  ben 1:; con!o s¿SsSQS á 1׳• éa  1 

í" o I- o a P o r f  a l t a  t! e 1ר e 1׳• d e i i׳■ o s , e d i 11; !:> u t a n d o - s e de p a !'• t e a p a 1׳• t e 

de um v e n c i d o  p l e i t o ,  t e v e  o d i t o  P a d r e  R e n u n c i a n t e ,  s e n t e n c a
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f i n a l  c o n t : r a  s i  p o r  è c . Q t d Q  c i a  r e l a ç a o  i n s e r t o  ( i n s e r i d o )  t a m b é m  

n  a  C e  i׳׳ t  o  d a  o  e  n! t  e c •ץ   e  i r o ׳  l u g a ! ' ■  j  u  n t a ?  e  p  o  r  t  o  ci a  í;í e  s  s  a s ״!  a z o e  í:> 

a  <:! u  e  1 e  í:í i... o  u  r  e ç רו   o  J  1.i s  t  i !■ו i a  n o  r e  A n t  o i o רו   I•■' e  !'■ r  e  i 1׳• a  c:i e  S á ¡ ,  e  1'■ a  n1

1 e  g !׳ t  i 15i o  s  <i> e  n  h o  r  e  üí e  p o  s  s  u  i d o  r  e  s  d a a '■•ו  2; e  n d a  s  S a n t a  R i t a  e  S  ã  o  

!■•'r a n c  i S C O  y c o m  c e r t o  e  v e r d a d e i r o  d o m i ' n i o y  o  q u a l   ̂ a s s i m  c o m o  a  

s u a  p o s s e  p o d i a m  t r a n s f e r i r  a  q u e m  m u i t o  i:>em q u i s e s s e m ״

i■* o r  q u e  v e n d o  o s  A  A  a q u e l e s  L o u r e n { ; ; o  e  J u s t  i n ' i  a n o  e  A n t o n i o  

I••' e !■•■ I- e  i I'• a  d e  S á s ״  e n  h  o r e s  e  p o s ! : í u  i d o e ■׳1   d a  q u e  1 a í s  d u a s  f a z e n d a  1:;

P  o  r  t  í  t  u  1 o  s  t  a  o  1 e  g í  t  t!í o  s  r c: o  n f  i r  in a  d o  s  p  o  r  t a  n t  a  s  s  e  n t  e  n ç. a  s  ^

t o d a s  p a s s a d a s  em  J u l g a d o ,  P o r  i s s o  d e  m u i t o  l:)0 a  f é  a s

c: o  m j:> a  r  a  1'■ a m ,  e  d e  i:) a  i k  o  d e  iii í:; a  !n e  s  151 a  b o  a  f é  a s  t e  m p o  1s s  u  í  d o  e

P  o  s  s  u  e  ivi 11; e  n! o  p  o  í ; í  ç  a  o  d e  p e  s  íü o  a  a  1 g u  ns a  , !:! u  e  p !í d e  s  1;; e  t e  r  [ ) ¡ ! ״ e i  t; o  

a  o  s  b e  n s  d a  q ג.י e  1 e  e  í•; t  i n t  o  V  ( n c: u  1 o  y n e  ns d e  o ! j  t  r  a  q u  a  1 q u  e  i- e  p o  י'¡ 

e s s a  r a z a o  n a o  !■!á d ú v i d a  q u e  a o s  A A  c o m p e t e  a  p r e s e n t e  a c ; a o  

c o n t r a  o  R y  a  f i m  d e  q u e  e s t e  m e g : a  e  d e m a r q u e  a s  s u a s  t e r r a s y  e  

p 1‘- e e n c l i  i d o  d a s  q u e  J u s t a m e n t e  l l ’i e  p e r t ׳ e n  c e m ,  s e g u n d o  o s  s e u s  

m e s m o s  t í t u l o s y  s e  c o n t e n h a  d e n t r o  d o s  s e u s  ' l i m i t e s y  e  n a o  

i n v a d a s  a s  t e r r a s  d o s  A A ,  c o m o  i n j u s t a m e n t e  e s t á  p r a t i c a n d o , .

P  o  i-  q u  e  a i  n d a  n o  {:: a  s  o  n e g a d o רו   q u  e  o  1:; v  e d e ר!   d o  r  e  d a  I••' a  z  e  n d a  

S a n t a  R i t a  e  d e  p a r t e  d a  d e  S a o  F r a n c i s c o  a o s  AAy n a o  t i v e s s e m  o  

1;; e  u  !:i o  m \ רו i o  q u  e  1 1'• a  n s  m i t  i !'• a  o  a  o  s  m e  <1; m o  s  A A y  c  o  1 ־׳ ׳! ■ o  l:j o  r  a  n d o  c  o  m 

t a n t o s  d o c u m e n t o s y  e  s e n t e n ç a s  p a s s a d a s  e m  J u l g a d o ,  a s s i m  m e s m o  

n a o  c o m p e t i a  a o  R c o n t e s t a r  e s s e  d o m í n i o y  p o i s  q u e  o  R n a o  t e m  

P  a  !'■ e  n t  e  s  c  o  a  1 g u  m c  o  n! I  n  s  t  i t  u  i d o  1'• e  s  í:i a  C a  a  d e  S  a  o  J  o  é  n e  m p o  d e  

p o r  t í t u l o  a l g u m  p r e t e n d e r  a  s u a  lר e r a ^ i ; ; a . .

1•* o r  q u e  o s  A  A n ã o  t e m  n e c e s s i d a d e  a l g u m a  d e  c i t a r e m  p a r a  a  

P r  e  s  e  n t  e  c  a  u  11; a  o  11; 1 e  m i:j 1'■ a  d o  11; p e  1 o  R רו o  f  i m d a  11; u  a  t:: o  n  t  r  a  !'■ i e  í:i a  f:l e  , 

p o i s  c o m  e l e s  n ã o  t e m  d ú v i d a s y  e m  r a z ã o  d e  s e  c o n t e n t a r e m  c o m  o
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que é seu  y enao o fen d e rem  aos AAr como p r a t i c a  o Ry que 

nía 1 i c i osamen t e nega a c o n t i n u a r a o  com os niesmos AA, quando p e l o s  

t í t u 1 o í:1 e í:í í: e s s e m o s t r a <:! u. e a s t e r  i'■ a s <;! e íü t e í:1 a s o b r a íü q u e 

f i c a r e m ,  d e p o i s  de m ed idas  e i n t e i r a d a s  as  do Fí

P o rq u e  o A nao a t a c a  de r i c o  e p o d e ro s o ,    ( i  l e g ״ )  

t r a t a  do A com d e s p r e z a ,  como e s t e  f a l s a m e n t e  a l e g a ,  a n t e s  o A é 

homem de to d a  h o n ra  e p r o b i d a d e ,  manso e f á v e l  p a ra  cam t o d o s ,  

boa e sa  c o n s c i e n c i a ,  nao a m b ic io n a  os bens  a l h e i o s ,  p o i s  se 

c o n t e n t a  com os que p o s s u i ,  nao é ca p a z  de a l e g a r  f a l s i d a d e s  em 

J  u i z o , p 1 e i í: o •11; i n j ׳־•o p o i ׳ ■e n¡ d e p 1 ר1   u s t o s ״

R e p 1 i c a ■■■■ 1:i e p o 1- n e g a c a ci t a d o c:) m a i s <:! u e• o f e n d e 1׳• p o ü> íi; a c  a  m o

P j- í:) t e íii t o d e c o i'i v e n c e 1'• a f i n a l ״ 

P o I ■ q u e 11״ o 1:; r e f e r׳ i d o s t e 1'■ m o d e E> i e ¡•י■ i t o í:I e v e 1̂ 1:1 e c o n d e n a d o

n a f o i'• m a p e ci ida e !מ c o n c  1 u. s a o d o I... i ¡:5 e 1 o  e C u s t a s e m t r  ê  s  d o  <:¡ !.i e

p e l a  i n j u s t a  d e f e s a  e p e r t i n a c i  a "״
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